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busque ela sempre a glória que não passa, 
em teu poema de heroismo e de beleza. 

Gênio purificado na desgraça, 
tu resumiste em ti tôda a grandeza: 
poeta e soldado ... Em ti brilhou sem jaça 
o amor da grande pátria portuguêsa. 

E enquanto o fero canto ecoar na inente 
da estirpe que em perigos sublimados 
plantou a cruz em cada continente, 

não morrerá sem poetas nem soldados 
·a língua em que cantaste rudemente 
as armas e os barões assinalados. 
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Conto Premiado No Concurso Permanente Desta Revista 
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A.guiar BraIZdão não é um nome d~sconhecido dos nos­
:tos leitores. Já por diversas vezes temos esta,mpado bons 
trabalh"s de sda autoria, c~mo aconteceu na edição de março 
de ALTEROSA, na qual SEU MANFREDO foi publicado com 
menção Jronrosa. Aguiar Brandão revelou-se um bom con­
tista, dotado de muitas das grandes qualiikufe.s exigidas a 
quem a.braça êste difícil gênero literário, e ~gora, com o 
conto que publicamos a seguir, tem o s.eu trabalho premia 
do, muna 1usla consagração aos seus méritos. 

JRACEMA levantou-s·e muito ce-
do como de costume. A ma­

nhã estava bonita como quase 
todas as manhãs na fazenda. O 
dia ia 1desp onlan<lo aos poucos1 
fes(ejado pelo mugir das vaca.s, 
p}2lo balir das ovelhas, pelo can­
it:arolar dos galináceos, pelo 
grasnar estridernte de gansos ar­
relientos. A terra transpirav·a, 
a.inda, preguiçosa, desper:~ando 
do türpor noturno. Também 
parecia participar do alarido <la 
manhã. 

l)lepois ide dar ligeiros arran­
jos na casa, depois de ir ao está­
bulo buscar leite, onde Tião a 
recebeu com o sorriso habitual 
e expontaneo, Iracema foi 1ex­
tender a mesa do café. 

D. Chiquinha também já se 
havia levanta.do e dava ordens 
para os arranjos da casa. "Seu_" 
::Monteiro j.á andava percorrendo 
as divie1rsas dependências Ida fa­
zenda, orientando os serviços 
do dia. Estivem já no engenho 
falando ao Be,nto que apertassie 
a mão no preparo da rapadura 
e <la bagaceira; •e·stivera tam­
bém no paiol recomendando a 
si1á Carlota que selecionasS!e cui­
d~dosamente o milho. 

Ante.s mesmo de tomar o ca­
fé <la manhã, "seu" i\fon1teiro já 
se livrara de bôa pa,rte <los afa­
zeres diários. 

:(. :(. :(. 

Tôdas as vezes que tirava. as 
louças da mesa, Iracema deixa­
va ficar uma chlcara para. o 
Pedrico1 que sie levantava um 
pouco mais 1farde. Sua mãe 
obrigava-o a repousar mais tem­
po por caus·a. da fraqueza. lJ 
Chiquinha, muilo <ledica1d 1a e es­
crupulosa, disp'ensava ao filho 
excessivos carinhos e mimos. 
A razão disso esitava em que Pe­
drico iera filho único e, além <le 
.. udo, muito doente. 

Iracema às vezes pensav;a co­
lmo é que a mãe dêle podia ser 
assim ·ião carinhosa. Será que 

ela tam])ém, quando sie casasse 
e tivesse· um filho, iria ser tã-0 
bondosa assim? D. Chiquinha 
dispensava tantos carinhos < 
filho ... Não se descui)d'ava dê­
le um só instante•. Nas refeições 
~ra ela quem escolhia os ali­
mentos para o Pt:drico. Fazia 
questão de que se alimentasse 
muito bem. M.andava aquecº.r 
ovos para êle, o arroz e os de­
mais alimen~os deviam ficar 
muiito bem cozidos para não ma­
goar o estomago. Cuidava dêle, 
enfim, com uma carícia invul­
gar. Tudo pelo bem do ·filho, 
para vê-lo forte e robusito. 

*** 
D. Chiquinha ·ol'1denara a 

Tradema que, após o café da 
manhã, ao invés de uma chíca­
ra, !deixasse duas: uma para o 
Pr<lrico e otfra para o Dr. Mel­
quíades, que viera passar uns 
dias na fazenda. Seria êle tam­
,biém doenUe como o Pedrico? 
Não, o Dr. Melquíades não era 
doente. Viem apenas para des­
cansar dos rumores · ~ afazeres 
da cidadJe. Era amigo intimo 
de "seu" Monteiro mais D. Chi­
quinha. 

Iracema pegara a rerparar que 
o Dr. Melquiades, tô<la vez que 
Pla o servia, olhava-a com mui­
ta insistência, com muila dJ.2-
mora. Haveria porventura na­
quele ülhar, algum in~tinto 
perverso? Com certeza ~ao, o 
Dr. Melquia·des não podia ser 
perv:rso; rera um rapaz forma­
do e, além disso, de uma gran­
de cidade. . . Devia por isso 
miesmo ser muito educado. 

Mas os dias foram passando e 
o Doutor não largava daquele 
habito. Não apienas à hera ido 
café, mas duraníte todo o <lecor­
rer do dia, êle continiuava a fi­
tá-la com aquela mesma insis­
tênc.ia. Achava-a por certo bo­
nita, atraente, com sua côr mo­
rena e uns cabelos negros ie 

compridos, caindo até os om­
bros. Os o.lhos, muito pre\tos, 
ct:avam-lhe· ainda rnarnr força e 
expressão no olhar. O cprpo 

·bem conformado, ligeiro, sexual. 
Era, em suma, te a seu n;r, uma 
d-rssa1~ garotas boas, muito boas! 

Iracema trabalhava que fa­
zia. gosto, e .o Dr. Melquia.des 
gostava de vê-la na li<la. Quan-
1d:o passava por êle, conduzindo 
um vaso com flores ou Gma ban­
d€ja com louc;as, êle tentava 
fala~-lhle , mas ~ontinha-se, com 
rece.io de que alguém viss·e . 
Afinal 'de contas, não ficava bem 
para êle, um rapaz formado ... 
Ela par · sua vez se esquivava 

. com medo de D. Chiquinha w:r. 
D. Chiquinha ·era, muito bondo­
sa, dava-lhe de tudo não lhe 
1deixava fa~tar _nada, ;nas podia 
s):: r que nao ficasse satisfeita 
com aqueles "flirts". 

Irad:> ma a princípio negara­
se a olhar para o <lourtor. Mas 
como êle1 tanto insistisse ela 
por fim já ace<lia. Não' que 
gostasse dêle, gostava era do 
Tião. i\Iàs ·o caso é que as mu­
lheres têm lá sua.s fraquezas 
dentre as quais gostar de novi­
dades. A novidade. excita, pro­
voca sensações novas, diferen-­
tles. E o ~r. Melquíades, com 
suas marueiras de gaian, era di­
ferent~· . 

Começ·ara por fim a sentir 
certas dúvi·das e incertezas, uma 
consfante inquieitUJde. Tudo por 
causa dos olhar,es insinuantes 
do doill(tor. Não gostava imensa­
mente· do Tião? Êle, por sua 
vez, não a amav:.a, tanto? Então,. 
por que razão haveria ela de va­
cHar ientre um e outro? Além 
disso, Tião era incapaz de en­
ganá-la. Quanto a isso não ti­
nha a menor dúvida. 'J ião era 
sincero a toda prova. Era po­
bre, de educação grotesca, mas 
em compensacão· era excessiva-­
nrente honJesto" e sincero, incapaz. 
de 'enganar e férzer mal a quem 
quer qt~e fosse. Por ocasião da 
seca no No11dJ2ste, viera como 
reilir·ante em busca das terras 
do Sul. Chegando .a )finas, de­
ra com ·&i fazenda do "seu" 
Mon1teiro, aí ficando ajustado 
·como vaqueir·o. Muito adestra­
do !em li·dar com o gado, sem­
pre fôra êste o seu ofício dêsde 
~ infância. Iracema gostav•a 
imensamenjle ide vê-lo domar os 
garrotes e as novilhas. Quando 
um garrote, 1espumanclo de rai­
va, partia em sua, direção, êle o 
recebia com um golpe de con-­
torção que o rfazia cair por ter­
ra, vencido. 

I:nacema orgulhava-se de vê­
lo vitorioso e êle então mostra-
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va-se ainda mais encorajado e 
envai<lecido. 

- Você tem força, hein, Ti ão! 
- Se ocê viss,e eu lá na Ba-

hia ... Lá, sim, a gent'e Siabe pe­
gá marruá. O gado lá é mais 
brabo. 

E contava-lhe suas façanhas 
no Nordie.stie, as privações pas­
sadas na infânci<-1 e na juventu­
ttile. Narrava, na sua tr1st2 rea­
lidade os episódios da seca; as 
perip·e'cias na retirada para o 
Sul; o drama angus.'t inso dos fla­
gelados, os lá do Norte Yindo 
para a Bahia, os <l•a B?..hia de­
mantdando mais para :> Sul. 

Tião possuia mesm;> memória 
1dte bahiano. Tudo aquilo que se 
passara com êlie na infância e 
na juventude êle retinha na 111<'­

moria e narrava com os mais in­
significanfos pormenores. Ira­
ceima ouvia-o com tôda a aten­
ção. .tlc a adorava. Ela tam­
bém o amava ar<lenten:ente. :i.\las 
por que ·então dera em lhe so­
brevir aquelas dúvidas, aquelas 
incertezas, aquela infernal in­
quietude? 

Um dia, quando estava aguan­
do uns vasos na varanda, o Dr. 
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* Melquia<l:es veio lhe falar. Quis 
/esquivar-se, mas não pôde. D. 
Chiquinha achava-se na cozi­
nha fazendo biscoil'Os; Pedrico 
estava no quarto repousando, e 
"seu" .Monteiro achava-Sie per­
correndo as lavouras. 

- Y.· m cá, Iracema ! Por que 
você t:Jem receio de mim? 

- Não, d'outor, não é receio. 
- Então, por que foge sem-

pre de mim? ' 
- E' que, doutor. . . tl!~nho 

me dó de d. Chiquinha ver .. 
- !E q;t~ :1 impor.t.âncJ(-1 t,em 

D. Chiquinha ver? E por qu1e ra­
zão tem você esses reaeios? 
Gosto tanto de você. . . Há p;or­
ventura algum mal nisso? 

Iracema olhava ·aflita para a 
pi0rta, para ver se vinha alguém. 

Melquiadies disse-lhe ain1da 
muitas outras coisas, derntre as 
quais que a amava loucamente; 
que simpatizara muito com ela 
desde a primeira vez que a viu; 
qu~ seu amor lera ardente e sin-

cer.o. Chegou mesmo 
-lhe casamento. 

- Mas não pode ser, disse 
lhe Iraciema, o si2nhor é um mo 
ço formado, educado na cid·a 

.<l:e, e eu ... e eu sou uma moç 
aqui <la roça ... 

- ~Las a gente quando am 
não olha essas coisas, respon 
d/2u MieJquiades, aproximando-s 
mais ·dela e colhendo uma fki 
no vaso. 

- Mas não pos,so, 
Gosto muito do Tião 
ciompromisso com êle. 

- Quem é o Tião? 
- E' o vaqru12iro. 
Melquiad€s sorriu desdenho­

sam12n.te. Disse-lhe ainda outra 
coisas. Prom·etJeu casar-se com 
ela, levá-la piara .Mariana, onde 
passariam então a r€si<lir e on­
de pretendia iniciar a clínica. 
.Ajpós Ee enriquecerem, iriam 
para Belo Horizonte, onde pas­
sariam a residir numa bela casa, 
com j1ardim e automóvel. Ela 
·iieria boas relações sociais, ricos 
vestidos, bons cialçadl()s, joti)as., 
tudo, enfim, que uma mulh€r da 
alta sociedade pudesse desejar. 



Dê beleza aos seus lábios 
com baton ZANDE. :f: a 
maneira perfeita de obter 
um encanto duradouro. 
Experimente as suas lin­
das tonalidades e verá tiue 
não hã nada melhor. 

Para economizar, o!>tendo os mes­

mos resultados, não inutilize o tubo 

de metal do seu baton. Adquira um 

sobressalente, adaptando-o ao tubo 
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já usado. 

BATON E 
SOBRESSALENTE 

Coceira os Pés 
Combatida no 1. 0 Dia 

Seus pés coçam, doem e ardem 
tanto a ponto de quasi enloc1quecê­
lo? Sua pele racha, descasca ou 
sangra? A verdadeira causa destas 
afecções cutâneas é um germe que 
se espalhou no mundo inteiro e é 
conhecido sob diversas denomina­
ções, tais como Pé de Atleta, Co­
ceira de Singapura, "Dhoby" cocei­
ra. V. não póde livrar-se destes sofri­
mentos sinão depois de eliminar o 
germe causador. Uma nova desco­
berta, chamada Nixoderm, faz parar 
a coceira em 7 minutos, combate os 
germes em 24 horas e torna a pele 
lisa, macia e limpa em 3 d!as. 
Nixoderm dá tão bons resultados 
que oferece a garantia de eliminar 
a coceira e limpar a pele não só 
dos pés, como na maioria dos ca­
sos de afecções cutâneas, espinhas, 
acne, frieiras e impigens do rosto ou 
do corpo. Peça Nixoderm, ao seu far­
macêutico, hoje mesmo. A nossa ga-

N •. XOde rantia é_ a sua maior 
Para as Afecções Cutaneas proteção. ~ 

Distr. S. I. P Cal11 Postal 3786 - iiG 

Seri1am ientão felizes como os 
noivos <las fábulas. 

Iracema ouvia-o com atenção 
cmbeb1da naquelas palavras bo­
nitas, sedutoras. Esquecera-se 
até de· reparar na porta para 
ver se vinha alguém. Mas nin­
guém viera perturbar aquêle idí­
lio. Era domingo, dia de sos­
sêgo na fazenda. As pessoas da 
casa achavam-se nos seus apo­
sentos, ~endo ou descans·ando. 
Os empregados haviam ido 
qua~e todos passear na ci!dade. 

Depois de muito 1he falar, 
Mclquiades quis herrjá-la, porém 
e.lia hàbilmenbe esquivou-se e 
fugiu. 

~~~ 

Iracema dera em ficar p!en­
sativa, tristonha, torturada p.or 
ceritas dúvidas, por uma cons­
tante inquietude. Todos os dias 
conversava .com o Tião, à tardi­
dinha, quando terminava o ser­
vi ç.o. ~Ias também não se podia 
·esquivar idos olhares insinuan­
tes e teimosos <lo dr. l\Ielquia­
des. Pela manhã, à hora do ca­
fé, é que êle a tfitava com mais 
insistência e menos cerimônia, 
porqw · quase sempre /tomava 
caié sozinho ou, quando muito, 
em companhia do Pedrico. Du­
rante as refeições, porém, êl2 
:t olhava com mais discreção, 
com receio d'e que as pessoas 
presentes descobrissem. Tinha 
rnc:do de alguém reparar. Não 
ficava H:m para êle, um rapaz 
formado e bem aparecido, na­
morar uma caseira. 

:{. :{. ~ 

Corno anldasse tristonha e pen­
saJtiva, lracema distraia-s'e fà­
cilrnente dos afazie.res, das obri­
gações a cumprir. Fr'equentes 
vezes d. Chiquinha surpreen­
deu-a qu!L ta, apoiando-se no ca­
ho da vas•oura, esquecida dos 
afaze1~es, meditando. Pergun­
tou~lhe se esitava doentle, se es­
tava sentindo alguma coisa; res­
p :: ncleu-1he que não, que não es­
!iava ldd nte e nem sentindo coi­
sa alguma. 

Todavia a p-equena sofria mui­
to: doen , a do espírito, apenas. 
Sua alma, ainda jovem. e inex­
vericnt1e, '<>xperiimentava s.ofri­
l~l ~' nilO :) atrozes. P2lo seu cére­
bro ainda muito tenro e ifàcil­
n:cnte in1prL'ssionável passava 
um aluvião de pensamentos de­
~ 0 1 illc.nados, inquietantes. Ora .. 
pensava no Tião, que lhe dl2di­
cava um amor sincero, quase 
mLtico; ora pensava no dr . 
:\{elquiiades, que lhe tocara tão 
!"ensivelm 1 nte a alma com seus 
o11uwes sedt~ ores e com aquelas 
p:ilavras bonitas, insinuantes . . 
Hesitava angustiosnmente entr2 

um ·e outro, sua alma enchera­
sc .de dúvidas. Dúvi<las horrí­
veis, crmüs, inquietant~s. cau­
sando quase o desespêro. 

Antes de conhecer o dr. Mel­
quíades, Irac(ema sentia-se tão 
feüz... Ou,tra ambiç-.ão não pos­
snia a não s·er a de se casar 
oom o Tião, levar com êle uma 
vida modesta, simples, despo­
voada de fantasias e d/e; fuga­
zes ilusões, morando ali mesmo 
na fazenJd'a, habitando uma ca­
sa pobre, ·e•ra verdad•e, mas on­
de reinariam o amor ao 1,raba­
lho 1e a paz de consc1encia. 
Continuaria, assim, a. piarticipar 
daquela comunidade acolhedo­
ra e amiga, em com:panhia da­
quêles que lhe eram caros, <l. 
Chiquinha, Pe<lrico e "seu" 
Montteiro. Junto dêles vivera. 
deside criança, desde quando 
lhe morrera a mã1e. D. Chiqui­
nha, então, recebera-a como fi­
lha adotiva e lhe dispensara 
sempre carinhos maternais. Ali 
fôra criada e ·educada ao con­
tacto daquela terra boa, no con­
vívio daquela gente afietuosa e 
amiga. Ali aprlendera a sentir 
a vida cm tôda. a plenitude; alí 
conhecera o sofrimento, a ale­
gria e o amor. A afeição que 
Tião lbl;- votava era uma afeição 
pura, singela, ainda não turva­
da pelos artifícios e mal~'ades 
que a vida das cidades inculca 
no cérebro dos homens. Podia 
confiar naquêle ·amor puro e 
sinc)2ro, de quem era incapaz 
<le ·enganar ou trair. 

Iracema sabia sentir a beleza 
e a carícia dessa vida simples, 
imensamenbe feliz. Nada mais 
almejava. 

Mas o sossêgo e a felicidade 
em que vivia se desvanee1eram 
com a chegada <lo dr. Melquia­
des. Seu olhar diabólico tinha 
como que uma fôrça irresistí­
'i ::L magnética, diante da qual 
se anulam tôdas as fôrças con­
trari1as, se quebra todo poder de 
reação. 

Iracema tornara-se vítima des­
~a fôrça. Aquêle olhar desdle o 
início a escraviz.ara. Depois en­
tão 1d1aqll!elas pal·avras bonitas. 
insfouantes, foi que .ela s1e lor­
noú ainda mais catriva. Cativa 
<lo olhar, caJtiva das palavras. 
Sentia-se como qw:: embalada 
num sonho em que via duas fi­
gurns humanas que ora se dis­
tinguiam nitidamente uma da 
outra, ora se confundiam numa 
só pessoa: o Tião e o dr. M·e~­
quiad2s. Vacilava entre um e 
outro; debatia-se num dilema 
atroz. Dominara-a p'Or fim a ob­
c.:essão. Ensaiava já C' S p'rimei­
ros passos no caminho da lou­
cura. 
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Fazia castelos: se se casasse 
com o dr. Melquiades, "iriam 
p·ara Belo Horizonf!e, onde pas­
sariam a residir numa bela ca­
sa com jardim e automóvel; ela 
teria boas relações sociajs, ri­
cos vestid.os, bons calçados, 
joias, tudo enfim que uma mu­
lhler da alta sociedade pudesse 
desejar". Essas palavras mara­
vilhosas repeitiam-se como ecos 
estridentes nos seus ouvidos de 
sonâmbula. Seu espírito fragil 
e inexperiente quedava. submer­
so numa eiaudal <le idéias. 

:{- :{- :{-

Movia preguiçosamente a vas­
soura, varr1endo o soalho da va­
randa. O rítmo <lo vai-vem da 
vassoura parecia-lhe ·embalar o 
fluxo dos pensament>0s desorde­
nados. 

- Você está sentindo alguml3 
coisa, Iracema? Parcc:e nue vo­
cê anda pensativa, tristonha ... 

Assustou-se com a súbita per­
gunta ide d. Chiquinha, que en­
trara <le repenite ao regressar 
da horta. 

- Não, dindinha, não estou 
sC'ntindo nada. 

- Se está, deve falar, para eu 
te d·ar alguma coisa. 

Irac'2ma sorriu e cJntinunu 
varrendo. 

Daí a instantes Tiã.o veiu che_ 
gando da serra, conduzindo o 
gado para o curral. A' taridinha 
êle recolhia as v•a.cas e apartava 
os bezerros, para que, no dia 
sieguinUe, houvesse fartura de 
leite. Os bezerros ficavam se­
parados num pequeno pasto. 
Os mais novos, ainda não habi­
tua.dos à separação, berravam 
muíito, fazendo muita algazarra, 
sentindo falta das mã\es. Os 
mais velhos, porém, já acostu­
mados àquela separação iste·­
mática, não se importavam; 
continuavam fleumátJ.cos, pas­
tando. 

A pouco e pouco a tarde ia 
morrendo, e com ela a dlesafi­
nruda orquestração do gado 
Ul\1HE', UMHE', UMH.E' ... 

· Tião veio sei aproximando. 
Iracema foi ao seu encontro e 
ficaram por mui to tempo con­
versando . Enquanto Tião lh-e 
falava, ela ficava sismando, sem 
prestar aitenção ao que êle dizia. 
"Tolice, pensava consigo, o dou-
tor não casa mesmo comigo .. . 
:ele fica é só falando, falando .. . 
Bobagem! Eu gosto d!e verdade 
é do Tião" 

- Que é isso, Ira cem a? Ocê 
só fica sismando, sismando ... 
A gente diz as coisas e ocê quan­
!do muito responde sim ou não e 
num fala mais nada! 
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- Ora, Tião! Por que você 
pergunta? Semp(e fui assim. 

De vez em quando Iracema 
sentia uns repentes. Tomava 
mesmo a resolução de1 não fazer 
mais caso do dr. Melquiades, de 
lhe dizer francamente que não 
o amava re que êle fizesse o f a­
vor ·de não insisitir mais. . . Po­
rém essa resolução, apenas sú­
bita e momentânea, logo após 
se <liesvaneda. Vinham em se­
guida os plens•amentos, os caste­
los, as ambições, as belas pala­
vras de Melquiades lhe sussur­
ranJdo aos ouvidos. Não queria 
pensar, mas os pensamentos, a 
contragosto seu, tornavam a vir, 
insistent•es, teimosos. Quando 
não eram os pensamentos, era o 
<lr. Melquiad·es que vinha im­
portuná-la com sua presença, 
poisando nela os olhos brilhan­
·les. s1edutores. 

já não sabia o que 1f azer. Não 
se sentia com fôrç·as precisas 
piara reagir à tentação e para 
aguentar as idéias contraditó­
rias que a queriam sufocar, que 
a querfam aniquilar. 

*** 

Os dias foram passando. A 
vida na fazenda prosseguia no 
seu ritmo habdtual, constante.. 
"Seu" Monteiro mostrava-se ani­
madíssimo com a safra do ano. 
As chuvas, m1e:rcê de Deus, es­
tavam favorecerndo. Havia mui­
to café guardado, pôs to <le re­
serva, aguardando a alta. "Seu" 

. Monteiro esta.va tenrtando o 
plantio do trigo. A primeira ex­
p,eriência d·era resultados ani­
madores. O canavial estava que 
fazia gôsif:o. Durante o dia >todo, 
nada menos ld'e dez a quinze 
burros trabalhavam puxando 
cana para o iengenho. Era gran­
de a produção d,e rapadura. 
F.requentemente saiam carguei­
ros bem carregados para a ci­
dlade,. A produção de açúcar, 
porém, iera p·equena; apenas pa­
ra o gasto da fazenda. 

O arrozal era extenso e bem 
cuiJdado. Nas terras da fazenda 
!passava um riacho dle1 cur:so 
mruirto longo, que servia t·ambém 
a Faz·enda das Amoras, d1e pro­
pried~de do Juca Oerqueira, 
amigo íntimo de "seu" Montei-

ccontinúa na pâgin a 34) 
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ESTA história ocorreu numa ci-
dade antiga, retraida e encra­

vada entre as serras, cujo nome 
não importa relembrar agora. O 
calor intenso de uma tarde de de­
zembro cedia lugar a um vento 
acre que, vindo das matas próxi­
mas, refrescava e renovava o am­
biente pacato da cidade. Seriam, 
provavelmente, cinco horas datar­
de. 

Latino e a esposa resolveram 
escalar a encosta que os conduzi­
ria à chamada "Pedra dos Amo­
res". Em torno desta pedra pro­
palava-se uma lenda curiosa, que 
a crendice popular se encarregava 
de divulgar. Mas não era a lenda, 
propriamente, que lhes acendia o 
desejo da realização daquela ex­
cursão. Antes, muito antes de 
chegarem àquela cidade, já havia 
entre êles um acõrdo tácito para 
a realização daquele passeio. 

- Vamos a pé ou tomaremos 
um automovel? 

- Caminharemos. O calor já 
passou. 

Atravessaram o jardim do hotel 
e ganharam a rua. Alguns foras­
teiros emprestavam, naquela épo­
ca do ano, um aspecto novo à ci­
dadezinha, comumente entregue 
ao seu abandono e à sua pacatez. 

Enquanto cruzavam a avenida, 
êle tomou o braço de Flora e se­
guiram por uma rua lateral. An­
daram muito tempo em silêncio. 

Subi amente Latino observou: 

- Vês a ponte. . . a balaustra­
da? 

E alongou o braço, horizontal­
mente, indicando a ponte sobre o 
pequeno rio que atravessava a ci­
dade, com a sua balaustrada re­
coberta de hervas a se entrelaça­
rem. 

Flora perdeu o olhar no ponto 
indicado e respondeu vagamente: 

- Sim. . . estou vendo ... 
M.as o que os seus olhos' viam 

não era somente um espetáculo 
pitoresco, digno de admiraição. 
Seus olhos, longe de apresentarem 
os caracteres simples dos olhos 
forasteiros, ávidos por descobri­
rem belezas novas e desconheci­
das, eram ou pretendiam ser in­
sensiveis ao presente - prendiam­
se a um passado quase remoto, 
animado pelo fogo da recordação. 

Ao chegarem junto à ponte, 
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Latino adiantou-se para abrir~ o 
caminho entre os galhos alonga­
dos . Flora sorriu satisfeita da­
quela solicitude/ e lembrou-se do 
passado. 

Fôra naquela mesma época, 
há uns dez anos atrás, que êles 
se encontraram naquele lugar, 
então casados recentemente e 
em plena lua-de-mel. Ela re­
cordou saudosa aquêles dias fe­
lizes. 

Latino lhe dissera então: 
- Se eu houvesse de escolher, 

no futuro, um lugar para recor­
dar, saudoso, tôda a minha feli­
cidade, eu elegeria êste local. 
Tu concordarias. E viríamos re­
ve1· estas paragens, onde havía­
mos sido tão felizes. Eu pergun­
tar-te-ia: "Lembras-te?". Res­
ponderias que ,sim, sorrindo, er­
guendo para mim teus olhos 
grandes e cismadores. Voltaría­
mos depois, um pouco tristes e 
traríamos os olhos cheios do 
passado. 

Atravessaram a pequena pon­
te ,e foram sentar-se em uma 
pequena pedra, na outra mar­
gem do rio. A mesma pedra -
não era uma sorte? - refletiu 
Flora, exultando. Seu contenta­
mento, porém, exigia reflexivida­
de. Quis perguntar ao marido se 
não era realmente agradável es­
tarem sentados, passados dez 
.anos, na mesma pedra onde esti­
veram durante a sua lua-de­
mel. Voltou-se para êle mas ca­
lou-se. Latino tinha os olhos 
perdidos no horizonte e ensimes­
máva-se em uma reflexão pro­
funda. Certamente deveria, co­
Tilo ela, estar recordando o pas­
.sado, ponderou. E voltou o 
olhar para o chão, enquanto o 
cérebro tecia, através da recor­
dação, os lentos retalhos do pas­
sado. 

Quando se casaram - recor­
dou - Latino era bem mais jo­
vem. Não tinha, como hoje, 
aquêle cansaço evidente e per­
n1anente, a testemunhar a ida­
de avançada. Nem a surdez era 
tão acentuada como agora. Mas, 
ainda assim, era possível reco­
nhecer em Latino a existência 
do romântico incorrigível dos 
tempos de noivado, porque nêle 
a existência do enamorado não 
se apagara com o tempo. 

Contudo, em certas ocas1oes, 
Flora alimentava dúvidas acêrca 
do amor que lhe votava o ·espô­
so. Era um produto mórbido da 
sua imaginação. 

No início da sua vida conju­
gal, Flora reconhecia a existên­
cia de duas individualidades em 
si, ou de uma individualidade 
com duas expressões distintas. 
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Uma era. a sua deliberada adap­
tação às circunstâncias, que a 
tornaram uma espôsa ordenada 
e consciente. Outra era a sua 
extrema dedicaição ao espôso, 
que a ocupava em tôdas as ho­
ras. Era feliz. 

'Un1 dia, porém, entrou a fun­
cionar, nela, subrepticiamente, 
uma terceira expressão da sua 
individualidade. A influência 
desta terceira expressão não foi 
suficientemente notável a ponto 
de submergfr a influência das 
demais. Mas turbava, em certos 
momentos, a felicidade de Flora 
e lhe permitia a formação de 
uma expressão psicologicamente 
deformada. Era a sua dúvida 
acêrca do amor que lhe votava o 
marido. 

Ainda agora, esforçava-se pa­
ra acreditar que Latino estives­
se recordando o passado de am­
bos, naquelas paragens. Porém, 
o seu subconsciente trabalhava 
incessante a antítese dessa cren­
ça. 

- Estás pensando? 

Flora estremeceu. A voz de 
Latino, intensa e aguda, era 
uma nota dissonante dentro do 
silêncio do a.mbiente. Ela sen­
tiu-se exatam~mte como um pei­
xe dentro de um aquário que 
fôsse, subitame•nte, agitado. A 
sua surprêsa e a sua irritação 
foram notórias. 

Voltou-se para Latino um pou­
co ressentida. Mas o aquário 
voltou logo à tranquilida,de. La­
tino olhava-a tranquilamente, ig­
norando todo o seu drama mte­
rior. Ela exibiu o seu sorriso tí­
mido e respondeu: 

Sim ... 
O silêncio reinou durante al­

guns instantes. 
E em que estavas pensam-

do? 
Novamente a voz de Latino 

foi uma nota dissonante dentro 
da calma do ambiente. 

·Flora não respondeu imediata­
mente àquela pergunta. De uma 
maneira inexplicáv·e1, ela sentia­
se ultrajada. Parecia ina.credi­
tável que êle não sentisse os efei­
tos da calma reinante, sobretudo 
por ser aquêle o local onde ha­
viam passado os primeiros dias 
felizes de casados. A voz de La­
tino, ao contrário de uma. nota 
dissonante, deveria ser uma ma~ 
nifestação reflexa da calma rei­
nante. Longínquamente o seu su­
subconciente trabalhava a lem­
brança de como deveria ser a voz 
rt.e Latino dentro daquele ambien­
te, por tudo que êle representava. 
Deveria ser qualquer coisa como 
a carícia morna dos ventos ves­
perais. Mas a idéia não se cris-

taliza.va inteiramente no cérebro 
de Flora, debatendo-se ela em 
uma angústia e u1n ressentin1ento 
inexplicáveis. Os homens... os 
homens incompreende1n, eten.a­
mente, a sutileza do espírito fe­
mini'no. 

Respondeu ressentida: 
- lVIas Latino, tens uma voz 

tão esquisita! 
De repente, à enunciaição da­

quela frase, o fio de suas recorda.­
ções atou-se a um ponto perdido 
no passado. Relembrou uma fes­
ta de carnaval, realizada há mais 
de um decênio no Clube .. : 

Aquela noite representara bem 
uma súbita explosão do povo, con­
substanciada em uma das mais 
tradicionais festas pagãs. No au­
ge dos festejos carnavalescos, en­
tre a alegria incontida dos sam­
bas ca,ntados em côro pelo povo, 
era possível destacar a voz de La­
tino como uma nota dissonante. 
Flora aproximara-s-e do ouvido 
dêle e segredara-lhe: 

- Latino, tens uma voz tão es­
quisita! 

Depois daquela evocação, Flora. 
tomou-se por uma súbita simpa­
tia por Latino. Êle era assim; 
não poderia modificar o seu fei­
tio sem se tornar, consequente­
mente, pusilânime. 

Latino chamou-a ao fio da rea­
lidade pergunta,ndo-lhe: 

- Vamos embora? Já é tarde 
e o frio pode fazer-te mal. Ama­
nhã pela manhã viremos aqui e 
então teremos tempo para subir 
até a "Pedra dos Amores"·. 

Voltou o olhar para cima, pro­
curando divizar a soberba• pedra, 
incrustada no dorso superior da 
montanha. Ali, onde êles se en­
contravam, principiava, propria­
mente, a encosta que levava à 
chamada "Pedra dos Amores". 

Levantaram-se e foram andan­
do em silêncio. 

Flora represou um aluvião de 
sentimentos controversos. Nem 
uma palavra, dissera Latino sôbre 
o local. Nem uma palavra, insis­
tia intimamente, ressentida por 
aquela negligência que, aos seus 
olhos, evidenciava tôda a indife­
rença de Latino. 

Qua.ndo atravessaram a ponte, 
êle parou ainda por alguns mstan­
tes. Debruçou-se sôbre a balaus­
trada e ficou cismando, diante da 
imponência do ambiente. Acom­
panhou com o olhar a série inter­
minável de montanhas prêsas pe­
las bases, com os seus picos al­
cantilados a apontarem para o 
céu. Depois, num lento retôrno 
à realidade, perguntou: 

Lembras-te? 
De que? - inqueriu Flora, 

meio surpreendida. 
( Continúa na pag. 38) 



Conto de Wanderley Vilela • Desenhos de Antonio Rocha 

ERA nos primeiros anos da 
Hepública. O município an­

dava em pé de guerra por cau­
sa da vacina obrigatória. Con­
tra o velho Rodrigues Alves, 
qne estab>eileceu tão salutar e 
bl·néfica medida, erguiam-se vo­
zes rebeld·e.s e incompreensí­
veis. A.proximavam-se as \elei­
ções e não havia muito •entu­
siasmo entre a população dies­
conten ~e com a história da vaci­
na obrigatória. 

Todas as vêzes que havia elei­
ções no município, o jornalzi­
nho local publicava o retrato 
do candidato, deputado ou se­
nador, e também do pre.siderute 
da camara 1e• de membros de 
sua família. 

Em má hora, o pro~essor Ja­
cutinga aceitára a redação do 
jornal. Isso lh\e trouxera inú­
meras contrariedades. .f:ste o 
insul~ava, porque não publicou 
o aniversiário da filha, senhori­
ta X; aqueloutro porque se es­
quecera de colocar o V'enerando 
nome na lista dos benfeitores 
do clube e do hospital. Jacutin­
ga andava quase louco, queria 
abandonar a redação do jornal, 
mas não havia ninguém para 
substituí-lo. 

Já eram demai as amolaçõres 
das escolas reúnidas, pois, to­
ldos <XS dias recebia injuS1tas 
queixas e insultos dos pais de 
alunos. Agrediam-no constante­
mente duras incompreensões de 
extremos egoismos provincia­
nos. Essas tolas prevenções 
exacerbavam crucialmente a al­
ma do professor. Tinha apenas 
quarentia anos e seus cabelos 
estavam inteiramente grisalhos, 
devido à dureza daquelas pe­
dras cotidianas. 

Nas vesperas das eleições, o 
professor sofria tterriveis inso­
nias. E pensava com s•eus bo­
tões: "Se o raio do tipografo 
imprimir mais uma vez o re­
trato de bigodes estarei perdi­
do." 

Jacutinga tinha verdadeiro 
horror do guarda-chuva de do-
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na Erigida. Só em pensar no 
maldito, estremecia de alto a 
baixo. Todo o s1eu corpo era 
preso de violenta tremedeira, 
como se estivesse realmente de 
maleita. Dona Erigida era as­
pera e amargai como o cabo de 
guatambú de s1eu guar</a-chuva. 
Era um giuar<la-chnva dif<erente 
de todos os demais. Fora espe­
cialmente feito- por ela mesma,. 
Ao vê-lo, a gente lembrava-s·e 
daquele horripilante guarda­
sol de Robinson Crus01e . Esse 
detestado objeto de <lona Brigi­
da prossuia já longa história, 
que o professor Jacutingai, Sô 
Zéca e os enl(Pregados da fa­
zenda não gostavam de Dembrar 
pois haviam provaldo a força de 
s1cu oabo de guataimbú. 

Uma semana antes de sair o 
jornal, Jacultinga aconselhava 
ao tipografo: "Melaniais, cuida­
do, todo cuidado é pouco, com 
os retratos de bigodes e de va­
ra de ferrão na dextra." E Me­
lanfas esplicava: "Des.ta vez, 
professor, tudo sairá bem, Jª 
separei o retrato de colarinho 
e o retrato sem bigodes; estão 
prontinhos para a impressão" ... 

Sô Zeca, fazendeiro rico, ti­
nha sido elei<to presidente <la ca­
mara e dona Erigida se envai­
deceu com a escolha do marido 
para governar e administrar o 
município. Jacutinga, logo que 
Sô Zeca itomou poss!e do cargo 
<le agenh~ executivo, havia pe­
dido retratos dele e de dona 
Erigida. O casal mandou ao 
proflessor uma porção de foto­
grafias novas e antigas e tôdas 
foram enviadas ao Rio para os 
respedlivos clichês, sem que 
fosse,m mesmo desembrulhadas. 
A prudênciai do profess10r Ja­
cutinga 1em relação aos clichês 
fundava-se no seguinte: Certa 
vez, ao s1e publicarem os retra­
tos do presidente da camara e 
die sua espoSia, em vez do reltra­
·lO novo de colarinho, Sô Zeca 
saiu no jornal com a vara de 
ferrão e cigarro na orelha, en­
quando dona Erigida ostentava 

a sua fotografia; antiga de bigo­
des e saia-balão. Foi um ver­
da.dlúro desastre. Por causa 
d'e1ss:e lamentav·el equivoco de 
Melanias, Jacutinga sentliu, no 
corpo f~a·nsino, os · golpes aspe­
ros do velho guarda-chuva de 
guaLambú. O pior é que os tran­
seunrtes comentavam entre gar­
galhadas nas ruas: "O', ·e·sses 
reflratos de dona Erigida e do 
Sô Zeca são <lo tempo em que 
êles moravam na fazenda!" Lo­
go que Sô Zeca se tornou pre.si­
dente da camara municipal do­
na Erigida raspava tôda s·~ma­
na o incomodo bigode. 

Quando se completaram qua­
tro anos de agernte exiecutivo, os 
amigos do fazendeiro lhe pr•cs­
taram cordiais homernagens à 
eficiente e honesta adm.inislra­
ção: De manhã, houV'e1 na cida­
d{e missa cantada, foguetes e ca­
valhadas. A' noite, sob a luz 
elos lampeões de queros~me ini-
ciou-s"" animado baile. ' 

Alguns rap'azes vindos de fa­
zendas próximas dansavam die 
botas. A orquestra era compos­
ta s.omente de sanfona e trom­
bone. Quando um tocava, o ou­
lro emude1cia. Os chotes, polcas, 
e mazurcas sie dansavam com 
sanfona. Não se sabia por que, 
reservarai-se o trombone para 
as valsas e quadrilhas. De re­
P'.enile, o tromborne sopr·ou, fu­
r10so e rechinante, a "Dalila" 
na sala enfeitada de ramos de 
alecrim e de manglericão. E os 
pares com•e·çaram a rodar lan­
guidamenJte. 

Josefa, filha do presidente da 
câmara, tera namorada do José 
Leal . .f:ste, na co-ntra-diansa, dis­
se-lhe ao ouvido: ''Querida, vo­
cê está hoje um bichinho lindo 
umru tetéia com estas nádeaa~ 
ub

. b 

r icundas". E deu em s:egui-
da leves palmadas de ciarícia ás 
faceis da namorada. J ose.f a 
achou iestranhas aquelas pala­
vras "naidegas rubicundas", e 
escreveu-as em, sua cadlerneta 
de bolso. 

Com as janelas aibertas, sua-
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'Íssimo aroma de laranjeira en­
trava pela sala de dansa, en­
ch:? ndo-a de pureza e de bem 
estar. 

"Sô" Zeca ria atôa .em pales­
tra com os amigos. O assunto 
Jiredileto era caçada de veado. 
Ele não d ansa va; na mocidade 
só aprend.era a quadrilha. O 
profieissor Ja1cutinga estava sa­
tisfeiito, porque fizera as pazes 
com dona Brígida que não fala­
va com êle desde a impressão 
involuntária do r 2trato de bi­
godes. De vez em quando, êle 
passava os olhares pela pesada 
m1atnona, reoeioso <le seu t1erri­
bilíssimo guarda-chuva . Mais, 
nJada iria aco·nrtecer; o rígido 
guafiambú tinha ficado em paz 
no quartinho dos chapéus. Ja­
cutinga poderia marcar a qua-
drilha sem temores. Demais, 
dona Brígida d)era-lhe os para­
bens pela sua vitória nas cava­
lhadas . 

A' horai da quadrilha, de novo, 
<J trombone soprou furiosamen­
te, ·e o p'rofess.or Jacutinga cor­
ria. daqui e dali, afoito, e con­
vidava a todos, para que esco­
lbiessem seus pares. füe andava 
de um lado parai outro, batia 
palmas e pedia silêncio. Afi­
nal, depois de longo esíôrço fí­
sico e me:nftal, conseguiu orga­
nizar os pares, que bailavam 
agora para diante •e paira trás, 
girando e inclinando-se as cabe­
ças. Misturando-se porltuguês e 
francês, Jacutinga gritava: 
"Tour en avan l, camJinho da 
roça" 

Sô Zeca também entrou na qua­
drilha. E, quando errava, rindo, 
dizia a seu par: "Estou muito 
l12 rdo". Dona Brígida não quis 
entrar por causa. do reumiatismo. 
o suór die.slizava nas fac es do 
professor que continuava incan­
cável no seu pregão: "Tour, 
e hez des dames", aqui houve 
vequiena confusão dos pares. 
)las itodos acertavam ao inslan­
tc do "caminho da roca". Ja­
culinga, já ba lante embriagado, 
cm dado momento gritou: "agar­
rar levemente nos quadris das 
rnulh;eT!es". 

A confusão foi tremenda. Do­
na Brígida enviou ferozes mira­
das ao marido, quando Sô Zeca 
Locou de leve nos quadris da Ri­
tinha. Dona Brígida então não 
se conteve, le.vantou-se da ca­
deirru {' disse alto: "Acabc>m 
co111 a quadrilha, antes que meu 
cruarda-chuva entre também na 
d ansa". Houve viol!enta · c-0rrje-­
ria na sala, .Taculinga, rápido 
como uma bala, pulou a janela 

(Contiuúa na pa~. 14) 



aumenta a 
atra('ão pessoal 

Para assegurar a vitalida­
de, o brilho, e evi Lar a 
queda e o enbranqueci­
mento prematuro dos ca­
belos, não há melhor meio 
do que o uso diário do 
Tricófero de Barry. 

Loção revitalizante, Tricó­
fero de Barry tem a sua 
ação comprovada através de 
mais de um século de uso. 

Dê aos seus cabelos o tra­
tamento e o cuidado que 
merecem. 

Olvidar o OLEO "VIDA"? 
Nunca - ele é o tal -

E' o primeiro, o preferido, o 
azeite sem rival 
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UA teoria sôbre mulheres não 
deixava de ser curiosa, em­

bora f ôsse um p ouco cho,cante. 
Dizi a;.-me, e~tre um ap·e ritivo 

e um cigarro_ a tocar castanho­
las na sua longa piteira de mar­
fim, num sestro todo especiial: 

.--- As mulhetre.s, meu caro 
.AJfonso, são como as gravatas . 
Por m ais .Pela,s qU!e sejam, não 
as devemos usar sempre, ternos 
que variiá-las constantemente. 
Por mais bonitas que. sejam as 
gravatas e por mais 1encan/to 
que as mulheres possuam, de 
ambas devemos sempre ter co-
leções. PegU/e um dêsses deli­
cios·os farrapos de seda colori­
da, trabalhado e com o "cachet" 
d e, Paul Olmer ou Nestor. En­
role-o, com certo requint\2 ne­
gligente, ao pb.Scoço, dando um 
laço cuidado e excepcional. Ele 
fará um sulcesso ruidoso, nas 
rodas e~egant1e s, dura:nte um, 
dois, \rês dias, mesmo uma se­
mana, talvez um mês. Não tenha 
contudo, a pretensão de usar 
essa mesma gravata durante 
mais de um mês, s e tanto, que 
s etrá forçosamente ridiculariza­
do. Ficar,á sendo chamado o 
homem de uma só gravata, coi­
sa tão grave ou a1nda mais gra­
ve do que urn homem duma só 
mulher. Amho·s não int1e.mssam. 
Ambos são "demo.d.és". Temos 
pois, qu e· possuir muitas grava­
tas, meu caro amigo. Temos que 
usar muiJtas mulheres, meu bom 
Afonso. 

Pérsio Pires dizia-Illje isso com 
a mesma seriedade com que }2r 

ria um texto constitucional ou 
um compêndio de filosofia, ao 
mesmo tempo que, c1om o seu 
singular tique1 nervoso, conti­
nuava a ·tocar castanholas na 
sua longa piteira de manfim. 

Ouvindo-o expôr sua tese au­
daciosa e arrojada, mentalmen­
te eu me via frlente a um esp·ê­
lho, acertando o meu lacinho 
preto de fustão de algodão, re­
taJinho de fazenda s em impor­
tância, que constituia e ainda 
hoje constitui '1ôda a minha co­
leção de gravatas ... 

Eu media a grande diS'l' ânc1a 
que me separava de Pérsio Pi­
r·es. 

Uma série de fatôries, para os 
quai.s êle absolutamente não 
contribuira, perr.ütiam-lhe a 
realização quase integral de sua 
idéia, ~UJtorizavam a d emonstra­
ção pública1 d e· sua t:e sc estrava­
gante e arrojada. 

Era um b'elo rapaz, pesava 
setenta e cinco quilios, bons den­
tes, pra)tic".:i.va esporte, nome d e 

· famlilia, for•tuna d e vulto, apar­
tamento elegante, automóvel que 
se renova\T'.l anuahnente, e, sub­
sidiàriamente, pois qu~ a isso­
não dava importância fun<la­
me,ntal, aquêle rubi de allo pre­
ço, cravaJo no finíssimo anel 
de ouro em que também Sle via 
ai balança da' Justiça, anel que 
lhe1 cu~fara nada menos do que 
cinco anos de não estudos ... 

Podia, p·ortaillto, usar grava­
tas de tôdas as côres e pr1eços 
e m'ulheres de tôdas as proce­
dências, sem permitir que es­
tas se 1eternizasscm na1 sua vida 
e que aquelas envelheciess'em ou 
deisbotassem no guarda..:roupa. 

Era fe,liz? Era infeliz? So­
m evte Eins1L1ein pod-eria respon­
der, com a sua teoria da relati­
vidade. Cumpre acenl~uar, além 
do que .ficou dito, que me/ll anü­
go levava ou(tra vantagem ca­
pital: - chamava-s e Pérsio Pi­
res. 

Eu, por exemplo, começo poi­
me chamar Afonso Alonso isto 
é, começo por ser iyn h~mem 
que, no final das contas, só tem 
prenomes, que n em sobrenome· 
possui. 

Se teu me chamasse Af on.so 
~ilva ou Alonso Nogueira, vá 
-a ... 

Mas, ir · omcamente, a seme-· 
lhança dos dois nomes Afonso 
Alonso, a1traíu-os um ; 0 outro, 
uniu-os por rtôdia a ·eternid1ade ... 

O pior é que às vez1es 1erram. 
Dizem Alonso Afons·o, ao invés 
de Afonso Alonso, a ponto de eu 
já fazer certa confusão. 

Fico, às viezes, na dúvida sô­
br~ qual dêssies nomes ho.rrí­
veis deve ser o primeiro: Af on­
so ou Alonso ? 

Sim, porque o senhor não es­
tá pensando a mesma coisa, 
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Um Afonso Alonso Qualquer 
Por Nóbrega de Siqueira 

Desenhos de Rodolfo 

mas, também o senhor não s-e 
chama Afonso Alonso. 

Nã{) acha o nom~ tão feio, 
porque s.e chama Vítor Souza 
ou Creso Mendonç,a. 

Desejaria qu~ v senhor se 
chamasste Af()nso Alonso ou 
Afonso Afonso! 

Diga-me uma coisa, cavalhei­
ro, o senhor já foi alguma vez 
pagar a C{)nta dai luz? Pois fi­
que sabendo que "a apresenta­
ção desta conta evitará demora 
na ocasião do pagam12nto". 

No "guiche:t", se o cobrador 
gritar Antero L e,ivai.s, ninguém 
olhará. . . se chamar :iiári·o Fur­
tiado, passará desperaebid:o. 

l\Ias se apenas por maldade 
~mperdoáv1..:l, {) "homem do gu~­
chet" falar um p,ouco mais al­
to, Afonso Alonso ou Alonso 
Afonso! ... Oh! Céus! D 2z, vin­
te,. trinta, quarenta {)]hos lhe al­
finetarão, para ver a cara de 
Afonso Alonso ou de Alonso 
Afonso ... 

Sim, meu caro amigo, as mu­
lheres são como as gravatas. 

Por mais honitas que sejam, 
não as <levemos usar sempre, 
temos que as variar constante-
n1en .e. 

Como teoria, isso pod·e seJ:" 
uma beleza para alguém que se 
cham? Pérsio Pires, Pedro Oli­
veira ou para o senhor, cujo no­
me é Otávio i

1 avarro. 
Quanto a mim, A1fonso Alon­

so. não a posso acei\.ar de for­
ma alguma. 

Xão é por puritanismo, m12u 
caro amigo! 

'ão suponha que eu seja por 
ai e volunltàniamente alguma 
antítese de Lovelace, de Dão 
João, de Casanova. 

O que me impede de ser um 
grande conquistador é justa­
mente meu nome: Afonso Alon­
so. 

CalculJ~ só qual a Virgínia 
qw2 trocaria o seu Paulo por 
um Afonso Alons!Ü, ou um Alon­
S{) A'fonso qualquer? 

Qual a Julieta que seria ca­
paz de 1t1rocar seu amoroso Ro­
meu p 'or um Alonso, um Alonso 
Afonso sem mais nada, um 
Alonso que não fôsse Peneira, 
nem Arruda, nem Gusmão? 
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Essa teoria francamente não 
me serve. Ela não está piara 
m.im, qUJe hei-de usar, duran)~e 
tôda a vida, no decorrer d·e mi­
nha amargurada existência, ês­
te lacinho borboleta de fustão 
preto de algodão, lacinho que 
me acompanha de Outono a In­
vl:.~rno, de Primavera a Verão ... 

Agora qu2: me desabai ei, que 
lhe fiz 'minha dolorosai con1fis­
são, vou também dar-lhe um 
conselho: 

Caso o se1nhor venha a casar­
se 12 a ler um filho, meu caro 
amigo, s·eja bom pai: 
~ão batise s1eu herdeiro com 

o nome d :1 Afonso Alonso ! 
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APROXIMA-SE o dia da :\Iãe 

Preta. O 13 C.:e Maio, muito 

justamente, repercutirá cm to­

dos os corações brasileiros. com 
a mesma festividade de ::;em­

pre . E com sobejas razões, 

porque foi nêsse dia que o Bra­

sil varreu de sua vida nacional 

a n·r~onha de uma ignominio­

sa escravidão, desde muito abo­

lida e combatida en todas as 

nações civilizadas do mundo. 
Muito tempo se passou, desde 

qu<' a evolução hum<.ma conclt'­

nou a escravidão do homem 

pelo homem, até que o nosso 

pais, ainda sob os efeitos cta 

política bragantina de férren 

rcsistencia à abolição da escra­

vatura. se libertass" afinal da 

pecha de •selvageria que se apa­

gou com o largo gesto da Prin­

cesa Izabcl. 

O 13 de Maio é sem dúYida 

uma das mais belas datas de 

nossa História. Data de bon­

dade. Data de confraternização. 

Data ó.e luz, luz clara e <liáfa­

na, a espargir o amor e a boa 

vontade nas trevas geradas cm 

séculos de maldade " de opres-
~ão. 

E a~orn, justamente quando 

o n1u11do se prepara para come­

morar mais ruma libertação, a 
do.· homrns de Iodas as côres 
oprimidof' e ci:;cravizados pelo 

nazi-fascis1no que escureceu por 

1nuito~ anos os horizontes de 

todas as nações, (; com maior 

'Satisfa~·ão que o 13 dr )Iaio se-
rá festejado. como símbolo 

que é de uma liberdaue a que 

o homem i;e sente com rlirei­

to · inalienaveis, direitos que 

lhe foram assegurados pela 

propria civilização. 

Rcunámo-nos, pois, os brasi­

leiros de todas as cõrrs, para 

festejar o dia ela )Iãe Preta. o 

luminoso e cter:no 13 de :\!aio! 

NICA - a!:isim chamavam Nica­
no1· na intilnidade - não que­

ria c:rêr naquilo. 
Fôra num domingo cheio de sol, 

domingo c: heio de risos o de ale­
gl'ia, qu e e ra sempre um verda­
d eirn domingo para a gente da­
que le logare jo que recebia, de 
quando em quando, o bafejo da 
civilização , p elos trens da estrada 
d e fe r ro que paravam poucos mi­
nutos e que .seguiam o seu desti­
no. O domingo era descanço para 
a gente .simples e pobre que an­
dava alguns quilôm.etro::; para as­
::;it;tir a missa e que depois se re­
unia perto da estação no café do 
.seu .Nônô. Verdadeiro domingo 
vorque nas grandes cidades a vi­
da, inten::;a de trabalho e de dis­
tração já c1·eou outi·os domingo::; 
na semana. . . 'a roça só · se co­
nhece o sétimo d a como dia de 
de.scanço. Foi num clêstes dias, 
então, que desceu na estação uma 
ciga na. 

Nica talvez fosse como os ou­
tros, tinha medo da cigana por­
que sua mãe, velha lavadeira do 
lug:n, sempre contava histórias de 
1·u.pto.s ele criança, qua.ndo não 
LTam roubos de dinheiro e tantas 
outras coisas. A cigana descera ali 
para ganhar mais alguns cruzei­
ros, aproveitando o dom.ingo dQS 
l'oceiros, lenqo a "buena dicha". 

Nica, por insistência dela e pelo 
seu medo de dizer que não, ou por 
falta de Dalavras que firmassem a 
::;ua negativa, extendeu-lhe a mão 
calosa Hobre a qual a cigana pas­
:sou o dedo fino de quem não faz 
nada. 

Você - Nica estremeceu pela 
intimidade e por sentir o contacto 
da mão da cigana - verá chegar 
a desgraça por êsse monstro de 
aço que- devora distâncias. E pa­
ra fazer-se compreender melhor, 
apontando a estrada de ferro: -
Ela virá por alí. O trem lhe tra-
1·á desgraça ... 

Xica ficou apreensivo e sentiu 
a alma de homem simples da roça, 
alma pura e de criança, en1bora 
com ::;eus vinte e cinco a.nos, toca­
da por temor intimo ... Aos vinte 
e cinco ano::; Nica ainda retinha 
no coração a ingenuidade infantil, 
essa ingenuidade que a cidade 
mata logo, quasi no berço, logo 
ao despertar para a vida! 

A cigana passou, foi embora, 
mas deixou uma longa cisma na 
alma do cabôclo. 

Xão atravessava a linha férrea 
~0m olhar bem para o.s dois lados. 
~ 'u estação. quando aos domingos 
,.~JJeraYa o trem, como única dis­
tração do lugar, não ~e aproxima­
va muito do monstro de aço que 
lhe impunha sérios receios. No 
seu modo de vêr só um desastre 
lhe poderia trazer a desgraça e 

passou a ::;entir algo que, na cida­
de, se chama1~ia logo de comple­
xo do trem. 

*** Chegou São João. 
E a Fazenda do Coronel Zeferi­

no, em cuja lavoura. trabalhava 
Nica - nesta ocasião dava a 
r.naior festa das cercanias. O ter­
reiro de café, abandonado pela 
crise cafeeira cuja. produção fõra 
substituída pela do algodão, trans­
formara-se em largo, embandeira­
do de papel fino multicor. A ve­
lha .. sanfôna ., tocada pelas mãos 
mágicas e incansa veis do Quin­
quim Viana, fazia às vezes de or­
questra para a caboclada se dis­
trair. As batatas foram arruma­
das, as '·carás" apareceram. em 
profusão, o melado, o mel de abe­
lha, tudo com fartura. A fogue­
tada fôra ·encomendada ao Tonho 
Fogueteiro, que armara duas gi-
1·andolas que seriam queimadas no 
fim da, festa. 

Era famosa a festa do Coronel 
Zeferino, que rranhara o título com 
a velha Guarda Nacional, título 
robustecido com o prestígio de 
chefe político local no tempo sau­
doso das eleições. 

De todas as fazendas visinhas, 
e das estações mais próximas, che­
gava gente. 

O Cabo :B,iló, chefe do destaca­
mento policial do distrito, tam­
bém viera, não só manter a or­
dem , como porque era figura im­
prescindível nas festas do coronel. 
Além de tudo não faltava a cacha­
ça, e, com a presença da autori­
dade, não haveria excessos. Era 
aquela talvez a única. oportunida­
de que a caboclada tinha no amo 
para alegrar a vida, para comer 
mais à vontade e pal'a beber à 
custa de terceiro. Não faltava 
também o Doutor da Vila, o boti­
cário Zé das Drogas, rente que, 
nem pão quente. Alí estavam, en­
fim todos os personagens de pri­
meiro plano. 

Naque dia, já famoso no ca-
lendário da vida. social do lugar, 
enquanto a caboclada dançava lá 
fóra e enquanto os moços se di­
vel'tiam, o salão de discussões po­
lítica·, de guerra, do futebol, da 
yida dos artistas de radio e do ci­
nema, passava, por horas, da far­
mácia do Zé das Drogas para a 
Fazenda do Co1·onel Zeferino. E 
pa1·a o coronel o Z é elas Drogas 
era um Deu1:>, porque salvara a vi­
da da sua companheira que fora 
picada por uma danada cob1·a ve­
nenosa .... 

Com a fe::;tança, que era assun­
to para o ano todo, e que os fazia 
trahalha1· c;om ansiedade no São 
João, Nica nem se lembrou mais 
da predição da cigana. 

E a. festa ia lf.º auge, quando o 
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Conto de Alvarus de Oliveira 

Coronel Zefer ino apresentou uma 
turma de pessôas da cidade que 
viera acompanhada do filho, para 
ver um São João na ro ça. No gru­
po havia duas moças, granfinas, 
destas meninas livres que andam 
pelo mundo em. busca diária de 
sensações novas. Para elas aqui­
lo era algo dif.erente para. sua sen­
sibilidade ... A cidade já não lhes 
oferecia mais segredos, já haviam 
escaram unchado tudo, experimen­
tado tôdas as sensações que lhes 
permitiam, e também as que •não 
-eram permitidas ... 

A caboclada ficou em princípio 
en cabulada. Depois fôra perdendo 
a cerimô·nia, fôra esquecendo 
os intrusos e continuou a sua dis­
tração. 

Por volta das 9 da noite, for­
mou-se um circulo de gente, pois 
ia ferir-se o desaLo de São João. 
Um dos cantadores era o Zê dos 
Montes, português, que viera há 
anos para alí, talvez tücado por 
algum drama desconhecido, e que 
se integrara na caboclada, apa­
nhando-lhe os gestos todos atê 
chegar a ser o maior dos canta­
dores. Viera de Trás os Montes e, 
daí a alcunha de Zê dos Montes. 
O outro era o Nica, novo e sem 
fama, no qual não se fazia fé. 

Começou com elogios aos pre­
sentes e Nica brindou as duas mo­
ças da cidade com uma bela. qua­
dra. Uma das moças, a Dolores 
Figueira, a mais atirada, colocou­
se à frente do grupo. Era morena, 
de olhos arredondados e vivos, de 
porte audac:oso e feições perigo­
sas, faceis de atear fogo às almas 
mais puras e mais singelas. 

Nica foi além da espectativa. 
Derrotou o seu contendor, o mais 
famoso das cercanias. E isto le­
vou para êle todos os olhares dos 
companheiros, valeu-lhe, no fim, 
abraços do coronel Zeferino, do 
cabo Filó, do Doutor Zé das Dro­
gas, e terríveis olhadelas e sorri­
sos da Dolores Figueira. 

Na pr:meira oportunidade a mo­
ça da c;dade, apanhou Nica pela 
mão. 

- Venha cá. Não se encabule, 
não se avermelhe assim, venha cá. 

Nica foi, mais pelo olhar da 
moça que pela coragem sua. 

- Vim cumprimentá-lo pela 
sua vitória. 

Nica, embora com sua roupa tí­
pica, calça e palitó curtos, lenço 
amarrado ao pescoço, com a bar-

Ilustração de Antonio Rocha 

ba feita por se tratar de dia de 
festa, era um caboclo de porte ele­
gante, peito estufado, braços mus­
culosos, olhos vivos, demonstran­
do ser inteligente. 

Os cabelos estavam penteados e 
com um pouco de brilho da banha 
de galinha que substitui a brilhan­
tina dos que não a podem com­
prar. 

Dolores pegou-o pela mão. 
Êle deu um estremecimento 

ao sentir o contraste daquelas 
mãos finas com as suas calosas. 
Pe1·deu a fala e foi andando pu­
chado pela moça, como boi bra­
vo com a argola segura ao nariz. 
Nica sentia-se perturbado. O per­
fume fino que se evolava, os tra­
jos, os m·odos da moça, fizeram­
no trôpego. E a moça divertia-se 
à. custa do caboclo . Dolores le­
vou-o para bem longe. Sentaram­
se numa pedra distante do 
reboliço da festa de São 
João. E ela, arrancando­
lhe as palavras, foi saben­
do tudo da sua alma pu­
ra e simples. E Dolores 
chegou a beijá-lo na boca, 
certa de que conseguia 
·beijar pela primeira vez 
um rapaz de 2 5 anos! 

*** Aquele São João ficara 
estigmatizado na alma de 
Nica. 

Moça futil, Dolores voltara 
cidade anota ndo, talvez, no se 
diário de mo.ça moderna e caç 
dora de emoções n o ·as, tt n1a nov 
dad ~ a mais marcada, na sua vid 
agitada de mulher hodierna. P 
ra Nica ela era divina, era um 
estrela que caira do cen. E nu 
ca mais teve sossego, nunca ma 
o seu pensamento se afastou dela 

* * * Outro Sã.o João chegál'a ... 
Nica esperou pacientement 

dia a dia, hora a hora, minuto 
minuto, por aquele dia. na esp 
rança, vaga embora, dt" que el 
retornasse àquelas paragens. 

E ela voltou, voltou e nem 
olhou nos olhos, nem se lembro 
talvez do fel que lhe deixara n 
coração com o mel daquele beij 

Na hora do deBafio, Nica inã 
era o mesmo. Já não pegava ma 



O sentido de estimular as vocações 
e proporcionar incentivo aos va-

res novos de nossas letras, a dire­
ão de ALTEROSA instituiu um CON­
URSO PERMANENTE DE CONTOS, 
remiando com a importancia de Cr$ 
oo.oo 0 melhor trabalho que recebe 
urante cada mês, nêsse gênero, 
ém de inseri-lo em suas páginas 

oro ilustrações a côres. 

Concorra também a êsse interes­
ante concurso que vem revelando ao 
úblico contistas de valor até então 
gnorados, obedecenão às seguintes 
ases: 

. º) O original deve ser datilografa­
do em uma só face do papel. c.m 
espa.,.o n. 0 2, com o máximo de 
8 laudas cm formato ofício e o 
mínimo de 5 laudas. 

.º) Motivo e ambiente nacionais. 

.º) Observância dos princípios mo­
rais que nortêiam os costumes da 
família brasileira. 

.º) Argum~nto h.ento de tragédias 
fortes ou mistérios t~nebrosos, fi­
xando d~ preferência as emo­
ções do ambiente de familia, do 
lar e os c: • .ramas de fundo moral 
sadio e hont>sto. 

Além do prêmio ao melhor traba­
ho do mês, serão publicados os que 
orem julgados dignos de Menção 
onrosa. 

Todos os contos aproveitados, 
remiados ou ncí.o, terão os 1res­
ectivos direitos autorais reservados 
o:- ALTEROSA. 

Não se devolvem originais envia­
dos para êste concurso, ainda que não 

proveitados, nem ~e manterá corres­
pondência sôbre o destino dos mes­
mos com os autôres. 
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o violão com a mesma elegância 
€ a mesma destreza. E êle perdeu 
o desafio. 

O caboclo desiludido, deixou a 
f esta e foi chorar o seu pranto. 
Desde êste dia Nica não foi mais 
o m esn10 caboclo forte, tocando 
violão com sentimento, e cantan­
do as suas canções com suavida­

de encantadora. O ca.boclo forte 
·e arrogante passou a ser o em­
briagado-m6r d as redond€zas, 
caindo pelos caminhos. 

E só então, Nica se lembrou da 
cigana ... 

'·Um dia o trem lhe trará a des­
graça ... " 

A desgraça não era a morte, 
nem o desastre, era a mulher-ser­
p~mte que lhe deixara na alma pu­
ra o fel do dest-11gano, que lhe 
trouxera o de;:,1assossêgo, inoculá-

ra-lhe na alma simples a. maldade, 
o sofrimento ... 

Por alí, pela estrada de ferro, 
chegara o monstro de aiço qu€ lhe 
mandara uma m ulhBr demonio, 
mulher-sedução, mulher-encanto 
que o perdera e lhe arruinara a 
vida ... 

Não seria ela a primeira e nem 
a última a perdBr a vida de um 
homem. 

Aquel€ semi-louco que agora 
anda pelo lugarejo, esfarrapado e 
bêbedo diz sempre a mesma coi­
sa e muita gente não o entende: 
- "Ela virá por alí" ... E aponta 
nervoso para a estrada de ferro: 

- Ela virá por alí ... 
Nica €Sperará toda a vida pela 

sua felicidade. 
E quem não espera, um dia, a 

sua grande fe~lcidad-e? 

O TERRIVEL GUARDA-CHUVA CONCLUSÃO 

e o baile terminou com a qua­
drilha. 

Sô Zeca engabelava a espôsa 
enfurecida fe J,amentava pezaro­
so : "l\1ana Brígida, todos esitão 
ct:\zle,ndo que VO'Cê estna\g(OU O 

melho1 da festa" . 
Dona Brígida gesti.culava) ba­

tia o pé como carneiro irritado 
e não quis sabeir df.> mais nadia. 
Sô Zeca suou para reJ're1a1r o f1u.­
ror agressivo da espôsa, que 
ameaçava céu e terra, .empu­
nhando j1á! o terrivel guardl,a-· 
chuva ... 

J-0sé Ueial estava apreensivo; 
arrependera-se muito de num 
momen,to de exuberância ter di­
to que Josefa estava com as ná­
d'eiga.s rubicundas. E se náde­
gas não fôssem, c-0mo êle pen­
sava, sinônimo dJe faC'es? Ser ou 
não ser, eis o duro d:ilema que 
se aprese,ntava ao apaixonado 
moço. 

Durante todo o baile, aquela 
palavra maldita 1e1s.pesinhou 
sieu espírüo. Já em casa, Leal 
consultou o dicionário. Procu­
rou primeliro "rubicunda" e 
leu: "Rubicundc o mesmo que 
vermelho". Até aqui vai bem, 
pensou Leal satisfeito. Procu­
rou depois "nádegas" e excla­
mou: - "Virgem 1\1.fü~. .se J ose.-

f a procurar o significado dessa 
palavra, a<leus namôro". 

Também Josefa não se .esque­
oe,u das "nád!egas rubicundas". 
Tinhac.as escrit-0 e·m sua cader­
neta para mafor segurança. 

- Mamãe, no baile o José 
disse-me que eu ies.Lava' com as 
"nádegas rubicundas". Não sei 
o significado disso. 

Mãe e filha consultaram en­
tão o <licionário e veri1ficaTam 
o significado das duas estranhas 
palavras. Josef a pôs-sie a cho­
rar convulsivamente. Dona Brí­
gida acalmava-a, dizendo: "Bo­
binha, seu namoraJo quis ce,rta­
mente diz·er faces". Sô Zeca, ou­
viu o chôro e v.eiu indagar: 
"Que houve, mana Erigida? 

- J oseifa es.fá chorando, por­
quie o Leal falou no baile que 
ela estava com as "nádegas ru­
bicundas". Sô Z eia deu uma 
gargalhada e acre.scentou: "A 
zebra quis naturalmen~.e dizer 
faces. 

- Foi is.so mesmo o que dis­
se à J oseta1, mas, ·ela não quer 
acreditar. 

Tomando ~\~tuos,amente as 
mãos de Joseifa, Sô Zeca decla­
rou sério: - "Tranquilize-se, 
minha filha, amanhã, porei ~u­
do em pratos limpos" ... 

RIO DE JANEIRO 
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Amor De Esposa 
Conto Sheila Spencer 

Desenhos de Rodolfo 

de 

( ATALINA Boyei· enquanto 
escovava o cabelo, sentada 

• ~ em frente à penteadeira, e s­
cutava o sermão de sua tia Bar­
. bara, que já sabia d e cõr e saltea­
do. Havia horas que chegara de 
;viagem, depois de uma ausência 
de seis anos, e apesar do tempo 
'decorrido, t ia Barbara continuava 
com as mesmas idéias. 

- Catalina, procure compreen­
der, é para teu bem e de teus fi­
lhos. . . Tu não podes pensar em 
partir novamente... Será que 
não estás cansada de tanto per­
('Orrer o mundo com Derek, ou 
pensas seguí-lo novamente para 
algum deserto? 

Catalina sorriu e prosseguiu 
tranquilamente na sua tarefa. 

- Derek... - cont nu ou tia 
Barbara em ton1 persuasivo - po­
deria arranjar uma casa, perto 
daqui, e permitir que leves uma 
vida mais. . . civilizada, para que 
possas educar Patricia e David, 
de uma maneira mais convenien­
te ... 

Catalina se divert '.a ao ouvir os 
argumentos que empregava sua 
tia para convencê-la. Seus olhos 
de um lindo azul celeste se ilu ­
minavam de uma infinita ternura 
quando ela sorria. 

- Eu s-ei muito bem de tudo 
isto minha tia. . . Algum dia te­
rei que resolver a ficar aqui, con1 
meus filhos, enquanto Derek, vai 
para algum acampamento minei­
ro, no 1\Iexico. Sim, algum dia isso 
terá de acontecer! Suspirou 
profundamente e acrescentou: 

- Apezar de tudo is o, titia, poe 
enquanto, continuarei acompa­
nhando meu marido. - E pros­
seguiu escovando seus cabelos. 

- Algum d :a isso terá de acon­
tecer! Algum dia isso terá de 
acontecer! - Falou raivosa tia 
Barbara. - Sabes qu e és mulher, 
para ser tão teimosa? 

- Titia, eu não nasci para vi­
ver entre b"ente civilizada ... Nas­
ci para ser nomade . Creio até 
que me pareço com essa gente ... 
- ao dizer isto levantou a cabeça 
e contemplou-se no espelho, po­
rém, ao ver a expressão escanda­
lizada de sua tia, soltou urna gar­
galhadfl.. T .a Barbara fez um ge~­

to de enfado e controlou-se para 
não dizer à sua soLrinha que ela , 
com seu cabe lo curto puxado pa­
ra trás, c om o rosto tostado pelo 
sol, mais pµrecia um homem de 

asp-ecto cansado, do que un1a 
jovem mulher. 

Tia Barbara, depois de um pe­
queno silencio, pôs- se a falar no­
Yamente, porém com bons modos . 

- Catalina, como eu seria feliz 
se tu viesses morar perto de mim 
e de Sibila ... Uma casa ... 

- Porém, titia ... - falou Ca­
talina num tom ingenuo - eu não 
me casei com uma casa e s im com 
Der-ek. 

Sibila casou-se com Mar­
cos! ... - falou tia Barbara per­
dendo a paciencia, amolada com 
a ironia encerrada na resposta de 
Catalina. - Porém como êle não 
é tão egoísta, não a tem arrasta­
cl o para êsse inferno em que vi­
ves. Ao contrário, lhe tem pou­
JJado todos êsses sofrimentos, di­
fice s de serem suportados até pe­
los homens, e o de ter filhos em 
um acampamento, a milhares de 
quilômetros da civilização. 

- Titia, por favor! - falou Ca­
talina secamente. :Mas lembrando­
se de que se tratava de sua tia, 
acrescentou: - Isto aconteceu so­
nrnnte uma vez. Derek tem sido 
muito bom para mim e eu fico 
sempre internada, na ocasião de 
ter meus filhos. 

- Tu ficas sosinha, como se não 
t:vesses ninguém no mundo. De-
1ek está sempre longe, quando 
nascem teus filhos. 

*** Catalina apertou os Iabios para 
não perder a calma . Instantanea­
mente recordou-se de quando De­
rek, enfrentando o sol, o vento e 
a areia, atravessara o deserto, 
afim de chegar ao hospital, antes 
do nascimento de Patrícia. 

- Escuta titia, quero que sai­
bas uma vez por todas que os teus 
;1rgumentos nunca me convence­
rão. Não sei que conceito fazes 
do casamento, dado que estas coi­
·as sã.o m u to pessoais, porém o 
meu dever é seguí-lo desde que 
sou a mãe de seus filhos. Enquan­
to êle se entreo-a aos trabalhos ar­
uuos, se - ac~·ificando nas regiões 
semi-selvagens, eu estarei sempre 
ao seu lado. Se não estivesse dis­
posta a compartilhar de sua vida, 
não me teria casado com êle. E' 
incrível que coisas tão simples, 
sejam tão dificeis de serem com­
preendidas. - E calou-se vis ·vel­
mente emociona.da. 

- Catalina, estou de pleno acor­
do contigo, mas tudo tem um li-

mite. E's uma esposa pel'fei t u ~ 
Há anos que estás sempre d e u m 
lado para outro, sem rumo f ixo, 
mas o que me faz raiva é. . . -
indecisa parou de falar sem saber 
\.:On10 continuar. 

- Raiva de que, titia? - p e r­
guntou Catalina sem deixar d e fi­
tá-Ia. 

- Po:s bem - continuou sem, 
rodeios. - Marcos me contou que· 
foi oferecido a Derek um lugal' 
aqui, com ótimo ordenado, e qu e 
no entretanto êle recusou. Isso é 
uma falta de consciencia. Êle de­
ve querer muito pouco a ti e a 
teus filhos para proceder assim. 

Era evidente que tia Barbara 
havia feito o proposito de ator­
mentá-la, porém, assombrada com 
o que acabava de ouvir, percebeu 
que algo estava acontecendo e por 
isto preferiu calar-se. 

A vida privada de Marcos não 
lhe interessava, apesar de ser o 
marido de sua prima Sibila, e ve­
lho amigo de Derek. Ambos per­
tenciam à mesma emprêsa e há 
anos que trabalha.varo juntos, por 
isso tinham grande amizade um 
ao outro. O que nunca havia pen­
sado era que Marcos fosse intri­
gante, indiscreto, e comentasse , 
em casa, coisas que não lhe diz:am 
respeito. Porque então êle não 
havia aceito o emprego que lhe 
ofereceram anteriormente? E' que· 
desejava levar uma vida desre­
grada, longe da família, e para is­
so tivera qu€ se empenhar com 
os chefes, para que o deixassem 
fi car onde estava. Graças a De­
rek as coisas tinham ficado como 
estava, e Catalina não podia saber 
como Sibila não tomara conheci­
mento de tudo. Dissimulando o 
mais que poude, Catalina falou: 

- Efetivamente Derek podia 
ter um lugar permanente aqui, 
porém a inda não decidiu nada so­
bre êste assunto. 

- E tu não achas que é chega­
do o momento? Tudo seria tão 
facil ... 

- Já que insistes é melhor que 
saibas. Derek nunca decidirá fa­
voravelmente porque eu nunca 
lhe pedirei que fique. 

*** Tia Barbara levou ambas as 
mãos à cabeça e furiosa exclamou: 

- Tu não estás em teu juízo 
perfeito! 

- Titia, estás completamente 
enganada. Estou perfeitamente 

' 



bem, porém Derek tem persona­
lidade e vontade propria. Uma vi­
da levada no deserto, cheia de lu­
tas e infortunios, segundo tua 
opinião não deve ser compartilha­
da com. uma mulher sensata, po­
rém eu o respeito, porque isso é 
a sua vida, e a sua vida é a mi­
nha. Ele nasceu para andar sem 
tréguas, num continuo explorar, e 
eu para segui-lo sem.J)re, através 
do mundo inteiro caso seja neces­
sário, porque não t~mho nenhuma 
intenção de influ·r no seu modo 
de pem,ar, pelo simples prazer de 
levar vida mais confortavel. Fez 
um gracio~o muchocho e, sorri­
dente, acrescentou: - Mais ex­
plicita não posso ser m:nha bôa 
titia, não é verdade? - Calou-se. 
Havia falado com muita, calma, 
porém, em cada palavra, vibrava 
uma resolução inabalavel e uma 
profu,nda. convicção que não admi­
tia réplica, razão pela qual tia 
Barbara, acercando-se dela, colo­
cou as duas mãos sobre seus om­
bros e falou-lhe: 

- Muito bem filha, muito bem. 
Seja como queiras. Vejo que é 
inutil, mas não me censures por 
não comungar com as tuas idéias. 

Tu siginificas pa1·a mim tanto 
como tua prima Sibila, por isto 
fico triste em vê-la tão longe, po­
rém, como não há remedio, tenho 
que me conformar. Derek só che­
gará dentro de oito dias, até lá 
teremos mui to tempo para con­
versar, portanto agora deves to­
mar um banho, e descansar um 
pouco, até à hora do jantar. - E, 

be jando-a ternamente, saiu do 
quarto. 

Ao cerrar a porta, sacudiu a ca­
beça, acabrunhada pelo fracasso 
de todos os seus argumentos, os 
q ua.is de nada valeram, pois não 
conseguiram siquer modificar um 
só dos pensamentos de sua sobri­
nha. 

Quando Catalina ficou só não 
se moveu. Sentada diante da pen­
teadeira, olhou suas pobres mãos 
de largos dedos, deformados pelo 
trabalho bruto. Em seguida le­
vantou a cabeça e observou seu 
rosto de traços finos, que apesar 
dos seus vinte e nove anos, pare­
cia envelhecido, castiga.do pelo 
sol e pelas intemperies. Com a 
sua característica franqueza, re­
conhecia a transformação operada 
em si. Começou a recordar, do dia 
em que há seis anos atrás, senta­
da em frente a êsse mesmo espê­
lho também se havia olhado, com 
um sorriso divinó e um i·aro ful­
gor em seus olhos . Pálida, e com 
as som brancelhas levemente con­
traídas, havia resolvido casar-se 
com Derek. 

Marcos Ingram, casado de pou­
co com sua prima Sibila, havia 
trazido Derek para passar em sua 
casa, uma temporada. Ambos, 
geologos de uma companhia minei­
ra, haviam tido permissão pa.ra 
gozar umas semanas de férias. 
Por esta razão Marcos convidou 
Derek a vir com êle. 

Catalina evitava encontrar-se 
com Marcos, devido ~os seus olha­
res insolentes e provocantes. Por-

tanto nem se dignou responder­
lhe quando êle disse: 

- Catalina, peço-te que sejas 
amavel com Derek, porém não fi­
ques amolada se êle não te der 
atenção . As mulheres não lhe in­
teressam. 

Tudo ocorreu ao contrário. De­
rek foi excessivamente amável 
com ela. Tra.taram-se dêsde o pri­
meiro momento, como se fossem 
velhos amigos. Recordava-se da­
quela tarde em que, ao descer a 
escada JJara encontrar-se com 
Jorge Fenton, seu antigo preten­
dente, viu Derek jogando com 
Meg, no terreiro de Sibila. Êle 
não havia ouvido seus passos e, 
sem ser vista, ficou a observá-lo, 
dando-lhe a impressão, à medida 
que o olhava, de que apesar de ser 
tão amigo de Marcos, era muito 
diferente dêste. Mais alto, mais 
elegante, tinha o aspéto de um 
homem a.tivo e resoluto. Com a 
raquete na mão, continuou des­
cendo a escada. Quando chegou 
em baixo, fez uma pequeno baru­
lho. Derek levantou os olhos e fi­
cou olhando-a, encantado e sorri­
dente. 

- Tu deves ser o amigo de 
Marcos, não é verdade? - falou 
Catalina, extendendo -Ihe a mão . 

- Efetivamente. Derek Boyer. 
Puseram-se a falar com tôda a 

naturalidade e Catalina pôde con-
firmar as suas suposições, de que 
ê te homem era inteiram~mte di­
ferente de seu amigo Marcos, de 
Jorge Fenton, e de todos que ha­
via conhec:do até aquele momen-
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to. Um rep-entino pressentimen­
to dissera-lhe que êste era o ho­
mem que havia <le ser seu mari­
do. 

*** 
Tia Barbara era uma mulher 

pródiga e hospitaleira.. Em sua 
casa jamais faltavam os convida­
dos para o chá e o jantar. Quan­
do percebeu a mutua simpatia de 
Catalina e Derek, conspirou aber­
tamente contra êles. Por qual­
quer pretexto, separava-os, não os 
deixando a sós nem um momento, 
obrigando-a a atender os outros 
convidados. Apesar de tudo, Ca­
talina e Derek, como que atraidos 
por uma, força misteriosa, supe­
rior à sua vontade, não perdiam 
ocasião para estarem juntos. Na 
vespera de sua partida para o 
acampamento, êle encontrou-a sõ 
no hall e, em voz baixa, falou­
lhe: 

~ Saiamos um minuto daqui. 
Tenho estado tolerando estas con­
venções frívolas de tuas amigas e 
a falta de graça de Marcos, so­
mente para falar que preciso di­
zer-te duas palavras. 

- Um minuto... duas pala­
vras ... o que estará para acon­
tecer? Falou ironicamente, 
procurando disfarçar a sua emo­
ção. 

Derek não tomou as suas pala­
vras a serio, porque viu o rubor 
de suas faces e a traiçoeira ancie­
dade refletida em seus olhos. 

Saíram em busca do carro de 
Derek, e afastando-se do cami­
nho principal, tomaram por um 
atalho, perdido no meio de es­
pessa mata. 

Quando chegaram a uma pon­
te, desceram do auto e seguiram 
a pé, escalando a margem oposta 
onde se divisav6'. uns imensos tri­
gais, cujas espigas doiradas ba­
lançavam suavemente, acaricia­
das pela. brisa cálida de um es­
pl~mdido pôr do sol. 

Sentaram-se no chão e Catali­
na, encantada com ·O espetáculo 
que tinha diante dos olhos, excla­
mou: 

- Que encantadora quietude! 
Isto é magnífico! 

- Em tua alma não reina a 
mesma quietude - falou Derek 
com tal naturalidade que Catali­
na voltou a cabeça alarma.da. 
Olhando com firmesa êsses olhos 
que expressavam a mesma inten­
sidade de amôr, Catalina suste­
ve altivamente o olhar que queria 
esquadrinhar até o intimo de sua 
alma. 

- Porém esta -emoção que es­
tás sentindo é também minha -
concluiu sinceram~mte. E sem 

acrescentar nenhuma palavra 
mais, tomou-a. em seus braços~ 

cedendo a um desejo impossível 
de vencer, mas êsse instante su­
blime durou como um relampago, 
porque, afastando-a de si, falou 
com um modo estranho: 

Catalina, sabes que eu te 
amo loucamente e sei que me 
amas também, mas não posso pe­
dir qu-e te cases comigo. 

*** 
Catalina quase desmaiou ao ou­

vir estas palavras, mas, dominan­
do-se, perguntou-Ih-e: 

- Então, sou eu quem deve fa­
zer o pedido? 

Êle desviou a vista, e ·em sua 
boca havia um ritus de amargu­
ra quando falou: 

- Marcos e eu partimos para O· 

Mexico. Vamos exp~0rar uma mi­
na de petroleo, no meio de um de­
serto, abandonado de Deus e dos 
homens. Quando terminarmos o 
serviço, a.li, quem sabe para on­
de nos mandarão. . . Com tõda. 
certeza para outro inferno. 

- E isto o que é que tem que 
ver conõsco? 

- Tudo, Catalina! Agora pode­
rei abando!ilá-la, mas come mi­
nha esposa, jamais teria coragem 
de partir e te deixar, com°' faz 
Marcos com Sibila... Hoje, apesar 
do muito que te quero, terei forças 
para renunciar à minha felicida­
de, em troca ·da tua. Casar-me 
contigo e levá-la, seria pior que 
abandoná-la, porque seria 0 fim 
do nosso amor. 

Catalina compreendeu a dura 
verdade de ~u raciocínio, basea­
do numa logica deshumana porém 
real. Nada a faria retroceder, sa­
bendo que a sua vida estava em 
jogo. Derek havia concluído que 
a unica solução para o caso, se­
ria a separação, mas não contára. 
com a sva rerução, portanto pre­
feriu calar- se. Voltando a viata 
para os trigais florescentes, e -ex­
tasiada pelo espetáculo, murmu­
rou, transfigurada pela emoção: 

- Obrigada, Derek? Não sabes 
o quanto eu te agradeço pelo que 
acabas de me diz.er! 

*** 
Quando na manhã seguinte o 

trem partiu de Waterloo, catalina, 
procurou a poltrona de Derek, e 
sentou-se ao seu Ia.do, sem que -
êle percebesse, tão abstrato esta- · 
va olhando a paisagem. Marcos, 
ao vê-la, ficou completam-ente 
transtornado. Nervoso, olhava-a 
sem poder articular uma palavra 
siquer. Sufocado, levantou-se e 
saiu. Com o barulho Derek vol­
tou a cabeça e, nesse 

1

instante no-
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tou a sua presença. Foi êsse o pior 
momento de sua vida, pois pare­
cia qu'l' o mundo vinha abaixo. · 
Quanto durou aquilo? Jamais pou­
d-e sabê-lo. Suas mãos estavam 
g-eladas, s-eus í~bios lividos esta­
vam secos e seu coração batia 
descompassa.damente, O olhar 
de Derek pãrecia querer fulmi­
ná-la; suia boca contr!ida, lhe 
dizia claramente, sem falar, tu­
do o que êle pensava, reprovando-a 
p-ela sua atitude. Se êle pa.rtira 
sem se despedir, ela estava alí 
oferecendo-lhe um impossivel, do 
qual havia se afastado graças à 
sua vontade ferrea. Catalina., d-e­
sesperada pelo olhar d-e Derek. 
chorando, falou: 

- Por Deus, Derek, não me 
olhes assim. Se tu ~ão queres ca­
sar comigo não tem importancia. 
como sou enf-ermeira, acabam de 
contratar-me como ajudante do 
médico do acampamento. 

- Tu és uma insensata! Porque 
fizeste isto Catalina? Porque? 
Criatura louca, se tu soubesses o 
que te espera ... - A medida que 
ia dizendo -estas coisas, seus olhos 
iam tomando a.quela expressão 
bondosa de que ·ela tanto gosta­
va. Então, tratando de conven­
cê-la foi contando todas as penu­
rias e peripecias q''e encerrava a 
vida do deserto. Falou-lhe de tu­
do minuciosamente, sem omitir 
nenhum detalhe, afim de que ela 
se arrependess-e. 

- Quando chegarmos em Sou­
thampton, tomar-emos o trem de 
volta para Waterloo, - falou De­
rek. - E' uma loucura vir conôs­
co. Os ventos, a inclemencia do 
tempo, a gente embrutecida pelo 
ambiente, a.s epidemias, te farão 
arrepender em pouco tempo. 

- Por favor Derek, não insis­
ta. Mais do que argumentou tia 
Barbara, tu não vais argumentar •. 
e tudo foi inutil. 

Vendo que tudo seria baldado e 
que era tempo perdido lutar con­
tra urna vontade ferrea, D-erek de­
sistiu de falar e quando chegaram 
a Southampton, rumo •ao Mexico, 
casaram-se a bordo do vapor em 
que viajavam. Como an-el de bo­
das, Derek ofereceu a Catalina, o 
que pertencera à sua mãe. 

*** A vida do casal no Mexico foi 
exatamente como :per-ek havia des­
crito. Sempr-e de um acampamen­
to a outro, afrontando os rigores 
do tempo, as tempestades de areia, 
o sol causticante, perdidos no de­
serto, e longe da civilização. 

Era um lutar constante de um 
punhado de homens, contra a po­
tencia indomavel da natureza, as 
adversidades e as doenças. 

Ao fim de um ano, nascia Tessi, 
num hospital de uma p-equena al-
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deia, a muitos 
acampamento. 

quilometros do 

Assim, Catalina e Derek foram 
levando a vida, através dos anos, 
no m ·eio de desolad:i.s terras, sem 
outra prote~ão a não ser o seu 
amor reciproco. 

Em seis anos, um foi realm•ente 
tragico. Exatamente quando es­
tava para nascer David. Viviam a 
dezenove milhas do povoado mais 
próxi~o e ela devia internar-se 
no hospital, quando Derek con-
traiu uma 
baldados os 

pneumonia, e foram 
esforços do médico 

para fazê-la partir. 
Junto ao medico do acampa­

mento, Catalina velava noite e 
dia, defendendo palmo a palmo 
aquela vida que se consumia pou­
co a pouco, entre a febre e o de­
lírio. 

Derek entrou em convalescença, 
quando ela deu à luz o seu filho, 
no acampamento, sen1 outra com­
panhia que a do médico e de uma 
mestiiça chamada Neka. 

Faziam três dias que nasc-era 
David, quando aconteceu um hor­
rivel acidente, que custou a vida 
da pequena Tessi. Catalina ouviu 

a voz de Derek, cheia de emoçãc 
quando dizia à. Neka: 

- Neka, façamos alguma coisa 
Seu -estado delicado não lhe per 
mitirá suportar êste golpe. com 
confortá-la? Como Neka? 

E Neka, grave, arrastando 
palavras, falou-lhe: 

- Nada a confortará senhor 
Ela é forte e se confortará a 
mesma. 

Nesse momento ela compree 
deu bem a extensão da tragédia 
O desespero de Derek e as fras 
soltas, fizeram-na ciente da terr 
vel desgraça. .A Q estalar uma m 
na, a garota que andava pelos a 
redores, sem ser vista, havia f 
cado ifprisionada em baixo de ui 
bloco que se desprendera, falece 
do imediatamente. 

O golpe fôra cruel. Fiensou q 
ia morrer. Não proferira u 
queixa. Um pequeno vagido, to 
nou-a à rea.lidade e, desfalecia 
de dôr, tomou em seus braçc 
aquelas carnes frageis, e para ac 
lentá-lo cantou uma triste cançã 

*** Todos êstes tristes pensament 
desfilaram ant-e a sua imaginaçã 
A campainha tocou e ela perceb 



que os m .inutos haviam passado 
rapidamente. Levantou-se da pen­
teadeira e come çou a vestir-se pa­
ra o jantar. Quando ficou pron­
ta, foi ver Patrícia e David, que 
jogavam com as meninas de Si­
bila. A maior delas tinha, a mes­
ma idade de Tessi. Sentiu uma 
saudade imensa de sua filhinha e 
pôs-se a acariciar a pequena, 
quando veiu entrando Sibila. Pe­
lo seu ar abatido, Catalina notou 
que havia alguma coisa. Intriga­
da perg.untou-lhe: 

- O que foi que aconteceu? Pa­
reces preocupada. 

- Acabo de conversar com Mar­
cos uma coisa que muito t-em me 
feito sofrer - e acresc~mtou: -
relaciona-se contigo. 

- Comigo? - perguntou ansio­
sa. 

- Sim, contigo e com Derek. 
Diga-me, tu pensas continuar via­
jando com êle? 

- Cla.ro que sim. Não vejo ra­
zão para ·mudar de pensamento. 
Porque me perguntas? 

- Porque segundo disse Mar­
cos, na companhia estão preocu­
pados com Derek. Pensam em 
passá-lo para um importante car­
go, mas apesar de sua capacida­
de, duvidam que êle corresponda 
satisfatoriamente. 

O rosto de Catalina foi ficando 
sombrio à medida que Sibila con­
inuava a falar. 

- Alegam que Derek t-erá de 
fazer esforços supremos para se 
concentrar no trabalho, porque 
tu e teus filhos são uma constan­
te preocupação para êle. Comen­
am o caso de Tessi, e a maneira 
e como êle ficou. Vão lhe fazer 
ma vantajosa proposta, mas tu e 
eus filhos deverão ficar aqui. 
e não aceitar, perd-erá a melhor, 
portunidade de sua vida. 

- Isto é uma injustiça - pro-
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MAU HALITO! os 
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8 Durante o sono, a fermentação ·de parti cu las ali­
mentares que_ penetram nos interstícios dos dentes 
fa"'.orece a açao dos germes, produzindo o mau hálito. 
Evite. e~t~ mal, ~a~endo bochechos com uma solução do 
Dentifnc10 Med1c1-
nal Odorans, dia­
riamente. Odor~ ns 
impede a fermen­
tação e as infec­
ções bucais, como 
piorréia, gengivi­
tes, etc. 

testou Catalina - Quando ocor­
r-eu a morte d e Tessi, Derek esta­
va em convalescença. Portanto 
foi uma crise inevitavel, coisa que 
aconteceria a qualquer um que es­
tivesse nas suas condições fisicas 
- e com voz tristonha prosseguiu: 
- Então segundo a Companhia 
e u e meus filhos somos um impe­
cilho na vida de Derek? 

Consagrado por uma pre­
ferência de meio século, 
graças à sua pureza e 
qualidade, o Sabonete de 
Reuter é o indicado para 
as epidermes mais delica­
das. Isento de substânci­
as nocivas, o Sabonete de 
Reuter constitui um ver­
dadeiro tratamento de be­
leza para a cútis, tornan­
do-a macia e aveludada. 

O DENTIFRÍCIO MEDICINAL 

- Se fores com êle, querida. 
Preferem homens como Marcos 
que abandonam suas famílias, pa­
ra levarem uma vida de dissipa­
ções. 

•Vendo que Catalina a olha.va, 
continuou: - Não me olhes as­
sim e nem te aflijas. . . Há muito 
que sei de tudo, porém calo-me 
por Mamãe e m :nhas filhas. Ma­
mãe que se horroriza da tua vida 
e de Derek . Coitada, se soubesse 
da minha verdadeira situação, co­
mo não te inv-ejaria, ,,assim como 
te invejo eu! 

Parou de falar e pôs-se a cho­
rar desconsoladamente. Compreen­
dendo Catalina a extensão de sua 
infelicidade, silenciosament-e es­
treitou-a em seus braços. Nada 
poderia fazer para trazer-lhe um 
pouco da felicidade que Sibila ha­
via pe dido para sempre. 

*** 
Catalina, sentada no jardim, 

pensava em tudo que acabava de 
ouvir. Sibila com sua vida per­
dida, em plena mocidade, devido 
à falta de escrupulos de um ma­
rido inconsciente. Derek teria de 
partir só. Porque seria possivel 
que €la e seus filhos fossem um 
impecilho? 

- Não penses tanto, eu já estott 
aqui - sussurrou uma voz ao seu 
ouvido. 

Derek ! Como? Eu te espe­
rava somente dentro de oito dias. 

Eu sei, porém era estar mui­
to tempo longe de ti. - E dizen­
do isto estreitou-a em seus braços. 
Catalina cheia de felicidade, es­
queceu por alguns momentos as 
suas penas. Falavam ientusiasma­
dos, quando os chamaram para a 
mesa. Depois do jantar, quando 
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estavam a sós no quarto, Derek 
lhB disse com ar triunfante: 

- Sabes que no sabado parti­
remos para Buenos Aires? Ama­
nhã tenho qu·e me apresentar à 

companhia para pôr tudo em or­
dem. Ofereceram-me umas con­
dições magníficas - e entusias­
mado ia lhe dando todos os deta­
lhes que lhe demonstravam que a 
sua vida não seria mais êsse an­
dar constante de um acampamBn­
to a outro. Entretanto, nota.ndo 
que Catalina se mantinha silencio­
sa, perguntou intrigado: 

- Não estás satisfeita com a 
nova? E olhou-a bem nos 
olhos. 

Catalina respondeu, serenamen­
te: 

Desta vez não irei contigo. 
Estás louca? - exclamou 

alarmado - O que foi que acon­
teceu para que fales assim? 

- Nada. Simplesmente porque 
desejo ficar. Tia Barbara sabe de 

uma casa perto daqui, comoda, 
que eu gostaria de alugar porque 
há um colegio nas imediações on­
de Patricia poderá estudar. Já é 

hora de pensarmos neles. Desta 
forma passarei a ser mulher de 
sociedade, e qua.ndo vieres de fé­
rias, encontrarás em casa uma mu­
lher e uns filhos civilizados. 

Êle a tomou nos braços, e seca­
mente falou-lhe: - A voz é tua, 

mas os conceitos são de tia Bar­
bara. Vamos Catalina., diga-me o 
que está acontecendo. 

- Nada, Derek. Nada aconte­
ceu - e calou-se bruscamBnte. 
Êle a conb.ecia de mais, para que 
ela pudesse enganá-lo. Assim, fez 

com que Catalina, a seus ardBntes 

rogos, contasse o que Sibila lhe 
dissBra. DBrek ouviu até o fim, 
e quando ela terminou, soltou 
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uma bôa gargalhada. 
- E tu acreditaste nessa con­

versa? Isto é desculpa de Marcos, 
para viver longe de sua. f?-mília, 

e levar a vida que bem entende, 
afastando-se cada dia mais de Si­
bila. A Companhia acaba de no­

tificá-lo de que, devido ao seu 
mau comportamento, rebaixaram­

lhe o posto, e que está sob as mi­
nhas ,ordens, pois acabo de ser 

nomeado diretor geral de uma 
Companhia na America do Sul. 
E itirou do bolso a carta que o fi­
zera voltar rapidamente, afim de 
ultimar os preparativos para a 
pró:lCima viagem. 

E continuou: 

- Marcos forjou tudo isto, pa­
ra que Sibila acreditasse que, .in­
do só, gosa de mais vantagens, e 
assim mantém uma situação em 
sua casa, quB cada. dia se torna 
mais delicada. 

- Sibila tolerará esta situa•ção, 
exclusivamente por causa de Tia 
Barbara e seus filhos - falou Ca­
ta.lina, contando em poucas pala­
vras a triste situação de sua pri­
ma. 

Pobre Sibila! Marcos estra­
gou a sua vida e agora quer des­
truir a minha. O que teria eu fei­
to sem ti, adorada Catalina? ... 

E, tomando-lhe a cabeça ent'.re 
suas mãos, beijou-a nos olhos, di­
zendo: 

- E' s uma tolinha, não vês 
que nunca poder:a deixar-te, por­
que és o m·eu braço direito, e por­
que sem ti eu não seria nada? 
Quantas vezes, no auge do deses­
pero, desanimado para prosseguir, 
era tu quem me levantava o ani­
mo e a coragem para lutar. Não 
sabes acaso que tu és a minha vi­
da, ou preciso recordar-te? 

Catalina nada sabia. Para ela 
só prevalecia uma verdade, e es-

ta era a de que iam partir nova­

mente juntos. Abraçou-se a êle 

sem dizer uma palavra, e deixou 

que seus pensamentos voasse·m pa­

ra regiões desconhecidas, para 

novos horiZOf!tes, para um mar 

que a lBvaria para um porto, on­

de seria o ponto final de seu an­

dar incerto. Não encontrava. pa­

lavras para dizer tudo que ia em 

sua alma. Para que dizer, se ela 

B Derek não precisavam de pala­

vras para comprBenderem-se. sua 

missão era seguí-lo sempre, para 

onde quBr que fosse ... 
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O Casamento De Mamãe 

AMÃE es.tá amando no­
vanJlent•e, e desta veiz 
parede que o caso é sé­

rio. Roger e eu s1omos muito 1P" 
lerantcs., mas nos opomos que 
ela se encontne com o namorar­
do,. pelas esquinas. :\Iamãe é 
muito franca, mas desta vez nã.d1 

nos confiou o s·eu caso. 
Katie tambem está preocupa­

da. Está conosco há muitos 
anos e, praticamente, foi ela 
quem nos criou. Mamãe é mu­
lhler de negócios e, portanto, 
deixou-nos entregues aos seius 
cuidados. 

Muitos homens têm gosilado 
Ide Mamã€. Até agora não apro­
vamos nenhum dêss~s namoros. 
No verão passado, foi o juiz 
Ha-rgrove. PreS1enteou-me com 
bonbons e a Roger com um jo­
go chamado "Aprenda química 
diver.tindo-se"; quasi uma ofen­
sa, dada a intieligência de meu 
irmão. Katie gostava do juiz, 
porque êste, em suas cartas, 
se1mprle !falava sôbre uma heran­
ça que deveria receber. 

Quando nos vimos livres do 
juiz, Mamãe começou a sair com 
um inglês chamado Nevillie Bic­
kiforld, um tipo muilto curioso. 
Bste mostrou certo bom gosto, 
ao presentear-me com um bonito 
col.ar e a Roger com uma cole­
ção de bons livros. Nós dois ha­
víamos combinado aceitar todos 
os subornos dos cortejadore.s d.e 
mamãe, porém sem cedermos ja­
mais. 

O inglês, em suas cartas, fazia 
s2mpre comp;arações entre o tí­
po moreno e o ruivo. l\lamãje é 
ruiva. Katie sempre dizia, que 
não se su:rpreend€ria se viessie 
a saber que o inglês tinha uma 
esposa -em outra part1e. . . talvez 
u1nia morena. 

Desta vez a coisa está mais 
difícil, porque não conhecemos 
ainda o tal homem. Sabemos 
unicamente quJe se chama Ho­
race Winter e que Mamãe o co­
nheceu em sua vilda de· negó­
cios. Ela se acha muito alegre 
ultimamente e sugeriu, outro 
dia, que se acontecer certa coi­
sa que ela espera, dará a Roger 
uma bicicleta e a mim uma capi­
nha de pele. O pior é que ela 
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Conto de Lilian Day 

Desenhos de Rodolfo 

se tornou roman\tica. O amôr 
quando ataca as pessoas d1epois 
dos trinta, ataca com tôdas as 
forças. 

*** Estamos sindicando, mas as 
coisas não vão bem. 

Hoje, depois da aula, tivemo,s 
urna conferência e resolvemos 
fazer algo para salvar Mamãe. 
:E:ste tal senhor \Villitler está vi­
vendo nababescamente em \Val­
dorf, 1dissip·ando o seu dinheiro 
ou o d1e quem quer que seja. Ka­
tie dísse que quando um homem 
t-em boas intencões, confia sem­
pr-e o sleu segredo a alguma pa­
ren!ta. Roger disse que há ho~ 
mens que se casam para assas­
sinar sua esposa e receber de­
pois o s.eu seguro de vida. Creio 
que m'eu irmão está lendo maus 
Livros. Não temos razão nenhu­
ma para supor que êsse homem 
seja um assassino. Pensei que 
êLe não gostasse de trabalhar e 
que lhe p·a.rtecia muito lindo ca­
sar-s.e com uma viúva bonita e 
jovem que ganhasse um bom or­
dienaldo. As minhas suspeitas se 
confirmaram quando Katie ob­
tev•e a prova. 

A princípió, não qu\eria dizer 
onde obtivera a prova. Ro­
ger acusou-a de ler a corres­
pondência de Mamãe, uma das 
poucas coisas, que não fazemos. 
Kafi.e sentiu-se. tão oflendida que 
quasi abandonou nossa casa. 
Custamos muito fazê-la falar. 

- Vocês não imaginam. Po­
brezinha! :.f:le nem ao menos re­
conhece o 1esforço que ela dis­
pende pa~a edue;ar seius dois 
filhos. Foi logo dizendo pelo te-

lefone: Qual é o seu ordena­
do'? 

Kaltie ;ficou tão horrorisada 
que quase ·deixou cair o recep'­
tor do 1lelef õne de extensão on­
de estivera escutando a co~ver­
sa. 

CDmo não conSieguissemos 
1a,char Winter, ficou decidido 
que eu conV'ersaria com Mamã)e. 

:{. :{. ~ 

T1entei falar à Mamãe sô­
bre o inconveniente idêssie na­
m~ro. Se n:e acontecer alguma 
coisa ela nao poderá dizer que 
/etu não a adverti em tempo. Es­
tá chegando o dia d.e seu ani­
verrsário, por isso lhe diiss1e: 

- Trinta e seis anos. Estás 
caminhando para a v~Jhice e 
não vês que êss.e· casall1ienrto não 
pode dar certo? 

- Querida filha, nunca a vi 
com pensamentos ·desta nature­
za. Que tem se passiado conti­
go? 

- Tu sabes, Mamãe, que só 
penso em teu bem estar. 

- Claro que s1e1i, Camila, mas 
não itenho a cabeça hranca e 
lrabal1ho ativamente. Podleria 
mo1dificar meu rosto, mâs pre­
firo o que tenho. 

- Não são momentos para 
brincadeiras. Quero que me 
respondas com sinceridade Es--
tlás enamorada? · 

Ela evitou meus olhos. 
- Creio que uma mãe <la mi­

nha idade tem direito de guar-
1dar sjeus pensamentos. Foo tudo 
o que me disse. 

- Q~e sabes acerca dêsse se­
nho~ Wmter? - perguntei-ihe a 
qUle1ma roupa. 

- Senhor Win~er? Pouc,a 
coisa. 

- Por que· não o trazes para 
janJtar conosco? Eu e Roger 
goSitamos de conhecer tuas ami­
zades. 

- Tenho as minhas raü;cs. 
Não consegui arrancar-lhe 

nem uma palavra mais. 
:{. :{. :{. 

Conseguimos conhec·er o se­
nhor W.inter. Nossas suposições 
se confirmaram. E' -a.ntip'atico, 
de bigodinho negro e t'em olhos 
castanhos ie ironicos. 

Chegou para buscar .Mamãe. 
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Convidamo-lo para se assen­
tar e ficamo" coro êle enquanto 
Mamãe se ves1tia, aproveitando 
bem o t\empo. 

Ele perguntou a Roger o que­
prdendia sier quando fosse hü­
merpi. 

- Estão sempre a me per-
guntar isso ... 

- Estudas aritmética? 
- Estudo cálculo di'.f erencial. 
- E a senhorita? 
- Estudo em uma escola par-

ticular. Espero ingressar · em 
uma univers.ic1ade. Aptjendo 
bal1et, piano, canto e pinliura. · 

~ão me incomodo de mentir 
quando se trata <le uma bôa cau-
sa. 

- Eu irei para Oxford -
disse Roger. Custa uma fortu­
na a educação nêstes tempos. 
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Não sei corno mamã-e se arran­
jará ... 

- Parece. que ela 1tiern traba­
lhado até agora, com muito di­
namismo! 

- Gastou quasie to.do o di­
nheiro do seguro e agora só lhe 
resta casar por djnheiro. 

- Tens raz.ão. A pobre :Ma­
mãe /tem trabalhado ·em demasia 
1e já não é tão jovem assim. 

- Ela não tem tanta ida· e, 
mas uma mulher precisa ap-oiar­
se cm alguém. 

- Curioso. - Eu pensava 
que ela era urna mulher in<le­
pen<lente. 

- Isso é o que pen11oa.s. 

• 'êsse momento ,·imos qu 
~Iamãe chegava. 

:>[.:>[.::f. 

Ela voltou antes das onz·e 
Partecia tão triste, qu1e vimos lo 
go qule tinha. um grande desgo. 
to. Zangou com Roger porqu 
êle ainda estava acqrdado. Pe1 
cebi que ela chorava durante 
noi(e. Pensei em ir consolá-}· 



prudente ficar 

*** 
Qualquer um pode enganar­

e. CDruo poderíamos imagmar 
ue o s2nhor \Vinter era o no­
º presi1dente da Tod<l & Birmi­

am? Quan<lo é que haveria­
os 1de calcular qtI,ie êle vie­

a da oentral de Chicago 
ara reorganizar o pessoal le 
ue não concordava com a per­
rnnencia de mulheres em car­
os diretivos, porque abando­
avam a emprêsa assim que ar -

-

/ 
ranjavam maridos, na ocasião 
1cm que eram mais uteis. 

Mamãe nos falou a respeito 
dêl1e durante o café desta ma­
nhã. 

- E' e's'ta a razão porque não 
o trago para jantar conosco. :E:s­
te ambiente é muito ;domestico 
e não lhe agradaria. 

Havia. Jagrimas nos olhos <le 
Rog':.>r. :tle é um pouco senti­
mental. 

- Deve ter havido algo. Já 
estava tudo resolvido. Na noite 
passada mudou de idéia 'e reS<>l-

veu dar o lugar ao senhor Ba­
ker. Agora não haverá mais bi­
cicleta nem casaco de piele. Se 
as coisas tivessem corrido blem, 
o ondenado ide Kafie seria au­
Il1/21Ilfa.do e os móveis <la casa se­
riam substituidos por outros. A 
idéia foi muito bonita, mas du­
rou piouco. 

Nesse momento o telefone cha­
mou e Mamãe correu piara aten­
dê-lo. 

- Devemos contar-lhe tudo 
- fafou Katie. Em seguida 
abandonarei esta casa. 

- Nós falarlemos com ela, 
porque não poderemos ser des­
pediidos - :riepliquei. 

Tenho algo a diz·er senho­
ra - falou Ifatie 

Rogler in\l:erveiu: 

" - Tu concorreste para que 
ele itomasse essia atitude? 

- Nã?. :e:ie <liss·e-me apenas 
que a d1reçao de sua emprêsa 
não podia ser dada ·a uma mu-
1.ll~r do meu tipo. Ein seguida, 
pediu-me que me casass·e com 
êle. 

Nós plerdemos a fala por al­
guns momenrtos. 

-E não o aceitas·t'e por 
ruossa causa? 

- :E:le é um homem dle hem, 
senhora, c.asie-se com êle - fia,_ 
]ou Katie. 

- Nunca me casarei CIOID um 
homem que não amo! Quem te 
sug12riu semelhanJle coisa'? 

Katie ficou 1dlesconsolada. 
- Recusaste o próprio p!i­

trão? 

- Pedistes a tua d.emissão? 
- peirguntei. 

- Pelo contrario. Acaba de 
me telefonar ·e comunicar que 
o lugar é meu. Que tenho do.is 
filhos inteligentes qu2 mecessi­
tam de uma custosa ,educação. 

- :'.\iiuiito bem. Agora podere­
mos comprar o casaco de pe­
les, a bicicleta e Kaüe terá o 
~eu aumen);o. 

F1 2lizmente tudo se resolveu 
bem. 

FIXA, TONIFICA E DA' NOVO BRILHO AO CABELO. 

O MAIS PERFEITO FIXADOR DO CABELO 

4 ALTEROSA * MAIO DE 1945 



- Parecia escovar-me com um 
-ESCOVAO. • • 

~----------------------------
I 

Um estado extremo de abatimento faz crer que o 

mais simples objeto possa pesar tal como se fôs­

se dez, cem vezes maior ... Tudo pode ser devido a 

sangue pobre, fraco, desnutruido. Recorra, enquan-
/ 

to é tempo, ao Vinho fü~constituinte Silva Araujo, 

~eito à base de peptona, cálcio, quina e fósforo. 

Com Vinho Reconstituinte Silva Araujo opera-se 

um reerguimento geral das energias e é devolvida 

ao organismo a vitalidade de que êle se vê privado. 

,. w T, 
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... mas, essa extrema 

impressão de debilidade 

passou assim que ado­

tei, às refeições, Vinho 

Reconstituinte Silva 

Araujo! 

O professor Maurício de 
Medeiros está entre os gran­
des médicos que testemu­
nham. Eis sua palavra: 

"A testo que tenho emprega­
do, com os melhores resul­
tados, o Vinho Reconstituin· 
te Silva A rauJO, em casos. 
de astenia, nos 
quais se torna 
mister desper­
tar as energias 
adormecidas". 

Assim testemunham muitos dos mais 
eminentes médicos brasileiros, com­
provando a fama e eficácia do Vi­
nho Reconstituinte Silva Ara ujo. 
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A Boneca Oue Fala 
Conto · D · Guy De Chantepleure 

Desenho De Rocha 

educação mediccr.e que na sua infância de 
orfã<' pobre re'c·eb~ra d ei um piedoso comer­

ciarnte de Montmartre, bruscamente int!errompida 
pela mortic ·dêsle; a semi-cultura de seu. espiri~o, 
a relativa distincão de seus gost.os, haviam feito 
de Zeferino Bicherf: um desherdado da v~da. Nem 
sábio, nem ignorantP, incapaz d.e conformar-se 
com ·a existência de um verdadreiro operário co­
mo de e1evar-se, pelo trabalho e o esforço, da si-
1 uação sOGial ~em que as oircunstâncias o coloca­
ram, ensaiár&. ldiv/ersos ofícios e ocupações, sen­
do umas vêus copista musical, outras empacota­
dor num grande bazar central, e outras vended'Or 
lle prodútos farmaceuticos. 

Pobre Bichet ! Que não ,feria êl,e inv.ent~do pa­
ra prover às necessidadjes da sua pequremta? ... 
De seu casamen1o com uma humilde costureiri­
nha, morta de esgotamento ao fim de ':m ano idle 
casada, conservava .dolorosas recordaçpes enca~­
nadas na delicada figura dJe. sua filhinha Angeh­
ca ... ·Ah! O desgraçado .tivera que fazer frente, 
~ózinho, sem auxilio de panentles ou de amigos, 
a longas horas cte angustia, ldiessa angustia que 
imprimt: na fronte de suas vítimas um sêlo indk~ ­
level de tragédia! ... 

Depois de inúmeras experiências cujo r.eite­
rado fracasso o fizera acariciar mais. de , uma ve'z 
a idéi1a da mortre, julgou descobrir sua vierd'a<lei­
ra vocacão. Indo pelàir trahalho - "qualquer 
trabalho'' -- ao diretor de um jornal em que ou­
tróra pf1egâra os sêlos e fixara as tiras de expe­
dição, teve a sorte de deixar !escapar na conver­
sação uma dessas frases rapidas et cáusticas que 
parecem ter a sonoridade <las moedas novas: 
uma frase brilhante, humorística, quasi g!enial, 
uma desi as fras1es que por s.i só bastam piara de­
fin.ir uma personalid·a de. 

Aquilo foi nma revelação para o próprio Ze­
ferino e, mais ainda, para o jornalista, que se in­
teressou vivamente pelo curioso indivíduo que s<:> 
apreSientava a pedir-lhe "qualquer trabalho" com 
uma lembranca tão original. CQnversaram lon-
5amen1te. BiclÍeL foi submeti-do a um exame, 1 

pouco tempo depois, imprimia ,em S€US cartões o 
triunfal e elástico titulo <l'e "jornalista", adotan­
{io o ps.eudonimo <le "A!da Gargalh", fácil ana­
:~rama que simbolizava a natureza de suas crôni­
cas festivas: "Gargalh'ada". 

Por mais surpres que isso causasse ao anti­
go empacotador, sua transformação era um fato 
indubitavel: Zeferino Bichet, aquela viltima da 
soc.iedade que nunca contraíra os lábios num sor­
riso, possuía o hoje 11aríssimo dom ·dle fazer os 
outros nrem até o espasmo. 

Zeiferino Bichet tinha vocaç\ão para cronista 
cômico. Entretanto, isso não o impediu de con­
tinuar copiando trechos ldle músic,a e vender pro­
dútos farmacêuticos. Seus vencimentos como jor­
nalista êram, apesar de tt~do, tão reduzidos! ... 

Nã-0 tardon a s·r·r chamado para colaborar em 
div1ersas publicações. Se ainda não ·era rico, se 
não podia livrar-se definitivamentte dos. dias em 
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que a sua res:i!dência se tornava tão probl1emáti­
ca como sua~ três refeições diárias, entretanto, já 
lhe era possivel guardar tôdas as semanas o u;_­
nheiro suficl~nLe para p:agar, . no fim do m ês, : 
pensão ~e sua filhinha. Isso lhe ~astava para não 
ter: o sono per!urha<lo pe~as antigas e. im1Placá­
v_eis p'peiocup~çoes a r'e.speito da sorte qUJê o des­
tino reservaria à sua pequerua, Angélica. 

Agora, _p~rmiitia-se o luxo de· não se apresentar 
no locutorw <lo conv,ento com as. mãos vazias: 
levava livros, estamP'as; e a menina tinha, como 
tôdas as alunas do internato, sua caixa de bon-­
bons. 

Para poàer comprar êss:es livros, essas estam­
pas e êsses bonbons, o pobre bo·emio via-se obri­
gado a trahalhar durante ·tôda a noite, a es.cre'Ver 
tiras e inais. tiras, a suporltar acordadi0 os mais 
rigorosos invernos parisienses, le a torturar dolo­
rosamente o cér2bro em busca de palavras e fra­
ses jocosas. 

Bichel .amava ternamente aquela doce carga de 
de sua vi<la, aquele cruel m.artirio de seus dias 
de, miseria: AngeJica. Queria alimentar com seu 

' sangiue - sim: com seu sangue - aquele cânld'i­
do lirio. , . Ange1ica seria mais tarde a mais cul­
ta, a mais inteligêute, a mais f'Ormos·a das mu­
lhcrF' s! Sua pequena Angelica rec1eberia tU!do 
quanto êle não recebera: homenagens d'c a<lmi­
raç~o, de estima, e, mais do que tudo isso, de 
carinho ·e de amor!... Ah!.. Zeferino Bichet 
<:>xigiria sever.amente do dJes!tino a restituicão na 
pessoa da filha, de tudo quanto a vida Ih~ dnha 
negado: venluras, alegrias, felicidades. 

E havia. mais alguma ,coisa a dar à pequena, 
alguma coisa para a qual nada valiam os cui<la­
<do.s. e precauções paternais... Angelica vivia no 
meio dfe atençõtc,s solícitas e <le amorosos cui•da­
dos: is.so, porém, não .'O'bstava que a 1ain(emia her­
dada ida mã:e cantinuiasse a minar-lhe o organis­
mo. Seu cor.pinho fr~nzino, a tez transparente, o 
ns.o que mals parecia uma .tosse, constituiam t 

es1tígma maldito com que a natur:eza marca os fi­
lhos dos pi0bres ... 

Um lirio ! Oh'. Sim: lírio era a palavra ade­
qua d~, para designar aquela meninazinha tão de­
licadamente palida, tão deliciosamente boa Até 
~eu próprio nome de Angélica parecia po etizar­
se nela com um encanto de imateriali<lalde ! .. , 

Vê-la alegre, jubilosa, como suas companhei­
ras; ve-la má, se pr1eciso fosse, caprichosa e ás­
pera, e.entanto qu:e aband'onasse aquele sorriso 
de sofnmen~o. aqu~l'e ~orriso demasiado pensati­
Yo e ~emas1~<lo :inst}en~so, 1aque},e sorriso que 
anunciava a rnqmetante iminencia ,do "Além"! .. , 

Tudo, tudo o pobn~ Bichet faria· desceria aos 
trabalhos mais baixos; esgotaria d1eÚnitivamente o 
corpo e º~ ·espírito; faria rir os outros, êle que po-· 
deria faze-los chorar com a simples narracão d•e 
sua vida chTia rle dor e <le desci0nsolo ! .. ·: .Mas, 
que D eus não lhe arrebatassie a 1filhinha ! .. 

Tal e.ra _? c~onista .alegre: acima d1e tudo, pai. 
Um pai candid,o aomo uma criança, apcsiar ido 
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pântano que· precisava palmilhar nas suas longas 
e diversas corrcri~s de homem múltiplo e incan­
.savel. .. 

Angel.ica não sabia nada (dia, vida; ignorava seus 
estforços e suas iutas, suas mis'érias e s)eus herois­
n10s. 

Certo dom~ngo - Bichet acabiava d1e efietuar o 
pagamento de um trimestre ,atrazado - disse ao 
pai em vo.z baixa, com os olhio,s brilhant12s, que 
vira nos braços de uma de suas amigas uma bl2.J1a, 
boneca que fal'ava. 

- Uma boneca tão linda, papai! ... Loura, com 
um ves1tidinho cor de rosa ... 

De rcp,ente det1cve-sc, sob o N~So de uma d'e.s­
sas emoções 1cloentias qrn2. costumavam agitar-lhe 
o organismo, e. depois de um insta.nt'21 de recon­
centrado mutismo, prosseguiu: 

- Eu não poderia possuir, algum dia, uma bo­
neca que falasse, papai?... Uma boneca loura, 
com um v-esl1idinho cor ·de rosa? ... Oh! Papai! ... 
Eu ficariia, tão contJe~te.! ... 

Bichel só possuia cinco francos p'ara tôda a se­
mana; mas não refletiu n•em fez cálcuLos. . . P.or 
acaso po<le um pai desatender os rogos de uma 
filha? ... 

- Dev•éras, ficarfos, muito ci0ntente se ;tie fi­
~-esse pr·es.ente de uma bon:e1ca? - perguntou com 
rngenuiJdade infantil. 

E como a menina juntasse as mãos em a.titu<lte 
de extálico alvorOf•O, exclama: 

- Terás ll:ua boneca, querida ... Sim: no pró­
ximo donungo. 

A nova s·emana foi dura e triste. Z·efierino Bi­
chet resolveu não gastar mais do que o estrita­
mente necessário para não morrer de fome. 
Aprovieitou a placidiez das noites primaveris 1e 
dormiu quatro. vêz:es no Bois d1e Boulogne, des­
cansando somente dois ldias num <lêsses boteis 
de infima categor1a, onde costumava repousar. 
Qure; imp,ortava hão comer nem dormir?... Ti­
nha que comprar uma boneca, cusfass-e o que 
custasse. . . Ah!. . . l\Ias umia bonieca lour1a, com 
vestidinho cor de rosa; uma boneca que if~lasse 
deveria custar muito dinheiro!. .• 

Bichet fazia poucos gastos pessoais. Não fuma­
~:a, e se bebia um ca]icle. die cog.nac era só uma 
v"ez ou outra. . . Entretanto acariciava havia 
deis anos, a idéia de fazeT u~ terno novo.' 

Pa:riecia-lhe que a aquisiçtão de um terno - e 
uão se enganava - contribuiria para aumentar o 
res,p1rito ie a estima. qu1ei os outros começavam a 
proflessar-lhe. Com o fim Ide aumentar os cenli­
mos destinados à realização d.e sua única asplira­
ção, teria feito qualquer sacrificio menos o de· 
privar Angelica d!e um só bonbon. . . Dessa for­
~ª - f1canào muitas vêzes s•em almoçar ou siem 
ja;itar - co~seguira rc,unir quarenta francos que 
dJ-:a a guaraar . a w11 honrado negoc.iante, em 
c~JU ~asa pernoitara na época de sua d.esolad'ora 
1n1sena. 

_E 
1 
o bom Bich€t renunciou às suas i1usõ'2s .. . 

~m terno novo! ... Não! ... Era uma loucura! .. . 
.t~aviam ai~ -yir t1empos melhores, quando salidasse 
l<;>·das as d1~1das qUle, ainc1a, tinha; e então manda­
ria fazer,. nao .um, mas v,ários ternos . . . Além dis­
so, Ang'ellca ficaria tão cont,ente ao receb'ex a bo­
neca!.. . Dat€ria palmas, e riria com um d~ 
franco,. sadio! . . . Com um riso que não se asse­
m1elhana a um aclesso de .tosse! ... .E diria: "Go­
mo és bom. papai!" Ah!. .. Que inefavel doçura 
a d1essas quatro palavras! ... 

:(. :(. :(. 

Quando Bichet bateu à porta rdo colégio, ten<l.o 
na mao ia boneca d1e vestidinho cor de rosa -
que tirara da caixa 1afim de evitar à filhinha a 

impaciência de desembrulhar o pacote, - sien 
tia o coração ~alt<>.:r-lh<.' do peito ... E uma suaY 
alegria iluminava seus grandes olhos ardentes d 
insonia ... 

Abriram. 
- Oh! Senhor! Enfim chegou! - exclamou 

porteira ao vê-lo apareC,ler. 

A, partir dêss\e instante, tudo transcorreu com 
um pesa:d'elc. Mais ilarde, Biche·t lembrou-se- va 
gamentc de t'er fal.;.d.o com a madre superiora. 
irmã lhe di;;:.Siera que o haviam procurado iem vã 
por quase todos os lwlleis d'e Paris. . . Falara d 
1;,ma c:ifcrmidade subitamente declarada: menin 
gil'~ ou coisa parecida; e dissera que uma gran 
1Je dl: sgraça ... Uma grandle desgraça? ... L'1rn 
'enorme desgraça?. . . E Bichet, sem saber como 
achou-se diante de um leito branco, rodead 
de círios também brancos: .. 

Bichet não chorou. Esmagado pelo golp1e, cail 
àe jooelhos 1e permaneoeu ass!im, cüm os olho 
enxutos e as mãos em atitude de prece até o mo 
mento em que a r'eligiosa que rezava ~o lado d·~ 
morta pousou-lhe a mão no ombro e o prevtenit 
(Ue que já era noilte. Ent1ão seus olhar:es com 

( Continúa na pãgina 36) 



Conto De Lady T oubridge • o 
OISA incrível. Olivia e 
June estavam a ponto de 
iniciarem uma séria <lis­

ssão, por uma d:essas incom­
:eensões que Levam a gentie a 
rder o contrôle e a dizer coi­
s de que, mais tarde, nos arre­

cndemos. Olívia, depois das 
imeiras palaviras, raciocinou 
pôde doI\}inar-se, enquanto 

ia encantado,ra filha June, essa 
reciosa garota ide !dezoito anos, 

lindai cabeloeira ruiva, estava 
usando-a de ser uma mãe an­

quada. 
- .Mamãe tu não compreen­

es - dizia a moça - é inútil. 
u não podes comprleender. 
- Porque não posso, querida? 

p 1err-·gunfou Olívia com tôda 
n~luralidade, enquanto torcia 

s mãos e tinha1 o rosto quente, 
e tanta irritação. Procurando· 
rnar-se pert';eitamenlt'e calma, 

ontinuou escovando os cabe­
s, que eram da m1esma côr dos 
e sua ,filha, brilhantes e seido­
os. 

Mãe 1e filha se encontra1vam 
o dormitório de Olívia, confor­
á vel, acolhedor e elegamte, en­
eifado com cortinas estampa-
as, flôres le outras peqU'e.nas 
00.sas que bem demonstravam 

gôsto d.e sua, dona. 
June fez um gesito com as suas 

em cuidadas mãos e disse : 
- Tu não compr1eendes os 

iomens, minha boa mãe, e isto 
' tudo. 

Olívia bem que podia ter ri­
fo das palavras de sua filha, 

as em vez disso, sentiu vonta­
le de chorar. Ela não compre-
nder os homens! Ela, que havia 
enquistado o coração de Hugo 
ary, e conS'ervado o seu amor 
té que a mortje o tirou de seu 
ado! ... 

Este pensamento fê-la recor­
ar-se <los mêses que se segui­
am à morte de Hugo. N~2 sta 
casião, June era uma crianca 
ncanltadora. Muitos foram ~s 

homens que quiseram conver­
er-se em padrasto dela. Quan­

do Olívia conformou-se com a 
morte de Hugo, casou-se com 
Edmundo Gillingham, e desde 
então •l10rnara-se a rainha do co­
racão dês/be bondoso homem, •e 
da· casinha em que viviam hoje, 
na tranquila região de l\Iark's 
Cross. :f. :f. :f. 

Voltando à realidade, Olívia 
olhou bem de frente a sua ado­
rada June. Esta, que era tão 
moderna, não sabia despertar 
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no meio de suas amizades, ne­
nhum verdadeiro amor . 

- E's tu que não conhecfe s os 
homens - ,falou Olivia com ple­
na convicção, acrescentando: 
Na verdade, não creio que os 

apazes do teu grupo, possam 
sler chamados de verdadeiros 
homens. Para mim, não são 
mais que rapazinhos sem nenhu­
ma responsabilidade, e, no· en­
tanto, tu pareces disposita a pôr 
teu coração à disposição deles, 
para sofrer mais tarde muitas 
uesilusões. Agora e.stás me acu­
sando ide antiquada, porque me 
oponho terminantemente a que 
come•lias a loucura de passar o 
fim de semana em casa da fa­
mília de um dêsses rapazes, que 
só conhleces superficialmente. 

June, com mãos trêmulas, res-

Pequeno 

pondeu, ace'Ilden<lio um cigarro: 
- M_amãie, estás falando como u'a 
mãe de novela do século passa­
do. O c9nceito que fazes de mi­
nhas amizades e de mim mesma 
é e.rrado. Se acreditas que es­
tou ap1aixona<la por Jim, somen­
tei porque me é simpático, estás 
inteiram'ente enganada. Gosto 
dêle aip1e1nas para passeiar e 
dançar. Não vejo razão para 
condenares a minha ida à sua 
casa, pois não irei só. Todo o 
nosso grupo irá também. 

Olívia não disse nada, porque 
estava pJerdendo a paciência. 
June olhou-a um momento, iem 
silêncio, e em seguida falou, to­
mando coragem: 

- Mamãe, é melhor qu1e eu 
diga de uma v·ez o que tenho pa-
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Milagre ·• Desenhos de Rodolfo 

ra te dizer ... Consegui um em­
prêgo, e ".ou viver em Londres, 
onde eu e /minha amiga Do.reen 
alugamos um .apartamento. O 
emprêgo é bem remunerado 1e o 
trabalho não é pesado. O ex­
P'eidienit•e será de noVíe' da ma­
nhã, às cinco da <tarde. As ho­
ras livres, eu viverei de acôrdo 
com o mleu modo de pensar. 
Tu e Edmundo têm sido bons 
para mim ... Não pense: que sou 
um1a ingrata, sou apenas uma 
moç1a moderna, que se sente as­
fixiada nest1e ambiente auste­
ro.. . Sou capaz de governar 
minha própria vida e de tri­
unfar. Se chegair a casar-m() sa­
bei.rei conduzir a minha casa. 
De man/eira que· ... 

:(. :(. :(. 

Olívia sentiu uma punhalada 
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no coração, ao ouvir as pala­
vras de sua, filha. Para que cho­
rar, apelar para os bons senti­
mentos <le June se- tudo seria 
inútil. Por isso, depois <lie um 
grande silêncio pôde dizer com 
in teiria calma: 

- Muito bem, June. Não penr 
ses que• vou chor•ar. Já és maior, 
tens dinheiro suficiente pp.ra 
te mante.res e, portanto, podes 
fazer o que bem entender. 

June ficou radiante diante das 
palavras de sua mãe. Ela havia 
esp!erado rj2siS1tência, lágrirnia.s, 
enfim uma cena. 'Demera que 
no último instante suai mãe ape­
lasse para b:mundo, afim de 
convjencê-là a ficar. 

- Enlão estamos •d:e pleno 
acôrdo, .falou J une - procu­
rando ser natural. - Arruma-

r ei minha mala e hoje mesmc 
pairtirei. Espero que me visite 
de vez em quando, mamãe, par' 
que vejas oomo sei viver só. 

- Naturalmen~e que te vis:iJta 
rei - falou 01ívia. 

JunieJ beijou os cabelos <le su 
mãe e acrescentou: 

- Perdõe-m/e, mamãe, se 
faço sofrer. Deves compreende 
que minha vida é coisa1 impor 
tan.te para mim, e sou eu qu\e 
de1Ve decidi-la. 

Olívia pegou na mão de, su 
filha e disse-lhe: 

- Sim, tua vida é coisa mui 
to importante .. Eu estava pen 
sando jus.tamente niss~ ... 

June percebeu que su·a mã! 
estava preocupada com a su 
ida à casa de Jim e por isso fa 
Jou-lhe, afim de tranquilizá-la 

- Mamãe, creio que não ire 
mais passar o fim de seman 
em casa de Jim, mas caso resol 
va ir, pro:m)eto que não i.rei só. 

Olivi:l ?ienou sua filha. Apesa 
de suas ide1as avançada1S, tinh 
bon,s_ sientimentos, o· que era es 
~ 2 l1CI1al. 

- .E.sitás S;eigura de que pode 
conduzir-íte só? E se ch<>gare 
a casar, saber.ás governar tu 
próp)ria viíd'a? June, os homen 
são criaturas eistranhas e pod1 

rás casar-tif~, com um que tenh 
modo de pensar inteirament 
diíjerente do teu. Um home· 
a quem tu chamarias tle "~rnti 
quado" ... 

- Não f•eimas por mim. E 
n Ulljcai me casarei com um ho 
mem antiquado. E te direº 
mais: hoje: não exisite êsse tip 
de homem. Mas admitindo qu 
1e:xistisse, eu não teria oportuni 
d/ade d\e conhecê-lo, visto qu 
vivo num circulo exclusivamen 
te de moderniS/tas. 

- Felizmente não oonhecer:í 
Il!~nhum - falou Olívia com tris 
teza na voz. 

Foo esfa a d€spedid•a 
mãje e filha . 

:(. :(. :(. 

A' noite, quando Edmnndo 
vo].tou do tnaibalho e subiu, co­
mo de costume, para buscar 
Olívia, enco·ntrou-a chorando em 
s:eu quarto. 

- Hoje ll:ive a c1ertjeza de que 
como mãe fui um fracasso -
explicou, depois dos insistentes 
pedidos do 11·.ari(lO· - June dis­
se que sou antiquada 1e qu:: não 
sei compreendeJ· os homens. 
Esit1ru tarde, partiu para Londres, 
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onde viverá <em um aparta1 n ?n­
to com umai amiga. Conseguiu 
um emprêgo ... 

Não era em vã-0 que Edmun­
do, há longos anos, se encontra­
va à frente de um dos melhores 
escritórios de advocacü de 
Londres. Em seus largos anos 
de exp€riência, havia aprcndi­
<lo a conb.'Ccer a fundo a nature­
za humana. Compreendia a sua 
espôsa ~arnlo quanto a <lln 'lY<l. 

Deixe-a querida, não t1e preo­
cupc,s. JunJe voltará um dia pa­
ra o nosso lado. Ao voltar, terá 
oulrQ modo d\e pensar. - Olí­
via limpou as lágrimas, com o 
lenco que .í.~c of€recia o espôso . 

_:_ O que me faz ficar triste 
é saber que Jun~ não pfecisa 
mais de mim. Somen\le tu nc­
cessistas de mim ... 

- Espera, - aconselhou êle 
- iesp'CTa e verás ... 

Olívia não se sentiu consola­
da, apesar das palavras de ca­
rinho de seu espôso. Apesar de 
<lar graças a Deus por havê-la 
casado com Edmundo,. em s:eru 
coracão· continuava um vazio, 
qUie 

0

só p'oderia ser preenchido 
pela filha de Hugo. 

:{. :{. :{. 

Depois do jantar, enquanfo 
Edmundo fumava i;.:n cigarro, 
Olivia perguntou-lhe: 

Edmundo, tu me achas 
uma mulher antiquada ? 

Edmundo contemplou-a demo­
radamente com seus olhos bon­
dosos. Reparou no seu vestido 
simples, mas elegante, nas ondas 
dos seus cabelos ruivos, seus 
olhos azuis, grandes le expres­
sivos, em sua l.igura juvenil a­
pesar dos anos, e deu o se!u ve­
redito: 

- Há em !ti, Olívia, algo eter­
namen~e jovem. Tenho certezia 
que sempre será assim. 

OHvia sorriu. Não havia 1feito 
a pergu!llta, pensando e~ si 
mesma. Pensava em June, ins­
talada 1em um moderno aparta­
mento, June que acreditava sa­
ber tudo sôhrc a vida e o amor, 
e que no entanto não havia ain­
da começado a compreend/er o 
sentido destas duas palavras. 

30 

Se, ao 1111enos, June se enaa:noras­
S'C de um homem antiquado co­
mo fôra Hugo Je como o era Ed­
mundo, italvez modificasse o seu 
modo de pensar. . . Porém, não 
havia esP erarn.;;as, pois J une lhe 
havia dito: "não sinto atração 
por êsse !tipo de homem ... " 

Passaram-se três siemanas, e 
um dia June abriu a porta do 
apartamento, para encontrar-se 
com sua mãe, que lhe• vinha fa­
zer uma visita. A primeira coi­
siru que a moça fez foi se dj::scul­
par. 

- Sei que tens estado muiilo 
ocupada çom teus comillés de 
caridade e por isto não te chia­
mei para vir aquí ... - Em s1e­
guida apresientou sua amiga. 

- l\linha .:lmiga Do.reen ... 
minha: mãe .. 

A companhefra de June era 
uma moça alta, de cabêlo plati­
nado, mui'to pintada •e de ma­
neiras artificiais. Era bonita; 
porém p>0dia1 ser mais bela se 
uzasse menos pintura e não fôs­
se lão afetada. Tinha um ar dis­
plicente, porque pensava q'Ule 
i~. o lhe dava uma certa perso­
nalidade. 

- Espero q~e gostes de nosso 
apartamento, Olívia - falou Do­
r/een com grande afetação. 

:{.:::. :{. 
Olivia olhou em tôrno de si. 

Apesar de muito limpo, o apar­
tamento estava complretamente 
desarrumado. Por Mda a P'arte 
se viam arttistas de cinema. 

- Estou gostando muito -
falou Olívia, conJtrangida, dian­
te dos olhares de Doreen. 

- Estamos esperando alguns 
convidados - disse June ale­
gtjemente. - Tôdas as noites, 
nos reunimos aquí. 

Doreen serviu Xerez e p·er­
gun tou à Olívia se fumava. Es­
ta agradec:eu e pôs-se a obslervar 
sua filha, vestida com uma toa­
lete mais apropriada para uma 
mulher dle mais ida d€. June es­
tava mais magra e muito páli­
dla. 

- Espjero que o trabalho não 
te ·esteja fatigando muito! -
Arrependeu-se de haver falado, 
,aio ver a cara de riso de sua fi­
lha. 

- Não me canca 1em absolu­
to, .Mamãe. S:· pa~eço cançada, 
é porque saimos tôdas as noites 
depois das onze e só vol(tamos 
ao amanhecer. - E a1crescien­
to1U: - Q~eres ver o meru dor­
mitório? 

Olívia não pôde ·deixar de se 
espantar com o qua~"to que es­
tava em sua frente, que nada ti­
nha ide um quarto de moc1a. Vol­
tando-se perguntou, olhando~a 
blem nos olhos: 

- E's fleliz aqui, June? 
- Completamente feliz, Ma-

mãe. Vivo todo o dia e uma 
grande parte da noite, e 1es\ta é 
a minha concepção de >felicida­
de ... 

June perguntou por EdmlUndo 
e alguns amigos de .Mark's Cross 
Olívia peraebeu que estas per: 
gun1tas não passavam <l'e mera 
cortezia. 

Quando chegaram à sala, en­
contraram-se com três dos ami­
gos que estavam esperando. Um 
rapaz romântico e de cr1estos 
languidos, uma garota es.P!~vita­
da que estava em sua companhia 
e um terceiro com ar ldle ar­
Hsta de cinlemia. 

Em seguida, soôu a campainha 
e Doreen abriu a por.La. Jim en­
trou em :ompanhia de um jo­
ve:i:n, vestido com um uniform:e 
CUJO aspeato sério •e grave con­
trasitava muito com o ar pueril 
dos demais. 

- Trouxe meu primo para 
conhecê-las _ falou Jim _ e, 
voltando-se para seu companhei­
ro, lhe disse: 

- Kit, apriesento-te Dore~m e 
June · - D€pois, vendo Olívia 
idirigiu-se. a ela para cumpri~ 
m~ntá-la, e apresentou-a a seu 
pr1mo Capitão CharNon 

Ol~viai \teve a imp'r1essã~· de que 
o primo de Jim era muilo sim­
pático ·e muito sério. O jovem 
senltou-se em um sofá a seu lado 
e começaram a conversar siere-
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namente, destoando da conversa 
dos demais, cheia de gritos e 
cxclamacõe.s.. June, sentada no 
braco d~ uma' cadeira, ria gos­
tosa.inente. Não dava nenhuma 
.atenç·ão ao primo de Jim. Para 
ela era como s,ei êle não 1estives-
.se ali. 

Kit, escutou com atencão · tu­
do que lhe 1diss.e Olívia e. pôs-se 
também a falar de si e de sua 
mãe viúva, que vivia em Nrew 
Foresit. Seu irmão- era coman­
tlante naval e acabava de rece­
b/2r o comando de um barco, e 
seu pai ha1via sido chefe do mes­
mo regimento onde êle servia 
agora. 

Olívia lhe falou de ~fark. s 
Cross e chegou ao tema preferi­
do: seu jardim e suas flores. 
Como descobrisse a paixão dos 
I()i1t pelas plantações, perguntou­
Jhe, se não sabia dle alguma boa 
recJeita para combater os. bichi­
nhos QUe <lestruiam as tulipas. 
Kit lhe deu muifo boos receitas, 
demonstrando, assim, o seu gôs­
to pelas coisas. simples ·e bielas 
da natureza. 

:{. :{. :{. 

Conversaram durante longo 
tempo, esquecidos dos demais. 
Foi com espanto que Olívia per­
cieheu as horas. Parecia impos­
siviel que esltivesse conversando 
há tanto tempo. Devia encon­
trar-se com Edmundo, com quem 
voltaria paira Mark's Cross. 

- June, tenho que ir-me. 
June veiu ao seu encontro, 

t)endo em uma das mãos um ci­
garro e na outra um copo de Xe­
rez. 

- Perdão - disse - não te­
nho nenhuma mão d'isponível. 

Por um segundo, pareceu dar 
alguma atenção 'ªº capitão Kit. 

- O cap11tão e eu temos estado 
f,afando sôbre plan:tas - disse 
Olívia. 

- Plantacões ! Nessa excla-
magão pôs tôd.). a sua ·fálta de 
inVerêssi,e pelo assunto. 

Ao p'erceber o riso de ironia 
de June, Kit falou-lhe: 

- Sim, falamos o tempo todo 
sôbre plantações. A mim me. pa~ 
rece uma ocupação cheia 1de in­
tierêsse e utiliidadie. Eu não sei 
como viveria minha adorada 
mãe, se não tivesse o seu jar-
dim ... 

June sorriu mah uma vez, a-
fim-de demonstrnr que não s1e in­
teressava pelos prarzeres das 
mães de seus admiradores. 

Kit Charlton, p;ercebeu quan­
to era leviana e pueri'l, ·e!s;sa ga­
rota que queria aparentar uma 
vida1 moderna ie fúta. 
· Quando o jonm 1e galante c,a-

pitão, ·deixou-a bem instala~a eip. 
um taxi, Olivia se 1ctiesp1e<lm de-
le, falando: 

-- June é demasiado jovem 
para viver só. .Eu não aprovo 
sua& amizades e não gosto delas. 
Tu me agradas muito e esper-0 
que se}as um bom amigo• de Jru­
ne, CapiiJtão Kit . 

Êle não disse nada. Somente 
sorriu, mas Olívia não soubie in­
tf'Tpretar êsse sorriso, que se es­
pelhava num ros1l~ tão simpati­
co e grave. 

A primavera chegou e com 
1elai um vento forte. Olivia te-

. mia pelas. flôres novas dJe seu 
jardim. Esse mesmo vento le­
vou June ao leito, devido a uma 
forte grip'e. Doreen chamou 
Olivia ao telefone, informando-a 
sobre .a ·dmn9a da filha. Con­
tou-Iil:ile que Jun2, e~:f_ava em con­
vialeoencia e que, como todos, os 
convalecentes, estava muito mial 
humorada. Como ela, Doreen, te­
ria que passar o fim dJ:; semana 
em caisa de uns amigos, avisava 
a Olivia, para que June não fi­
casse só ... 

- Tomarei o >trem da tard<~, 
sinto mlllito não pode:r fic1ar -
falou Doreen. 

Olivia cortou a ligação, strn-

tindo ímpetos de estrangular a 
amigai de sua filha. Em segui­
da comunicou a Edmundo seu 
<l:>sejo 1de ir. a Londres buscar a 
filha. Êle aconselhou-a a não ir. 

- Não te lembras de que ela 
desejava ficar só? Se varis é p'Os­
síveJ que lhe causes aborreci­
mento. Fique em casa e ·espere 
que 1ela lte chame. 

Olivia fi'cou somente mais 
uma hora em sua casa. Os. ar­
gumentos dle Edmundo eram ra­
zoaveis, mas não podia esperar 
mais. Resolv1eu par:tir e escre­
veu um bilhe~e· ao mar'ido, nos 
seguintes termos: 

"Sinto rnuit10, que·rido Ed­
mundo, porém n'ão consigo fa_ 
zer na.da enquanto não souber 
como está passan1do minha fi­
lhai. Prcurie compreten<ler-me 
como me tens compreendido 
~té hoje ... " 

:{. :{. :{. 

Jun1e estava muito palida e as 
mãos que estenderam a Olivia 
1estavam m1agris~imas. 

- Não precisavas Jter vindo, · 
mamãe. Eu j.á me sinto bôa1. 

Apesar das palavras displi­
centes da ifilha, Olivia viu ela-



ramrerute o con~entamento desta, 
ao vê-la cbegar. 

- June, que tal se fosses co­
migo para Mark's Cross? Lá po­
derias restabelecer mais facil­
mf.:nte. 

- Gostacia muito de ir, po­
rém. . . - 1e dleixou a fráse sem 
terminar. 

- Não vej-0 nenhum inconve­
nient€, p'orque tua flebre já pas­
sou e a mudança serfa esplên1di-
1a para a tua saúde· - falou 

Olivia. 
June pensou um pouco e res­

ondeu: 
- Iriei con{tigo, mamãe. 
Quando já estavam na rua1, 

une disse: - Espere mamã1e, 
squeci-me de minhas flores. 

Sua mãe olhou-a d!emorada­
€Ute• e June ficou compkita­
ente vermêlh,a, deixando Oli­

ia intrigada. 
:{. :{. :[. 

Duflante o trajéto Olivia· fi­
ou observando a filha e chegou 

· conclusão 1d'e que algo a en­
ristecia. Susp1elitava de que Ju­
e estivesse amando, porém não 
usou perguntar-lhe. 
Em dado momento, a jovem 

isse-lhe: 
_ Mamã1e, gostaste de Kit 
arlton, quando o conhecês0t1e? 

- Gostei imensamente dêle. 
- Não pôde dizer mais nada 

orque agora sabia perfieita-
1ente que June estava <enamo­
ada de Kit. Depois de um pe-
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queno silêncio, conSieguiu fa-
1.ar: 

- E' um rapaz distiruto e di­
f1erente ·dos demais com que 
convives. 

- Sim, é distinto, e aí é que 
está o problema - disse Jun•e•. 

- Não te compreendo, queri­
da. - A venturou-ste a dizer 
Olivia, na esperança <le que· a 
filha abrisse o coração e lhe 
confiasse o seu s\egrêdo. 

June con:fJess·ou, falando à sua 
m~2 , que ama1va Kit, 1e, soluçan­
·do, acresetentou: 

- Kit parte n.a proxima se ... 
mana e ainda não me disse na­
da· estou co·nvencida de que 
êL~ não me ama, 1e eu sinto 
im€nsamerute. 

Olivia viu que todo o moder­
nismo, tôlda a1 ind!eiPendência, 
não haviam servido de naid'a pa­
ra a flilha. Via-se às volrt:as com 
um problema te era incapaz d:e· 
resolvê-lo. 

- Kit é um bom rapaz, ma ... 
mãe. Eu o amo verdadeiramen­
te, mas êle se cas,ará com outra 
e eu s·e1rei iesquecida - falou a 
jovem, so•luçando. 

Oili.via ficou calada, não s1abia 
o qrne ,dizer. 

Quando chegaram a Mark's 
Cro.ss, June se instalou em seu 
quarto, e ali, na i1*dmidad!e, 
atrev1eu-s.e a dizer à mãe: 

- Mamãe, não saibles. Ide um 
meio para que, eu ... - e dtei­
xou a frase sem terminar. 

Olivia enl1e n<leu peri1eitamen­
te o que June queria dize!I". Seu 
dlesfejo era que ela a ajudasse a 
c-onquistar o amôr de Kit. 

Vendo-a calada, June acres­
centou decidida: 

- Como conseguiste conquis­
tar o amor dk papai? O que foi 
que fi'z,esrt:es? Sei somente quf' 
quando te pediu para casar com 
êle, não usavas pinturas e ves­
tias com simplicildade ... 

- Quan<lo ltleu pai me. p)ediu 
em ca·samento - disse Olivia 
recordando-se do· momento, com 
€!IIWÇão - ·e:u ·eslava com um 
penteado simples, com um ves~ 
ti.do caseiro e ajudava minha 
mãie a no>velar uma lã. 

Mamãe, podes fazer algo 
para ajudar-m)e? 

- Logo conv·e:rsaremos mais. 
Agora tenho que descer para 
atender Edmundo. 

Saiu ido quarto, não para 
atender ai Edmundo, mas, sim, 
para buscar um catálogo de te­
lefone e procurar o núm)e ro do 
aparelho de Kit Charlton ... 

:{. :[. ~ 

Quando June, nessa mesma 
llarde, entrou na sala, vindo ido 
jardim, onde fôra riespirar um 

pouco de ar, singelam.ent·e ves­
tida, quase sem enfeites, com o 
penteado um pouco dtescuidado, 
tev.e a ·e111orme surpresa de en­
contrar ali Kit Charlton. 

- Como estás passando Kit 
- faloiu, estendendo-lhe a mão~ , 
com certa 1imi(dez. 

- Nunca m1e disseste que mo­
ravas num lugar tão encanta-­
dór, June· - disse •êle. 

- Não? - foi ·tudo o que 1ela: 
p 'ôdle dizer. Sentia-se com a 
língua travada e tão confusa co­
mo uma colegial. Olivia veiu 
em auxilio dai filha, conduzindo 
a conversação, pelo que June 
ficou profundall1f2ntie agradeci-· 
da. A jovtem começava a ficar 
envergonhada. Ela acusara sum 
mã1e <l'e an1tiquaid'a e de não co-­
nhecer os homens e, no entan­
to, era elia. qul2m tomava o seu_ 
problema para r 1e1solvê-lo, se 
Deus quizesse, com tôda ia. f e­
licida·de. 

- Deus meu suplicou. 
mentalmente JunJe ! - Ajudai-a. 

A' hora do janltar, June v:estiu. 
um vesüdo simples de côr azul 
claro. Enquanto Kit e Edmun­
do conversavam. e fumavam.. 
animada.mernte, Junle tecia per­
to <la Lareira. Claro que• os seus.­
dedos não tinham muita agili-­
dald'e, porém o itecido ia saindo. 

- Não sabia que gostavas de 
,11eoer, June? - falou Kit sincie­
raimente satisfeito. Seu olhar 
percorreu todo o ambiente e foi 
com a maior iexpontaneidade que­
dis·Sie!: 

- Desiejava não precisar par-­
tir na proxima semana, gostaria_ 
imenso de estar mais algum 
tempo aqui. ~ste lugar é 'en­
ca.nta.<!lor. 

- O mesmo dJesejo cu, mur­
muri0u June - sendo somente· 
ouvida por Olivia, que, por sua 
parlte, dJesejou sair dali imedia­
tamente<, mas achou conv!enien­
le não p'recipitar ais coisas. 

Ás dez e mJeia, Edmundo se· 
despediu dizendo que pr/ecisa-­
va ·escrever algumas cartas. 
Olivia acompanhou seu marido. 
Qua:n,do Junc disse também que­
ia se recolhJer, Kit pediu-lhe que 
ficasse. 

- Voltarei <la1qui a pouco -
disse ·ela e acompanhou sua mãe 
ate em cima. Ao chegar em 
fren~e à porta do quarto de Oli-­
via, disse num tom lastimoso: 

- Ma_mãe, agradeço tudo que 
tens feito por mim mas é 
inutil. Kit, gosta de n~ss1a, casa, 
dês·le lugar, mas isto não quer 
dizer qll)e gost€ de mim tam­
bém. 

-Continúa na pag. 38 -
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••• 6essy Protege n~-Ponto 
PARA PROTEGER 
Ponto Vital - seus dentes no 
onde a escôva ~as f ~ces ocultas 
G nao atrnae _ 
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p:netrante, limpa ond A nao alca . e a escova 
tações d~~ª· c?mbate as fermen-
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,. res1duos alimentares 

ro1 os ge ' , . rmes causadores da 
cane, neutraliza acidez . t , o . excesso de 

' ev1 a o tartaro. 
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a . use Gess t A dia G · . Y res vêzes ao 
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OS DISTURBIOS SEXUAIS 
NA MULHER . E O SEU 
TRATAMENTO MODERND 

Data de 1923 a significativa desco­
berta de dois cientistas norte-ameri­
canos, que encontraram nos ovários 
duas espécies de secreção. as quais 
regem a vida sexual da mulher. Foi 
precisamente baseado .nessa grande 
descoberta qfue se chegou à realização 
de runa grano.e fórmula, pondo à dis­
posição da mulher um tesouro de gran­
de valor, cujo nome é PANSEXOL 
"F". Possui o Pansexol "F", pela 
sua fórmula, os requisitos necessários 
para combater eficazmente a fraque­
za e a neurastenia sexual, falta de vi­
gor e vitalidade, regras tardias, irre­
gulares, pouco abundantes, ou exces­
sivas, como também é empregado com 
resultados marcantes em todos os ca­
sos de obesidade ou magreza glandu­
lar, flacidez da pele e da cutis e to­
a.as as doenças provenientes da idade 
crítica (menopausa) . Seu uso pro­
porciona logo às primeiras drageas au­
mento de atividade intelectual. entu­
siasmo. bem estar geral. 

"Pansexol" Feminino encontra-se à 
venda em tôdas as Drogarias e Far­
mácias. 

Fórmula do Prof. Austregésilo 

Rem€temos pelo 
REEMBOLSO POSTAL 

Cr$ 20,00 o vidro 
Produtos PANVITAL 

Rua da Estrêla, 6 - Rio de Janeiro 

O Mucos da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente 

Os ataques desesperadores e violen­
tos da asma e bronquite envenenam 
o organismo, minam a energia, arrui­
nam a saúde e debilitam o coração. 
Em 3 minutos, Mendaco, nova fór­
mula médica, começa a circular no 
sangue, dominando rapidamente os 
ataques. Desde o primeiro dia come­
ça a desaparecer a dificuldade em 
!'espirar e volta o sono reparador. 
Tudo o que se faz necessario é to­
mar 2 pastilhas de Mendaco ás refei­
ções e ficará completamente livre da 
asma ou bronquite. A ação é muito 
rapida mesmo que se trate de casos 
rebeldes e antigos. Mendaco tem tido 
tanto êxito que se oferece com a 
garantia de dar ao paciente respira­
ção livre e facil rapidamente e com­
pleto alivio do sofrimento da asma 
em poucos dias. Peça Mendaco, hoje 
mesmo, em qualquer farmácia. A nos­
sa garantio é a sua maior proteção. 

M.enda~oA:ª!:::~~ 

AGORA TAMBEM A CR $10,00 

R A e E M A 

1 CONTINUAÇÃO 1 

ro. Diziam que êsse Juca Cei­
queira gostava muito de marre­
co assado no espeto e de rapa­
riguinha nova, <le pre·ferência 
mulata. Era uma espécie de pa­
ohá idaqUJelas redondezas. 

Ao longo désse riacho, ocu­
pando ambas a.s m•argens, o ar­
rozal rex\~endia-se imponente. E 
quando pendoava, o córrego não 
podia ser visito a distancia, ocul­
to que ficava sob os pendôe'S de 
uma e d.e outra margem. 

Por OC'asião <las colheitas 
"seu" Monteiro via-s·e tonto na 
campanha con:tra os papa-arroz 
e OIS mrelros. 

- Se a gen·llê não fica esper­
to, êsses diabos dão cab'o rde tu­
rdo. 

Na cam,panha contrn os sa­
nhaços, que praguejavam nas 
laranjeiras, empregou "seu" 
Monteir9 laranja com estriqui­
nina. Alguns dêles, que come­
ram da fruta, morr.er.am 'envene­
nados. Um gato, que veio a co­
mer um dos passaros, teve igual 
desfano. 

Correu roda na faz·enda que 
íambém morrera uma onça pin­
tada, por have.r comido o gato 
envenenado. Mas a verdade es­
tava em que o •efe~to da estri­
quinina, se fizera sentir apenas 
até o gato. Daqui por diante o 
efeito não fôra do veneno, mas 
da língua bulhenta de• alguém, 
talvez pilhéria do Zenóbio, ca­
çador fanático e por isso mes­
mo men)tiroso inveterado. 

Trabalho penoso teve "seu" 
Monteiro de enfr;entar na cam­
panha coniti·a as formigas. Lu­
ta que tinha de ser constante, 
sistemática, ininterrupta, por­
que a formiga. não descansa, 
t:nabalha sempre. Fazia-se um 
ataque periódico aos formiguei­
ros por meio. Ide uma solução 1de 
formici<la que se derramava nas 
panelas. 

O gado, umas quinhentas ca­
b\2ças espalhadas pelas pasfa­
gens montanhosas ficava aos 
euidados do Ti ão e' seus ajudan­
tes. Era êle quem lh1e curav·a 
as bicheiras por meio de uma 
aplicação local de óleo die ma­
mona, rapé ·e creolina. Era to­
do êle m1esitiçado <le zebú grau­
do e resistente, qllJe "seu" Mon­
teiro jamais quis saber de gado 
holandês, próprio ~ para co­
mer capim de planície. 

:(. :(. :(. 

De volta d.a fazenda, "steu" 
Monteiro surpreendeu Iraciema 

conversando com o dr. Melquia­
díes. Não fez caso, não disse na­
·da.; sorriu 1e entrou. 

Melquiade'S desconcertou-se 
tOldo e, pTocuran<lo disfarç,ar-~ 
jogou os braços para trás e ficou 
andando para 1á, para cá, na va­
randa. Iracema também simulou 
distrar-se remex\endo a •terra de 
um vaso de junquilho. 

Muito antes do "seu" Mon­
teiro, d. Chiquinha iá os havia 
surpreendido nesse • idilio às 
ocul!tas. Também não disse na­
da; apienas pensou: "Se,rá pos­
sível. um d'outor namorando uma 
doméstica!" 

Iracema, todavia não chega­
ra a esquecer-s·e d~ Tião. Con-· 
q1::ianto êste já lhe parecesse 
distantie, menos presente aos 
pensamentos, conv<'rsava ainda 
com êle :tôdas as tardes. füe 
é que pegara a notar a sua frie­
z~ a sua quase indiferença. J.á 
nao ie.ra a me1sma Irac€ma. Sen­
tiia que o seu ·lugar ia sendo aos 
poucos tomado por um outro ho­
mem mais beló, mais sedutor., 
dota~o por cer:to ·de qualildlades 
econom1cas mais r€comendávleis. 

-Ocê, Iracema, pegou a ificá 
esquisita agora. . . Ocê nunca 
foi assim! 

- Or-a., Ti ão·! Já vem você 
com ciumadas. Você nada tem 
que ver comigo. Ainda não. es­
tamos casados ... 

- Pegou também a ficá bru­
ta. Ocê nunoa, me tratou assim!. 
Ah! }â seri.. Depois que êsse dou-· 
tor ... 

Saíu precipitada. Não esperou 
que Tião terminasse a frase. 
:t:le corrk:u em seu .encalco. Ela, 
ligeira, bateu a cancela e entrou 
para dentro de casa. 

:(. :(. :(. 

D. Ch!iquinha estava cos€ndo 
na sal-a de jantar. 

- Vem cá, minha filha, pr1eci­
so falar com você. 

- O que, dindinha! 
- Você anda de namôro com 

o dr. Melqniades. Você não com­
preende que não é para êl.e 
~·ninha. filha? Elie é um moç~ 
rnsf!'!mdo, educado na cidade, e 
você é_ uma moça simples, de 
e<lucaçao modesta, -c:ria.da na 
roça. 

- Mas êle é que procura fa­
lar comigo, dindinha. 

-- Não vê, minha filha, que 
êle está se d.ivlertindo à sua 
custa? füe há de querer é uma 
moça da cidade, do meio onde 
vive. Está fazendo você de tola. 
Aliem disso, minha filha, você 
tem compromisso com o Tião. 
l'.:le qm~r muito hem a você e é 
sincero. Você não deve deixar 
o derto pelo duviidoso . 
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- Mas, dindinha, o dr. Mel­
quiades disse que vai casar co­
m,igo. 

- Oria ess:::. ! Você não vê que 
é brincadeira? Não acredita 
nisso, minha filha. Você é ain­
da muito crianç,a e tolinha. 

Iracema abaixou a cabe1c-a. 
Foi para o quarto, srentou-se ·na 
cama, pensou, pensou. . . e cho­
rou muito. 

"Seu" Monteiro achava-se no 
escrilório conversando com o 
dr . l\Ielquiades. Dizi.a-lhe que 
não devia continuar com aque­
le namoro; que Iracema tinha 
compromisso e que não devia 
Ide forma alguma rl1esfazê-lo. 

- Mas, "seu" Monteiro, con­
fesso sinceramente que fiquei 
gostando de Iracema ! 

- Ora, Melquiad1es, isso é 
coisa apenas de momento. 
Não vou crer que você, havendo 
tantas mocas instruídas na ci­
dade, venha agora escolher uma 
menina s.imples, criada aqui na 
roça. 

- l\fa._ não sou um irrespon­
savel, "seu" Monteiro. Darei 
p r ovas disso. 

- Pois bem. Se o amigo 
quer <lar provas de suas bôas 
intencões, V1Premos. Pretende 
ir no. fim do mês, não é? Pois 
o tempo e a distancia confirma­
r ão ou não s·eu p roposito. 

*** Poucos dias decorridos da 
par~ida do dr. Melquiadeis, che­
ga uma cart•a sua. Iracema. fi­
cou conitentissima. Foi mos­
tná-la a d. Chiquinha. Tantas 
p alavras bonitas . .. Melquíades 
escrevera uma carta tão amoro­
sa que chegou mesmo a como­
ver d. Chiquinha . "Seu" Mon­
teiro tambem leu-a, mas 1excla­
mou: 

- E'.. . Vamos ver se isto 
con~inúa. 

Iracema, porem, não deixara 
de con\tersar todas as tardts 
com o Tião. Este, 1a;pesar de 
saber do que se passava, não 
d eixou transparecer para com 
ela o menor sinal de rancor . 
Na sua aguda intuição, sabia 
muilio bem compreender a in­
genuidade ·da menina. 

Boi.. . booi. . . Vinha lá êle to­
cando as vacas e os bezerros 
para o curral . Violante vinha 
JaJtindo. .Plerldigueiro amigo e 
auxiliar . Quando uma novilha 
desgarrava, era Violante quem 
a perseguia e obrigava~a a re­
gressar. 

Iracema foi ao seu encontro. 
Estava contentíssima. Mas a 
alegria era por caus.a d'a carta . 
Tião também mostrou-se alegre, 
r isonho, pensando q~e toda 
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aquela alegria .fosse por sua 
causa. Iracem;! :pediu-lhe des­
culpas peh desfleita que lhe fi­
zera dias ante;:;. Conversaram 
durante1 mui1lo tempo, porem 
ela procurando fazer crer ql.lJe. 
lhle tinha 1apenas ami:zade. 
Achou prudente não se retrair 
dêl:e assim ià1e um dia para o ou­
tro, tão bruscamente. 

Pôsto que houvesse mostrado 
a carta a d. Chil:uinha, não a 
mostrou ao Ti ão. Escreveu uma 
resposlla. Pediu a d. Chiquinha 
que fiz1es.se as correçõ1es. Uma 
carta muito si~ples e afetuosa, 
com algumas descriçõ·es da vi­
da caseira. 

Uma semana após ha.ver che- 1 
gado a primeira carta, Iracie­
m.a recebe outra, depois outra 
,e mais --Outra. . . :Melquíades es­
tava escreviendo com ri;.gulari­
da de. Embora sempre pessimis­
ta e descrente, "s:2u" Montieiro 
já começava a crer ne·sse afeto. 

Mas o tempo foi passiando e as 
cartas plegaram a rarear. Anfl,es, 
erra u1na car!a por semana, com 
precisão de cronômetro. Toda­
via, o es~rnçi0 entre uma carta e 
outria, foi aumentando, aumen­
tando . . . alé qU12, por fim, elas 
d'eixaram de V'ir. Nas. úlitimas 
cartas já se notava uma certa 
frieza, um.a quase indiferença. 
J,á não ·e1 am e~cri~as ;co,m o 
mesmo calor- das prim.eiras. 

:[. :[. :(. 

Não fôra po·s.sível ao dr MeJ­
quiades escapar ao preceito de 
que a !distância e o tempo faztem 
esmorecer o amor. Ver<la<le é 
que, após chegar a Belo Hüri­
zonte, permaneceu ainda por al­
gum tempo s-0b a influência da­
quêle afeto. A figura de lrace­
m1a bailava ainda, imanente, em 
seus. pensamentos. A tod-0 ins­
,tante imaginava-a nas suas ves­
tes cas1eiras, com aquelas ma­
neiras simples de moça da ro­
ça, com os cabelos pre1bos e com­
pridos caindo até aos ombros, 
enfim uma menina di~erente das 
que sempre costumara ver na 
cida1d·e, cmn vestidos na moda 
e maneiras urbanas, ultra-civili­
za·das. 

Mas foi aos poucos. perd1endo 
essa fugiaz impressão que lhe fi ­
cara nalma. A convivência dos 
amigos, as relações l~ravadas 
com outras. mulheres, a vida in­
tensa e barulh!mta da cidade­
tudo isso enfim conoorreu para 
que êle f ôsse aos poucos esqUJe­
c"ndo Iracema. Ela, qtl(e duran­
te algum tempo f ôra para, êle 
a ú nica razão de ser 1d'a vidia, 
passou-se a um plano secundá­
rio, sem importância alguma . 

(Conclúe na p ágina 39) 

Sêü marido não deve boceiar, 
não deve arrebatar-lhe a revista 
e principalmente não deve ir 
para a rua . . . quando a sra. 
está lendo. Seu marido deve ler, 
corno a sra. Deve ler a Revista 
PUBLICIDADE, urna publicação 
para o homem de negócios. 

Lembre-se : sempre que pedir 
urna revista feminina para a sra .• 
peça tombem o último número da 
Revista PUBLICIDADE para seu 
marido. seu noivo ou seu na· 
morado. 

A A ASS IN A TU RA V ANUAl CRS 50, 0Q 

Revista PUBLICIDADE 
c ·aixa Po s tal, 3748 - .RIO 

Peço e nv iar ao sr. ____ _ 

á rua ________ __ _ 

Cidade _________ _ 

Estado---------­
uma assinatura anual da 

Revista PUBLICIDADE. 

Ele pagará depois de rece.ber 
o prime iro exemplar (se ficar 

satisfe ito ) 

* * * 
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DOENÇAS 

- Você nem pode imaginar, minha amiga! 
Fui acometida, ontem, por um tal ataque de his­
terismo que nem sei como descrever! Você já so­
freu dêsse mal? 

- Felizmente, não. l\feu marido me dá sempre 
tudo quanto lhe peço. 

VENEKO ... 

- Querida Julia,. Vou dar-lhe uma novida­
de que certam-ente a surpreenderá muito. Alfre­
do pediu-me, ontem, em casamento. 

- Ao contrário, filha, isto não me surpreende. 
Desde que amarrei a lata em Alfredo que êle me 
disse que seria capaz de faZ€r uma grande as­
neira. 

DIFEREXÇAS 

- Mas isto é um escândalo, Maria, uma ver­
dadeira imoralidade! Você, ao meu lado, tão bem 
vestida como eu! Ninguém notará a diferença 
entre patrôa e -empregada ... 

Sim senhora, mas há uma grande dife-
rença. 

A que se refere você? Que diferença se 
pode notar? 

- E' que eu paguei o meu vestido à modista. 

ESPIRITO CALMO 

- José, poderá você fazer-me o favor de e.:­
plicar os motivos de seu silencio? Há quasi um 
mês que não me dirige a palavra! 

- Perfeitamente, querida.. Procedo assim 
para não int-errompê-la. 

ENTRE MEDICOS 

- Meu caro colega, esta semana nada menos 
de seis dos meus clientes se restabeleceram com­
pletamente. Que lhe parece? 

- A culpa cabe a você unicamente. Porque não 
os visitou com mais frequencia? 

MARIDO E MULHER 

Você é um desalmado, um péssimo espo­
so. Hoje mesmo voltarei a morar com mamãe. 

- Isso é uma promessa ou uma ameaça? 

Iil>GICA 

- Mamãe, porque você tem cabêlos brancos 
e cabêlos pretos? - pergunta Mariazinha .. 

- Porque você tem sido má. Cada desgosto 
que me dá, nasce em mim um cabêlo branco. 

- Então, mamãe, você já foi :pior do que eu. 
- Por que falas assim, minha filha? 
- Porque vovozinha tem a cabeça toda 

branca. 

6 

A BONECA QUE FALA f CONCLUSÃO! 

giram para um oh1eto ·cor de rosa que jazia em 
seus braços; e com uma voz sem expr~essão bal­
buciou: 

- Que acha que 1dlevemos f aZ)er dela, irmã? 
E, rindo ~omo um louco .ou um embriagado, 

acrescentou: 

- E' prieciso quebrar a boneca, irmã ... 
preciso qQebrá-la ! ... 

A irmã deixou 1escapar um grito involuntário. 
Talvez o seu pieldoso cioração de esposa de Cris­
to se sentisse comovido pela dpce e fugitiva re­
cordação de alguma outra boilJeca cor de rosa., 
amada nos. dias ainda não muito \distantes de seus 
folguedos. d!e criança ... 

- Quebrá-la?. . . Oh. s1enhor ! - murmurou 
--:- Cma ~:)Qneca tã.o linda!. . . Lembre-se de que 
arnda existem mwtas outras meninas qwe diese­
jam uma. ig.ual.; . E. lembrie-~e também de qu'e 
nos hosp1ta1s ha mmtas, mm.tas meninas, para 
as quai<\ o p'resenltc de uma boneca constituiria 
uma enorme felicidad/e ... 

Bichet não respondeu n·em uma p.alavra ... 
Mas não quebrou a bo:nfec,a ... 

*** 
C..omo lhe parecem longínquos os acontecim(en­

tos d.e um mês atrás! ... 
Agora, a pequena morta diormie debaixo d'a lou­

sa do cemitério.. . Zefle1rino· sente-se ,demasiado 
rico; não sabe o que há de fazer com o dinheiro. 
Surpre1ende-se que os livros. e os bonbons de sua 
filha lhe tivess!cm custado tanto! 

Oerta manhã acod1em-lhe à memoria as pala­
vras da religiosa. E resolve visitar o Hospital 
<le Crianças e entr;egar a boneca de Angielica à 
mais. pobre e doente das internadas nêsse refú­
gio da dor. Ace1rcou-se de uma moreninha de dez 
anos cujas pu;pilas verde-jade, fulguravam sob 
as longuíssimas ptestanas. Quando Bichet lhe 
mostrou a boneca teve um instante de surpriesa; 
depois, o rostinho tristonho iluminou-se subita­
mente, e um riso argentino resoôu na sala. 

De, todos os ]e-itos emergiam cab~cinhas. curio­
sas e assombraJd'as. Ao lado da menina privile­
giada, outra doentinha murml!rava: 

- Oh! senhor. . . Gomo é boI}jita ! ... 

Seria uma ilusão? ... Bicheit1 pensou que aque­
la do·ente S/e parecia muito com a sua Angelica, e 
que- tinha os mie.smos olhos tristes e p1rofundos. 
E com os olhos. mareja·dos <le lagrimas, formulou 
a mesma pergunta que formulara à s.ua pequeni­
na mor1Ja,: 

- Ficarias muito contente, sie te desse uma 
boneca? 

- Oh! ... Muito, s'enhorl ... 
O frágil corpinho da doente vibrava d'e emo­

ção. Bichet não pôd1e responder como outróra: 
- Terás a tua boneca, querida ... 
Limitou-se a segurar a 1d'iafana mão quie pen­

diia fóra do leito, e bleijou-a ... ,E êss1e b/eijo foi 
a sua promessa. 

Dêsde então, Yê-se fr~quentemente nas salas do 
Hospital <le Crianças um homem carnegado de 
caixas. d\e papelão: E' Zletf erino Biichiet, que dis­
tribue bonecas. qµe falam às piequeninas. piroSll:ra­
das no leito de dor. 

Zeferino Bichlet C<mtinúa escrevendo nos jor-
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nais cromcas cheias Ide bom humor 1ei engienho. 
Mas ago·ria tem outro aprel~do; chamam-no: "O 
homem das bonecas." ... 

Assim o batisaram as meninas do Hosp'ital. 
Se continua vendendo a. tanto por linha a ás­

pera alegria que ·<l'isltrái os espíritos vulgares e 
d.ivterte os simpl'es, é com o objetivo idle d.ar tiam­
bém alegria, mas ale,gria sã e nobre, às pobres 
doentinhas; e para que ressôe nas salas. a.ciostu­
madas a estremecer de gemidos, o riso 1a.rgen:tino 
dl2ssas crianç,ãs . 

.Tà não se sente rico. Continua a não fumar, a 
não biebeir. Ainda não fiez um ~erno novio.. . . Po­
de esperar um pouco mai5. Sim; pód'e 1e1sperar, 
porque existem crianças que .s)Oifrem, que preci­
sam do seu dinheiro. . . E êle lhes leva quasi tu­
do o que gianha, transif ormado •em bonecas que 
falam. E Zeferino Bichet antevê vagamJent1e, ao 
.desempenhar sua santa missão ide portador de 
aDegria, que num elevado mundo de paz, sua fi­
lha, transformaldra, ·em anjo, ouve aquiel(es risos e 
ri também aom essa expressão que não ifJeve em 
sua vida terrena, com ~ssa expressão qrfo seu 
pai tanto dlesejava ver Il'2la ! ... 

:(. 

A Beleza 
SOCRATES chamou a heleza "um tira,no fü~ vida 

curta"; Platão - "o privilégio da Natureza"; 
Teofraste - "um delicioso preconceito"; Careades 
- "um reino solitário"; Domiciano disse que "nada 
era mais grato"; Aristóteles afirmou que a "beleza 
era melhor que todas as cartas de recomendação do 
mundo"; Homero, que era "um glorioso presente da 
matureza"; e Ovidio chamou a beleza de "um favor 
concedido pelos deuses". 

"Todo"l os oradores ficam mudos quando a be­
leza é a défensora (All orators, are dumb when be­
auty pleadeth), disse Shakespeare, e as modernas 
experiências comprovam que os poetas filosofos e sá­
bios de todos os tempos tiveram razão. 

O amor à beleza é inerente ao coração humano. 
E' justo que amemos a beleza, e que procuremos 
aumentá-la com belos pensamentos e ações. somos 
uma parte da Natureza e devemos procurar ser atra­
entes e harrnoniosos com ela. 

:(. 

Cerimonias Nupciais 
NÃO há país no mundo onde a ceremonia do casa-

mento não seja motivo para festejos. Na No­
ruega, a noiva é coroada, e a corôa é sem dúvida 
um magnífico ornamento, porém muito pesado. A 
rapariga é obrigada a usá-la durante alguns dias, em 
seguida ao casamento, mesmo à custa de fortes en­
xaquecas. 

Nas Indias, a mulher é comprada, pelo marido 
e, como é pobre o país, nem. sempre é facil a um 
chefe de família dispor das filhas. As viúvas custam 
alí rn.enos que as solteiras, de modo· que, qua.ndo um 
pai vê a filha envelhecer, torna-a viuva, casando-a ... 
com um l>ouquet de flores. Quando as flôres mur­
cham, ela considera- se viuva, e pode ser. oferecida a 
um complacente comprador. 

No Japão, o pretendente espeta no chão um ga­
lho de arvore, em frente da po:r:ta da casa onde mora 
a rapariga que êle ama. Se ela o retira e o leva pa­
ra dentro, é sinal de que o seu pedido foi aceito; en­
tão a rapariga anuncia o casamento e pinta os den­
tes de preto. 

Depois do casamento, ela arranca as sobrance­
lhas, para assim se distinguir das suas irmãs solteiras. 
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BELEZA ••• FORMOSURA ••• 
SEDUÇÃO! 

Sôbre as formas pu­

ta ntes e divinais da 
mocidade em flôr, a 

carícia sedosa de Lin­

gerie Val isàre cr ia um 

poema de amor! Faça 

de Va lisàre a sua !in­

g eria: é de tecido in­

desmalhável e corte 

individual rigoroso. 

LINGERIE 

CONTACTO QUE É UMA CARICIA 
F'ANA.,e 
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GRATIS! peça este livro 

DOENÇAS DO GADO 
E REMÉDIOS 

OEP,H TAHE NTO G OE DIVULGAÇ ÃO 
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ENVI E DOIS CRUZEIROS EM SÊLOS 

PARA O PORTE POSTAL 

UZINAS QUIMICAS 
BRASILEIRAS LTDA. 

J BOTICABAL 
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o PEQUENO MILAGRE CONCLUSÃO 

Com estas palavras caminhou, 
de cabeça baixa, para o seu 
quarto. 

rodava em sua voHa. Teria ou­
vido bem? 

- O que foi que tu disses-
:f. :f. :f. tes? - balbuciou . . . 

O dia seguinte era d'omingo. - Que me· apaixonei P'Or ti, e 
Olivia, Edmundo, Kit e June fo - continuei te amando com mais 
ram todos à missa. Quando vol- carinho, a cada dia que passa-
taram, estava na hora do almo- va. 
ço. - Porém, nunca ... - mur-
. Todos comeram com bom murou, June . 
apetite e, ao terminar, Edmundó - P or que nunc.a te dissle? 
falou : Nunca 1Jeria dito nada, se 
- Queiram desculpa.r-me, mas soub ess•e que ·a J une ode Lonures 

t·e,nho que dar uma volta, se- n ão era r ealmente tu . Compre-
não dormirei imediatamente . €Ili<lia que aquela moça só me 
Tu me acoilllpanhas, O li via? dar ia aborr ecime ntos. . . Agora 

Os esposos sairam € Kit e Ju~ vejo que és capaz d-e me fazer 
ne fi~aram a sós. o mais feliz dos mortai s. Ju-

- Que tal se foss·emos v'er as ne, agor a que sabes o quanto 
tulipas de tua mãe? Falou o jo- t'2• amo, d iga-me se me iamas 
vem c.apitão. tamhém . Poder emos n os casar 

Depois ·de darem uma volta, na proxima licrnça . 
Kit não se conteve mais, di~zen- ·Como resposita, .June entregou 
do : - Francam2nle, June, não seus lábios ao homem que ama-
compreendo como podes gostar va e somente •as t uHpas fo r am 
de viver com Doreen naquell:~ tesf.emunhas daqu eJ,e beijo, que 
horrivel apartamento, tendo um acabava de s<."lar o m ais belo e 
lugar tão lindo cDmo êste·, para solene elos pactos. 
i ua resi dencia. :f. :f. :to 

- Eu ser1ei sincera contigo, Xessa noite, Olivia comenla-
Kit. ~o princípio pensei que va sôbne o pedido de casamento 
croslaria de habJJ~ar aquele apar- de June, que lhe fizera Kit 
lamento, porém, hoj . , vejo co- Charl1.on. 
mo era odiosa a vida que ;eu le- -- Foi o encanto d e minhas 
vaYa. Aqui é que se vive real- tulipas - ·diZiia ~tmlen'le p'Or sa-
men te... ber ida felicidade da fi Jhn . Nin-

Calou-si2. Êle continuou cala- guém podJ2 estar junto delas 
do € ela pensou: '·Êle não gosta sem se sentir ron1üntico. 
mesmo ele mim, é inutil · · ·" - Eu, querida - disse Ed-
Tratando ,dic desviar a conversa, mundo --;-- creio que o encanto 
ião <lolorosa para ela, disse: se deve a uma tdefon1::ma que 

- Olha como as ~tulipas •es- fizest·e para a casa dos Charl-
tão, fres as, viçosas e lindas· .t'°n . .. 
. 'ão podes calcular como ma- Os dois riram e der;c:-is, mais 
mã/~· está agrad'ecida pelas re- séria, Olivia falou: 
ceitas que destes a ela para _ June tinha fé em mim e. 
combater os bichinhos. eu tinha qule ajudá-la. Feliz-

- Eu lhe dei .:eceita? ... Tão mente realizou-se um p<queno 
me reco1'1do. Quando foi? milagre. 

- .. To primeiru Jia que visi- _ Cm 11 ilag1 ~? --- disse Ed-
taste o .a partamento de Do- mundo. Isto não po.de ser clas-
r 'n1. Foi quando conheceste sific~Hic de milagr~· --- falou soI'-
mamãe e a mim .. - ridente. 

- Agora eston me recordan- •-- Um verdadeiro mi lagre -
do. . Achas que poderia esque- contes tou ela com firmeza. --
ccr-rne? Dê~<lc aLlUele momen- Porque cadcl vt';:; quº dois cora-
to 111\2 apaixonei por ti, June. ç.ões s:l' en<·tmtram. se produz 

June sentiu-se t'Onta, o jardim um sublime milagre ... 

:f. :f. :f. 

REMINISCÊNCIAS CONCLUSÃO 

- Foi aqui ... neste mesmo lu-
gar ... 

... Tão acabou a frase. A como­
ção embargava- lhe a voz . 

Flora surpreendeu-se, com o 
coração a palpitar, intensamente, 
den tro d..,_ seu peito . 

Apertou a mão de Latino con­
tra si, nervosamen te, r econhecen-

do, pela primeira vez, naqueles 
últimos instantes, o amor profun ­
do que lhe dedica.va o espõso . 

Olhou fixamente para elê, e, 
apesar do lusco-fusco inkial, lo­
grou ver o bri:ho excepcional dos 
olhos ·de Latino . Na exegese do 
amo r , ain da eram j oven s . 
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lRACEMA ICONCLUSÃOI 

Outras mulheres surgiram, ou­
tros am•ores vieram mais recen­
tes e calorosos . 

Ingressou-se de novo na vid1a, 
boêmia. Rea.Lou anüzade com 
.sua velha amiga, Almerindà, que 
Jhe tirou a id éia do casamento. 

Iracema tornar·a-se agora uma 
imagem Iongi nqua e fugidd.a, 
perdida n a bruma de um passa­
do qu2 já nem valia a pena re­
mem·orar. 

:[. :[. :[. 

A vida na roça seguia sua 
marcha lenta, mas segura e 
inalter ávlel. Num contraste com 
os intensos rumores da cidade, 
lá a vida· se esc·oava simples, 
.silenciosa. E não obsfante, tra­
balhava-se muito. Um 1rabalho 
monótono, sem ruídos nem atr.o­
:P dos, porém mais saudável e 
pr0dulivo. 

De manhã, bem cedinho, a fa­
zenda despertava qO som <lo mu­
gido das vacas, do cantar ei.s1ri­
dien te dos galos, <lo balir 1d•as 
ovelhas, do palavrório dos tra­
balhadores. 

Ko decorr\er do <lia, d~mltro de 
casa, era o ruido da máquina de 
costura, d. Chiquinha na sua 
faina caseira. Lá fora, nos cam­
p os e nas terras de plantio, 
"seu" :\Ionteiro dando ordens 
aqui e acokí, imprimindo i: ner­
gia e ímpeto aos trabalhos da 
terra, os meeiros dando o que 
tinham no trabalho exaustivo e 
fecundo, afeiçoados à colheita, 
animados com a fartura do ano. 

A' tardinha, como Stempre, vi­
nha chegando Tião, tangirndo o 
gado para o curral: Boi ... booi 
Boi ... booi ! ! Iraccma vinha ao 
s eu encontro, convers~tr com êle. 

A lavoura do :trigo estava 
promi~sora. De Jrmge avistava­
sc o trig.1], que Si-' extendia imen­
so todo pendoado, apitando-s.2 ao 
vent o, como conYídando à co­
lheita. 

As Meias 

A PESAil das inovações da moda 

e dos argu1rn~ntos de comodi­
dade e e c onomia, é indiscutível 
que as m e ias constituem comple­

mento incl :;:pensávei à toaléte fe­
minina. Por muito -: uidado que 
se t e nha com a p€1 nt:l, é impossí­
v e l livrá-la das manch<!s, v€ias 
crescidas, imperfeições que tor­
nam de$agradáveis o seu asp'cto. 

As pernas expostas a.0 tempo, 
tornam-se sujas com a poeira, 

perdendo todo o S€U atrativo. 

Andar s e m meias \)Ode ser mui­

to econômico, mas é também a 

negação da elegancia. 

A Religião e os Sacrificios Humanos 
Q S' antigos Mexicanos adoravam um 

sern número de deuses e seguiam 
ritos cru eis e supersticiosos. E' inegá­
vel que tiveram idéia de um ente su­
p1 emo e independPnte. De fato, Te c:.1 -
tlipoca (Espelho luzente) o maior dos 
deuse<>, personificava a Divina Pr0vi­
denc ia a alma do mundo., o criador do 
céo e da terra, o .senho1: de tôdas as 
cc isas. .Mas a o lado dele havia um 
grande nú111e1·0 de clutras divindades 
entre as quais a :serpe nte , pela qual 
tinham uma verdadeira anora(·ão. 

Os ministros do culto eram os sa­
cerdotes que ofereciam os sacrifícios, 
e as s~1cerdotizas qur incensavam os 
ídolos. cuidavam do rogo sagrado , 
limpava m o templo e p1 eparava111 as 
oferendas para os deuses. ~Iuitas s a ­
cerdotizas eram e.-.colhidas ao nasce­
rem e consagradas quando tinharn 
apenas dois mêses. !\ão falta~am or­
dens religiosas, con,,.,,ntos e semina­
rios. Xos ten1plos que erHm i1n1m<•ros 
e esplcndídos (mais ue 40. 000) e dota­
dos co111 riquezas e 1e r ra~ que lhe da­
v a m rendas considcrúYds, conser\'{1-
yam-se os ídolos, qiue, d e resto tam­
bém s e· achavan1 naf' !'t1aP1, nas casas e 
nris fl01 estas dP An: huac, 1·111 tão gr:1n­
de número que depois da conquista 
espanhola só os f; ·ade.' de São F1 au­
cisco deslruiram mais de 20. 000. 
E1 am fritos dl' barro, J1t•clra, madeira. 
às vezes oe ouro , ou outro m r tal e até 
cravejados de p edras preciosas reorno 
por exi·mplo 1> (!li( ' ti P!rn sido escul­
pido nun~a enor m e ~·smrralda e que­
brada publicamente p c lo frade domi -
11iea110 Benl'dit. l·l' l'IJUnd es). Em ge­
r a l, nüo eram fi g 111 a s :n lísticas" mas 
<'>~tiavagantts, n101 . 111.: osas, e às Vl'­

ze~ ricam c•nt<> 0:-1 :iria , e yestidas. _' os 
sacrifícios a r ranc:I\ a-~e c·m geral, o 
cora~·:io da 'Hi111:1; al g umas 'c·zes,, era 
ela :1fogada queimada ou c•sfolada; às 
'('zes deixa\'a111-na morrei à fome, 
emparednua numa gruta ou era sepul­
tada vh a corn eadavcrcs. Eram os sa ­
crifícios cons.umados nos templos, po,· 
seis pessoas; um chefe e cinco au · i­
li ares. O chefe trajava de vermelho, 
com uma corôa de plumas verdes e 
amarelas na cabeça com pedras ver ­
des engastadas cm ot:ro às orelhas e 
con1 uma pedr'a precio a ou uma plu­
ma azul enfiada no labio inferior; os 
outro· trajavam de b1 anca" com bor­
dados p1 elos, traziam cabelos compri-

dos e tiras de couro circundmido a c· 
·beça. Com êsses trajes êles recebiam 
vítima núa, que no atrio superior 
teniplo, na presença do povo era este 
dida e segura sôbre a pedra votivi 
Calcula-se qlue o número de pesso· 
assim sacrificadas tenha •sido anua 
1nente de 20.000 a 50.000 . 

Os prisioneiros de guerra mai s v 
lentes eram obrigados a combater ·a 
mudos e presos por um pé a uma p 
dra chamada temalacatt sucessivmue 
t~ contra sete guerreiros. Se o prisi 
neiro era vencido por um dês·ses, e 
anastado, vivo ou 1norto0 s<lbre o a 
tar dos sacrifícios onde se lhe arra1 
cava o coração ao passo que se fazia 
presentes e entoavam louvores ao ve1 
cedor; se, ao contrárlLI, pra 0 ))rísi 
neiro que fie<1va vit ' rioso. dcsatavm 
lhe os laços e o ma11uava111 com t<Jd· 
as honras de volta à sua Pútria. 

:\l:1s êss""' caso era raríssimo. 

A NO VA CASA THIBA 
De M. THIBAU 

Ferragens • Louças • Porcelanas - Cri 
tais • Mlltais • Objetos de fantasi 

VARI ADO SORTIMENTO DE 

AR TIGOS PARA P ~ESENTES 

RUA RIO DE JANEIRO, 305 - FONE 2-36 



Se eu não existisse ... 
- A conta mensal da minha Compa­
nhia destina-se e me remunerar por 
serviços os mais variados, que presto 
dia e noite, durante um mês. Meu 
trabalho representa o esforço de muitas 
pessoas que teriam de ser pagas isola­
damente, se eu não existisse ... 

É, portanto, bem modesto o meu 
quinhão e, talvez por trabalhar silen­
ciosamente, às vezes se esquecem do 
muita que realizo, por tão pouco preço. 

Sou, reparem, o mais barato dos 
·d 1 b "S " K·1 servi ores, em ra eu 1 owatt, o 

criado elétrico. 

A. 

TELEFONE 2-1200 

• 



UM dos fatores que provam 
o an'!0rti2cimento do ins­

tinto maternal ~ a decadên­
cia do prestígio da boneca 
entre as crianças e as jo,.... 
vens. Isto ('onstitui uma mo­
dificação na fisiologia do ma­
trimônio, sip:in!ificand0 sem 
dúvida alguma, que há no 
mundo, entre as muitas cri­
ses profunda·3 que 0 ator­
mentam, a crise da materni­
dade · A mã·e tende a des..­
~parecer na essência de suas 
virt1udes, nascidas do seu in­
stinto, o qual se se vai ·ex­
tinguindo pela pressão das 
infl~encias econômicas, pelo 
abaixamento do nível n:oral 
€ pelas solicitações da atra­
ção mundana. A maternida­
de não se improvisa antes 
se deli;n.eia e desenvol~e dês­
de a mais tenra idade ao 

·tempo em que, na alma' sen,.... 
sív1el da m:nininha, se agi­
tam 03 mais confusos senti­
mentos maternais. 

A verdade é que, hoje em 
dia, não se vê mais ne\nlhum 
pai, nem rnesn:o de idade 
provecta, a sobraçar uma bo­
neca b0nita, dessas de faces 
coradas, que outrora se viam 
expostas na vitrina das ca­
sas competente3. Ninguem 
pratica hoje êsse ridículo su­
blime. Até as canções popu,.... 
lares ou de ·salão não discor­
rem mais sôbre bonecas 
mdnguém conversa a respei~ 
to de boneca, não existem 
casa·s que vendam boneca. 
Acabou-se. 

Antigamente não. Era o 
contráriü, havia até uma pe­
quena oanção1 cacête, espa,.... 
lhada pelos bairros de tôdas 
as cidades do mundo e que 
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dizia aosi nossos ouvidos can,.... 
sados: 

"Eu tenho uma boneca assim 
Que Yeilz de Paris pra mim ... 

Agora, por muit10 favor, 
só voemos bomieca~ inventadas 
ou ideadas, e::n u:ãos de me­
ninas pobr·esi bor:~cas féitas 
de pau, de trapo~ e de exces­
sos de imagin~ .ção. E estas 
é que são as mais verd'adei­
ra·s e humanas, porque, em 
verdade, elas não s·e fabri­
cam mas se inventam. Eis 
aí uma das. razões do seu 
desaparecimentó. Estamos 
num mundo ,v1ertigi.noso, em 
que a vida ·:1Jão nos' dá tem,... 
po para o cultivo de nosso 
mundo interior. Para as 
crianças que ·s1e vão tr.ans­
f o r mando em n:ocinhas, 

PARA A FAMILIA DO BRASIL 

Diretor-redator-chefe: 

MÁRIO MATOS 

Diretor-gerente 

MIRANDA E CASTRO 

':{-

quando chega a quàdra d 
boneca, êste tem:!}o de sonh 
e devaneio já ,pa~sou. A r 
pidez mata r inst/i;nto. O 
tros: brinquêdoP., menos n 
turais e mais impositivo 
assoberoam as predileçõ 
nascentes. Hoj~, para fal 
com franqueza, a boneca d 
mocinhas nãD passa, aliá 
de ~utebol. Ou então do pr 
meiro namorado, que é se 
pre uma boin1eca bem ma 
divertida. 

Quem é a menina de se 
treze anos de idade que t 
nha, hoje, a coragen: de d 
de mamar, fingidamente 
uma boneca de pano? N-­
há uma só pra remédio. E 
outro tempo, eram tôdas. 
mmto·s rapazes se casara 
c,am elas, ti'veram alguns f 
lhos, e, .agora, vivem aí pel 
suburb10s .a se queixarem 
que os tempos estão mud 
dos. 

A sublin:ação do instin 
maternal, que se processav 
pelo amor da \ bcmeca, te 
atualme.nte mtiitos deri1vat 
v?'s, como seja por exemplo 

~ cmema. A boneca da men 
• na ~ moça de nossas cidad 
~ e.heras ,de .ª trações sexuais M,"' ela~ propna,.: Deu-se ~qui 
~~ me..: mo f enomenn verifica 

•

- com os romances. Antig 

•• 

~~ m~nte, os persor.agens enc 
~ briam o autor; agora, 0 at . 9 to: é _aescob~rto por êles 
~ Nao ha n:~i· :: mtermediário 

v Pode,....se afirmar que a bon 
ca, assim como os típos 
drama, na comédia ou no r 
mance, nã.o passa de simul 
~ão ou insuficiência de mat 

- Conclúe na página 44 
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M SUA consulta sôbre se pode ler 
a obra de Eça de Queiroz me 

pa,rece ter um pouco de malícia 
ou de ingenuidade. Como não há 
mais ingenuidade no seu sexo, 

,credito que sE!ja malícia de sua parte. A obra do grande prosa­
or português, minha amiga, exceção feita de um ou dois volumes, 
omparada com o que tôdas as mulheres leem, pode ser considerada 
iteratura um tanto rósea. Mas se deseja a mais legível do ponto de 
ista feminino, são x:ecomendáveis O l\Ianda1·im, A cidade e as ser­
as, Correspondência de Pradique Mendes, Cartas de Inglaterra, Con­
os, Bilhetes de Paris e últimas Páginas . 

No sentido encoberto a que Você se r~fere, Eça de Queiroz é um 
>ouco escabroso somente nos romances. ~ estes, êle cedeu à monomia 

0 naturalismo, que propendia então para as cenas cruas. Carregou a 
não nestas descrições. Mas f6ra isto, êle é até um lírico, um sentimen­
al, um moral 'sta burguês. De maneira que, com uma pequena sele­
ão, você pode e deve ler a obra dêle, a qual, aliás, está sendo de no-
0 muito procurada pelo público. O velho escritor, que esteve esque­
ido durante algum tempo, acaba de ser descoberto pela nova gera­
ão. E foi bom que tal acontecesse, porque, em verdade, ninguém es­
.reve melhor do que êle em língua portuguêsa. 

Aceite pois o nosso conselho. Leia, como iniciação, A cidade e .. as 
erras, para Você ver que livro bom é êste e como é moderno no estilo, 
a verve e na graça. Pode lê- lo,, sem susto, se é que Você é mesmo 

1m pouco ingenua, o que de todo em todo não acredito. 

}S CINCO FILHOS DE ADÃO 
Romance - Charles Bonner 
Livraria! José Olímpio Edi­

ora. 

" STE romance d.o conhecido 
.. autor norte-americano, cuja 

·ersâo cinemabográfica foi há 
ouco mostrada ao nosso públi-
o, conta a vicl a de Adão Sto­
ard, chiefe de uma famíllia pe­
ucno-burguesa cujos filhos pos­
uern temperamentos completa­
enle diversos, estando, assim, 

a<la\dos a destinos opostos. E' 
em dúvida um belo e movi­
cntado romance, traduzido por 

Ioacir Werneck de Castro. 

o~ 
DOIS A1 Tos NO BRASIL - Do­
cumentário - F. Biard - Tra­
dução de Mário Setle - Cole.­
cão Brasiliana" da Cia. Edito­
~ª Nacional. 

É l\IAIS uma obra dre reais mé-
ritos, esta que passa a figu­

rar na excelente coleção "Bra­
siliana", fixando o ambiente e 
os costumies dú Brasil na meta­
de do século XIX, em tradução 
primorosa: r:ealizada do próprio 
original francês. 

*** 
BEETHOVEN - Biografia -
Emil Ludwig - Trad. de Vini-

cius. de Morais - Cia. Editora 
Nacional. 

A TRAGÉDIA de Ludwig van 
Bethoven tem sido estudada 

por grandes hiógra.fos, mas cou­
be ao ilustre Emil Ludwig apre­
sentar-n-0s o que po<l\e ser con­
siderado, sem dúvid.a alguma, 
o mais. verda.defro e compreen­
sivl{) retrato do homem que êle 
chama o mais moderno de to­
dos os artistas". 

*** 
RESSUSCITADOS - Romance 
do Purús - Raimundo Morais 
- Ed'.içõ.cs l\1'elhoramenti0s. 

Q AMOR não correspondido 
de um rude seringueiro por 

uma indiaziinha, sua p'upila, a 
a luta: feroz <lo abandonado e 
seus companheiros c·ontra os ín­
dios, em busca da mulher rou­
bada, a d:eserção dos seringuei­
ros ao faltar-lhes a munição, a 
luta peito a peito do cearense 
con(tra o índio, a Pensão Flü­
rou, a Balsa, a fuga de Corina, 
a ipurdnã, são páginas das mais 
belas e reais, dêsse romance 
empolgante. 

*** 
OS ARTAMONOV -- Romance 
-- Máximo Gorki - Editora 
Vecchi 

TôDAS a.s qualidades mestras 
· ido grande escritor russo -
vigor, calor, profundidade, agi­
Jidade - se estilizam e aperfei­
çoam neste· romance admirável 
que faz a crônica de uma famí­
lia russa que vive em tempos 
tão antagônicos e próximos en­
tre si, como sãio o da agonia do 
tzarismo e o ·da revolução que o 
derrocou. Traducão 1direta do 
original russo, feita por Boris 
Solomonov e Galvão die QuJei-
roz. 

*** 
CHÃO - Romance - Osvald die 
Andrade - Livraria José Olím­
pio Editora. 

QSW ALD de Andrade propôs-
sc a fazer a crônica roma­

nesca e satírica <lo seu tempo, 
no "roman-flueve", "Marco Ze­
ro" - gTand.e idéia de há mui­
to acalentada e cuja realização 
prossegue com pleno êxito. Faz 
pouco mais de um ano que apa­
receu a "Revolucão Melancólii­
oa"' primeiro volume dessa 
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Qbra cíclica que o escritor 
francês Roger Baslide com­
parou, sob certos aspectos, às 
"Origens da Fran~~a Contempo­
rânea" <lie Taine. E agora sur­
ge "Chão", o segundo volume, 
enfeixando a história dêss.es úl­
timos vinte anos da vida brasi­
leira, em rápidos e admiráve1s 
quadros que justificam o velho 
C'Onceito "Ri<lendo castigat mo­
res" mercê do talento invulgar 
dêss~ brilhante escritor paulis­
ta. 

*** 
O ROMANCE DA FíSICA - Se­
aunda ediçã10 oom um novo ca­
~ítulo - George Russel Harri­
son - Livraria José Olímpio 
Bditora. 

EM virtude <lo grande êxito al-
cançado pela primle ira edi­

cão dêsse notável trabalho do 
professor ca1bedrático d<0 Insti­
tuto 1d1e Técnologia de ~lassa~ 
chusset's, nos Estados Unidos, a 
Livraria José Olímpio vem de 
lançar a segunda edtção, com 
um novo capítulo, <la famosa 
()bra que rt~presenta sem dúvi­
<la uma importante contrfüui­
cã~ para1 o esclarecimento dos 
foigos, facultando-lhrs noções 
aerais sôbre uma ciênc;a que 
âe-.empJt: nha um pap€l 12~sencial 
na civilização dos nossos dias. 

*** 
O H0:.\1E:\1 DO PACOVAL- Do­
cmnentário - Raimzzndo Morais 
- Edições :Melhoramentos. 

A OBR~ magistral do .gran1de 
investigador das coisas da 

Amazonia , apresenta-nos o tipo 
remoto idcado da tribu aruac e 
surgido pr ::> históricamente na 
ilha de l\Iarajó. Em 1ôrno dêle 
abrem-se mil descrições sôbre 
suas indústrias, suas religiõ1es, 
suas músicas, suas pescas, suas 
artes, sua 'ida enfim. 

BANDEIRANTE DO NORTE 
Hornancie Histórico - Kenneth 
Roberts - Cia. Editora Nacio­
nal 

EM excelente tradução de Al-
frc.cl;o :\f1esquitia, a Editora 

Nacional acaba <le lançar êsse 
magnífico trabalho, em que Ro­
herts 1::- scoJbeu nara tema cen­
tral a carreira de uma t:rrande 
figura da história colonial nor­
te -americana, até agora quase 
ctJ2. conhecida, êsse ftan!ástico 
:Major Rogers, cujas ,façanhas 
inacreditávi-es nos cinco anos 1da 
Guerra Franc0sa fizeram dêle 
o inimigo mais temido do~ ín-

- Conclúe na pãgma 45 -
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ATENDENDO ao interêsse despertado entre .os apreciadores das novidades li­
terárias conforme manifestações recebidas dos nossos leitores de todo. o 

Estado conÚnuamos oferecendo aqui um serviço de estatística dos livros mais 
vendid~s no ultimo mês. Colaborarrun desta vez com ALTER OS.A para e.labora­
ção dêste trabalho, as seguintes livrarias ~a Capit,'.ll: Belo Hori~onte, . CoY, Gu~: 
tura Brasileira, Inconfidência, Minas Gerais, Oliveira Costa. Pax, Queiroz Brei 
ner e Rex. -

1 
·r -

A seguir, pela ordem de importância das vendas,, damos a c ass1 icaçao ge-
ral dos livros mais vendidos: 

1.º) _ A Canção de Bernadette - Romance - Fran~ \Verfel :-:-- _Ediçõe.s Poi:i~et~i. 
:2.º) - Torrente bravia - Romance - 1:ouis ~ronf1eld - Ecutora ui:1ver~1tana: 
·.3.º) - !Tistória c/le Minhci vida - Autobiografia - George Sand - Livraria Jose 

Olímpio Editôra. 
4.º) - Sob a luz das estrêlas - Romance - A. J. Cronin - Livraria José Olím­

pio Editôra. 
5.º) - De amor também se morre - Romance - l\fargaret Kennedy - Edi­

tôra Globo. 

ANIBAL MATOS peirtence a 
uma família de artisitas 

muito conhecida em todo o 
Brasil. Naseieram para a a~te, só 
se dedicam a trabalhos artísti­
cos~ posta d'e parte qua,lqu'e'r 
outra cJOgitação subalterna. 

Quando ouvimos quase sem­
pre, em algum 1encontro fortui­
tto, as lamentações de Anibal 
Maitos contra o meio e contra 
as dificuldades, afirmando que 
não rnatis cuida d.e arte, nem 

ANIBAL MATOS 

quer sabier disto, logo percebe­
mos que se trata de um caso 
semelhante ao dos apaixonados 
.a se queixarem da mulhei,r 
amadla. São arruf:os pass.agei­
ros. 

E ai <los que, tomand:o-o a sé­
rio, s1~ ponham também a mal­
dizer da arte e elos artistas. 
Logo o Anibal se encrespa .to­
do e se põe a defendê-las com 
bravura e entusiasmo. Não 
aoncordlem pois com o homem, 
que será pior. . . E' que êle é 
artista por hereditariedade, por 
vocac.ão e pela fé. Ao par de 
tais qualidades. possui extraor­
dinárfa capaci<la·dJe de traba­
lho, que vem constituindo, atra­
vés de muitos anos, um verda­
deiro exemplo de heroismo. 

Discíp'u1o Ide Baitista da Cos-
1a na pintura, não há dúvida 
de que, como pintor, guarda 
p er.s onalid ade própria, prin­
cipalmente no que entende com 
a pocsda e espiritualidade das 
paisa·gens. A sugestão <le l\Jinas 
qn:qr histór'ica. quer paisagís­
tica, está espalhada em tôda a 
sua obra pictórica. E não é 
somente no pincel que Minas 
lhe merece devocão. Em seus 
d1·amas, em suas· cométlias, em 
suas obras ,d1e história, vemos 
.e sentimos também quanto a 
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nossa terra o tem inspirado. E' 
realm12 nte, um dos melhores 
mirueiros 1da :;\finas Jo lum12 e 
do pão. Se nã0 nasc.eu aquL 
ninguéffi n0 entanto se parece 
mais com o mineiro do que êle, 
até m't> smo no jeitão de vida 
e no estilo dos nossos hábitos. 
:;,\lin.eiro <la banana com qud­
.1-0 e do cigarro de palha. :;\li­
neiro da desconfiança ingêni­
ta. 

Os que nãiO COhJpreendem 
Anibal ::\Iatos, apesar ct·2 lhe fa­
zerem justiç,a a.o _ :iobr.e carátier, 
acham que é homem amargo . 
Amargo coisa nenhuma. E' 
preciso considerar que tem si­
do um desbra.vador d1• caminho 
e que, isolado, slem amparo, 
vem lutand,' braYamente pelo 
seu s~:mh-0. Os que começam 
agora, conhecem logo a vi ló­
ria, mal travam as primi: iras 
ba1ta1has. ::\Ias no tempo do 
Aníbal, no nosso tempo, nãl'.), 
não era assim. Ninguém liga­
va impíortância a letras, nin­
guém lia, pela simples razão 
de que poucos sabiam ler. ~Ta­
quela épo ca, ser pintor. sl : r poe­
tai ou s.er escritor era um mo­
tiYo de desdem ou desaprêço 
público. Agora, não. As coisas 
vão mudando, têm muda:do bas­
tante, sem embargo de ser ain­
da a classe dos escritores a que 
Uem menos amparo em nosso 
p aís. 1 .,.este ponto, são r'uas 
class1es d . sampara<las: - a do 
trabalhaclor rural e a do tra­
balhador da pena. A atividade 
de ambos não recebe o suficien­
te para a subsistência . E' as­
sim. Quando alguem se quei­
xa, corno o Aníbal, logo dt;:.iem 
que o camarada é amargo. 
Amargo é o pão que ganhamos ai 

expensas de no5sos mio1os . 
Anrnrgo ele verdade .. . ' 
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PARA A ACADEMIA BRASILEIRA 
Rep er cutiu favoràvelmente n os m eios intel ectuais da Capital e do Rio, a 

l embrança f eita r ecentem ente, a propósito do preenchimento d e três vagas exis­
t entes n a Aca demia J311asileir a de Letras, ()..OS n om es d e Mário ::'\fatos e Godofredo 
Rangel par a integra rem o ilustre cenáculo. 

Figura~ cspon cu ciai s de n ossas letras, caua um d os nomes indicados para 
r epresenta r o n osso Esta:d o, ao la do de H élio Lobo, o único mineiro que atual­
m ente t em assen to na Aca d emia Brasil eira, constituem sem favor dois d~s mais 
d estaca d os va lor rs d a litr ra lura naci onal. E tanto o grande en saísta de "O per­
's onage m p er segue o a utor'', com o o aplaudido ro1nanci sta d e " Viua ociosa''. am­
'bos com u ma obra literária de projeçã o nacional, estão à altura de r eprescntar­
Minas Ger'l.is na casa dos imortais. 

* * * 
DECADENCIA DA BO N ECA lcoNcLusÃo r 

riais para a expansão da 
p.erscmalidade. ra:::.' a que cri­
ações irreais, se .as há de 
carne e os~'O? Se podem exis~ 
tir d~ntro da palpitação da; 
vida? Um:» bcneca é imita­
ção sem calor da vida huma­
·na, que se caracteriza por 
ser inimitavel. 

Se o bonequism'o ainda per~ 
·siste entre ac;; mulheres, re­
presenta simplesmente vestí­
gios do totemic;;mo primi~ivo, 
que nos faz estremecer diarJr­
te do mi-~tério e da fatalida­
de. São figuras enigmática8i 
a aparecer em quartos atu~ 
lhados de fetiches e tabus·, 
como se estivessem no tem­
plo de um deus desconheci­
do . Elas descrevem o desti­
no encoberto sob as a 2as dos 
pres~1entiment.os. Como deu­
sas que são, vivem muito 
terr:po, acompanhando uma 

criatura em tôdas a,s suas 
quéà.::ts, até qu~ cerre os olhos 
num catre <lP- hnspital. Sem 
uma lágrima 1na terra, o ra~ 
becão humilde !Pva os ossos 
e a péle da infieliz par.a a co-· 
va raw,, ond~ a chuva eter­
na fica caindo na terra f ôf a,. 
na sepultura desconhecida. 

A boneca que a acompanhou 
permanece s e m prestimo, 
num quarto triste, de bra­
ços abertos para o in.ada de 
uma vida que sumiu . 

Mas há também uma bo­
neca autent ica, como vi ou­
tro dia, err: uma das ruas da 
cidade. Uma pobre menina 
perdida, com um filhinho 
nos braços, a pedir esmolas,. 
t1ôda maltrapilha. Seu fi­
lhinho, quase nú, era a bo­
neca. A ·sua única boneca em 
tôda a vida . . . 

* * * 
O Estímulo Do Sonho 

Se tu és sonhador, não te arrcv 1:::ndas 
S~ O ~'.OllhO ( r fugaces aJegrb-5 . .. 
01ua ~·crn _n·e, r.om. êles, os teus dias; 
São lantejoulas 1Jara tuas sendas! 

Senha! _lois não m ereces reprimendas, 
Se não te imobilizam as fantasias! . .. 
X::í.o fiquem, nu.nca, tuas mãos, vadias, 
X os êxtase~ do sonho c1n que te 1)l'euclas ! 

Yê com. que esmero as noivas seu bordado 
Tt a balhai1n, tendo o espÍl'ito ·\'oltado 
Para aquêlcs 9or quem julgam -se amadas ! ... 

E sc existir do a m.or só a ilusão, 
Fi ará. (lo bordado, a perfeiçã o 

nos falar de. sonho e mãos de fadas ... 

Anita Carvalho 
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LIVROS NOVOS 

1CONCLUSÃO1 

'dios. Kenneth Roberts, do .Es­
tado do l\lairne, é <lescen{tente 
dos colonizadores dessa grande 
unidade da República àmiga. 

*** 
CANÇõES DOS MARES DO SUL 
- Poesias - Dil ceu Qzzintani­
Jha ~- Edições Pongetü. 

A l\.IELHOR apresentação des-
sa obra está nas próprias 

palavras die Alvaro l\foreyra, 
qu:e faz o seu pr<' f ácio e da·s 
:~uais reti:amos algumas' frases: 

... Voce me m .. mdou as suas 
Canções <los l\Iares de ~:JJ, quan­
do cu mais precisaYa de inspi­
ração. Fui com elas T;ara a ilh ~! 
mais bonita, !ü~d s qui eia, rn ais 
feliz: a ilha C.0 E~-qut·c;meuto. 
Qae fériaJ tao hoas, !!leu an11go' 
S?nhcí na terra do Sapho .. <. a 
~uer~ diJs homens ~em \Vat-

teu ... " 

*** 
úS l\IAIS BELOS CONTOS 

HUSSOS - Dos mais fa­
mosos autores - 2.ª slerie 
- Editôra Vecchi. 

NAS brev1es obras-primas r4e­
unidas na segun<la série <les-

ai obra, cuja aceitaç.ão em nos­
so Estado foi das mais satisfa­
tórfas, estão os homens e o am­
bientle de um ciclo, o mais in­
tenso Ida vi.da russa. 

*** 
OS MAIS BELOS CONTOS TER-

ROHfFICúS - Dos mais 
famosos autor1es - Segun­
<la série - Editorn Vecchi. 

QS excelentes trabalhos enfei-
xados neste volum1e da 

Viccchi, são como um tapete ma­
gico que, num ab;ir e fechar de 
olhos, n::is transporta .ao mundo 
dos pesadelos, das fantasmago­
rias e <los mais herméticos mis­
térios. 

*** 
.OS l\IAIS BELOS CONTOS HU-

1\IORíSTICOS - Dos mais 
famosos autores - Segun­
da série - Editora Vecchi. 

SÃO contos dissipa-tristezas, es-
.. panta-p,r.eo~upaçõ-es, e con­
tira o mau humor, 1dt0ires de ca­
bcca, melanoolia, amores cou- • 
tra.riados, racionamentos, filas 
e quejandos male~ Ca época. 

RJec;ci!'a-los-iam até os médi­
cos, se OS i\IAIS BELOS CON­
TOS HU:\10RfSTICüS p'udes­
scm ser vendidos pelas farma­
cias. 
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BOM PARA TODA A FAMÍLIA 

O PHAZER 
'Niem semprie o que deleita ~ 
bom. - SALVADOH. HOSA. 

Gcrrcr atrás do praze'l' é trope­
car -com a dôr. - .L\10. TTES­
QLTEU. 

O prazer maior é o <l'c sati~f azer 
aos d:tmais. - LA BHUYÉHE. 

O homlem que não procura si­
não o prazer, é um desgracado 
~J J bretudo na ve1hice - S:\IILES. 

* * * BUSCA ANSIOSA 
O LIVRO póstumo d-e José Bar-

tolota espelha a. alma inteira 
do poeta. Êle é vibrante e elo­
qu~mte como o próprio autor o era 
na vida. Seu coração de patrio­
ta, sua alma amorosa transp1l.l'e­
cen1 vivos nos versos, cantantes 
como a sua mocidade, tão cheia 
de luz e d€ alegria. 

Com o seu desaparecimento, a 
cidade perdeu ume. de suas figu­
ras mais radiosas, que enchia as 
sua.s ruas e as suas rodas literá­
rias de muita verve e muito en­
tusiasmo. 

A face sempr-e risonha e feliz, 
a distribuir saudações para to­
dos, Bartolota era queriào de tô­
da gente, pois, na vida, só via os 
aspectos atraentes e risonhos. 

l\Ias sua mociãade coroada de 
rosas e de sonhos não morreu. 
Aí está ela a palpitar em suas úl­
timas rim'!.~, qu~ foram o s-eu der­
radeiro soniso para a vida e pa­
ra o sonho. 

.f:lo teve a e:x:istência afortuna­
da porque não conhec-eu nem as 
dores r..~m a maldade dos ho­
mens. Morreu :noço que é como 
quem di::: que só viveu o qu-e vale 
a pena de se viver neste mundo: 
..-- o sonho, a fantasia, a alegr:a e 
a esperança. 

Deixou, para os amigos, a le1n­
brança desta Busca Amfosa, tí­
tulo de sua derradeira obra, ago­
ra publicada e que devemos guar­
dar como a sua mensag~m gracio­
S.'.l de despedida ... 

]OS);; BA RTOLOT A 
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SAUDADE 

Esta opressão, esta melancolia 
que sinto n'alma quando o sol declina; 
que a martiriza e o coração domina, 
dano.o - lhe uma expressão grave, sombria; 

esta obcessão de olhar sempre <1i colina, 
rumo do norte, em busca da alegria. 
desde que nasce até que morre o dia, 
feila minh'alma errante peregrina; 

êste anelar contínuo e insatisfeito, 
que me entumece de ·amargura o peito, 
no exílio desta ingrata soledade, 

só hoje :sei. depois que tu partiste, 
sintetizar-se na palavra triste, 
no violáceo trissilabo - Saudade 1 

ABILIO BARRETO 
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• Água de Col8nia 

• Brilhantina 

• Extrato 

• Loção 
,. 

• Oleo perfumado 

• P6 de Arroz 

• Sabonete 

~ 

- I ~~ 
t "'· 

Q 

f! 
Or leu 

ck BAZIN 
Ouro sobre azul dos perfumes! 
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u Milag e a 

NA história de Bernadette soubi-
rous e das aparições da. Virgem 

Maria, com que f-Oi agraciada, há 
aquele episódio do vigário Peyra­
male, que não dava muito crédito 
às afirmações da menina Berna­
dette, e por isso a encarrega de 
;_Jedir à misteriosa Senhora que 
lhe aparecia, como prova da reali­
dade dêste fato, uma demonstra­
ão de sua natureza sobrenatural: 

milagre de fazer florir, em fe­
·ereiro, as roseiras desfolhadas 
o jardim da casa paroquial. E' 

'onhecido o resultado. O milagre 
rndido não se realizou. Mas em 
ugar dêle, outro maior e mais dU­
adouro, veio atestar a sobrena­
ul'alidade da Senhora: a eclosão 
la fonte m.iraculosa, que tantos 
11ilagres, e não un1 apenas, como 
>edira o padre, tem operado dês­
le então. 

Nas tradições religiosas do Mé­
·ico há um caso parecido, com a 
!ifcrença de ter sido o milagre so­
icitado, prontamente atendido pe­
a Virgem. Conta o caso velho 
roni 'ta espanhol, o P. André Pé­
ez de Ilivas, que foi provincial 
os jesuítas no México, no século 
~VII. 

Dez anos depois da conquista 
a cidade do México, apareceu a 
irg~m Maria a um indio chama­
º João Diogo, homem pie-
oso e simples, encarregan­
o-o de levar um recado ao 
rimeiro . bispo daquela ci­
ade, Fr . .Toâc de Zumárra-
a. Queria a Virgem que alí 

edifica.sse uma ermida 
cdicada à sua devoção, sob 

denominação de Nossa 
enhora de Guadalupe. Dis­
_ra ela ao índio João Dio­
o : 
''Fica sabendo, filho, que 

u sou Maria Virgem, Mãe 
e Deus verdadeiro; quero 
ue aquí se funde uma ca.-

ie ermida, em que me 
io~trarei Mãe piedosa pa-

contigo, para com tua 
_nt , e para com os meus 
0votos. E para que se rea­
ze esta minha piedosa pre­
•nsão, hãs de ir ao Palá­
o do Bispo, e, em meu no­
e, dizer-lhe que tenho par­
cular vontade de que me 
lífíque um templo nêste sí­
o ; refere-lhe o que ouvis-

e viste, e vai seguro de 
e a o-radecida, te pagarei 
cuida do e a solicitu de que 
sto p useres'' . 

Por ()scar tv1endes 
Desenho de Rodolfo 

João Diogo logo se botou para 
o Palácio elo Bispo e lhe transmi­
tiu o recado da Virgem. Frei João 
de Zumárraga não acreditou, nem 
deixou de acreditar. E por isso 
nenhuma resposta deu ao índio, 
mandando-o embora. 

'l'orna a aparecer a Virgem a 
João Diogo, renovando-lhe o re­
cado . E eis de novo o índio em 
presença do bispo, a repetir-lhe o 
recado da Virgem Maria. O pre­
lado fica impressionado com a in­
!::iistência do índio. Que significa­
ria aquela reiteração do pedido? 
Por que voltára o índio, depois de 
ter sido despachadÕ sem resposta 
alguma, da priméira vez? 

Para tirar-se de dúvidas, D. 
Frei João resolve exigir uma pro­
va cabal da veracidade do reca­
do. Exige do índio que lhe traga 
alguma prova concludente de qu-e 
sua missão era verídica e não me­
ro fruto de sua imaginação de ho-
1nem crente e simples. 

Paciente, volta o índio ao sítio 
onde lhe aparecia a Senhora -e lã 
a encontra, sempre afãvel e bon­
dosa . Repet{'-lhe o exigente re- • 
cado do bispo e a Virgem, em vez 
de agastar-se, Cá-lhe ordem de re­
colhei· na m~nta que êles, índios, 
usam ao pescoço, tõdas as flõres 

Virgem 

que encontrasse alí no n1on­
te ~ levá-las ao bispo. 

O índio achou a ordeni 
extravagante, porque naque­
las penhas e sarçais, naque­
les pedregulhos e moitas 
.espinhosas, não haviçi, flô­
res e, além do mais, esta­
va-se em pleno mês de de­
zembro, gelado e nú de ve­
getação, quanto mais de flô­
res. Não discutiu, porém, a 
ordem. Obedeceu a. ela sim­
plesmente, e lá se foi, mon­

,te afora, a apanhar as flô-
.res, encontrando-as, para 
·maravilha sua, das mais va­
riadas espécies, jamais vis­
tas por alí . 

Volta com elas e entrcga­
as à Virgem que, depois de 
examiná-las, d~v0 lve-as a 
João Diogo, mandando que 
as leve ao Sr. B ispo . Lá se­
gue de novo João Diogo pa­
ra o palácio ept~copal , onde 
'logo o manda.m entrar, pois 
o bispo dera ordem de fazê­
,lo levar a sua pres-ença, tão 
:depressa alí reaparec€:sse, 
impressionado que ficara 
com o tom de sincera e fir-





me convicção com que o índio lhe 
fa.lára das duas vezes que lá fôra 
ter. 

Em presença do Bispo, com a 
me ma humildade e -devoção das 
vezes anteriores, lhe diz João Dio-
go: 

.. Senhor e Padre: em conformi­
dade com o que me ordenastes, 
disse à minha Senhora que pedíeis 

. sinal para me dar crédito. Concor­
dou com o recado e o sinal que 
me deu são estas flôres, que tra­
go nesta manta, colhidas por or­
dem d'Ela e que a Virgem rne en­
tregou por suas próprias mãos". 

Isto dizendo, foi desdobrando a 
velha manta e de dentro desta, 
olorostts e frescas, derra1naram-se 
no chão da sala episcopal, as flô­
rcs variegadas que a mão rude 
de João Diogo colhera entre as 
l)enhas áridas e os sarçais do 
monte gelado pelo inverno . 

Não ficara nisto, porém, a men­
sagem da . Virgem. Outro fato 
mais extraordinário ocorre. Na 
velha manta do índio vê-se, então, 
-estampada, bem viva e colorida, a 
imagem da Virgem de Guadalu­
pe. Bispo e pessoas presentes, 
hem como os serviç.:i.is que antes 
haviam visto apenas ae flôres re­
colhidas na ve::1a manta, sem ne­
nhuma imagem esr.arr:p2_da nesta, 
caem de joelhos_ <:1.tCnitos e reve­
rentes, diante ua prova que a Vir-

gem dava da veracidade do pedi­
do feito por intermédio do pobre 
e simples João Diogo. 

ja devida, expondo-a à veneração 
e edificação dos crentes. 

Recobrado do espanto, o prela­
do se ergu'e, aproxima-se do índio 
e destaca do pescoço de João Dio­
go a estampa miracuiosa, levan­
do-a para o seu 0ratório, donde 
depois a transferirá para a igre-

E assim se operara mais um 
dos suaves milagres com que a 
Virgem M.aria entr~tece o rosário 
de suas miraculosas aparições aos 
pequeninos e humildes filhos de 
seu Filho. 

* * * 
o ESCRITOR DA AMAZONIA 

FRANCISCO MARINS 

R AL\IU.NDO. l\!ORAIS, o g:and·e escri-í~r 
dai Arnazonia, /em sieu vigoroso ensa10 

tdenominado "Rio sem HisLá'.ria", com o 
qual abr1e os comentários ao livro do sá­
bio suiço Agassiz, Q'UB vülitou o Brasil na 
segunda metade d<> s.écul.o passa<lo, salien­
tou o fato singul<ar de após quatro séculos 
<le .explorações, o Am~lzonas continuar ain­
da envolto numa auréola Jje imp€netrável 
miMéri10. 

E não pouco~ ~oram os lirvros escritos 
sübr€ o Interno Verde, procurando csLu­
dá-lo sob 10s aspec1tos mais diversos. 

E' qee :'altou, à maioria dos aJUtores, 
a eompree.nsão d-9 qU/e ª ~t\.mazônia consti-

Raimundo Morais 

tui, antes .de simples curi1osidn1de geográfica, um vc.rda.d!2iro pro­
blema nacional e que o seu .estudo, além de não •S'er ')OSSÍY'Cl uni­
lat•eralmente, não pode tallibém resultar de aenierali:z

1
ac-ões apres-

siaJd.as e imjpress1onis tas. · º · 
Yiven.do mais de vinte a1nos a bordo dos co11heci·dos "aaiolas" 

1e 'd-e outras embarcaçô·es <lo Rio-1\Iar, o escritor die "0 Ho~1em do 
Pacoval" sr:biu e desceu a aran-

* * * 
, de artéria centenas de. '~êzes. 

familiarizando-se ainda com a 
quasi 1t':otahdade de s-cu "raiza­
me hidrográfico", ou S'eja os 

D E 

r 1amentc, o fulgor do sol, l)Or todo o dia, 

·dm·a . A tarde cai. Em côres purpurinas 

ge-se a claridade. O ocaso principia. 

incipía o esplendor de uma tarde de l\linas. 

Ares e1n profusão: tôda a policromia 

luz irisa o espaço,, as n1nens. Ra1">Cntinas 

u lentas mutações sucedem-se, à porfia. 

no céu tôdas as anilinas. 

~ 
Depois, a côr se esvai, c1n transições infindas, 

\ Tfl,o imprecisas, tão suaves e tão lindas, 

.\ \Q\.e só o ))Oeta, o artista é capaz de entendê-las . 

\ E 1 a noite desce. Apaga as luzes. A fogueira, 

um último clarão, bruxuleando, ardera ... 

chcndo todo o céu de fa.,,<>Wbas, de estrêlas. 

~)~ \\ 
~~./ SEBASTIÃO NORONHA 
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·seus tributários. ' 
Nesse longo contncto com a 

hídrica região, apaixonou-se por 
sl2us extraordinári0s fcnônwnos, 
nalm'1aiis, seus mistérios, lendas 
e costumes, seus complexos pro­
blemas os mais desencontrados, 
e passou a estudá-los com amor 
e dedkaçãlo incomuns d1eixan­
do após a faina intens.a <le anos 
segui·dos, uma obra portentosa, 
rica de obslerva1ções pessoa1s e 
com base em sólió.ns argum'Cn­
tos científicos, a qual é, talvez, 
a que rlevela mais arcruta visão 
da paisagem geográflcai e hu­
mana da hiléia amazônica. 

O imenso pan:)rain:1 informe 
bncontrou, no estilo nef;roso e 
colorido Jo escrit1Jr, um de seus 
melhores caracterizadores. 

Não seria completo, porém, 
~e não usasse as ricas iexpres­
sões amazonenses e a termino­
logia cientifk.a indis1p1ensável. 
Daí o seu e~tilo parecier difícil 
para alguns. Mias é preciso, an­
tes de itwdo, comprertJ.der-s.e o 
espírito e alcance .dessa obra 
<le largos traços, q ue não foi es­
crita por um oronista apressa-
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<lo, em êxtase diante das bele­
zas da região, traçando a pin­
<:.'Lladas berrantes, painéis im­
pn. ssümistas, com o único ob~ 
jcti vo de causar sensação. 

O e.critor fez, em tôda ela, 
vigorosos ensaios, estuda.ndo a 
terra que não atingiu ainda o 
seu "processus" geológico e 
biológico. l\Iesmo nos romances 
"Hcssuscitados" e "O .Miran,te 
do Baixo Ama·zonas'', a ficcão 
é um motivo para con'.duzü:· o 
leitor, aitra,vés do fjo da narrati­
-va, aos problemas amazonen­
ses. Por outro lado fioi uma 
maneira de fazer a i;n1ensa na-
1turcz;;i ~cn~ida através <la psi­
colog1~ md1vidual. Nêles a pai­
gem dominou sempre o ho­
m em, . o ensa1o sobrepujou a 
narrativa e, ;em lugar da his­
tória diletante, sob o cenário 
da flo~esta ~irgem, 0 que ven­
ceu foi a fe1çã10 dkscritiva e a 
do romance d12 idéias em con-
t1r~pos.iç1ão ·à simple's. ficcào 
-O CIOS.a. ·• 

Airuda em "Anfitcatn Ama­
zônico", talvez a sua melhor 
obra, reponta o mesmo cscri­
t1or para o qual a Amazônia 
não tem segre1dos, e mela estu­
da os principais fenômenos na-
1 ur13.is qlt.ie se <le.sen?rolam no 
anfiteatro, em páginas verda­
xil:iramente euclideanas, dignas 
de antologias. 

Em "O Homem ido Pacoval", 
partindo do estudo da arte ce­
ramista do farelhão mara j•oara, 
"o grande livro de barro da 
ilha", encarou o probl,ema <lo 
h.1on~em . pré-histórico que te­
ria surgido -em .Marajá, revelan­
do os .seus dados cuHurais es­
senciais. 

Infelizmente, só agora essa 
valiosa contribuição do escri­
tor de "Histórias Silvestres", 
vai! 1sie torn.andoi conhjedid.a ,e. 
ocupando o seu lugar de des­
taque em nossas letras, à me­
dida também que se agitam os 
problemas cruciais Ida região 
qrn~ amou despr~ndidarnente, e 
sôbrc a qual levantou uma das 
mais vigoro.s.as e imp.erecíveis 
obras de nossa literatura. 

* 
Trovas 

Muitos anos já and€i 
Pela estrada desta vida 
E só €m ti. encontrei 
A minha doe€ guarida. 

Alvaro de Assis P into 
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* Tôda mulher en<.:untadom proC'tll'a ~> baton 

que parc<.:e r •íto t'f;JH:cíalm ente para ela. 

.JJ t:>xpc tímentou l\li<-lwl? t vilwantl' , acnf'icíador, 

em côres que HC ham1onízam com sua bel eza e '>Ult pernonalidade 

- é um ba tcrn fragrnnte , Ruave eomo o veludo. C<.Hn base 

de creme que com-:ervn t>Ui.l ctderôncia d ir;rnte horns sem e >: coner. 

Expe1·imentando-o. tia!..Jci·á que l\lichel ~ o hat<m q111: lhe convém. 

11 TONS SEDUTORlS 

,\l\RIPOX1\ • ,\'.\IAPOJ ,,\ • BJ...OXHE 
J{\J';PBGHlff • CYCLAMr:N • VlYIO 
A\L\HAi\Tl-I • SC,\l{LET • CHEttHY 
B R t: X E T '!' E • e A l' !.'. e D E 

BATON 

* * * 

SOFRE 
DO Fl'GADO, 
ESTÔMAGO E? 

INTESTINOS• 
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Noticiam os t~legramas que a notavel v~dente francesa 
M.adame Sandou acaba de revelar que, logo no primeiro ano 
depo1~ àe assinada a paz, subirá, de modo espantoso, a cifra 
dos casamentosi no mundo inteiro e a popUJlação de todos· os. 
países crescerá v€rtiginosamente. 

Co1n I'\ guerra de sul a norte 
E' natural, no momento, 
Que a cifra negra da morte 
Supere a do nascimento. 

Na rude luta renhida 
Tôda espera1•ra é falaz: 
De dia se perde a vida, 
De noite nada se faz. 

Mas finda a gu~·ra inclemente,. 
Com a paz que a luz irradia, 
Os casais, alegremente, 
A escrita "'·ão pôr em dia ... 

Vindo a paz apetecida 
Todo o mundo mudará: 
De dia se ganha a vida, 
De noite a vida se dá ... 

* 
Doravante, na Argentina, dizem os jornais, pagarão 

pesada multa os ~amarados que gravarem datas ou iniciais. 
n01S1 troncos das arvores, nos parques publ.i·c{)s. 

O namorado, por fita, 
Gravava, sem mais aquela., 
Porque era coisa bonita 
Ver, no tronco, o nome dela. 

Bordava con1 perfeição 
O jovem de alma seleta: 
A' s Yêzes. um coração 
Yarado por uma seta. 

Do am.or se aplacava a fome 
Xum trabalhinho de efeito, 
Bordando as letras de um nome- ,,. 
Nun.1 monograma perfeito. 

Hoje se alguém se consome 
No tormento da paixão, 
Se quiser grava.i· um nome, 
Que o grave no cora~ão. 

* 
Noticiam os· telegr.a:rr:as que se 'afastou. do palco para 

gozar tranquilamente sua :enorme fortun,a, a danc.arina fran­
cesa Lucil€ Froissart, ·uma das mulheres mais belas de 
França .. 

A dansarina franc~sa 
Garante, cheia de ardor, 
Que o pé lhe deu a riqueza 
Que ela ostenta com fulgor. 

* 

l\las a artista an1ada e terna 
Bem sabe que assin1 não é: 
Ganhou fortuna com a perna 
E afirma. que foi com o pé ... 

* * 
Noticiam o.s despachos telegráficos qUJe floi iniciada, em 

Paris, um.1 séria canwanha contra os cães1 de luxo exibidos. 
nas ruas e praças pelas mulheres ricas e elegiantes. 

A guerra, a luta, a fumaça, 
Tudo desfaz e extermina: 
A Fifi de pura raça 
Vai separar da granfina. 

Neste mundo torturado 
Já todos peden1 socorro: 

O próprio "lulú", coitado, 
V ai ter "\'ida de cachorro ... 
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* "OUTROS DIAS VIRÃO" marca 
a estréia de Ondina Ferreira no 
romance. E que estréia! A autora 
nos conta uma história realmente 
digna de ser lida. Uma história 
que deita raízes no que a vida 
tem de mais emocionante - o 
amor e o sonho. Sua personagem 
principal é uma jovem indepen­
dente e ambiciosa, que luta por 
se libertar do acanhado ambien­
te em que vive. Não há coração 
feminino que deixe de vibrar 
intensamente com a leitura de 
"Outros Dias Virão". Ondina 
Ferreira atinge em cheio a sen­
sibilidade de suas leitoras. E 
isso é tudo para um romancista. 

* 

Uma história profundamente 
humana, que comoverá todos 
os corações femininos . 

... lé tlt á DOMINARÁ 

Um novo romance de 

ONDINA FERREIRA 

HÁ leituras iguais a certas melodias 
que ficam ecoando em nossos ou­

vidos, muito tempo após as notas terem 
se dissolvido no ar. Tambem as perso­
nagens de " ... E Ele Te Dominará" não 
se despedem da gente quando fechamos 
o livro sobre a página final. Todos os 
tipos que movimentam o enredo são 
profundamente humanos. As figuras f e­
mininas destacam-se, porem, com maior 
relevo. Nós as reconhecemos facilmen­
te. Através de suas experiências, elas 
repetem as dúvidas e as indagações 
que perturbam a alma de todas as mu­
lheres de nossos dias... Enfrentam pro­
blemas que continuam em suspenso, à 
espera de solução. 

''. . . E Ele Te Dominará" é, enfim, um 
pedaço da vida, ainda quente, ainda pal­
pitante, que se desdobra em quadros co­
loridos sobre duas centenas de páginas. 
Um estilo límpido, fluente, quasi musi­
cal, torna a narrativa leve e agradável, 
máu grado o sentido profundo que nela 
transparece. · 

OUTROS DIAS VIRÃO . . . Cr$ 15,00 
E ELE TE DOMINARÁ • .. Cr$ 18,00 

Edições da 

Ped idos pelo REEMBOLSO POSTAL para: LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 
Rua do Ouvidor, 94-RIO ou Rua 15 de Novembro, 144-S. PAULO 
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Qualquer anomalia na função do fígado 
compromete a saúde, perturba o bom 
humor e faz envelhecer antes do tempo. 
Normalize a função hepática ·.com as 
famosas "Pílulas de Reuter" e desfrute 
intensamente a alegria de viver? 

PE RMANENTES 
MANICURES 

LIMPEZA DA PELE 

INSTITUTO LU OUVI G 
Rua Bahia 1075 -Fone 2-1960 

OUA SI 

PRECISANDO DEPURAR 
O SANGUE 

TOME 

ELIXiR DE NO GUEIRA 
Combate as : F eridas, 

Espinhas , Manchas, 
Eczemas, Ulceras, 

Reumatismos 

GRATIS !. .. 
PORQUE CUSTA A PENAS 

CR$5 ,00 
uma linda panelinha de pedra 
sabão, cuja Qedra trabalha­
va o Aleijadinho cm Ouro Pre­
to. 

PediC..os a Antonio de Paula 
Ribas Jr. pelo Reembolso. 

Rua Tiradentes, 10 
Ouro Preto - Minas 

Escola Remington 
(Sob os auspícios da S. A. 

Casa Pratt) 
CURSO DE DATILOGRAFIA 

Yarginha - :\Iinas 

QLGA Obry inicia aqui uma serie de dois m·tigos sôbre os 
verdadeiros criadoz·es da moderna literatura para crian­

ças, contando a vida da Condessa de Se,gur, née Sofia Rasto­
pchin, cizjos liPros constituem ainda hoje um manancial de 
alegrias parai a petizada de iodo o mllndo. Na próxima edi­
ção. ALTEROSA apresentará o segundo artigo desta série, 
com a vida e a obra dle Lewis Carroll, o criador de "Alice 
1w pais das maravilhas". 

A LITERATURA infantil, no 
sentido moderno do termo, 

é ainda muito moca: 1:1em me­
nos de um século de id'ad1e . 
Nasceu com os. famosos livros da i1nesquecíveJ "Btblioth~qzte 
Rose" na F.r'anca e com "Alice 
no País das· llf aravühas"· na In­
glaterra. Alice •e Sophie - .a 
heroina ~dos "MalPeurs dle So­
phie", das "Vaoances" e das 
"Petites Filles modéles" - com 
os seus cab12los, em cachos e 
seus vesti<linhos há muito fora 
de moda, ficaram até hoje as 
amiguinhas íntimas de muitas 
geraç.ões cie, crianças em todos 
os países do mundo. 

E' precis() .esclaflecer: isto 
não quer dizer que em tempos 
1n1ais afastados as crianças não 
liam. Ao contrário, liam muito• 
liam até d.enrniis, liam qualqueír' 
coisa. Bem perto d.os nossos 
dias, Analole France, quie nas~ 
cieu em 1844, tev.e como primei­
ra leitura uma antiga Bíblia por 
interméld'io da qu1l - e-orno êle 
mesmo conta num dos seus ro­
mances - travou conh!ecimento 
com o mundo. Em épocas miad.s 
remotas, as fábulas de Es:op·o 
eram muito lidas pelas crianças, 
obrigadas, d€s1dle a mais tenra 
itdade a decorá-las não somen­
te na língua da prÓ\l)ria ter­
ra, mas também cm latim e em 
grego. As Cliianças da id.ad.e 
média devoravam com avidez 
os romances aavalheiresco6 à 
moda ·ao dia, que não eram 
escritos para a sua idade e 
menlalidad/2. Desde fins do sé­
culo XVII vários escritores co­
mecaram a faz€r c-0letâneas <le 
corl'tos de fadas, obras <lo fu~­
clore que <lêsde tempos im/emo­
riais as amas costumavam con­
tar à cabeceira dos berços, na 
hora do adormecer. Mas a li­
teratura infantil no sentido 
m-0derno, escrita para crianças, 
sôbve crianças por pessôas co­
nhece<loras da psicologia da 
crianç,a, não existia, ou quase 
não existia, antes da segum.da 
metade do século passad,o. 

A mãe da literatura infantil 
foi uma avó, o pai um pastor 
anglicano, solteiro inveterado e 
original. RJe.fe.rimo-nos à con­
dessa de Ségur, autôra de "So­
fia" e a Lewis Carroll, aliás o 
Rev-er~endlo Charles Lutwidg:e 
Dodgson, autor de Alice. 

A Condessa de Ségur nas-

ceu em São P€tersburgo, em 
11799. Era fiJha .de um alto 
oficial <lo Exercito d-0 tzar, · o 
conde F·eid1or R~stopchim. Êsle, 
com 11:Jrint:a e quatro anos d.e 
iidade, esfava L?ntão no meio de 
uma carreira asccn1dente des­
empenhando as funcõcs d~ Mi­
nistro ido Ex·l/2rior: Estai car­
reira, temporariamente inter­
rompdda pela morte do impe­
rador Paulo L reiniciou-se p'o­
rém sob o rleinado de Alcxan­
<lre I. Volta1ndo à capital, de­
lJ01i,s <lle alguns an-0s passa.(Los 
na calmai de sua propricdad(e 
rural o general RosUopchim 
f.oi nome:aido governador de 
Moslcou, '3 antiga aapital dos 
tzal'les d1e tôdas ;).S Rússias. As­
sim, a infância .da pequena So ... 
fi.a1 R-0stopchine e die seus ir­
mãos decorreu entre a cidade 
e o campo, num ambümtie fa­
miliar e pacato, com algumas. 
viagens através da vastidão das 
esU2pe.~l. em im'e•nsas cnrrua­
gens ou trenós puxados por 
muitos cavalos, como principal 
distração. As c-0isas mudaram 
de repentie p,ara a menina, que 
tinha então. pouco mais ide do­
ze anos, com a invasão <la Rus­
sda pelos !exércitos napoleôni­
cos. 

O posto ide responsabilida­
de que ê1e -0cupava em plena 
gu12 rra, irnpiediu o general Ros­
topchin de fugir d12 Moscou at'é 
o último momento, quando já 
não havia mais dúvida de que a 
velha cidade das "quarlenta ve­
zes quarenita igrejas", a "cidad:e 
das cúpulas <l\::luradas" estava 
p)2rdida. Dizem que foi êle 
próprio que mandou incendiá­
la a-0 rentriegá-la às tropas inimi­
gas. Até boje ainda êst.e fatv é 
mruito discutiJdo pelos historia­
dores, já que l() general Rosto­
pchin carteg1oricamenlle negou 
tal alegação nos últimos anos 
d.e sua vida. Seja lá como fôr, 
êle deixou a cidade quando as 
primeiras casas já começavam 
a ar<ler e os primeiros soldados 
d!e Naipüleão penetravam ruos 
seus subúrbios. Riefugiou-se, 
com a família, na sua casa de 
camjpo, a uns setenta quilôme­
tros a sudoeste de Moscou, de 
orude, rodieado pela 1esposa e os 
filhbs, pôdie contemplar o céu 
em brasas acima da capital in­
cendiada. 
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Quando os invasores foram 
rechassados, a família Rostop­
chin voltou a mo1rar em Moscou, 
onde sua antiga residência, f ô­
ra rapidanwnte r econstruida, 
tal corno as ourtras casas quei­
m1aldas. "O incêndio serviu 
muito para o embelezamento da 
nossa cida.d!e!" diziam brincan­
do os mos1c,ovitas de então. Até 
18Í4 o pai ida jovem So1fia ficou 
no seu car~o de governador 
acompanhando em seguida o 
imperador Alexandre ao Con­
grlcsso de Viena. 

Três anos mais tarde, porém, 
cansado 1da1 vida de funcioná<rio 
e militar, o gerueral Rostopchin 
ped~u sua demissão. E quan­
di<> Sofia tinha dezoito anos, a 
família passou a residir em Pa­
ris ocupando o andar térreo <lo 
su~tuosio pala1cete do Ma1 echal 
Nei. Embora sua educação ti­
v)esse sido completada na Rus­
sia a língua francesa não tinha' 
segre<los para Sofia Rostopchin. 
Falava-a com perfeição dêsde 
pequena como tôdas as meni­
nas bem educadas ide sua terra. 
Seu pai, que já tinha v_iaja~o 
no estrangeiro, e conhecia va­
rios idioma1s, não ta1rdou a a~­
quirir muitos ai;ii~os A na capi­
tal francesa. Pre.f ena elie os c1r­
culos liberais moderados. Era 
muito apreciado como "cau­
seur" tendo o dom de divertir 
p'elas' suas piadas, pela iI'\Onia 
viva' d\e seu espírito mor1daz, 
pelos seus vastos conhecimen­
tos, principalmente nos domí­
nios da história e 1da literatura. 

:Bste gôsto pelas letras apro­
ximava Rostopchin .do Conde 
Luiz Felipe de Ségur, ao qual 
éle já havia encontrado em São 
Pe1Jersburgo, anos antes, como 
embaixador <la França. Tôda a 
família dos Ségur era apaixo­
nada pelas pesquisas históricas, 
e quase todos escreviam: o con-
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Ide Luiz Felipe, seu pai e seu 
irmão eram conhecidos como 
autores de obras d1e valor. 
Quanto ao seu sobrinho Eugê­
nio, êste tinha razões mais for­
tes ainda para frequentar com 
assidui.dade a casa dos Rostop­
chin : a jovem Sofia que reunia 
à graça dos s.eus dezoito anos 
uma int1eHgência viva e um es­
pírito fino e cultiva·do, heran­
ç·ia de seu pai, havia captado sua 
atenção. As duas famílias tradi­
cionais viam com agrado a in­
dinação mútua dos dois, e em 
1819 celebra,va-se o casamento 
da filha do def ensflr de Moscou 
com o sobrinho do his.toriador 
das guerras napoleônicas. 

O casal Rostopchin-Ségur foi 
dos mais felizes e teve muitos 
filhos, d1e modo que a Condessa 
Sofia não tinha tempo para 
ambicionar outras glórias se­
não a de ser uma boa esposa e 
uma mãe dedicada. Seu . pri­
meiro .filho, nascido um ano de­
pois do casamento, .esc!olheu a 
carreira ·diplomática, depois en­
trou na religião e tendo herda­
do os dons dos seus a.ntepassa­
dos deixou uma obra literária 
dle dez volumes, principalmente 
sôbre assuntos eclesiásticos. Ou­
tro füho ingressou na adminis­
tração, mas também não resis­
tiu à aitração das letras e, entr1e 
os seus escritos, um idos mais in­
teriessa1nles é a biografia do seu 
aNÔ materno, o conde general 
Rostopchin. 

Quanto à Sofia Rostopchin 
Ségur, s1eu ;(;,alento de escritora 
de~pertou soi;ien~~ quando, já 
qurnquagenaria, viu todos os fi­
lhos e filhas casados e já pais 
de uma nova geração que ia 
crescendo ao seu redo•r. Foi pa­
ra "ºs ne.tos que ela acabou dei­
tando no p.apel as inúmeras 
histórias que já lhes havia con­
taido com a sua voz tranquila e 
bondosa, como o havia fle.ito ou-

t.rora para distrair os próprios 
filhos. Em 1857 saiu seu pri­
meiro livro "A Saúde das Cri­
anças" e logo depois vieram 
com curtos dntervaios, os con 
tos - ":\.1emórias de um Bur 
ro", . o "Bon Petit Diable", a 
'·Me~inas Ex·emplares", os "M.a 
lheurs <lc Sophie" e tod,os aque 
les volumezinhos que, encader 
nados de vermelho com letra 
douradas em relevo, encanta 
ram tantas geraç'Ões de menina 
e 1neninos. 

Há também um volume de co 
m1e1dias infantis àe sua pena. 
Foi seu pai, 5"em duvida\ que Ih 
deu o gosto do teatro. O Con 
de Rostopchin era um ;e specta 
dor entusiasta <lo teatro parisi 
ense das "Varietés", que na que 
La época eslava no auge da fa 
ma. Com o seu ar br1ejeiro d 
sempre, dizia o velho general 
· qUJe tinha vind·u a Paris ape 
nas para verificar pessoalment 
o qllle havia de merecido n 
re.putação de t·rês personagens· 
Fouché, Talleyranid e Potier. 
Se a história conservou bastan 
te viva a memória dos dois pri 
meiros, setá preciso acres'cen 
tat que o terceiro era o prdn 
cipal ator ('.Ômico d,a.s· "Varie 
dades", de Paris. Rosto.pchin 
porém dizia com o seu habitua 
humor bq.fão que "a.penas êsrt 
Ih~ p'areceu digno de sua fa 
n1a". 

Pranteado pelos filhos e 
tos e por inumeras 
alheias <lalS quais se tornou que 
rida através da sua ohra !iterá 
ria, a Condessa de Ségur fal1e 
ceu em Paris em 1874, quan'd 
seus livros já tinham obtido vá 
rias edições em francês .e e 
tôdas as línguas do mundo civi 
lizado. 

(A seguir: A VIDA DE LE 
'\VIS CARROLL, o autor d 
"Alice no País das Maravi 

lhas") 

5 
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Sim, um " rarii:Za ·' . 
Um grana'! 
A vovó não entende. E' um "zinho". 

- PO'sso não 1entender os termos "pedaço", 
"granfa", "zinho", mas sei muito bem que a 
palavra beijo_ não se escreve sem i. Ouviu? 
Respeite ao menos a língua dos seus avós. 

E saiu triunfante. 
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C R 1 A D A PAR .A o 

~Depois da barbo, tendo o rosto bem 

enxuto, aplique a nova Loção 

facial Coty. E note como a irritação 

e o ardor provocados pelo barbear 

desaparecem ... e permanece, / 
longamente, a sensação refrigerante 

da loção Facial. A Loção Facial Coty 

fecha os poros abertos, tonifico 

e amacia a epiderme . 

// 
/ 

. OÇÃO FACIAL 
PARA APÓS A BARBA COTY 
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O TEl"ETONE~ 
l; x1MA ~-

11 pf<O AS l'ISTANO!As/ -

Sirva-se elo• nosso 
r~~ ''SERVIÇO 
~ INTERVRBANo'' 
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ESTAMOS no Mês de Maria. As igrejas e capelas 
se enchem de flores para o culto da Mãe de 

Deus, a Virgem puríssima, fonte de bênçãos e de 
amor. De tôdas as nações do mundo, é, provàvel­
mente, o Brasil o país que mais exalta a Virgem de 
Nazaré. Padroeira de centenas de cidades, ela ilu­
mina tôdas as almas e está em todos os corações. 
E' tão intenso o seu culto em nossa, terra, que mes­
mo aquêles que não praticam a religião como bons 
católicos, sentem-se atraídos pela poesia que ema­
na do seu vulto. Martins Fontes, em um dos seus 
mais belos sonetos - Anoitcce1· - expr me bem 
essa atração atávica que têm os homens sem cren­
ça pela soberana Mãe de Deus: 

Recolhimento - Paz l\Ielancolia 
Milhões de pirilam1~os, de rc.1>cnte, 
Enchem a tarde de um fulgor fugaee. 

E cu, sein cren~a ·, inurmuro a A Ye-~Iaria, 
Por atavismo, he1·cdititria1ncnte, 
Como se minha lUãe em mim ,rezasse. 

Fonte de terna graça, os poetas exaltam as 
mães tornando-A por modêlo . Catulo .cearense escre­
veu: 

"Eu yi 1n1ina 3Iãe rezando 
Aos pés da Yirgein ~Iaria: 
E1·a uma Santa e::;cutando 
O que outra Santa dizia. " 

Jackson Figueiredo organizou um livro - Poetas 
de Xossa Senhora - em que reuniu centenas de belos 
poemas inspirados pela Virgem. As nossas trovas 
populares estão cheias da sua doçura. Algumas, 
conceituosas e filosóficas, com extrema delicadeza, 
falam na encarnação: 

"No ventre da Virgem pura 
Enti ou a dhina graça: 
Ent.rou e saiu por êle 
Como o sol pela vidraça. " 

Quando nasceu o culto da Virgem? Augusto Corr1-
te encontrou a sua origem na Idade Média. No seu 
brilhante trabalho sôbre 1a Cavalaria e as Cruzadas, 
Ivan Lins esclarece: "Que haja i:;ido o culto da Vir­
gem uma consequência da elevação moral da mu ­
lher e da adoração que passou a receber durante a 
Idade Média, é a prova mais concludente da com­
pleta inexistência dêsse culto nos primeiros sécu­
los. do catolicismo. 

A' Virgem não se referem, de fato, uma so vez, 
as epbtolas de São Paulo e os Evangelhos nem se­
quer lhe mencionam os nomes dos pais. Os cristãos 
dos quatro primeiros séculos não conheciam nem 
a data e o lugar da morte de Maria nem, ainda, 
onde fôra sepultada, sendo contraditórias as tradi­
ções a êsse respeito. " 

Até me ·mo o modo pelo qual acabou os seus dias 
é incerto. Dom Calmet, em seu Dicionário Histó­
rico da Bíblia informa haver tradições segundo as 
quais teria a Virgem sofrido o martírio, enquanto 
outros historiadores informam que morreu tran­
quilamente. 

Foi com a exaltação da mulher, na éra das gran­
des aventuras e dos feitos ilustres, quando os ca-

valheiros morriam pelo seu Deus e pela sua dama .. 
que as almas se voltaram para Miaria. Os antigos 
romanos, que tão ~.speramente tratavam as mulhe­
res, não poderiam compreender essa adoração . Nem 
mesmo nos primeiros tempos da Idade-Média isso 
seria possível. Era a mulher, na opinião dB muitos 
santos, fonte de todos os pecados. Um dêsses, ad­
vertia: ·•E' mui perigoso e arriscado atender com 
curiosidade e cuidado ao rosto das mulheres. :E, 
ass m, ninguém se atreva a dar ósculo a viúva, nem 
donzela, ne1n mulhBr alguma, a-inda que n1ui che­
gada em parentesco, como mãe, irmã ou tia." 

Só, portanto, na éra galharda da Cavalaria, os 
homens tiveram a alma suficientemente requintada 
para senlir a emoção dêsse culto. No renascimento, 
pintorel:::, escultores B poetas se inspiraram na sua 
doçura e na sua piedade. 

O povo se encarregou das lendas maravilhosas 
em tôrno da Virgem. Aqui me::'mo, no Brasil, 0 Pa­
dre Jo::sé de .i.VIoraib na Hisló1·üt da Compallhia. de 
Ju-:us na P1·0,·íncia do l\lat«tnhão narra que Nossa 
Senhon1 foi Yista entre os nossos batalhões de es­
pada en1 punho, a lutai· contra os invasor~s fran­
ceses. E essa lE:nda magnífica foi aproveitada por 
Humberto de Campos num soneto: 

l\Iinha tc1·1·a. natal, em Guaxenduba: 
Na t1·inehcint, c1u que o luso aina.a trabalha, 
A artilhcria, que ao francês derruba 
Poi- três hócas letais l>l agucja e rall;a. 

O leão de Fl'auça, airega.ç-ando a juba, 
Saltou. E o luso, como tnn tig-re, o atalha.. 
'l'ro,·cja a hôca. rlo al'cabus, e a tuba. 
Do índio corta o clamor CJ o mêdo espalha .. 

Foi então que se Yiu, sagrando a guerra, 
Xo:,.sa. Senhont, com o l\lenino ao colo, 
Sm•gir, lutando :vela n1inha terra. 

Foi-lhe vista, 11a mão, a espada cm brilho .. r 

(Pátria, se a Virg·cm quis assiin tc1z solo 
Que !.lOr ti n.fw fará quem fôr teu filho?) 

Há, no Brasil, tôda uma literatura de louvores à 
Virgem. Os escritores mineiros fi<"uram no livro de 
Jackson de Figueiredo - Poetas de Nossa Senhora 
com poemas suavíssimos. Destacamos dessa obra o 
soneto ~!ater Admirabilis, de Djalma Andrade: 

Quando eu entrei naquela igreja, estaYa 
X ossa Senhora ao pé de Jesus Cristo; 
Parecia que a ~anta, me fitaya 
Como se nunca me th·essc- yisto. 

-Xão me conheces, 1\-Iãe? - E' que cu pecava 
E Yim para te yer e te contristo: 
O rosto do teu filho o vício caYa, 
- l\Iã~, minha mãe, ei o que sou - sou isto! 

l\'las noto em. teu olhar um certo brilho .. . 
Deixa quei beije a fímbria do teu manto, 
Tahez tu reconheças o teu filho. 

Tahez fôsse ilusão tudo que eu Yia: 
- Quando, de noYo, olhei seu rosto santo, 
Nossa Senhora, para mim, sorria. 

Tôdas as igrejas de Minas estão, neste mês, cheias 
de flores. E, em volta dos altarBs iluminados, as 
crianças cantam: 

Vinde poYo, coJheil' flores 
Cantar hinos de alegria, 
Nesta hora de fulgores 
Coroar Vil'gc<m 1\-Iaria. 



Somente a Parker "51", entre tôdas 
as canetas-tinteiro, apresenta pena 
protegida contra o ar e ~ pó -
escreve sêco com tinta líquida! 

• Desde a primeira vez que a vemos, percebe­
mos instintivamente que a maravilhosa Parker 
"51" nos oferece algo que nenhuma out1 a pode 
oferecer. 

Só ela tem a pena protegida e escreve sêcl> com 
Jinta líquida! 

Só esta caneta pode usar a tinta de secagem 
mais rápida do mundo ... a nova tinta Parker 
"51" ! Dispensa o mata-borrão. É claro que o 
Sr. poderá usar na Parker "51" qualquer outra 
tinta que queira - porém não quererá fazê-lo. 

Toque o papel com a ponta da Parker "51 ". 
Imediatamente principiará a escrever, sem falhar 
e sem manchar os dedos. A própria ponta é 
de raro osmirídio, micro-polida, para deslizar 
suavemente sôbre o papel. 

Tantas são as pessoas que desejam possuir esta 
maravilhosa caneta ,' que talvez o Sr. tenha que 
esperar pela sua . Deixe o pedido feito ao seu 
fornecedor e brevemente a receberá. 

GARANTIA VITALÍCIA • O Los.ingo Azul "Parker", e1-
1ampado no Jegurador, repre1enra um contrato (eito pelos fabri­
cantes com o comprador da caneta, válido por tôda a vida dêste, 
e q1u gar,inte o reparo de qualquer desarranjo, n,'io intencional, 
desde que a canetJ seja devolvida completa. Para a embalagem, 
porte e sfguro, cobrar-se-á apenas a importância de Cr$ 10,00. 

Parker··5 l" 

Parece diferente 
, 

porque e 

• • 1nte1rainente nova 

a Parlier "51" 

Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos : COSTA, POR TELA & ClA., Rua 1. 0 de Março, 9 - 1. 0 - Rio de Janeir 
5803-P ,. w. T. 1 
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Tô<!Ja correspondên_cia par_a esta secç~o ~~ve ser qzrigida a 
Consue{o Sun Martzn, "Cazxa de Segr~dos , Redaçao de AL­
TEROSA, Caixa Postal 279 Belo Horzzonte 

AMOR E FELICIDADE 
Consuelo San Martin 

MINHA ENCANTADORA 
DESCONHECIDA - JnelicidGr 
de! - Escreve-me. você, eston­
tean te de alegria, . Diz-me que 
se sente plenamernte feliz. Que 
a felicidade está ao alcance da 
s u,a mão e que nâ;o há dúvida 
possível, quanto à existência de­

la. Tudo isto, muito me. alegra, Lúcia Maria, mas faz-me 
recear um pouco, quanto à duração da sua ventura. Conhe­
éeu viocê, há poucas semanas o se-l6 noiv o. "De tal m'odo se 
entusiasmaram uni pelo 'outro, escreve-me, que ne.nhum ob­
stáculo se interpoz, para qu,e 'vocês não oficmlizassem um noi­
.vado feliz-''. 

De modo algum, }Yl'etendo eu perturbar o seu sonho 
maravilho.110. Apenas, queria chamá-la um pouquinho à re­
alidade. Certarriente você já ouviu dizer qwe os casos de 
arnor q-ue se proce.ssarn exatusivamente no coração, são de 
duração muito ef êrnera, porqu,e alime1?1tados, apenas, co'}n 
o fogo do entusiasmo. 

A 'uuz da experiência nos lembra que as uniões que maiis 
falham. ,';ão aquelas realizadas à base do coração sem cére­
bro. 

"Uma unido perfeita", fala-nos Montaigne., "renuncia 
às condições e à companhia do amor e procu.ra ater-se 
às da amizade" . 

Como vê, minha bôa amiga, só o amor não basta para 
uma felicidade duradoura. Consolide-o numa amizade ve,r­
dadeira e deixe ao destin'O {a tarefa de não lhe trazer de­
cepçõgs. 

Sua, 
CONSUELO. 
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CORRESPONDENCIA 

MONJA TRISTE - Capital 
- O m€U abraço carinhoso e 
o agradecimento p€Jas afeluo­
sas patlayras à sua amiga 1des­
conheci<la. Vejo, com ahegria,. 
pela sua carta, que o seu "ca­
so" vai indo muito bem. Nlo!to, 
m12smo, uma a<lmiriável mudan­
ça na minha amiga. Agráda­
m€ perc€ber que você é uma 
cre1aitura qu1e siabe selecionar e 
escolher. Iss.o é uma vantagem r 
Acho qUle o sieu namorado não 
se dqfiniu ~o,~a.lmente, por sa­
ber d1esintereasada dêle a fa­
mília da eleita ·e, ~ssim, prieten­
d!e apr1csentar-sie aos seus pais, 
numa posição quje lhe p€rmita 
uma entrada altiva e sem hu­
milhaç1ões. 

Creio que você está me com­
pr1e-endend.:o. Quairnlo ao r€sto, 
o t] ::mpo resolverá. Al1egre-se. 
Tudo vai irndb muito hem. Apa­
reça. 

HEDí - Minas - Minha boa 
Hedí - Como o seu, muitos são 
os casos sem.elhantes que Mêm 
ter ao mieu consultório. 

Acreid.ilo t~nha você mais de 
um raP'az que 1aJ qujeira desip;ü­
sar. O que eu não posso com­
prnende,r é o s~u :~entimlento' 
afetivo para com êsses rapazes. 
Na1turalmente devte haw r <la 
sua parte, uma pnef erência 
mais. forte por um dêles. Não 
se case por casar: seria, levia­
no. Dê um balanço no seu afe­
to, verifique as qualidades 
moriais e intelectiuais <los seus 
dois prntenid~mtl:es € aja acerta­
damente, escolh}endo aquele 
que reunir uma soma maior d.e 
quaaidades. Um homem doen­
te não pode faz€r a felicidade 
ki/2' uma mulhier, creia. A 10pi­
nião <los seus pais é sensata. 
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Contudo procurie analisar a in- tí mi1da. O que é cJ2rto é quie 'desse um balanço nas qualida-

tensidade da sua afeição para você ainda não ~ncontrou quem dies de um e de outm. Certo, 

você, embora um pouco parcial, 

saberia comparar e compre~:m­

der qual dos diois mais digno 

da sua afeição. Eu não sei da!S 

pretensões, para com você, do 

com um e outro dos seus ca.n­

didatos e não se esqueça1 da 

velha qua•drinha hiespanhola, 

qUle termina assim : 

"La mujer que quiere a dos 

No jfiene amor a niguno". 

a interessasse, a ponto de trans1-

fl0rmá-la por completo. O amor 

opera milag,res, já fiz sentir às 

minha1s leitoras, na crônica do 

número aniterior. Aguarde o 

seu momento d\e felicidade. primo que gjositou da sua irmã; 

E~e che,ga para todos nós. Não penso, todavia, qUJe· o fato dele 

se p:reocupe rr>rn aor:rier atraz da ter tido um sienti~nto dêsse 

FILHA DA ADVERSIDADE vida, nem com o que dizem as para com uma irmã sua, mes-

- .Minas Gerai& - Pnezada 

amiga - Aqui está a sua car­

tilha. Pelos seus dizeres, per­

a ebo, imediata~ente, a· gran<l!e 

dose d~ modésitia e simplircida­

de de que é dotada. Não a creio 

uma tímida. Uma moça in'teli_, 

gente, sensata re discreta, comiO 

me parte ce a minha consulente, 

terá, forçosamente (s:e na rea­

rndade o é) de desistir de ser 

ALTEROSA * MAIO DE 1945 

suas irmãs. Dê-me as suas no­

tícias e creia na ·amiga que 

aqui 1es1tiá ao sieu inteiro idispôr. 

CLARISSA - Algum lugar 

de Minas - E' deveras curiosa 

a sua caritinl!-a. Li-a com toda 

a atenção. Na verdade, não é 

muito fácil precisar como dle­

ve sie,r feitia1 a sua escolha. Eu 

lhe diria, contudo, que obser­

v1asse os seus dois partiidos e 

mo casa.ida, é motivo para des­

con!füar daJ auei1ção que plossa 

vir a dedicar-lhe. No seu ca­

so, eu optaria pelo outro. Essa 

qurestãio de amor, é básica pa­

ra uma união feliz, é derto, 

mas a amizad.e repres1enta1 um 

pap'el muito mais simpáticlü, 

poriquê ~iOrna maâs duraidoura a 

felici'dade. Resolva o seu caso 

e apareça de novo. 
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limpa mais ... agrada mais ... rende mais ... 

, 
O garotinho já sabe que o TALCO ROSS é urna 
suave proteção contra o calor, que uma aplicação do 
TALCO ROSS, depois do banho e antes de dormir, 
combate as brotoejas e assaduras, conserva o bem­
estar e permite um sono repousante e feliz. 

~ROSS 
BORATADO - ANTISSÉPTICO - CONFORTANTE 
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/SUGESTÕES PARA 
IVETE 

DEFEITOS DISSIMlJLAVEIS 

Para descobrir 
as pequenas im­
perfeições do rosto 
é necessário estu­
dá-lo diante do es­
pelho, procura,n­
do-se, depois, cor­
rigir êsses defeitos 
geralmente fáceis 
de dissimular. 

* 
Há defeitos fi­

sionômicc-a facil­
men t~ dissimulá­

veis e que se reduzem, por isso mesnw, a uma. sim­
ples questão de detalhe. Por exemplo: umas ore­
lhas mal-conformadas serão disfarçadas escolhen­
do-se um penteado que as encubra total ou parcial­
mente. Se o lób1.ho é descolorido e demasiado fino 
deve-se maq1ülá-lo. Uma ligeira. sombra de "rouge" 
e um pouco ele pó, dão ótimo resultado. Se as ore­
lhas, por sen:m muito sensíve!:s ao frio ou à ação 
do calor, se avermelharem com facilidade, convém 
fazer diàr-iamente uma massagem com um creme 
suavizante. Com isso, eliminar-se-á êsse aspecto de­
sagradável das orelhas. 

* As sobrancelhas grossas, espêssas e como que levan­
tadas dão uma aparência de prematuro envelheci­
mento. Necessitam de um cuidado especial; devem 
ser escovadas diàriamente com uma escovinha apro­
priada que, antes, será embebida numa mistura de 
vazelina e álcool a 90º (partes iguais) . Em seguida, 
passa-se a escôva umas vinte vêzes, sempre na mes­
ma direção, penteando-as. 

Enquanto êsse tratamento não produz o resulta­
do favorável convém depilá-las, afinando- as de 
modo a dar a impressão de serem mais altas. Acon­
selha-se também a maquilar apenas o bordo dos 
olhos e empoar a arcada superciliar com um tom 
claro de pó. A' noite, é bom usar um pouco de 
"rouge" entre os olhos e as sobrancelhas afim de 
que as mesmas pareçam mais altas. ' 

Espirito 

Guitry recebia muitas pessoas em seu quarto. cer­
to dia, foi lá convidá-lo a jantar um admirador, cuja 
presença incomodava o grande cômico. Tão depres­
sa saiu do quarto o referido personagem, Guitry cha­
.mou o secretário: 

- Escreve a êsse cretino, a êsse idiota, a êsse im­
becil, dizendo-lhe que não poderei jantar com êle 
porque ... 

Nesse momento, Guitry viu pelo espelho que o ad­
mirador entrava novamente no quarto, e sem perder 
a serenidade, terminou: 
. - Porque estou comprometido a jantar com êste 
senhor ... 
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A SUA 
MARION 

CUIDE DE SUA PELE 

Há pessoas q,ue têm a pele eumamente delicada, 
que se Quebra e irrita com a. maior facilidade. Por 
isso, devem ter muito cuidado na escõlha dos sa­
bonetes destinados à lavagem do rosto, preferindo 
os que contenham substâncias oleosas, que darão à 
pele mais viço e frescor. 

* Muitas vêzes a causa de uma pele saudãvel não 
reside em fatores externos. A alimentação tem 
grande influênc :a, assim como a função dos órgãos 
internos. Quando se tratar de casos dessa natureza, 
convém abolir completamente, na alimentação, o 
uso de doces e bebidas alcoólicas, substituindo-as 
por verduras, frutas e legumes. 

* Para que a pele tenha boa aparência ê necessârio 
'Obedecer ao seguinte regime alimentar: Coma em 
jejum duas ameixas pretas e em seguida beba um 
bom copo de âgua; passada uma meia hora, coma 
frutas frescas, evitando as consideradas quentes; 
pelo almôço sirva-se de carne assada, pão, Ie:te, 
verduras, de preferência cruas, e frutas; durante 
o dia, beba alguns copos de suco de frutas; jante 
uma boa ::,alad:i de legumes e beba um copo de lei­
te; à noite ao <>e deitar, coma algumas frutas. 

* Como tratamento local, faça massagens, à noite, 
com um bom creme, aconselhado por um compe­
tente especialista. 

* Observando êstes conselhos, em pouco tempo a 
Bua pele estará. resistente e macia, podendo ~mfren­
tar se m perigo, os rigores do inverno que se a pro­
xima . 

Esperança ..• 
Muito custa manter ~m "castelo no ar". - Sytton. 
A esperança é um emprestimo feito à felicidade. 

- Rivarol. 
o sonho e .a esperança são do's calmantes que 

a. natureza proporciona à humanidade p.ara que ela 
possa suportar as dificuldades da vida. - Grosse. 

Ai..~ --

r-1 v· • As impurezas e o maquillage que 
~ obstruem os poros de sua pele 
~ quase as 24 horas do dia, é que 

estão lhe roubando a juventude 
e a beleza. Os poros necessitam respirar li­
vremente e para isso V. deve lavar o rosto 
tôdas as noites antes de se deitar com PAL­
MOLIVE, que é feito com os balsâmicos azeites 
de oliva e palma, os melhores ingredientes que 
a natureza produz para rejuvenecer e embe­
lezar a cútis. 

PALMOLIVE, o sabonete embelezador, 
oferece um tratamento muito simples e 
eficaz: cada vez que lavar o rosto, fric­
cione-o durante um minuto com uma 

pequena toalha embebitla na espuma vitali­
zante de P ALMOLIVE, que penetra profun­
damente nos poros, fazendo-os respirar, rea­
tivando a circulação do sangue e revigorando 
a cútis. Si a sua pele fôr sêca, aplique o 
método sómente de manhã e à noite e si 
fôr oleosa, 3 vêzes ao dia. 

Muitas mulheres de tôdas as ida­
des experimentaram o MÉTO-

• . DO PALMOLIVE DOS 14 DIAS. 
Está provado que êle impede 

7 que a pele perca a sua elasti­
cidade natural. Faça também essa 
prova durante 14 dias seguidos. 
Depois, faça do MÉTODO 
PALMOLIVE o seu trata­
mento dilírio e permanente. 



e intelectual Carmen de 
a figura de Ge-

saiu daquele pedes­
tal que para si erigimos, ébrios 

e um sentimentalismo egoísta e 
m pouco místico. A evolução fe­
inina foi uma das conquistas 
ais marcantes neste século que 
allace chama de ''o século do 

ornem do povo, •. Se o povo se li­
ertou neste democratico seculo, 
ornando-se uma realidade consi­
le:nave l, a mulher foi mais longe 
onstituindo-se uma ameaça nas 
.bertas c'fü:;mtas da luta pela vida. 

Longe o tempo em que o inte­
ease ffml11~no &e circunscrevia 
penas ao~, angulos intimos da fe­

icid;ió e oti à.a infelicidade domes­
ica. Hoji:: a mulher está nas ruas, 
os esc.rit.6riqs, nas fabricas e, de 
ronte erguida, reage contra o 

·audosismo do passado. 
Adeus, sorrisos esquivos atrás 

as vidraças, serenatas em jane­
as abertas na noite, mãos sub-

A MULHER MINEIRA ESCOLHE O SEU 
CANDIDATO A' PRESIDENCIA DA REPUBLICA 

Variacões quase iditicas em torno da mulher dos noss.os dias -
Reagindo contra o smzdosismo do passado - Uma opiniã:o de Will~ 
Durante sôbre a nrnlher e o direito de volar - Diversas camadas. 
femininaS' integradas nas aspirações democl'áticas do país -
Aldinha eszá com Prestes - A Prof. Garmen de M.elo e o seu pa­
recer sôbre a sucessão presidencial - Daisi Martins PrateS' a<> 
lacto do brigadeiro Eduardo Gomes - Uma colegial vota em Ge­
tulio Vargas - "Os canhões· iL·oaram no forte de Copacabana" -
O volo da menina da LaSia Sloner - Uma comaciária firme com 
o General Gaspar Dutra - OuCra vez Gelulio Vargas ~ Uma 
bancaria apoia o brigadeiro - Dulr<J:. ganha mais um voto -
Lucia Veado entusia'smada com Eduardo Gomes - "Getulio o 
candidato da mulher mineira" A enfermeira Alcí AssunÇão 
vot01rá confim~le no brigadeiro - Olga Pac,heco esperCli progra­
mas para se definii'. 

Texto de PAULO DANTAS 

m~ssas em "tricts" prisioneiros ou 
curvas calculadas para uma ra­
diante maternidade! Adeus, lagri­
mas derramadas sôbre o noivado 
desfeito, corações partidos "por 
tu, por ti só, meu grande amor" 
ou liricos embalos de ninar, ma­
ternalmente apagados na penum­
bra de um doce lar! 

A mulher não mais se contenta 
em apenas ser um objeto domesti­
co e aí está trabalhando, impondo 
opiniões, participando das angus­
t:as coletivas, orientando multi­
dões e ainda nos empolgando o 
coração. Não adianta que alguns 
e::;critores, - geralmente amoro­
sc~ fracassados - ataquem as mu-
1i1eres. A epoca de Nietzsche, de 
Schopenhauer ou do joven aus­
triaco Otto Weining-er, autor de 
"Sexo e Cara ter" cedo suicidando­
se em casa de Beethoven por um 
perdido amor de uma garçonete 
vienense, essa epoca já passou e 
não volta mais, como uma madru­
gada do verso suspiroso do poeta. 

opina favoravelmente a 

• Fotos de JOÃO MARTIN~ 

As mulheres dispensam as criti­
cas. O que elas desejam é uma 
nossa melhor compreensão. 

Um aglta~o pleito político se 
avisinha, pondo uma inquietação 
geral nos corações de todos aque-­
les que nascera1n sob o "auri-ver­
de pendão de minha terra, que a 
brisa do Brasil beija· e balança". 
E êsse pleito não se decidirá à 
margem das preferencias e aspi-­
rações da mulher brasileira, ago­
ra arrebatada pelo direito de vo-­
tar. Will Durant que é um filo­
sofo muito compreensivo, falando 
sobre o direito da conciência elei­
toral da mulher disse: - " a bra­
vura dos guerreiros ébrios do fu- · 
ror dos comba.tes nunca superou 
a i::oragem das mulheres avançan­
do :r::~1a as urnas e batendo às. 
portas do poder - e bateram até 
que as portas se abrissem e a de­
mocracia as recebesse". E profe­
ticamente: "Só daqui a cincoenta 
anos elas compreenderão o alcan­
ce da vitoria obtida". 

ALTEROSA pensou em fazer 
um levantamento da opinião da 
mulher mineira em face do mo­
mento politico nacional, auscul­
tando os dosejos de cada uma pa­
ra o seu candidato predileto à 
Presidencia, da Republica. 

Quem seria êle? 

A pergur>ta torturava o cansa­
do espirito do reporter a andar 
pelas ruas ao lado do fotografo. 
em busca de votos e opiniões. Era 
preciso mergulhar nas mais di­
versas camadas femininas da ci­
dade, desde o lar até a. rua, desde 
o comercio '1. fabrica, desde o co­
legio até a repartição pública. E 
assim teriamos a oportunidade de 
ouvir as mais diferentes opiniões, 
fixando o espirito democratico do 
nosso mundo feminino em curio­
sos depoimentos. 

ALDINHA ESTA' COM PRESTES 



tas foi a joven Alda Soares de Sá, 
inteligente e 1ulta aluna da Facul­
dade de Filosofia de Minas Gerais. 
Alda Soares de Sá é um espírito 
vivo e inquieto. Com a nossa per­
gunta inicial seus olhos se aviva­
ram e a resposta veiu embalada 
naquele seu aparente ar ingenuo: 

- Não sei se nós, que pouco 
entendemos de politica, devemos 
t>scolher um candidato simples­
mente porque precisamos dar uma 
resposta à pe:gunta: - em quem 
vai votar. Existem oficialmente 
dois candidatos à Presidencia: -
o brigadeiro Eduardo Gomes e o 
general Gaspar I.>~tra. Não vota­
ria nunca no General Dutra. l!::le 
representa os nossos 7 anos de 
opressão. As manobras a.pre'ssa­
dam~nte democraticas dos senho­
res do governo que tanto tempo 
abafaram o desejo de expansão 
do nosso povo, não redimem o 
passado e nem enganam a nin­
guem". 

Houve uma pausa e o reporter 
amoleceu numa dolorosa curvatu­
ra dorsal sobre a mesa de estudos 
de Aldinha, sofrego a escrever 
suas esclarecidas opiniões. Na me­
sa da jovem entrevistada havia o 
diario de Catarine Mansfíeld em 
inglês, o "Bliss" e uma edição no 

Na Leiteria Nice, a garçonete Adelia 
Gonçalves posa para ALTEROSA. O 
brigadeiro é o seu cané..ida to. 
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original alemão de o "Fausto" de 
Goethe. 

- O povo para votar - con­
tinuou A:1a Soares de Sá - quer 
saber se lhe dão ~arantias de que 
a v'ida vai me~horar, de que os 
aproveitadores serão aniquilados .e 
de que as filas terminarão ou de 
que todos entrarilo nelas. Porque 
o que nos revolta não são as filas, 
mas os que ficam fora delas. 

Daisy 1\f. Prates apoia com fé e entu­
siasmo o brigadeiro Eduardo Gomes 

Falei muito e não respondi à 
sua pergunta, Paulo, mas eu lhe 
direi simplesmente: - depois da 
anistia surgirá um grande candi­
dato que poderá unir a classe es­
tndantil à operaria, formando um 
pã.rLdo forte porque será o par­
iiac- do povo. Êste homem, pelo 
seu carater e sofrimentos, já se 
tornou um símbolo e é alvo da ad­
miração de todos que suportam a 
tirania das classes capitalistas . 
.tste homem é o candidato aos hu­
mildes e dos oprimidos, chama-se 
Lmz Carlos Prestes e a êle talvez 
pel'tericerá o meu voto". 

O reporter olhou bem para os 
olhos de Aldinha e percebeu que 
aquele seu duvidoso talvez estava 
cheio de restrições familiares e re­
ligiosas. 

FALA A PROFESSORA CAR 
MEN DE MELO 

No Coleg:o Isabela Hendrix en 
c:ontramos a professora Carmer 
de M~lo, distinta educadora e .n 
telect.ual, que de muito bôa von 
tade se submeteu à nossa repo1 
tage1n: 

- "E' j~ oublico o meu des 
prete11~wso parecer sobre 4- su 
ces.são r. residen~ial. O que decla 
rei no meu dircurso proferido e 
a nGlie de 5 de março passado 
quando, a convite do Sr. Juscelin 
Kubitschek, saudei o Governado 
de Minas, em nome da m ulhe 
mineira, foi fartamente ouv:ido. 
Esclarece-me a conciência de mu 
lher cristã e -esta não poderia re 
conhecer, no Brasil, um govern 
que não traduzisse 
cristão". 

E depois de tecer outras consi 
derações .em, torno do espirituali 
mo filosofico e da formação d 
elites femininas, Carmen d-e M-e 
lo aerescentou: 

'"uma das operações mais salu 
tart:-~ do govern0 Getulio Varga. 
.Eoi a da subcultura feminina, sub 
stituida pela snpercultura qu 
previne a mulher contra os ma 
les do preconceito de inferiorida 
de em face do homem, sem, entre 

A comerciária Elzira Gomes, da Cas 
Sloper, afirma que dará o seu voto a 
sr. Getúlio Vargas. 
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••O brigadeiro é o símbolo do retorno 
do Brasil à democracia" - afirma .ai 
bancária Maria Aparecida França 

tanto, induzi-la, a provocar, por 
êste meio, o divorcio. O presi~en­
te Vargas não impede candidatu­
ras, concedendo as .eleições ao po­
vo brasileiro, não está livre de ser 
apontado como candidato daque­
les que lhe reconhecem, com se­
rer~;J.ade e justiça, o bem que tem 
i.·rocurado fazer ao Brasil". 

DAISY MARTINS PRATES, A 
SUITE "QUEBRA-NOSES" E O 

BRIGADEIRO 

A casa do Dr. Lincoln Prates, 
conhecido advogado mineiro, se 
c1gue majestosamente num soce­
gado trecho da rua Sergipe. Aí 
aos domingos sua dileta filha Dai­
sy desperta ouvindo os sons da 
famosa su:te "Quebra-Nozes" de 
Tschaikowsky, tocada no alto fa­
lante da Matriz da Bôa Viagem. 
Dai:,;y Martins Prates é uma sen­
sibilidade tranquila, gosta muito 
de musica e por isso sé queda na 
lntegração do belo instante musi­
tal russo, enquanto na janela do 
seu ql!arto uma trepadeira flore­
ce no inverno. 

O reporter estava receioso de 
que Daisy Mart.ns prates na sua 
tranquilidade habitual não parti­
cipasse do momento politico na­
cional. Grande, porém, foi a sua 
surpresa quando Daisy, na va­
randa da. sua residencia, se ma­
nifestou: 

- "Voto no brigadeiro Eduar­
do Gomes porque é o homem que 
o Brasil precisa pela puresa do 
seu carater e costumes e porque 
foi sempre contra a d -tadura". 
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UMA COLEGIAL VOTA EM GE­
TULIO VARGAS 

As ruas da cidade voltaram a 
~e encher dessas trefegas e do­
raveis criaturas de rostos cora­
õ.oi;, e de uniformes azul e branco, 
que constituem a nossa população 
--~tudantil. Na avenida Afonso 
Pena, o reporter procurava unia 
lJOrmalista que entendesse de ·po­
lítica, afim de depor em nossa en­
quete. Foi quando apareceu a jo­
vem Maria EmiLa Rabelo Mira­
glia, aluna do primeiro ano cien­
tifico do Colegio Izabela Hendrix, 
que declarou: 

''No Izabela, colegio essencial­
r:iente democratico, temos, todas, 
a oportunidade de formar opi­
niões. A cultura recebida dos mes­
tres nos permite pensar na liber­
dade para o bem estar geral, sem 
a mesqu .nhez do particularismo. 
Só a cultura trás a compreensão 
de que a Democracia é a forma de 
~;overno ideal. Portanto, neste 
momento em que o Brasil vai de­
cidir a sua sorte, voto no presi­
dente Getulio Vargas, um homem 
que jâ mostrou quem é, e do que 
é capaz para o presente e futuro 
dú país". 

"MENINA, OS CANHÕES TROA­
RAM NO FORTE DE COPA­

CABANA" 

"Menina, no dia 5 de julho 
os canhões troaram no forte de 
Copacabana" - foi assim que um 
jovem militar começou a contar 
a Adelia Gonçalves, garçonete da 

"Estou com o General Gaspar Dutra, 
porque êle é o c ndidato do Gover­
no Mineiro" - ex\)lica a comerciária 
Nair de Assis Cota 

A comerciária Helena Oliveira, sen­
tencia: ••Nós, mulheres,, não podemos 
ser ingratas a Getúlio Varg·as" 

Leiteria Nice, a história da vida 
de Eduardo Gomes. E Adelia 
Gonçalves, que é uma alma. sim­
ples desde logo se empolgou pela 
heroica vida do heroi do forte de 
Copacabana, que sofreu dôres e 
prisões. Em meio do fluxo e re­
fluxo com-ercial da leiteria, Adelia 
Gonçalves conversa com o repor­
teri 

"Sou "fan" do brigadeiro e 
a êle darei o meu voto". 

"GETULIO, O NOSSO BEM AMA­
DO PRESIDENTE" 

Na Casa Sloper tivemos oportu~ 
nidade de entrevistar a joven 
"vendeuse" Elz.ra Gomes, que en­
tre a aprovação geral de suas co­
kgas, afirmou: 

- "Votarei em Getulio Vargas, 
o nosso bem amado presidente". 

ONDE APARECE O GENERAL 
DUTRA 

Nair de Assis Cota trabalha na 
"Capital Mineira'', é uma pequena 
de lindos olhos negros. Entrevis­
tada por ALTEROSA, Nair escla­
receu: 

- Voto no General Gaspar Du­
tra f_orque êle é o candidato do 
gr V€rno mineiro". 

A PALAVRA DE UMA 
OPERARIA 

Na secção de brochura das ofi­
cinas graficas de Olive ra Costa, 
surgiu Edite Sales Lima com seu 
belo sorriso e modos de menina 
s:mples. Abordamos a jovem ope-

ALTEROSA * MAIO DE 1945 



Maria Aparecida Maia afirma que vo­
tará no General Gaspar Dutra 

raria e a sua opinião foi catego­
rica: 

- Meu voto é para Getulio 
Vargas. 

- Você poderá nos dizer por­
que vota nele? 

A indagação até pareceu um in­
sulto no ambiente. As operar_ali 
.&e assustaram e Edite Sales Lima. 
corfur.a e decidida disse: 

- Sou getulista .e isso basta. 

"O BRIGADEIRO E' O MEU 
CANDIDATO" 

No Banco Nacional de M'inas 
Gerais, Maria Aparecida Franca. 
que tra.balha numa secção deste 
conhecido estabelecimento de cré­
dito, com muita convicção e es­
pontaneidade, op_nou: 

- "0 brigadeiro Eduardo Go­
mes é o meu candidato. 1!:Ie é o 
símbolo do retorno do Braail à 
Democracia". 

DUTRA GANHA MAIS UM VOTO 

Numa casa de artigos para se­
nhoras, entrevistamos a snrta. 
Maria Aparecida Maia, que ad­
-Yertiu: 

- "O General Gaspar Dutra é 
o meu candidato". 

UMA CANTORA DE RADIO FIR­
ME COM EDUARDO GOMES 

Lucia Veado é um dos bons car­
tazes radio!onicos da c .dade. E' 
artista da PRC-7, onde vem se 
exibindo com um seguro equili­
brio de voz e sensibilidade. 

ALTEROSA * HAIO DE 1045 

- O Brasil atravessa no mo­
mento uma fase de completa re­
novação política. Caminhamos a 
passos largos para a democratiza­
ção do país - continua Lucia 
Veado - e nenhum brasile~ro 

conciente de seus deveres cívicos 
pode deixar de participar do mo­
mento politico nacional. Não se 
pode ser neutro num instante de­
cis:vo como êste. A mulher bra­
sileira, que nunca faltou ao seu 
posto de honra, quando a Patria 
necessitou dos seus esforços pelo 
bem comum, estará tambem ago­
ra, presente ao prelio democratico 
q~e se av sinha. 

- Lucia, e o seu candidato? 
-Sou, como toda brasileira se-

quiosa de liberdade e de justiça, 
pela candidatura de Eduardo Go­
mes à Presidencia da Republica. 

'"GETULIO, O QUERIDO DA 

MULHER MINEIRA" 

Helena Oliveira trabal'ha no co­
mercio e a entrevista com ela veiu 
docemente como um sorriso lar-
go. 

''So a cultura Irás a compreensâv de 
qtue a Democracia é a forma de gover­
no ideal" - sentencia Maria Emília 
Rabelo Miraglia. aluna do 1. 0 ano ci­
entifico do Colégio Izabela Hendrix. 

Lúcia Veado, a conhecida cantora da 
PRC-7, mostra-se entu::;iasmac.a com a 
candidatura Eduardo Gomes. 

- Voto em Getulio Vargas por­
que êle é o candidato da mulher 
mineira. Nós, mulheres, fomos 
muito beneficiadas pelo querido 
presidente e ingratas a êle não 
podemos ser. " 

ALCY ASSUNÇÃO CONFIANTE 
NO BRIGADEIRO 

A entrevista com Alcy Assun­
ção, .enfermeira socorrista da Le­
g1ao Brasileira de Assistencia, foi 
obtida pelo telefone. O fio nos 
devolveu a declaração de Alcy As­
sunção: 

- No desejo, que tambem de­
ve ser o de todos os brasileiros li­
vres .e democraticos, m-eu voto se­
rá para o nome que seja uma ga­
rantia da realização desse d-esejo. 
Por isso votarei, confiante, no 
nosso brigadeiro Eduardo Gomes. 

"QUERO PROGRAMAS!" - DE­
CLARA A SECRETARIA OLGA 

PACHECO 

Num edificio em qualquer lugar 
da cidade, tivemos o prazer de ou­
vir Olga Pacheco, dist nta senho­
rita e secretaria de um escritório 
comercial, que na prudencia da 
neutralidade, afirmou: 

- Ao r-esponder a sua int-eres­
sante enquete, sinto-me brasileira. 
antes de ser m:neira e digo-lhe: 
Os candidatos até agora apresen­
tados ainda não expuzeram seus 
programas e ass·m sendo, não te­
nho motivos para escolher um de-
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---~-,.~ ~. __ .___ .. . _........_"""' 
Alei Assunção aguarda confiante a vi­
tória do brigadeiro Eduardo Gomes 

les. Darei o meu voto, quando as 
e leições chegarem, àquele qu e 
preencher o seguinte plano, que 
grande beneficio trará ao Brasil. 

1. 0
) - Real e absoluta Demo­

cracia. 
2.0

) - Apoio moral e material 
ao professorado, de quem tanto de­
pende a formação ' dos brasileiros 
de amanhã. 

3.º) - Assistencia aos intele­
ctuais, incentivo à ~ndustria e ao 
comercio. 

4.o) - Redução de impostos e 
criação e aperfeiçoamento de hos­
pitais e creche::. 

5. 0
) - Apoio incondicional ao 

operariado, energia viva do pro­
gresso mundial. 

Ha a.inda outr-os melhoramen­
tos que aqui não r;reciso enunciar, 
porque tenho certeza que o can-

*** 

didato do povo saberá realizar, 
uma vez que constituem urgente 
necessidade deste mesmo povo, 
que o elegerá." 

Tínhamos ouvido 14 depoentes, 
de várias classes sociais e diferen­
tes concepções políticas, como o 
demonstram sobejamente as opi­
niões aqui ventiladas. E' bem ver­
dade que êste número de respos­
tas não pode servir de base para 
um julgamento seguro das cores 
partidárias em que se subdivide a 
massa ·eleitoral feminina do Esta­
do, entretanto, elas bastam para 
levar o reporter R conclusão de 
que existe de fato, uma concien­
cia cívica tormada nas diferentes 

"Sou getulista, e isto basta" - excla­
·ma a srta. Edite Sales Lima, na sec­
ção de brochura da gráfica Oliveir a 
CO'sta 

*** 

Olga Pacheco espera programas para 
se definir. 

camadas femininas de nossa s o- , 
ciedade. 

O reporter absteve- se, como era 
natural, de assumir qualqu er ati­
vidade tendente a orientar opiniões. 
Limitou-se, inteiramente ao a.ca­
so, a colhe-las 0n tre as depoentes 
procuradas tendo em vista, tão só­
·rnen te, as suas classes sociais. 

E assim, ao final de 14 consul­
tas, chegamos a um resultado que, 
embora encerre certas surpresas~ 
especialmente no que diz respeito 
às simpatias que envolvem o no­
me do senhvr Getúlio Vargas, 
serve para levar-!los à conclusão 
de que o pr6Xlmo pleito eleitoral, 
no qual se fi:i\ . .l.rão as tendências 
da opinião püLaca brasileira, a 
participação <la mulher deverá fa­
zer-se sentir 'talvez decisivamente. 

*** 
Não te queixes porque não se realizaram mui­

tas de tuas esperanças; recorda-te de que tambem 
não se realizaram muitos de teus amores. - Ruck ert. 

A esperança é por s i mesma u ma fe licidade . 
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Na esperança está contida, cen t u plicada, a imagem 
do que se espera. - Sch ofer . 

"A CONFIANÇA" 
MOVEIS 

DOR}(ITORIOS, SALAS DE JANTAR E VISITA, COPAS, VI­
ME, FIBRA.X, PASSADEIRAS, CONGOLEUNS, TAPETES, 
VIDROS E ESPELHOS, CüLCHÕES DE MOLAS, CORTIÇA, 

CRINA E CAPINS, REFORMA DE GRUPOS 
ESTOFADOS, ET1C. ETC. 

f AYME STOLIAR 

* 
R U A W E N C E SL A U B R A Z, 42 

F O N E, 9 2 V A R G 1 N H A 

FORNECE ORÇAMENTOS 

SOB ENCOMENDAS FABRICAM-SE QUAISQUER ESTILOS DE MOVEIS 

ALTEROSA * MAIO DE 1945 



QUANTAS noites de sono perdidas para a 
grande maioria das mães, teriam sido 

poupadas, com sensíveis benefícios para sua 
própria saúde, com o uso de AURIS-SEDINA! 
As dores de ouvido, tão frequentes na pri­
meira infância, combatem-se com o uso desse 
poderoso calmante que é absolutamente ino­
fensivo porque não contém oleo. AURIS­
SEDINA limpa, desinflama e combate a pur­
gação do ouvido, evita a surdez e age como 
resolutivo nas otites externas. 

ALTEROSA * MAIO DE 1945 
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mas não tenho 
namorados! 

A ESPVA'/A OG 
COllJATE CONTÉM O 
NOYO INIJ/lE/JléNTG 
IJV€ PENGTllA ATÉ 
)IS FENOAS G$CON-
01()A$ ENTNG OS 

O ENTES 

l.IYllA-AS ()()$ NESIDUOS IJOS ALIMG'NTOS E 
/JAS 8ACTÉlllAS (/UE .fAÕ A MAIO/l CAUJ'A /)0 
MAÚ HAÍITO., IJOS DENTES G/f!IAÇAOOS é ANA­
~Él.OJ; DAS 6FNGIVAS MO~ES ç IJAS C'ANIGS 
POl.Oll0.1A$. POR ISSO E QUF COt.GATG' 
l/MPA IUALMENT/i OS IJENTE~ EMBELEZA, 
CONSERVA AS 6EN<JIVAS /:'/AMES E SAIJIÁS 

:;;...-:~ ÇOHÃL/TOPER­
~ ~~ FP,ffADO. COMFCE 

}';; A VSAR COLfJATE 
HOJÇ AfE'SMO/ 

1ffi 

MENSAGEM A' MULHER 

MINEIRA 

É A VOC~ pacifica mulher mineira, que endereçamo. 
êsse apelo à sua compreensão, essa mensagem à sua 

idéia de tranquilidade, na grave hora política que o Bra­
sil atravessa. Nossa Pátria Tive um ins'.ante decisivo na 
sua política interna e a êsse instante ninguém C.eve ac 
alheiar, porque dele dependerá a grandesa do nosso 1Juturo 
de pais civilizado e a. alta significação dos nossos ideais de­
mocráticos. 

Estribamos a confiança do nosso apelo que é também 
.uma mensagem, à sua natural tenciência de amor à paz e à 
;ordem, suslentáculo.s básicos do lar brasileiro, onde sua 
,presença erra e ilumina em doces momentos de ternura. 
Acreditamos e confiamos .na sua influência junto ao lar, 
certos de que você saberá orientar seus esposos, filhos, 11oi­
vos <llu irmãos, dentro do.s sadios postulados da mais salu­
tar forma de govêrno - A DEMOCRACIA; evitando os ex­
cessos de entusiasmo ou o egoísmo dos interesses imedia­
tos. E principalmente agora que você tem às mãos os 
sagrados direitos políticos, direitos êsses que sempre lhe 
foram negauos, cresce a responsabilidade e a autonomia 
da sua conciência CÍ"i'ica. E você, mulher mineira, saberá 
usar dêsses direitos com o tlevido patriotismo, quer no-s }a­
res, através de esclarecimentos, ou nas urnas,. através do 
seu voto consciente e decisivo. Muita vez uma palavra sua 
é a lluz se fazendo no cá<>s, é o abismo rolando diante do 
\azul, pois, bendita é a sua intuição e larga é a sua clarlvi­
dênçia diante dos incertos caminhos do futuro. Todo 

0 
pe­

ríodo de transição pressupõe incertezas, incertezas essas que 
pouerão abalar a idéia de tranquilidade essencial do &e• 

espírito terno e domestico. 

E' preciso que o pleito democrático que de nós se avi­
sinha decorra dentro da ordem, da paz ou da tradicional 
pacificação da familia brasileira. 

E a você, mulher mineira, cuja tradição cívica de amor 
à paz já se tornau notoria, depositamos ilimitada confiança 
na compreensão do seu espírito ordeiro e amigo dos cli­
mas fecundos de harmonia e fraterniàade . 
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A verdadeira dama possui bom gosto e jamais 

retoca. em público, a pintura de seu rosto. Sabe 

que pode utilizar-se do baton ou do pó cie arroz, 

no restaurante, no cinema ou no teatro, porén1 re­

serva o emprego dos cosmeticos, para a intimidade 

de seu vestiário. 

Uma moça bem educada, jamais menciona o no­

me de um homem. quando est~ conversando com. 

outro. Nunca. faz critjca de outra pessoa, afim de 

divertir o seu interlodutor. 

Aos homens distintos não 3grada essa critica. 

Tão pouco fala de si a jovem bem educada. Dei­

xa aos outros o encargo aessa tarefa. 

A senhora educada é aquela que tanto sabe tra­

tar bem o cabelereiro, como a caixeii·a, a quarteira 

ou os seus amigos, em reuniões. Nunca 'Se deixa do­

minar pela impressão falsa de mostrar-se desagra­

davel àqueles que se acham em .situação interior 

à sua. 

Afabilidade no trato, modos corretos e discretos!> 

gestos comedidos, espontaneidade em todos os seus 

atos, elegància e bôa conver.sação, são traços que 

distinguem a verdadeira dama, e.aquela que julga 

sê-lo somente pela sua fortuna e posição social. 

A educação e finura de trato,, não é patrimônio 

exclusivo dos ricos. Isto depende somente de você. 

A moça que dá muita liberdade aos seus ad­

miradores, expõe-se a perder um bom partido. Mos­

trar~se sensata, inteligente e distinta é a melhor 

maneira de despertar interesse em alg1um rapaz. 

A conversação no cinema, enquanto se projeta o 

filme, revela uma indesculpável falta de considera­

ção para com os visinhos de platéia, constituindo 
mesmo uma notória grosseria imperdoável a quem 

a prática. 
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COSTUME 
E MALHAS 

E TUD01MAIS PARA 
A ELEGANCIA FE­
MTNTNA, A PREÇOS 
SEM COMPETIDORES 

CUSTAM O QUE REALMENTE VALEM! 

AO PREÇO FIXO 
MODAS 

RUA SÃO PAULO. 337 -FONE 2-4774 

{lfliSTlTUTO la. l>.U.lZA 
1 MAN()N apresenta: 

- A nova permanente 
com "Permanent Wa­
ve Oil". 

- O · melhor corpo de 
profissionais sob a 
direção de Felício 
Gesualdi. 
Otimas manicures. 

- Limpeza da pele por 
processo cientifico. 

- Tintura Roux Ameri­
cana. 

ED.MARIANA-l<?AND. -TEL.2-3320 
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ÁS difierentes maneiras de se en-
f eitru· um prato, rodeando-o com 

sn.lsa, alfacf'i formando g11irfondas, 
ele , é que se dá o nome de guarni­
ções. 

Há guarnições de todos os tipos e 
pfila todos os preços. As de alfacie e 
salsa, são as mais comuns. Há outras 
mai atraentes, que guarnecem os pra-
·tos de carne, peixe e outros. 

Eo,;sris guarnições nãú deverfüi n11nca ser artificiats. O en­
feite de ve casar bem com a qnafic!nde de louça que se usa, pard 
que haja harmonia. Inúmeros sõo os elementos que se podei, dis­
pôr para êsse fim , sem lançar mão d1• coisas extravagantes e con­
dJenáveis que viriam desvirtuar os princípios básicos da boa co::i­
nha. Temos uma enorme variedade de De gumes e verduras. Bas­
ta com arte e góslo, utilizar os var1·edades de ~1uas côres. Com~ 
binando o vermelho vivo dos tomates e o verde dos pimentêks, o 
'amarelo ouro das gerna,s e o verde desmaiado dos chuc)l.ús, o la­
raida da cenoura e os ton~ oleosos das a:eilonas, e a,s,sim por dian­
te, ·obteremos efeit'os encal1.tadorf?-4s e contrastes imprvistos, que 
muito enfeitarão a mesa. 

Um prato bem arranjado agrada os olhOs e desperta o apetite. 
Com llm pouco de boa V(•ntade consegue-se fazer lindas combina­
çõe . sem grandes despesas. Uma guirlanda dle alface, cortada 
em tiras finas em tórno ele llm peixe, é o bastante para lhe dar 
graça. Algllmas D.2eitonas, rodelas de limão e ramos de salsp., sô­
bre um lombo assado. dtw-lhe vida. 

:Uém dos legume,, e verduras, podemos empregar no enfeite 
dos pratos tornando-os mais s,d,borosos, ovos cortados em fatias, 
ou un confe,ilos, sf(llantes. presuntos, qlleijo ralado, camarões, tru­
f ·» champignon, biscoitos salgados, torradas de pão com mantei­
t{}a, cons,ervas, molhos le outros ingrediente~. 

Não exzste regra para o arranjo dos pratos.· Jdeai· as guar­
nições, dispô-las ou combiná-las desta ou dg.quela maneira, em tor­
no de uma ave, de uma carne ou de um peixe, afim de obt,er efei­
tos surpreendentes, depende 1exclusivrunente do geito e do gôsto de 
caaa pe~soa. 

'14 

:'.\IIOLOS A' MILANEZA 

Pôr dois miolos de vHela de mô­
lho na água, depois tirar as peles e 
pôr para cozinhar co1n litro e meio de 
água, meio decilitro de vinagre branco 
e uma cebola;, deixar cozinhar uns 15 
minutos. Cortar em seguida os miolos 
em fatias com um centimetro pouco 
mais ou menos uc espessura,, passar 
na farinha de rosca, depois de passar 
em ovos levemente batidos. Fritar na 
banh:l rnistur~;.da com manteiga ou no 
azeite, até tomar boa cor. 

CARXE DE PORCO A' ANDALUZA 

Tomar um bom pedaço de carne de 
porct> '' espetar com a ponta ua faca 
em tôda a sua grossura; pôr numa pa­
n ela com dois dentes de alho hem es­
magados, 4 cebolinhasb o suco de dois 
ou tres limões, uns grãos de pimenta 
do reino , sal e vinho branco; deixar 
cozinhar a carne até que fique qua·si 
sem môlho. Passar em seguida a carne 
para uma frigideira, untar com um 
pduco de manteiga e ir acabar de ass:ir 
no forno. Regar com o próprio mo­
lho. "\rrumar a carne na travessá e 
enfeitar com rodelas de limão. O mô­
lho vai na molheira. 

OVOS BELGAS 

Tomar quatro gemas e misturar com 
250 gramas de queijo gruiére ralado , 
temperar com sal e pimenta. Cortar 
doze fatias de pão de caixa sem côdea. 
Pôr sôbre cada fatia untada com man­
teiga uma camada da massa preparada. 
Bater muito bem as quatro claras, 
teiga uma camada da massa preparada. 
sobre cada fatia num pequeno mon­
te. Pt\l· para fritar com muito cui­
dado em banha misturada com man­
teiga. Assim que o pão tiver tomado 
boa cor, retirar da frigideira com a 
ajuda da escumadeira e dispor numa 
travessa sobre galhos de agrião. De­
vem ser servidos bem quentes. 

PUDIM DE ARROZ A' ESPANHOLA 

Lavar muito bem meio quilo de ar­
roz, depois despejar dentro da áglua 
fervendo e deixar cozinhar um pouco; 
em seguida escorrer a água e por nu-
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ma panela com leite para acabar de 
cozinhar um pouco; em seguida escor­
rer a água e por numa panela com lei­
te para acabar de cozinhar bem. Jun­
tar depois meio litro de calda perfu­
mada com raspa de laranja, e um co­
po de creme de leiteria. Por num pra­
to em feitio de rocheri.'o e colocar na 
geladeira. 

Na hora de servir enfeitar tôda em 
'Volta com gomos de laranjas sem as 
peles. 

GALANTINE DE PATE' DE FOIE­
GRAS 

Tome 1 galinha, e uepois de limpa 
·corte em pedaços, não esquecendo o 
pescoço e os pés partidos. Junte bas­
tante tomates, 1 poireau, 6 cenouras. 
rodelas de cebolas, um quarto de fo­
lha de louro, 4 cravos, 1 ramo de chei 
ros e sal. Cubra com água fria e• leve 
a cozinhar. Estando cozida a galinha. 
retire da panela e passe o caldo por 
um guardanapo molhado, para desen­
gordlurar. E' bom medir o caldo na 
fôrma, porque pode aument•ar com 
água. Para caqa chicara de caldo ob­
tido, junte 2 folhas de gelatina e le've' 
ao fogo com 1 clara, batendo bem para 
espumar. Levantada a fervura , torne 
a passar pelo guardanapo" junte o cal­
do de 1 limão, 1 cálice de vinho l\Ia­
deira ou Porto e sal. Prepare peque­
nos quadrados de língua afiambrada, 
pedacinhos de picles, pedacinhos de 
fígado de galinha, as c·enouras em ti­
i-inhas e 1 paté cie foie-gras partido 
aos quadradinhos de 2 centimetros. 

Tome 1 fôrma. unte com azeite e ar­
vume uma camada do líquido. guarne­
ça com os ingredientes e leve a gelar 
um pouco. 

Torne a arrumar outra camada igual 
~ assim por diante até empregar tudo.· 
Se quizer poderá partir trufas com 
cortn.dorPs, diversas formas, e enfeitar 
o fundo e as paredes da fôrma. Deixe 
na geladeira algumas horas e sirva 
sôbre bonitas folhas de alface bran­
ca repolhuda. Guarneça ao redor com 
-espargos e tomates. 

ESPARGOS COM TOMATES 

Se for para servir como prato se­
parado empregue espargos grossos, 
mas se for _para guarnição pode em­
pregar os finos. Tome 6 tomates gran­
des, parta ao meio, retire as sementes" 
faça-lhes um furo no centro e por aí 
enfie 2 ou 3 espargos, sómente até ao 
meio. Arrume em 12 folhas de alface 
deitadas ao redor do prato; deite 1 co­
l her de chá de molho maionnaise no 
centro de cada uma e sobre a maion-
11aise os tomates gluarnecidos. 

PATO Cü:\1 MANTEIGA DE CôCO 

Tome 2 patos novos, limpe e prepa­
re de vcspera, deixando no tempero. 
No dia seguinte parta em 4 pedaços 8 
maçãs O.escascadas, sem sementes. e 
com elas recheie os patos. Leve a as­
sar na panela com bastante manteiga 
de côco até ficarem bem louros . 

Parta o peito em 4 pedaços, desta­
que as coxas e tire o resto da carne 
para intercalar. Arrume tudo ao com­
prjdo de um lado do prato, e do outro 
as maçãs amassadas com uma colher 
de açucar . 
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FATIAS DE BRAGA 

Faça uma calda grossa com 500 grs. 
de açucar cristalizado, junte 150 grs. 
de amendoas moidas . 1 bôa colher de 
manteiga, 1 colher de cidra cristali­
zada e ralada; leve a engrossar no fo­
go, um pouco0 despeje num taboleiro 
untado de manteiga e polvilhado de 
farinha, e leve a secar no fôrno. Dei­
xe esfriar, corte em fatias, e passe 
em açúcar socado e peneirac'..'o. 

BOLO cmr 'XOZES 

Bate-se muito bem 250 grs. de man­
teiga com 4 chícaras de açucar. jun­
ta-se 2 chícaras de leite. Batem-se se­
paradamente 4 gemas e 4 claras, jun­
tando depois tudo e continuando a 
bater, por último 5 chícaras de fari­
nha de trigo peneirado com 1 colher 
de fermento inglês. Unta-se uma fôr­
ma larga com manteiga e despeja-se 
dentro a massa, e vai assar no forno. 
Cobre-se depois com uma clara bati­
da con1 açucar e cobre- se com nozes 
partidas ao meio. Vai um instante ao 
forno só para secar o suspiro. 

BOLO MOUSSELI~E RECHEADO 

Bater 250 grs. C.:e açucar com 8 ge­
mas. juntar em seguida 8 claras mui­
to bem batidas, por ultüno juntar 175 
grs. de farinha de trigo e 20 grs. de 
fedula, uma colherinha de fermento 
inglês. peneirado junto com. a farinha. 
Despejar a massa dentro de uma fôr­
ma larga com furo grande no meio. 
A fôrma bem untada com manteiga. 

Pôr numa panela 4 a 5 colheres de 
morangos amassados, juntar açucar de 
maneira a forn1ar uma massa da con­
sistência para fritar; aquecer suave­
mente, inexendo sem ferver. 

Bater nmito bem 4 claras, juntar a 
massa de morangos, de maneira a for­
mar uma especie de merengue italiano; 
juntar o suco de !um limão; encher 
com esta mistura o buraco no centro 
C.o bolo, subindo cm piramide,, deixar 
endurecer um pouco, depois cobrir tu­
do com uma glace crua feita com su­
co de n1orangos e açucar. Deixar secar 
uma meia hora. 

REFRESCO DE FRUTAS À RUSSA 

Descascar um abacaxi r cortar em 
fatias, separar uma qfuarta parte pa­
ra ser pica.da em pedacinhos, o resto 
é espremido e coado. 

Pôr os pedacinhos de abacaxi den­
tro de uma jarra grande juntar -! ou 
5 pessegos partidos em pedaços depois 
de descascados. um bom punhado C.c 
cerejas sem os caroços e dois punha­
dos de morangos. 

Regar estas frutas com um bom co­
po C..e calda de açucar perfumada com 
baunilha, dois grandes copos de vi­
nho Bordeaux e colocar a vasilha na 
geladeira. 

Juntar ao suco do abacaxi a massa 
de um litro de morangos passados na 
peneira, o caldo c..e dtuas laranjas, um 
copo de calda e uma garrafa de cham­
pagne; misturar ao liquido que está 
na geladeira e servir um prato com 
palitos franceses. 

) 
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Essências dos Quatro Cantos do e..ll1undo ... 

combinam-se no suave "bouquet" de Gessy ... 

o sabonete que vale por 

J. W. T. - 14.249 
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O ardor da Espanha .•. 

o romantismo das Ilhas do Pacífico .•• 

o mistério lendário da China .•• 

essências dos quatro cantos do 

mundo foram reunidos plra criar 

o suave e delicado perfume do 

sabonete Gessy. Experimente esta 

fina criação da indústria brasileira. 

Sua espuma sedosa e perfumada limpa e 

amacia a cútis, dando à sua epiderme 

novo viço, nova mocidade, novo frescor. 

Gessy vale por um tratamento de 

beleza. Use sempre Gessy. 
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TEXTO E BONECOE 

Olh e u m engano aqui. Agapito. Deveriam 
ter escrito : K \IPl:LGA. ' T E PU LGRA:MA .. . 

Urna fila enorme na bilhe­
te ri a do cinema Fortuna­
t o! . . . 

das por que l'SSa fila? 
As p ulgas <·stfio racionadas .. . 

OSVALDO NAVARRO Para ALTEROSA 

Fita vagabunda, Vovó, a preço especial. E o cartaz 
do llrasil anunciava Super-produçi"tol 

- Você leu com a~enção? Talvez se referisse às plulgas ... 

- Estiveram em greve vin­
t e mil empregados das em­
prêsas cinematográficas de 
f!ollywood ! 

- Quanta gente solidária 
com os enca rregados da lim-

'f""""'>'1t:~~~ peza dos nossos cinemas!. .. 

- Vou dar umas vol­
tinhas. Quando meu 
marido chegar, C..iga­
lhe que fui ao cine­
'ma Gloria. 
- E onde vai você 
arranjar as pulgas 
comprovantes, me­
nina? ... 



GRANT 

- DE QUEM são ESTAS MÃOS? 

SEMPRE solícito ao seu chamado, 
o técnico-de-serviço da Generat 

EJectric é um amigo a zelar pela 
conservação e bom funcionamento 
de todo e qualquer aparelho G-E 
que possuir. Estas mãos represen­
tam, assim, todo uma organização 
o · trabalhar silencioso e continua­
mente paro sua completa satisfação, 
para que a qualquer momento 
possa tirar o máximo de proveito 
do aparelho G-E que Qdquirir. 

. Esta garantia extra que lhe ofe­
recemos entra em vigor no mo­
mento da compra. Basta especificar 
General Electric. 
- - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouça os "Fe.stivais G-E'', às 5as. feiras, 
na Rádio Nacional, às 22,05. Em ondas 
médias ( P RE-8, 980 kcs.) e curtas 
(PRL-7, 30,86 metros). Um programa mu­
sical, com atrações para todos os gostos . 

... 
- NTEM, HOJE, IMINHll 

Apesar da emergincia em que hoje se· 
enco1dra, a General Electric continua 
prestandci ass.istência e cooperação, cóm 
os meioi e materiais ao seu alcance. 

Normalizada a situação, a General Electric, 
mais bem aparelhada, estacá a seu dis­
por com a presteza e a perfeição que 
sc:mpre distiftguiram seus serviços. 

GENERAL. ELECTRIC 
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Uleo Palmolive 
monlém o ondu­
lado nalural.. 
dó hrilho e heleza 
aos meus cohelosf 

Mesmo os cabelos lisos ficam mais sedosos, mais 
suaves e macios com o ÓLEO PALMOLIVE! Feito 
de óleos minerais super-refinados e importados da 
América, é o único que resiste a todos os testes 
para manter o ondulado "permanente" dos cabelos. 
Porque é um óleo finíssimo, evita que os cabelos 
se ressequem, sem deixá-los gordurosos e empas­
tados. Mantém um perfume suave e saudável. Não 

mancha. O óleo Palmolive conserva a sua 
permanente ou ondulação natural e dá saúde 
e vigor aos cabelos. 

ÓLEO 

<?~ 

Uma caricio 
permone~t.e 
poro o cu\\5 
do bebê··· 

PROl'EGE A PELE DAS CRIANÇAS . .. E DE GENTE GRANDE TAMBÉM! 

STANDARD 

80 

I 

Muitas vezes as casas possuem jardins e 
terraços que não são aproveitados devidamen­
te. Em um lugar acolhedor, rodeado de flô­
res e longe dos olhares dos que passam, po­
demos estender uma mesa para o almoço ou 
o jantar, colocar poltronas para a · leitura, ou 
o bordado, reunindo-nos com pessôas da fa­
mília, afim de passarmos um dia agradavel, 
ao ar livre. 

Tudo que soe aconselha para combater as 
baratas, devoerá ser usa.do com paciencia e 
perseverança. Para se conseguir resultados 
satisfatórios, é necessário trazer a cozinha 
perfeitamente limpa, principalmente à noite. 

Entre os remedios aconselhados para, a 
>extinção dêsses repugnantes bichos, aconse­
lhamos a seguinte mistura: farinha de trigo, 
açucar e gesso, em partes iguais. Depois de 
bem limpos todos os armários e gavetas da 
cosinha. coloca.-se a dita mistura. O cheiro 
atra. as baratas. Ao comer a mistura, tj ges­
so endurece no seu estomago, causando-lhes 
a morte. 

Habituemo-nos a faz-er uso mais frequen­
te do despertador, se desejamos ouvir um pro­
gra.ma radiofônico de nossa predileção, ou sa­
ber ~ momento -exato de retirar um pastel ou 
uma torta do forno. Coloquemos o deperta­
dor na hora exata, e continuemos despreo­
cupadamente outras tarefas. 

Os azulejos e porcelanas, do banhe,iro e da 
cosinha conservam o seu brilho, se são lava­
dos com uma mistura de água e vinagre. 
Uma vez bem limpos e secos, faz-se uma fric­
ção com uma flanela, para que se tornem bri­
lhantes. 

O vestidos de lã que são guardados com 
naftalina, afim de não serem picados por tra­
ças, devem ser expostos ao ar livre, durante 
uma hora, antes de serem usados. 

Os jogos finos, que não são usados dia­
:riamente, deverão ser guardados ::oeparada­
mente, dos demais. Poderão ser acondiciona­
dos eih sacos de organdf, C.e .tons claros, e ar­
rematados com um bonito la.ço . 

• 

l 
l 
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TER LA IA 

em minha solidão, 
tu vives minha vida, 
mim teu terno coração. 

ser de tal sorte 
, a aspérrima descida 

a de ser tão suave quanto o teu braço é forte 1 

VIRGINIA G. TAMANINI 

:"\ R. - Esta poesia, que foi publicada na 
e ç3 0 de Abril, é repetida por ter •Saido com 

.(~\..O º&~_de sua autora 'deturpado por um erro 
.... ~;. e <\-ev1sao. 

MINHA ESPERANÇA 

Passaro azul, tenor da madrugada 
Nunca mais tu terás a liberdade! 
Asas parti<i'as, voz entrecortada, . 
Sofrendo a dor do tédio e da ansiedade! 

Não te ouço cantar mais à alvorada 
Lá nas alturas da viril palmeira ... 
Outra aurora ha de vir e eu. enlevada, 
Pareço ouvir tua voz alviçareiral 

Nos meus sonhos de amor e de ventura 
Meu coração se agita e 1se tort1ura 
Como o pássaro azul que aos poucos finda. 

Mkillalma muitas vezes se entristece 
MaY.J crendo no futuro, ergue uma prece 
A a aurora de luz que espero ainda! 

KELIT A CÉA PEREIRA 
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SÃO JOÃO 

Quanto eu quizera ver, de novo, neste dia, 
O povo se agrupar em roci'a das fogfueiras. 
Como fazia outrora, em festas brasileiras. 
Onde a viola chorava e a sanfona gemia ... 

Ornamentando a praça os fios de bandeiras 
Cruzavam-se no ar. Para o espaço subia 
Um balão que no céu até se confundia 
Com as estrelas de luz que não são passageiras. 

O progresso destruiu os hábitos antigos ... 
Quiz fazer olvidar nossos antepassados, 
Quiz fazer esquecer nossos velhos amigos. 

Mas - Santo Antonio, escutai Escuta, São João! 
Há sempre a compensar êsses tempos passados.,,­
Uma fogfueira acêsa em cada coração 1 



QUANDO Bârbara Stanwyck 
nasceu, seus cabelos eram 

pretos; e pretos continuaram 
até há bem pouco tempo, ao 
ser iniciada a filmagem de 
Pacto de sangue. 

Sendo ela a "estrêla" dêsse 
filme, e exigindo o papel que 
a sua intérprete fôsse loura, 
Bárbara não vacilou em sub­
meter sua linda cabeleira à pe­
rícia dos expers dos institutos 
de beleza. 

Os resultados foram os ma.is 
satisfatórios, provocando mes­
mo, por parte dos "fans" mais 
exaltados, a afirmativa de que 
ela muito lucrou com a trans­
formação. 

Na sua qualidade de "loura 

* 
Barbara Stanwyck, a linda 
estrêla da Paramount' cuja 
experiência de "loura" nos 
E: aqui apresentada em con­
selhos práticos. 

--



improvisada", Bárbara Stan­
wyck fêz algumas consi dera­
ções, bem merecedoras da me­
ditação de tôdas as lou ras, 
"falsas" ou autênticas : 

"Os problemas do vestuário, 
para as louras, são muito mais 
complexos d o que os qu e as 
morenas confro n tam. A more­
na pode realçar a sua cabelei­
ra preta com "toilettes" em 
amarelo-vivo, vermelho-ber­
ra.n te ou a zu l alegre. Já a 
loura n ã o tem a mesma liber­
dade, u m a vez que deve ter o 
máximo cuidado em evitar que 
os seus cabelos claros entrem 
em con flito com as côres bri­
lh antes." 

E acrescenta: 
"Os efeitos teatrais são uma 

armadilh a terrível para as 
mulher~s do meu tipo (o atu al, 
bem entendido . .. ) Assim, por 
exemplo, o efeito por demais 
dramático que os vestidos pre­
tos produzem, no fazer j unção 
com os cabelos louros . O re­
médio, no caso, é atenuar o 
negro com alguns toques de 
branco ou de beige. Deve-se 
resistir por igual, neste caso, à 
moda cada vez mais acentuada 
das pérolas, pois de muito me­
lhor efeito será uma jóia em 
cristal-rosa ou noutra côr le­
ve . 

Os cabelos louros exigem 
uma atenção constante . A ca­
beleira revôlta, p roposita da­
men te descu rada, qu e vai tão 
bem n as mo r enas, é um ver­
dadeiro StaLng rado para as 
louras." 

Bárbara acha, que a on dula ­
ção sua ve, t erminando em u ma 
volta d o cabelo - para a ca­
beleira c urta -, e n um tufo 
macio - par a a ca.beleira lon­
ga -, represen ta o penteado 
ideal para as mulheres louras. 
Não devem os cabelos da lou­
ra ser ondulados cerradamen­
te, nem dispostos de forma, a 
.q ue escondam a testa . 

Suas côres preferidas são 
;verm elho-passa, o verde-garra ­
fa e o "chartreuse". 

ALTEROSA * MAIO D E 1945 

1945 
Paris 

Renascida 
• • 1nsp1ra 

novos 

SCHIAPARELLI, a 
imaginativa Schiaparelli, a 
famosa costureira parisiense, 
combina o vívido colorido 
do Cutex Black Red com seus 
vestidos de soiréê "T ôrre 
Eiffel", ... seleciona quatro 
outras drall)áticas, empolgantes 
tonalidades Cutex, para 
acentuar a moda post-
libertação, apresentada em 
sua primeira exposição de 
modelos, desde a queda de Paris. 

HOSPEDE-SE NO 

* 
Young Red 

Alert 

Burgundy 

lollipop 

J. W. T. 
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A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
Preceitos do S. N. E. S· TEORIA PEDAGOGICA 

y-ocÊ já viu alguém desmanchar 
brutalmente, o brinquêdo de 

uma criança? E' uma cena muito 
comum. A's vezes, é até o irmão 
mais velho que, por impulso de 
maldade, atira longe os objetos 
que a irmãzinha havia disposto 
em um canto da casa, e tão bem 
arranjadinhos que dava gfü;to vê­
los. Em um instante, o garôto 
dispersa tudo aquilo com as mãos 
ou com os pés. 

Diante de tal crueldade, a me­
nina começa a soluçar convulsa­
mente. E' um chôro doloroso. 
Chora um tempo imenso, mais -lon­
go do que se podia imaginar. Vê­
se que foi ferida em sua mais pro­
funda sensibilidade, no que tem 
de mais caro em sua estima: - o 
seu brinquedo. Seu sofrimento é 
equivalente ao do ávaro que per­
desse a fortuna. 

Ao presenciar essa cena, nun­
ca nos devemos esquecer da frase 
do escritor modernista., a qual é 
um excelente aforismo pedagógi­
co: "Nunca se deve desmanchar 
a comidinha das criartças. " 

* Meu filhinho que morreu, cha-
mado Alberto Olavo. quando era 
muito pequeno, imitava quase to­
do dia, direitinho, a literatura de 
Monteiro Lobato. Se êle então • 
soube5.5e escr•ve:r, haviam de di­
zer que era plagiário. E' que a 
.Natureza, corno disse Wilde, co­
pia a arte com fidelidade. Aliás, 
a cena parece que acontece quase 
que em toda ca.sa de família. E 
é sempre ' a mesma. O caso é que, 
de noite, quando êle me via tra­
balhando no escritório, vinha lo­
go descendo a escada com aquele 
jeito de passo velho que as crian­
ças têm. Fazia um barulho espe­
cial na porta. Eu ia abrí-la. Ele 
entrava. Sentava-se na minha per­
na. Pegava no lapis e dava-mo. 
E dizia: 

- Papai, escreve um automo­
vel. 

Eu, então, pintava um automo­
vel. 

- Põe uma roda aqui. 
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M. M. 

Eu punha uma roda no Jogar 
do chofer. 

- Papai, escreve um passari­
nho aqui. 

Eu pintava um passarinho sen­
tado dentro do automovel, embora 
soubesse que passarinho não se 
assenta dentro de automovel. 

- Papai, escreve um bonezi­
nho e um cavalinho na cabeça do 
passarinho. Neste ponto, como se 
tratava de um impossivel material, 
ladeava a quetão e, legítima ama­
sêca, encambelava o pequeno: -
lú, lú, l1í ••• 

Êle pendia então a cabeça em 
meu ombro e dormia. Dormia e 
sonhava de certo com aquele mun­
do absurdo que era a sua reali­
dade encantadora. 

Hoje, êle vive longe, na terra 
em que não há nem crianças nem 
homens, porque todos são a som­
bra de todas as sombras que j:i 
se foram ..• 

OS DENTES 
Os dentes sujos e• estragados das 

crianças revelam imperdoável deslei­
xo dos seus pais. Enquanto a criança 
não sabe, compete à mãe a tarefa de 
fazer-lhe a limpeza da boca. 

A "NEUROSE DA 
MATERNIDADE" 

Os médicos chamam "neurose da 
maternidade" o duidado exagerado que 
as mães têm com os filhos pequesinos. 
Os movimentos da criança. um peque­
no vômito, uma diminuição de algu­
mas gramas no pêso - são causas de 
temores e apreensões. E' verci:ade que, 
via de regra, elas se tranquilizam de­
pois que o médico lhes diz não ter 
importância o caso. Mas, infelizmen­
te, o efeito dêsse nervosismo perdura 
na criança que. em consequência, po­
de tornar-se um anormal ou até um 
doente mental. 

DISCUSSÕES ENTRE OS PAIS 
Os casais qfue p.iscutem e perdem o 

domínio de si mesmo, dão um triste 
exemplo aos filhos pequenõS. Os pais 
que assim procedem causam grande 
mal à criança que assiste a tal espe­
táculo: seus filhos serão, mais tarde, 
pessoas nervosas e candidatas a doen­
ças mentais. 

A temperatura do banho de uma criança deve ser de 36 a 37 
graus, com uma dura1ção de cinco minutos. 

~ão se esqueçam os pais, que as primeiras leituras são deci­
sivas paDa o futuro d.os filhos. 

:>[.~:>[. 

Muitos p'ais pecam por desejarem que s1eus filhos sejam "co­
milões". Isso faz com que o número efetivo de meninos inap!e­
~entes pareç·aJ muito maior <lo que é na realidade, pois geralmen­
te comem o :;uficiente. 

O apendicite é particularmenttc grave nas crianças, portan­
to as mães devem estar ao par de todos os sintomas. O principal 
<lêlcs é a tlôr na. part!e baixa do V(mtre, ido lado .direito, muitas ve­
zes parecida com colica. intestinal. V.em geralmente acompanhada 
de f!ebre e vômitos. ~ês.ses casos, dcv/~-Sie usar o S:aico de gelo elll­
quanto se espera o médico. 
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INSTITUTO 

Há colégios que entram para a tradição rla v ida 

scolar d e u m Estado, não apenas pela soma de re­

levantes serviços prestados à juventude, modelando 
car áteres e fo1·mando intellgências, como uinda pela 

fama adquir:da através d e lu stros e lustros de u m a 

at ividade b e n éfica em prol da sua edu cação . 

* Corpo docente selecio-
nado 

* ótimo parque para es-
portes 

* Excelente piscina olim-
pica 

* Moderno cinema sono-
ro 

CURSOS: - Primário, Ad­
missão e Colegial comple­
to, com r.º e 2.

0 ciclos, 
clássico e científico. 

ALTl~nos.. * :nI .\IO DE 1945 

••• 

E' o que aconte ce com o Instituto Padre Machado, 
instit uição m od ela r de e nsino e educação da juven­
tude mineil'a, cum uma tra dição aJicerçada nos mais 
iaoclernos J)N"::!ei ~.os d e d !sc ipl na e t écnica pedagó­
gica, qu e en t r a ago ra e m s eu 25. º ano de fecunda 
l'Xi~-~éncia , co m a mais larga soma d e serviços pres­
tados a o E s tado e à sua juventude. 
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~ste exercício consiste em colocar-se 
é.'e bruços e. em seguida, erguer-se., 
seguindo as linhas da gravura, voltan­
do depois à posição inicial. 

SE você deseja possuir um cor-
po esbelto, grácil e harmonio­

so, terá que fazer ginástica dià­
riamente afim de fortalecer os 
seus músculos. A aparência flá­
cida dos mesmos é o sinal negati­
vo da juventude, mesmo que vo­
cê ainda tenha vinte anos. 

Ajoelhar-se a uma certa distancia 
de uma parede ou movei e colocar-se 
na posição indicada pela primeira das 
silh/uetas, flexionar o busto como mos­
tra a segunda. 

HÁ pessôas tão bem dotadas de 
espírito, que s6 falam bem em 

todas as partes e vêm tudo côr de 
rosa. Para elas as maiores con­
trariedades têm sempre a sua par­
te consoladora e não há céu es­
curo em que não descubram um 
pedaço azul. Se o sol não brilha, 
consolam-se com a idéia de que, 

86 

Para evitar o aspecto caracte­
.rístico das pessoas enfermas ou 
apáticas, que jamais desenvolve­
ram uma ativida.de física, ou da­
quelas que se tenham submetido 
à dietas alimentares absurdas, 
sem prescrição médica, aconse­
lhamos exercícios metódicos, que 
estimul-em a circulação do sangue 
e formem novas fibras muscula­
res, e lástica.s e vigorosas . 

Com os braços encostados ao corpo 
e de mãos dadas, fazer o exercício 
assinalado pelas linhasb conservando o 
corpo na posição indicada. ~ste exer­
cício requer grande velociC.'ade. 

Depois da ginástica, tome uma 
ducha de água fria, que é ótimo 
colaborador na firmeza dos teci­
dos e na beleza da pele. 

A ginática deve ser praticada 
desde a mais tenra. idade, porque 
além de melhorar a saúde, au­
mentando as energias, corrige os 
~efeitos do corpo, que muitas vê­
zes são a consequência de posi­
ções incorretas e que afetam prin­
cipalmente a coluna vertebra.I. 

No desejo de oferecer um mé­
todo racional para a manutenção 
da estética feminina, apresenta­
mos nesta página, uma série de 

Seja111os sensatos 
~ 

detrás das nuvens, está êle bri­
lhando. 

:f':sses afortuna.dos seres são dig­
nos de inveja. Em seu rosto bri­
lha sempr-e a satisfação e a con­
fiança. Enfrentam a adversidade 

Fazer movimentos alternados com 
os braços de acordo com o modelo 
acima, tendo o corpo inclinado para a 
frente. 

exercícios de simples realização, 
baseados nos conselhos dos gran­
des especialistas ·de Hollywood, 
que foram idealizados para as es­
trêlas do cinema e que não conso­
mem mais de dez minutos por 
dia. 

~ste mo.vimento efetuado ao ar li­
vre ou em sala de ginástica dá exce­
lentes resultados, por que consiste em 
galgar-se a uma barra e balançar-se. 
O segundo exercício consta de uma 
marcha militar, com movimentos ener-
gicos das pernas. · 

alegremente, sem lamurias ,inu­
teis, sem gastar energias e lutam 
com va.lor e esperança. 

Não pense que pessõas tão bem 
dotadas, são pouco inteligentes e 
de carat-er fraco. Pelo contrario, 
são criaturas, na maior parte das 
vezes, boas de coração, inteligen­
tes, afetuosas e sinceras. 
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O Papagaio Do Naturalista 

COUVIER possuiu muito tempo um 
papagaio de notavel inteligencia. 

Pousado no poleiro, na sala de entra­
da ao seu dono, ele recebia em geral 
as visitas com esta pergunta: 

- Que desejas do me'u amo? 
Assim que lhe respondiaIDi, a ave 

replicava: 
- Não venhas tagarelar; o meu am.o 

não tem tempo para ninharias. Vai-te 
embora, ladrão de tempo 1 

A' hora do jantar, o papagaio fi­
cava ao lado de Gouvier. 

A' sobremesa, Coluvier dava-lhe um 
pouco de vinho com açucar num co­
pinho, que o papagaio agarrava com 
um pé e onde bebia a pequenos golos, 
como bom apreciador. 

Ria então às gargalhadaSi, falava, e 
muitas vezes imitava os sabios que 
Convier convidava para jantar. 

O Ouro e a Prata No 
Passado 

· Nº tempo dos Imperadores romanos, 
tinha o dinheiro um valor dez ve­

zes superior ao que tem atualmente. 
Hoje o ouro tem supremacia absolu­

ta entre os metais preciosos, mas, 
cousa incrível, nem sempre foi assim. 

Em alguns Estados da antiguidade, 
o valor da pra~ diversas vezes su­
perou o do ouro. Agatarcides e Tacito 
afirmam que identicos casos se de­
ram na antiga Arabia. 

No sedulo XVII, no Japão, o ouro e 
a prata tinham preço igual. 

1 

Em França, durante o seculo XIV, 
algumas moedas de ouro e de prata, 
de peso igual,, eram do mesmo valor. 

O Lencinho de Nupcias 

E IS um curioso costume do Tirol. 
Quanci'o uma moça se casa, a mãe 

lhe dá na manhã das bôdas um len­
cinho para algibeira, ou antes um 
lencinho para lágrimas, feito de linho 
novo. 

Chegando ao domicilio conjugal, a 
jovem desposada deve nesse dia en­
xugar as lagrimas nesse lenço. 

Como muitos casamentos ali se fa­
zem contra a vontade das moças, os 
lenços de lagrimas prestam grandes 
serviços. ~sses lenços de nupcias são 
em seguida depositados num armario 
e cuidadosamente guarci:a.doSi, só de­
vendo servir de novo para cobrir o 
rosto da sua dona no caixão mortuá­

rio ... 
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" j 
~dote o 

meu sabonete" 
* 

* Quando a deliciosa espuma 

do LEVER acariciar sua pele, 

voe@ terá desvendado o 

11egrêdo dai estrêlas. Sentirá 

como seu perfume é fragrante 

e delicado, e adotará para 

sempre o sabonete preferido 

por 9 entre 10 estrêlas 

uRA ftfl/ITO 
tEVER D ·a/mente paro 

. espeCI vjsSO 
~ ; f etfo idet-Pº'' 

porque o mo com rap '/ 
produzir espu rNOS. L~ 

GASTA /tfr;~- J0·~. ~ 
~ LEVER 

~<?]} ~ ·o sabonete das estréias! 
LINT AS L TS 81-0179 A 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
A RT l'ST IC O 

CARTAZES 
- ú R A'f I C O S 
- R o· TU/., OS 
- ILUSTRAÇÕES 
- CARICATURAS 

RUA ESP SANTO, 621-ESO AVEN;Ol\·ED.CRIS 
f!'ANO. SALA 4 - FONE. 2 6707- BELO HORIZO 
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fuot./IA 
qualquer destas 
marcas, pois 
elas tôdas são 

Ouça o programa "Teatro de 
Romance", oferecido pelas afa· 
madas Lãs SAMS e irradiado 
às segundas, quartas e sex tas· 
feiras, às 21 horas, pela Rádio 
Difusora S. Paulo, em ondas 
curtas (6095 Kcs. • 49.22 
metros) e longas (960 Kcs.). 

~ 
()SELO OE 
CiARANTIA 

do qualidade 
dos nossos lãs. 

Faça seus Ira­
. balhos de tricõ 
J,tf e croc~ê com 
·· Lãs Sams. em 

GRÁTIS! tnviamos receitas com gráficos e foto. 
grafias de belíssimos e úteis agasalhos para serem 
confeccionados em tricô. Preencha êste "coupon" 
e remeta-o paro Departamento de Propaganda 
SAMS - Caixa Postal 507 - São Pau lo. 

NOME ......... ............. ... ........ .. .............•................. .. ......•.... ..... 

END ERÊCO ......................................•..........•........•.•... ........•. ....... · · ··· 

CIDADi .... .......... .. ..... .... .. .. .. .......... .. ................ .. ... ... ..... AT ;; 1 
CST!DO ....•••................................................. .. .. .. ....... .... 
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A NN MILLER, a bela es-
trêla da Columbia., traja 

uma interessante combina­
ção de branco e preto, idea­
lizada para o inverno por 
mr. Jean Louis, figurinis­
ta dos estudios daquela pro­
dutora americana de filmes. 

O ponto alto desta toale­
te NSide, sem dúvida, na 
Qriginalidade do casaco, ta­
lhado em puro estilo tuni­
sianc, N)ffi frisos pretos na 

barra e no -- ~ l~to · 
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1 - Vestido de lã mostarda, com botões mar­

rons. 2 - Modelo em lã amarela, com apli­

cações de lã verde. 3 - Vestido em lã azul, 

com botões, lenço e cinturão amarelos. 4 -

Conjunto em duas peças, verde claro, com. 

aplicações de verde escuro. 5 - As a.plica­

ções de lã vermelha, neste vestido de lã pre­

ta, realçam o mC!delo. 6 - Este vestido de lã 

ooije é enfeitado com lã marron. 7 - Vesti­

do de lã verde, enfeitado com botões pespon­

tados e recortes. 8 - Original modelo em 

jersei de lã, enteitado com um cinturão de pe­

dras. 9 - Os botões e o cinturão marrons, 

dão gr8:nde realce a este vestido de jersei de 

lã, azul turqueza. 10 - Vestido de lã, com 

or ig ina is bolsos pespontados, e abotoado na 

fre nte. 11 - Or iginal modelo em lã verde 

garrafa, adornado com botões de metal. 12 

- Os bolsos e a disposição dos botões, são a 

nota original deste modelo de lã verde claro. 
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A E L E G ANC A NO PASSEIO 

JANIS CARTER, a delicada estrêla da Columbia, apresenta sugestivas criações para a estação que se ini­
cia. ~~a primeira foto, vêmo-la trajando um interessante modelo proprio para o cinema ou 0 cassino, acen­
tuado por um detalhe original e um delicado chapéu. Na foto seguinte, podemos admirá-la em outro 
modêlo de muita originalidade, onde se destaca o efeito dos botões no vestido e as petalas de feltro no ca­
belo, à guiza de chapéu, na mesma cõr do vestido. 
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.Janet Blair, outra oestrêla da Columbia, trajando 

um delicado vestido de tarde, onde há uma nota 

de encantadora simplicidade e elegancia. 

AI./11EROSA * MAIO DE 1945 

P a.t Parrish, também da Columbia, dá uma idei 

da silhueta de hoje, traja ndo um vestido de xadrez, 

onde, casa ndo com a sua poersona.lidade, encontra 

mos um interessante colete de feltro 

com o chapéu, a bolsa e as luvas. 
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1 - Vestido de lã azul ma­

rinho. Bolsos em forma de 

saco com gra.ndes pinças; 2 

- Grandes bolsos enfeita­

dos com peles pretas, dão 

realce a este vestido de lã 

mostarda; 3 - Vestido an­

gorá roxo, tendo como ador­

no originais bolsos de se­

•tim; 4 - Vestido de jersei 

de lã, com bolsos muito ori­

ginais e enfeitados com pes~ 

pontos de "cordonnet"; 5 -

Vestido de lã, enfeitado com 

bolsos de "crochet" com 

pompons. O mesmo detalhe 

se repete no decote. 
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Um retrato de sua alma ... 
F ª~ª um teste r Q 

· Uaj é 
l'&• o a •os ale tipo dos 

~ Que a tOdos g~se s ••• urn tip0 
~ canta/ Os lá bi hornens en. 

c~rn rnais belos alegres fi­
d1antes corn Ba~~n Illais ra-
S Colgate 

seus lábios ? 
Frívolos... de • 
S~duz e n- rnuJher 

~ ~~~·:· lábi~~ ~~1ebcf1a sed~~ ensua;5 · 

.. 

Pai:cões ~ •• t;: despertarn 
zn.u1tas Vezes mudado 
História I 0 B 0 curso d ' 
dá aos lábios aton Colgat: 
Pôder Illaior d sensuais uoi 
A . e Sedução .. 

r1stocráticos . 
........._ :ulher superio~.. lábios. de 
~ rne~ ao coração Que se 101-

b . s. ~ste t· dos ho­
c~Ilho e rnal;º tem tnais 
. zn Baton Colgast~~Vidade 

• 
~•nceros .• 1 . 
Ingênua . áb1os de tnulh 
cênci ' que refiet . er 
ces a e Inspiram em Ino-
. ··: sempre s- roman-

Jave1s cozn B ao rnais b . 
aton Colga::: 

~ 1Jos... São ~ utuarn 
cantes e t rna1s Provo­
Baton Colg~:ie~adores corn 

Descubra 
na lida de Ullla nov,., Pers 
colll nos seus l' . o-
d os lllat· abios 

o Baton COLizGes ardentes 
ATE. 

Importado 
Norte_ F .da América d 
0 eito de l( o 
1. emoJiente . aranuya 
Indas t . superior ' 

A 0 naitdad - 4 
V ll1ericano, Méd~s: Vernieiho 

ernieJho A to, Escuro e 
funie adoráv::Jª:onas - Per­

Pernianen te. 

-B-J-~ 
~ COLGATE 

~-----~-

J~ ?lt//i1 f~j/a!/t l/(Íf/d~ 
Mantenha o brilho natural 

dos seus cabelos 
Brilhantina C OLGA TE 
- A única que contém 
KOLAST EROL, a des-
coberta científica que 
mais se assemelha aos 
óleos naturais do cabelo. 
Deixa os cabelos macios 
e brilhantes, num pen­
teado perfeito, atraente. 
Brilhantina COLGAT E 
tem um maravilhoso per­
fume de raras essências. 
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~~; :: :::: ::.:~ COLGA_....T~E-
~

• ~ COLGATE -
~ '2.., Mais fino que 
( \ \ / • os pós co,mu:r:s 

\ porque e mi­
cro-pulverizado. Não con­
tém a mínima partícula 
de arrôs. Aderente e per­
fumado, conserva a cutis 
macia e aveludada du­
rante muitas horas. 

Pó para Rosto 
COLGATE - tão fi­
no que flutua no ar •.• 

Um rosado lindo para seu Rosto 
Rouge 

COLGATE 
Concentrado 
- Uma apli­
cação muito 
leve basta pa­

ra dar uma côr sadia e 
juvenil. Não obstrói os 
p6ros. Rouge COLGA TE 
é o toque final de uma 
maquilagem elegante. 

Dura 5 v.-ze~ ma!s por­
que é Concentrado. 



\.NET BLATR, estrêla da 
olumbia, sugere um ele­
nte "tailleur" em lã qua­
riculada, com os accessó­
ios em preto. 
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,Elegante combinação de ver­
melho e branco, apresentada 
pela artista da Golumbia 
Dusty Anderson. 
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Üs fabricantes das meias Lobo 
poderiam aumentar consideràvel­
mente a produção, si não colo­
cassem, antes de tudo, o empe­
nho em manter sua tradicional 
qualidade. Rm vez de colhêr os 
lucros do momento, os fabrican­
tes das meias Lobo, ainda que 
à custa de sacrifícios, preferem 
assegurar a mais alta qualidade 
pos~ível na situação atual e con­
servar para o futuro o seu bom 
nome. Com êsse intuito, ·a pro­
dução das meias Lobo, apezar 

Meias 

LTEROSA * MAIO DE 19-l:'í 

de sua enorme procura, não foi 
aumentada, pois o aumento re­
pentino de sua produção sacri­
ficaria os inúmeros requisitos 
técnicos exigidos para a sua fa­
bricação. Por isso, quando adqui­
rir meias, insista na tradicional 
qualidade LOBO e limite-se a 
comprar o estritamente necessá­
rio, para que o maior número 
possível de consumidores possa 
ser servido. A marca LOBO repre­
senta qualidade para o consumi­
dor-e Qualidade pesa na balança! 

UM PRODUTO 
DA FÁBRICA 

LUPO 

Standard PropaQandd 

9'1 
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N o V A s 
1 - V-estido de noiva confeccionado em tule, com 
o corpete em setim. 2 - Vestido d-e noiva, com 
a parte superior da blusa bordada com contas. 
3 - Lindo vestido de noiva com aplicações de 
renda na blusa e na saia. 4 - Finas nervuras, 
dão realce a este encantador traje de noiva. 
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6 - Vestido de noiva em setim, ' 

corpete justo enfeitado com laços 

do mesmo tecido. 6 - Elegante 

traje de noiva com aplicações de 

setim. 7 - Rouches de tafetá., en­

feitam êste vestido de noiva. 8 -

Vestido de noiva, cuja saJa é for­

mada inteiramente de babados. A 

blusa t mbem leva um babado. 
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APLICAÇÕES DE SETIM E CIRE' 

6 - El-egante combinação de setim e jersei d·e lã azul. 7 - Vestido 

realizado em angorá preta, com aplicações de setim. 8 - Original 

criação em lã preta, com aplicações de setim. 9 - Vestido em lã 

azul, com aplicações de setim na saia, (;> um grande laço, arrematan­

do o decot-e. 10 - Vestido de lã azul forte, com a. parte da frente 

da blusa, inteiratnente em setim, que se prolonga, até às cadeiras, 

arrtimatando com um laço. 

\ 
\ 
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* Com o café da manhã, na merenda da 
tarde, ou oferecidas às visitas no lanche, 
estas roscas fritas são verdadeiras gulodi­
ces ! São o famoso "doughtnut" - popula­
ríssimo entre os norte-americanos. Repare 
como a receita é fácil e pode ser feita 
numa panela: prova de que nem sempre 
todo bolinho precisa de forno. 

.==----~=-=- --- -

2 1/4 chies. farinha 
1 chíc. araruta 
2 colhs. rasas (sopa) Royal 
1 colh. rasa (chá) sal 
2 colhs. rasas (sopa) manteiga 
3/4 chíc. açucar. 
1 ovo batido 
1 colh. rasa (chá) noz moscada ou 

canela 

1/2 chíc leite. 

Pêneire juntos, 3 vezes, 2 chícs. da farinha, a 
araruta, Royal e sal. Amasse bem a manteiga e, 
misturando bem, junte o açúcar, aos poucos, e 
depois o ovo batido com a noz moscada. Adicio­
ne, aos poucos e alternadamente, o leite e os 
ingredientes peneirados, misturando bem após 
cada adíção. Ponha o restante 1/4 chíc. farinha 
na mesa e trabalhe a massa sôbre a mesa o su­
ficiente para que esta farinha se incorpore à 
massa. Enfarinhando a mesa e o rôlo, extenda a 
massa na espessura de Y2 a 1 cm. Corte-a em 
rodelas (m/m 7 cms. de diam.) com um furo no 

CONFIRA AS MEDIDAS COM A LATI ~'f 

,_ 

__ T_ô_d_a_R_e_c_e-it_a_R_o_y_a_l _é_b_a_s_e_a_d_ª __ \~ ~~ ~ . 

em chícaras padrões. Para , 
resultados certos, confira sua 
chícara de medir com as 
indicações da nova lata de 
Fermento Royal. 

centro. Mergulhe as roscas em gordura 
com temperatura suficiente para fritá­
las de côr tostada em 2 a 2Y2 minutos, 
virando uma só vez. Faça-as escorrer 
até secarem bem. 

ROYAL 
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PARA O SEU 

1 - Vestido de jersei de lã, com aplica­
ções de setim que vão da ~lusa à saia. 

2 - Encantador modêlo realizado em lã 
angorá preta, de talhe simples. 3 - . Ves­

tido de lã amarela. Botões, cinto e laço 

de fita ciré . 4 - Vestido de lã, com um 
bonito bordado de pérolas, na parte da 

frente da blusa. 5 - Modêlo confec.cfo,... 

nado em lã preta, com laços forrados de 
setim branco . 
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PASSEIO 

'6 - Ê~ vestido de linhas sirrllPles e só­
brias, está realçado por um grupo de pé­
rolas, que cobrem inteiramente o casaco-. 
7 - Conjunto con:posto de casaco enf ei ... 
tado com setim e saia ligeiramente nes­
gada. 8 - Original vestido de lã, enfei­
tado com pespontos e um blordado de lan­
tejoulas, no bolso. 9 - Vestido emi seda 
preta, com asi mangas e a aba da saia, 
bordadas inteiramente com lantajoulas. 
10 - Vestido em angorá :Preto, com fôr­
xo, punhos e mangas enfeitados com lã 
rosa. 
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' LINGERIE 

1 e 3 - Combinações 
com aplícaçõf't> de renda; 
2 - Camisola de dormir? 
com· aplicações de setim; 
4 - Camisola de dormir 
enfeitada com nervuras e 
entremeios de renda; ó 
e 6 - Com binação e 
"soutien" de set·m e 
renda; 7 e 8 - Cami­
solas de dormir, com 
bordado de sombra. * 



Desde o dia. primeiro, a PAMPULHA vem apresentando, com indescritível sucesso, ROSINA DE RI­
MINI, o fenômeno vocal da América. Conhecida em todo o Continente, consagrada pela crítica 
brasileira e americana, ROSINA DE RIMINI é sempre uma festa para os ouvidos, um dos mo­
mentos ma.is altos do bel canto nacional. Ainda em pleno verdor de sua radiosa adolescencia, a 
encantadora estrela brasileira está dessa vez mostrando ao público belorizontino, através de um 
repertorio de fino gosto, que dia a dia, aprimora mais, as qualidades artísticas que dela fazem um 
caso singular no panorama atual de nossas artes. 



VESTIDOS PARA 

1 -- Vestido muito simples com botões e pinças 

pespontadas. 2 - Vie~tido em lã preta, bordado com 

galões riosa. 3 - Vestido em lã verde, ie nfeitado 

com laços. Sáia pr'eguea<la na frente. 4 - Vesti­

do de lã, com as costuras re1alç.adas com plespon­
tos. Dois laços da mesma farzenda, .aidornam a fren­

te <la blusa. 5 - Modêlo em jel"sei marron. com 
recortes 1e /enfeitado com botõelS doirados 
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O TRABALHO 

6 - Elegànte modêlo €m lã verde . Leva franzi<lo 
na blusa, e a gola e o cinto são ide pel'e c1ara. 7 -
V€stido muito simples, em lã beije €nf eitado com 
pespontos e botõ.rs. 8 - Vestido gracioso, aom 
franzido na1 blusa e na saia . 9 - ~ste vestido, 
r€alizado em lã azul, leva recortes € pespontos, quf~ 
fiormam bülsos sôbr,e as cadeiras. 10 - Vestido 
de veludo negro. As costas, uma parte <las man­
gas e os botões são em veludo ·veroe esmeralda. 
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1 - Paletó em lã azul, com bol­

sos aplicados. 2 - Paletó com 

bolsos e gola, enfeitados com 

cabecinhas de Marta. 3 ..... _ Pa-

letó 1em lã vermelha goidet, e 
f 

enfeitado com p'espontos. 4 e 5 

- - Encantador conjunto em lã 

rosa, enfeitado com J>assarinhos 

em outro tom. 6 - Vestido em 

tafetá rosa claro, enf e.itado com 

rouches. 7 - Vestido em ver­

de cana, enfeitado com tiros 

bordadas. 
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~ TENDENCIAS DA MODA ! 
~ ~ 

As combinações de três tons continuam muito 
em voga nos trajes juvenis. 

Os decotes ovais e quadrados estão muito em 
moda. 

Os "pullowers'', 
bra.nca, e inteiramente 

tecidos à mão, com fina lã 
bordados com lantejoulas 

doiradas, estão muito em moda para ser€m usados 
à noite, acompanhados com saia branca ou preta. 

Os abrigos soltos, largos, confeccionados em 
lãs leves, são muito usados para completar um ves­
tido ligeiro. 

Em mat-eria de chapéus a tend€ncia francêsa 
pende para os tocados altos, enquanto que a nort€ 
americana preconisa os de altura media e de forma 
plana. 

Em alguns vestidos e casacos, está muito em 
moda a colocação de bolsos obliquos e ligeiram-ente 
inclinados. 

Um detalh€ d€ esquisito bom gosto e suma­
mente chique, para. ser usado nas toalétes espor­
tivas, são os novos cinturões, numa variedade €n­
cantadora de colorido e des€nhos. 

Constitui a ultima novidade nêste inverno, as 
com binações de lã simpfos com aplicações de tricot. 

Maravilhosos casacos de tricot para ser€m usa­
dos sobre vestidos esportivos, ou ligeiros, tecidos 
com agulha muito fina, € bordados com p€dras colo­
r:idas, é o qu€ de mais original e elegante foi lan­
çado para a temporada, de inv€rno. 

* 
O Sal No Bat ismo 

Ê STE rito, de instituição apóstolica, é muito anti­

go, porquanto Origenio, que vivia no século III, 

fala n€1€ em uma Homelia sobre Ezequiel. 

Segundo Santo Agostinho, fez-se sempre uso 

do sal no sacramento do batismo, € os padres da 
Igreja consideram-no emblema de sab€doria, 

Alguns povos admitem-no também como sím­

bolo da felicidade. 

Na. cerimoE.ia da vassalagem, ao jurar ao seu 

r€i submissão absoluta, os fidalgos punham na bo­
ca uma pitada~ de sal. 
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SEUS CABELOS!... a moldura em que se enqu 

dra o semblante divino da sua beleza merece 
tratamento ROUX: dá aos cabelos a côr de s 
preferência e, qualquer que ela seja, com todo 
brilho, maciez e homogênea elasticidade de u 
cabeleira moça. Peça-nos foll:etos explicativ 

ou uma demonstração junto ao seu cabeleireir 

NIASI & CIA • • ex. POSTAL 387 • s. PAU 
P A!'fAM - Casa de A 

1 
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ADOLESCENCIA 

1 - Aplicações de lã vermelha, 
enfeitam êste vestido de lã qua,­
driculada. 2 - Vestido de lã, en­

fBitado com botões e cinturão de 
couro . 3 - Vestido combinado . 

Saia xadrezada e casaco liso . 4 -

Ninhos de abelha realçam este 

modelo Bm lã beije. 5 - Êste en­

cantador vestido de lã azul, leva 

galões brancos, na saia e na blusa. 

6 - Os galões que a dornam a blu­

sa deste vestido de lã, são da m€s­

ma fazenda da saia. 

1 

I 
I I 

1 1 
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7 - Vestido de lã, com aplicações de 

lã de outro tom. 8 - Lindo vestido 

em lã escura, enfeitado com tiras de 

lã clara1 9 e 10 - Êste belo conjun­

to estâ composto de um vestido de 

lã, adornado com cinturão e botões 

de couro e um casaco solto, quadri­

culado. 11 - 'Costume com casaco 

Jargo e solto, com bolsos quadrados . 

~12 - Nada mais indicado para uma 

<,garota de 17 anos, como êste modelo 

•ae lã, enfeitado com pespontos e u m 

bordado sobre a manga esquerda . 
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Srta. Thelma Mascarenhas Bahia, 

que se consorciou com o dr. Mar~ 

celo Teixeirá Guimarães. 

Srta. Célia Sette Câmara, no dia. 

do seu enlace matrimon.:a1 com o 

engenheiro Carlos Alberto da Fon~ 

seca Costa Couto . 
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A Pancada do Ferro 

A MIRA, filha de Amir, apelidado o Justo, era do­
tada de uma inteligência privilegiada e de uma 

grande sabedoria. 

Seu pai era juiz e chefo de tribu. De todos os 
extremos da Arabia vinham pessoas submeter as mais 
difíce s questões à sua experiência e sagacidade. Jul­
gava sempre com a mais reta justiça; mas os anos 
perturbáram-lhe a lucidez do espírito, dando em 
resultado que às vezes cometesse injustiças. 

Um dia, Amira, que detrás de uma porta, ou­
vira a discussão dos negocios, disse ao pai: 

- Vós os confundish:!s; a sentença que acabais 
de pronunciar é mjusta. 

- Tens razão, minha filha - disse o velho, 
depois de haver refletido um momento. As nevoas 
obscurecem-me a mente, meu pensamento desfale­
ce como em um sonho; portanto, ouve com aten­
c;:ão tudo o que eu julgar, e, quando perceberes que 
meu espírito foge, dá com um páo uma pancada no 
chão. 

Desde êsse dia, Amir esperava sempre a pan­
cada que a filha devia dar, e redobrava de atenção; 
nunca mais deu sentenças injustas. 

Dêsse caso data o provérbio arabe: 

"O homem mais sabio não se deve julgar infa-
1. vel, pois precisa de um páo que lhe avive a sa­
gacidade". 

Wagner, Goethe e Bismarck 

CONTA de Rica.rdo Wagner o seu amigo Weishei­
mer que, em Leipzig, o maestro depois de ter 

regido um concerto, apenas chegou ao hotel pediu 
uma sopeira cheia de caldo que bebeu todo. 

Os amigos que o acompanhavam, perguntaram 
como podia êle tér tanto apetite e Wagner respon­
deu que qua,ndo se trabalhou demais com o espiri­
to, é preciso compensar o corpo com uma quanti­
dade equivalente de materia. 

Tam bem Goethe, nos periodo de grande traba­
lho, costumava comer muito e a mesma coisa se 
pôde dizer de Bismarck, que tinha o habito de se 
lamentar sempre da sua falta de apetite, ao passo 
que na realidade era um comedor extraordinário. 
Um dia, êle convidou a jantar alguns dignatarios e 
antes de se sentarem à mesa achou oportunidade 
para repetir a costumada lamentação, esta vez po­
rém de um modo tão persuasivo que os presentes 
pensaram que êle tivesse realmente perdido o ape­
tite pelo excesso de trabalho. 

lv.Uas depois não foi pequeno o s~u espanto 
quando viram que o chanceler continuava a comer 
tanto que diversas vêzes a princeza teve que inter­
vir para fazê-lo cessar. 

Seda de Peixes 

UM químico descobriu que os ovos de certas es-
pécies de peixes estão encerrados em ver­

dadeiros casulos de seda. Desde que principiou suas 
experiencias, aí pelos anos de 1894 ou 1895, encon­
trou muitas especies de casulos, dos quais lhes foi 
possivel ex:trair seda de qualidade mui to fina. 
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VIDA DE PERIGOS 
A VIDA DA MULHER 
SUJ.EITA continuamente às perturbações pró-

prias do seu sexo, rendo o seu aparêlho 

1
genital cons.tituido de importantes e delicadís-

simos órgãüs cujas irregularidades fàcilmen­

t·e se transformam em gravíssimos males, t~m 

a mulher sua vida ameaçaida por constantes 

perigos e precisa, pois, estar sempre vigilante. 

O seu fluxo mensal é um ve;rdad1eiro es­

pêlho die sua saúde intima: · se viem regular­

unente •em ldias certos e em auanti<lade certa 

sem dôres, cólicas, tonturas, enjôos etc., tudo 

está bem. Mas se apare~e em abundância 

ou, ao contrário, tdiminuídJo., irregul.aiJ." ou re-

tairda<lo, então 1i11ugem ptxwidêuciaJf lirrl~di3!-

I tas. Mas nada. dlei recorreíl" a um remédio 

qualquer. Os seus males sào de !duas natu­

I'lezas diferentes - os que se manifestam p•ela 

abun'dância d\e regria e hemorragias e os que 

se manif es.tiam piela falta, atrazo ou diminui­

ção de regras - e, portanto, exigem remédios 

diferen l:es. 

O Regulador Xavier, atendendo a essas 

duas naturezas diferentes Idos males femini-

nos, é fabricado em duas fórmulas diferent'es: 

O N.º 1 para. i<>'St casos 1de ~egras abundantl2s, 

prolongadas, repetidas e bremorragia51 e o 

N.º 2 para os casos de ifialta de regras, regras 

diminui das, atirazadas ou suspensas. Portanto, 

pnezada leitora, o Regulador Xavier N.º 1 ou 

o Regulador Xavier N.º 2, conforme o seu oaso, 

é o remédio único e insubstituível, capa.z de 

combater eficazmen11e e afastar de maneira 

definitivru os seus males e1onse:r1vando-a a sal­

vo de toldos os gravies e tt:raiç.oeiros p·e1rigos qule 

ameaçam a sua s.aúde e a sua vik.fü. 

113 



Flagrante feito por ocasião do ato inaugural do 2 ° "Restatu rnntc da Cidade"" com a presença de numerosos jornalistas, 
bancários, radiofônicos e estudantes. 

INAUGURADO O SEGUNDO 

"RESTAURANTE D A CID ADE" .. 

RELEVANTE SERVIÇO PRESTADO A'S GRANDES 
CLASSES DOS JORNALISTAS, RADIOFôNICOS, ESTU­
DANTES E BANCÁRIOS - A SOLENIDADE INAUGU­
RAL COINCIDE COM AS COMEMORAÇÕES DQ 5. ANI­
'vERSARIO DA PROFICUA ADMINISTRAÇÃO DO PRE­
FEITO JUSCELINO KUIBITSCHEK. 

BELO HORIZONTE conti-
nua recebendo gr.andes be­

nefícios da administração do 
Prefeito Juscelino Kubits-­
chek, inicontesrbàvelmente um 
dos mais brilhantes homens 
públicos que já passaram 
pelo seu rgovêrno e, sem ne­
nhum favor, o que mais rea.­
lizou, especialmente no cam­
po da política de amparo so­
cial. 
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Ainda agora, no mesmo 
dia en: que comemorava o 
5. 0 aniversário de sua admi­
nistração - por todos os tí­
tulos digna do aplauso e da 
admiração de seus con1cida­
dãos - o Prefeito J uscelino 
Kubitschek entregava à 
grande e laboriosa classe dos 
trabalhadores da imprensa, 
do rádio, dos bancos., e aos es­
tuda tes da Capital, o "Res-

taurante da Cidade" n. 2 ma­
gnificamente instalado à rua 
Goiaz, no coração do nosiso 
centro: urbano. Dotado das 
mais modernas e perfeitas 
instalações, em que sobres.­
saem uma completa bis-iene e 
um meticuloso prepard de ex­
celentes "menús", o novo 
Restaurante da Cidade es1t~ 
a,parelhado a fornecer uma 
média de 600 refeições diá-
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rias, tanto no almôço con:o 
no jantar, ao módico preço 
de Cr$2,50. Será as.sim, mais 
uma vtaliosa contribuição do 
nosso querido Prefeito, para 
a solução do, importante pro­
bl1ema da boa .alimentação 
p ública, facilitando a uma 
numerosa classe a oportuni­
dade de servir-se de excelen­
te e nutritivas refeições, 
por preços: realn:ente accessL 
veis. 

E' realmente digno de 
aplauso o gesto do Prefeito 
Juscelino Kubitschek, voltan­
do, como o vem fazendo há 
longo tempo, a melhor de 
suas atenções aos problemas 
puramente sociais da !Cidade 
de qute êle tem sido o maior 
enamorado . CoIDJ>reendendo 
claramente as aspirações de 
.seu povo, auscul1tando-lhe as 
necessidades mais pr<:>mentes, 
S. Excia . vem ao en1contro 
dos imperativos da hora 
rr..undial que vivemos, fazen .... 
do do govêrno o verdadeiro 
instrumento de satisfação 
dos ideais democráticos.. Ao 
lado dos grandes melhora­
mentos de finalidade suntuá­
ria que tem levado a bom 
têr:mo afim de satisfazer o 
progresso da cidade, o jo­
vem e dinâmico Prefeito da 
Capital jamais esqu~ceu. as 
class1es menos f avorecidasi, 
cujas aspirações êle tem pro­
curado satisfazer de modo 
prático e eficiente. O hospi­
tal Municipal, os Postos de 
A"sistência Municipal o Lar 
dos . MeninoSI, o p-riffieiro 
Restaurante da Cidade cujos 
benefício são já bem conhe­
cidos de todos, e agora mais 
uma casa dessa natureza, são 
realizações que, por si sós, 
baStariam .Para consagrar 
uma administração. 

A INAUGURAÇÃO 

O ato inaugural do novo 
Restaurante da Cidade teve 
lugar no dia 18 de Abril úl­
timo, precisamente na data 
em que se assinalava o trans-
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.Flagrante fixado no interior do 2. 0 "Restaurante da Cidade", p or ocasião do 
ato inaugural, quando falava o Prefeito Juscelino Kubi t schek 

icurSlo do 5° aniversário de 
govêrno do Prefeito J usceli­
no K1ubitschek. 

Perante grande número- de 
convidados, altas autoridades 

;\specto fixado quanci.'o discursava o 
cel. Guedes Durães 

e numerosos jornalistas, foi 
aberta a casa destinada a 
servir a quaitiro grandes 
cla~es da Capital. Usaram 
da palavra, por essa ocasião 
o srs. Orlando Vaz, Domin .... 
gos Dangelo, Manuel Cam­
pos e tte. coronel João Gue-­
des Durães que fixaram o 
alto sentido da ini'ciativa do 
Prefeito Juscelino Kubits:.. 
chek e saudaram --S. Excia. 
,pela passlagem do 5. 0 aniver­
sário de sua administração. 
Em seguida, agradeceu o 
Prefeito, pronunciando bri­
lhante improviso no qual, 
mais uma vez, afirmou os 
seus propósitos de prosse­
guir na política so1cial que, 
sob os aplausos1 da 1população, 
vlem pondo em prática no go­
verno da cidade. 

Na página, damos alguns 
aspectos colhidos durante a 
solenidade. 
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CONTINU' A 

O GRANDE 

SUCESSO DOS 

PROGRAMAS 

" TARZAN " E 

"VINGADOR", 

NA PRH 6 

1Hi 

Teve lugar no dia 9 de Abril ultimo, no auditório da 
Guaraní, o grande sorteio de premios relativo ao mês de 
Março, realizado pelos apreciados prograinas "Tarzan" e 
"Vingador"~ mantidos pela Colgate-Palmolive Peet Co. Ltd. 
naquela emissora, para gaudio c.'a petizada mineira. 

Ao ato, estiveram presentes o sr. A. M. Azevedo, di­
retor-gerente da filial do Rio da C:olgate-Palmolive, o sr. 
Vinicius Ramos, seu representante em Ilelo HorizonteP além 
de grande número de associados do Clube do Vingador e 
do Clube do Tarzan., enh·e os quais foram ainda sorteados 
diversos premios-extras, além dos que mensalmente são 
distribuídos nesses movimentados programas que consti­
tuem, sem nenhum favor, a melhor atração oferecida pelo 
"broadcasting" mineiro às crianças da Capital. 

Os clichés fixa.m dois aspectos colhidos pela objetiva 
fotográfica de nossa reportagem durante a .solenidade,, que 
foi irradiada pela . PRH-6, ven:do-se um aspecto parcial do 
auditório e o sr. A. M. Azevedo, quando fazia a entrega 
dos valiosos premios a duas das crianças contemplaci'as, 
enquanto o locutor Hermínio Machado anunciava os seus 
nomes. 

:{. 

A Venus de Milo 
Foi essa célebre estatua descoberta em fevereiro 

de 1820, na ilha de Milo, uma das Cicladas, por um 
lavrador que trabalhava no s.eu campo, a 500 passos, 
pouco ma.is ou menos, das ruinas de um teatro. Por 
esforços do marqm~z de Riviére, embaixador d e Fran .... 
_ça em Constantinopla, o govêrno francês adquir iu a 
propriedade do precioso achado, que hoje se ost enta 
no Museu do Louvre. Está mutilada de ambos os 
braços, mas o que resta. é de incompar ável formosu­
ra e suprema arte . 

EM SUA CASA NÃO DEVE FALTAR! 

N A sua pequena farmácia de emergência não deve faltar 
LYSOFORM. Tem inúmeras aplicações no lar: poderoso 

antisséptico, germicida e desodorizante, é principalmente indi­
cado na higiene íntima das senhoras, pelas suas propriedades 
não t6xicas, nem irritantes. De cheiro agradabilíssimo, torna 
os banhos verdadeiras delícias. 

LYSOFORM 
ANTIS~ÉPTICO E DESODO RIZA NTE 

l 
1 

LABOltATÓRIOS LYSOFORM S.A. - São Paulo: Rua Taquarí, 1338 *Rio de Janeiro: RuaLavradio,70-A 

PANAM - Casa de Amigos 
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Iniciativa das mais felizes, 
merecedora de aplausos, acaba de 
ttir o popular Orlando Pacheco 
sugerindo a instalação de um co­
fre no recinto do Cine Leão XIII, 
de onde é transmitida a "Hora do 
Recruta". Nesse cofre serão 
depositados donativos para o Sa­
natório d Ó Morro das Pedras. 

- Seguiram para os Estados 
Unidos, convidados pelo govêrno 
norte-americano, para uma visita 
de seis meses pelos principais. 
centros de difusão radiofônica da­
quele país, os conhecidos radialis­
tas brasileiros: Celso Guimarães, 
da PRE-8; Lídia de Altincar e 
Sagramor de Scuvero, da PRB-7 e 
José Roberto Dias Leme, da 
PRG-3 . . 

- O cantor Flávio Alencar es­
tá com desejos de regressar à sua 
terra natal. Fala-se com insistên­
c ~a, que o conhecido intérprete de 
músicas populares do nosso rádio, 
s e transferirá mesmo, para São 
Paulo. 

- Comenta-se no Ri-o, a saída 
de Berliet Júnior, famoso escri­
tor radio-teatra l, da Mairink Vei­
ga para a Nacional. A aquisição 
da PRE-8 não podia ser melhor. 
Em compensação, a PRA-9 con-­
tratará o brilhante jornalista e 
médico Pedro Block, para subs­
tituto daquele. 

- A Rádio São Paulo &presen­
ta, semanalmente, uma serie ae 
operetas sob a direção de Talma 
de Oliveira e !talo Izzo. Esse pro­
grama tornou-se um encantamento 
para os apreciadores dêsse gêne­
ro de música. 

- Regressaram do R io. onde 
foram a passeio, Maria Suelí e Ma­
b el Tolentino, detacadas integran­
tes do "cast" da PRC-7. 

- Reapareceram ao microfone 
da Rádio Guáraní, Neide e Nancí. 
As "princez'. nhas do "folc-lore" 
tiveram uma ''rentrée" muito 
aplaudida. 

- Fala-se que está quase assen­
tada a ida de Carlos Leporace pa­
ra a Tupí e, na provavel transfe­
rência de Ciro Monteiro e Odete 
Amaral para a PRE-8 . 

- Carlos Weber transferiu-se 
da Rêde Flum:nense de Rádio pa.­
ra a PRA-9, tendo sido convida­
do para substituí-lo - Roberto 
Ruiz. Enquanto isso, a Rêde Flu­
minensti conseguiu mais as seguin­
tes aquisições: Moreira da Silva, 
Erik Cerqueira e Duarte de Mo­
rais. 

Helena Sangirardi assinou 
contrato com a Nacional e Cléia 
Barros, aplaudido soprano da 
PRA-9, e:!'ltreou no r~dio-t~a.tro 

da Mairinl{ Vei~a. 

EM NOSSAS ULTIMAS edições temos comentado a liberdade com 
que Orlando Pacheco se dirige aos calouros na "Hora do Re­

cruta". Voltamos hoje para proclamar a atenção por êle dispensada 
às nossas observações. E como tem se porta.do, Pachequinho voltou a 
gozar da admiração que sempre lhe dispensamos, agora sem nenhuma 
restrição. 

* 
HÁ MALES que vem para bem. Qm~m seria capaz de supor que -0 

nosso prezado conterraneo Edison Lopes fosse capaz de a.lcançar 
o carta z que está adquirindo no Râo de Janeiro? Pois bem. O jovem 
baixo '· colored" que Minas deixou fugir, acaba de assinar vantajoso 
contrato com a Rádio Na.cional. Vejam bem: com a Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro ... 

* 
SUPRINDO A LACUNA deixada por Gama, nas irradiações esporti-

vas da Inconfidência, temos escutado as transmissões de Paulo 
Nunes Vieira. O jovem "annoncier" da PRI-3 está de para bens. E pe­
la maneira como Sti tem conduzido, queremos crer na possibilidade de 
vir a s-er, brevemente, o nosso melhor locutor esportivo. 

* 
SERÁ VERDADE que o Compadre Belarmino aceitará a proposta da 

Mayrink Veiga? Soubemos que o "mais querido caipira, do nosso 
rádio" -está propenso a se transferir para a PRA-9. M.as a Inconfi.dên­
cia deixará fugir assim, sem mais nem menos, um elemento tão valo­
roso, que lhe toem dado grande popularida.de? 

* 
"D U O T R O P 1 C A L '' 

Já se falou, e estamos de pleno acôrdo, que continúa a dar os mais posi­

tivos resultados, a campanha de aproveit.amento de novos valores lançados em 

nosso rádio. Ainda há poluco tive.mos a revelação de uma dupla que veiu se 

alinhar entre os principais integrantes do "cast" da Ráci.io Mineira: - o Duo 

Tropical, constituído de Sanica e Jarinho. Em cada audição, o Duo Tropical, 

revela novos progressos, s~ja quanto à harmonização das vozes, seja quanto 

à maneira de interpretar bonitas páginas de nos:!la música p0opular. Sanica • 

Jarinho formam, U:!lim. uma dupla à a.ltura de atuar em qualquer emi11:!!011a 

do Bras:il. 
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~faria Helena, é a 
narradora do Radio 
Teatro da :M:ayrink 
Veiga. muito aprecia­
da pelos fans C..'a­
quele excelente pro­
grama de PRA-9. 

Finalmente, temos 
.aqui urna "pôse" da 
impagavel dupla cai­
pira qfue vem ani­
mando os progra­
mas da "sua esta­
ção", os apreciados 
humoristas Xerém e 
Dê .Morais. 

Eis aqui o famoso Trio de ·Ou­
ro. da Rádio Nacional cujas 
.auc..ições em nossa Capital dei­
xaram saudades. 

Ccsar Ladeira, o inimitavel locutor 
e radio-ator da :M.ayrink Veig, e um 
dos ruis populares elementos do 
rádio nacional. 
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o lt=XITO DE 

Edison Lopes 

o ANIVERSÁRIO 

Almir Neves 

FESTEJARA' no próximo dia 20 
do corrente, a passagem d-e 

seu aniversário natalício, o nosso 
companheiro de trabalho da s-ec­
ção radiofônica - D' Artagnan -
pseudônimo com o qual S€ escon­
de Almir Neves, que tem se desta­
cado na crônica radiofônica como 
um elemento útil, produtivo -e por 
todos admirado. 
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EDISON LOPES 

QUEM, como nós, v-em acompa-

nhando a trajetória brilhante 

da carreira artística do aplaudido 

bai:ico mineiro Edison Lopes, por 

c-erto se sentirá feliz com os seus 

progressos . . Tendo sido revelado 
' P,€la Escola de Rádio da Inconfi-

dênc.ia, Edison Lopes há algum 

tempo se transferiu para o Rio de 

Janeiro. E lá, na Metrópole, o jo­

vem cantor "colored" vem con­

quistando os mais consagradores 

triunfos. Ainda agora, acaba de 

ser contratado pela Rádio Nacio-

nal, como "exclusivo", tendo assi-

nado contrato de um ano com a 

emissôra da Praça Mauá.. Esta no­

tícia é qualquer coisa de sensa­

cional, que nós nos apressamos 

em registrar, prazeirosamente. 

DE D'ARTAGNAN 
A 

D' Artagnan, por certo, será al­
vo naquele dia, de inúmoeras de­
montrações de aprêço e amizade, 
por parte de seu vasto circulo de 
relações e amizad-e. Aos inúmeros 
abraços que irá receber, junta­
mos aquí, prazeirosamoente, os de 
todos os seus amigos de ALTE­
ROSA. 

:{. 
A influência dos jornais falados na 

opinião pública, mais se tem acentua­
do ultimamente, no serviço informati­
vo s6bre o momento internacional e 
nacional. Nesse pormenor, a Rádio 
Inconfidência vem obtendo os melho­
res êxitos, pelas notícias divulgadas 
sempre, em primeira mão, graças à 
eficiência de sua organização. 

AFTAS - GENGIVITES 
ESTOMATITES EM GE­
RAL - Mantenha seus 
dentes,, FORTALECEN­
DO suas gengivas com o 
uso diário de BUCOSAN 

... notável, porque: 
I.• - l\'ão t: líquido, n<'m pasta. 

E' um dcsotlornnt .. c·ru 
fornrn de "balon.,. 

2.º - Corta e c'·ita a tru11.,pira­
,i:io sem irritar 11 pele. Não 
estraga as roupat>. 

3.0 
- E' agraJu.-clmcnh· vc·rfu-

111ado e proJu7. t1111a i.('n,,a­
ção de frcscor. 

4.! - Elimina instnntu11('a11H'11lr 
a tram1pirnçiio da,. a~ilas. 

5. 0 
- l'róprio para bol,;u, póJc 

s~·r uplicudo tm 111rnlqucr 
n10111c11tu. 

f'IUCI À ''shí r<>gi~t ratlo ramo pa· 
h'11te de i111·t·11çiío sob 11.• 29.830 

Ã VENDA NAS 
BOAS CASAS 

Dist.: CASA HERMANNY • C.P. 247- R 

"Nos Domlnios da Música", o mag­
nífico programa lítero.-musical que a 
Radio Inconfidência apresenta aos do­
mingos, pelas suas estações de ondas 
medias e curtas, a pru·tir das 21,15 Jw­
ras, tem dedica® os seus programas 

• cm homenagem aos compositores rus­
sos. Merece, pois, os melhores aplau­
sos, essa iniciativa feliz de seu orga­
nizador, Alphonsus de Guimarães Fi­
lho, uma inteligência brillzante ao ser­
viço do rádio montanhes. 
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A Sífilis é produtora e "rí­
gem de muitas afecções gra­
ves. Use para combate des­
te flagelo o grande auxiliar 
no tratamento da Sífilis e 
e suas manifestações. 

CONTRA 
ULCERAS NAS PERNAS 
FERIDAS - MANCHAS DA 
PELE - DORES DE ORI­
GEM SIFILITICA - PUR­
GAÇÃO DOS OUVIDOS -
PURGAÇÃO DOS OLHOS 
COM ARDENCIA E LACRI­
MEJ AMENTO. 

A' ~ VENOA >~ E M··:T ODAS'',AS" 
PARMACl.&s E·OROGAAIAS 'oo PAi~(: 

:[. 

O RÃDIO.r EM ITAJUBÃ 

A foto mostra-nos a Irmãs Araujo 
(Srtas. Solange e Maria), que estão 
atluando com largo sucesso ao micro­
fone de ZYI :í, Rádio de ltajubá. In­
terpretando com muito sentimento e 
delicadeza as mais belas canções do 
nosso folclore incluindo as creações 
de Haekel Tavares e Valdemar Hen-
1rique, essa simpática dupla do rádio 
lmontanhês vem conquistando mereci­
:da popularié.ade entre os rádio ouvin­
tt-~ do Sul minr-iro. 
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} COLUNA 
~ 

As opiniões que nos sejam en­
viadas sôbre programas e assun­
tos radiofônicos em geral, serão 
publicadas nesta coluna, desde que 
sejam bem intencionadas, constru­
tivas e sintetizadas . 

SRTA. CLÉA. MARIA - Juiz 
de Fora - :M;inas - Destacamos 
na atenciosa carta que nos enviou, 
os seguintes trechos: "Juiz de Fó­
ra está de parabens! 

Vem obtendo os mais calorosos 
aplausos o programa,. !itero-musi­
cal apresentado às segundas e 
quintas-fe .ras, na Rádio Socieda­
de de Juiz de Fóra. 

Iniciativa brilhante de nossa 
distinta conterrânea, a escritora e 
poetisa Alvair Braga Esteves, com 
o seu "Album Literário" vem 
apresentando um programa que é 
uma verdadeira novidade para os 
meios radiofônicos. Trata-se da 
divulgação de biograJias de gran­
des esci·Üores, músicos e direto­
res de jornais e revistas, já ten­
do sido apresentados trabalhos 
sôbre ilustres membros da Acade­
mia Mineira de Letras. 

Incentivando também os valo­
res novos, "Album Literário" tem 
divulgado colaborações enviadas 
pela mocidade intelectual minei­
ra. E' uma obra de merecimento 
e que aplaudimos sinceramente". 

SR'.rA. NEl."'.ZA V. SANTOS -
- Sete I.iagoas - 1\-Unas - Aq uí 
vai a reclama.ção que nos traz em 
sua carta: "E porque Neuzinha 
Queiroz não atúa com mais fre­
quência nos programas de PRH-6? 
E porque não a colocam em ho­
rários mais adequados aos bons 
cartazes? Olhe que aquí em Sete 
Lagoas essa menina que veiu de 
'"Gurilandia" tem muitos fans ... " 

SR. ANTONIO RICARDO SOA­
RES - Cidade de Goiaz - Goiaz 

A sua reclamação tem sido a 
de muita gente e que jã foi vei-

DOSFANS} 

:[. 

~ 

culada por esta secção, em diver­
sas oportunida.des. Mas a dire­
ção da Inconfidência parece que 
não deseja mesmo mudar o horâ.­
rio do Compadre Belarmino. O 
geito é dormir um pouco mais 
tarde ... até que as coisas melho­
rem. 

SRTA. ELZA S. P. GOJUES­
Santos Dumont. - ~finas - De 
sua carta retiramos o seguinte 
trecho, que nos parece mais jus­
to: "Se a direção da Rádio In­
confidência soubesse o valor de 
um bom programa infantil, feito 
com a graça e a animação de "Gu­
lândia ", há muito que já teria 
dispensado a melhor de suas aten­
ções a um cartaz dessa natureza. ~ 
Afinal, um programa infantil é 
coisa que interessa, muito ao lar 
e à família, coisa que deve ser al­
vo de todas as emissoras bem or­
ganizadas. 

SRTA. STELA R. PINTO 
Capital - Sua reclamação pare­
ce-nos de todo improcedente. 
Quem sabe a. senhorita supõe que 
esta secção pode servir de canal 
para sugestões puramente "pro­
tec:onistas"? Afinal, o seu "ad­
miravel" cantor não passa de um 
verdadeiro fiasco, como o demons­
trou cabalmente em sua curta 
temporada na H-6. Perdão srta. 
Stela, mas não podemos concor­
dar com a sua opinião ... e mui­
to menos os diretores da Rádio 
Guaraní. 

EDSON DOS SANTOS VIEIRA 
- Capital - Aqui vai a sua opi­
n:ão, contida na longa carta que 
nos enviou: "Gislene é cantora de 
fato. A garota sabe transmitir ao 
público que a ouve, toda a. suave 
emoção, todo o ardente encanta­
mento contido nas canções mexi­
canas. A Radio Mineira deveria 
dar a e~sa cantora um lugar de 
destaque no seu "ca.st ... 

SOCIAIS RADIOFONICAS 
Prosseguindo na finalidade de bem OOITesponder à natural curio­

sidade dos ''fans'", temos a satisfação de divulgrut' o nosso "carnet" 
social, em que assinalamos os seguintes aniiversários, no decorrer des­
te mês de maio: 

Dia 2 - Maria Suelí, apreciada "lady-speakier" da Rádio M:·neira; 
Dia 11 - Mauro Coura Macêdo, pianista da Rádio Inconfidência; 
Dia 16 - Urbano Lõis, locutor uberabense do "cast" da PRA-9; e 
Dia 20 - D' Artagnan, o conhecido redator desta secção. 

Devemos a~sinalar, também, o aniversário natalício do prot'essor 
Tabajara Pedroso, ilustre diretor da Escola Normal da Capital, pro­
genitor das aplaudidas "estrêlas" do nosso mundo artístico e musical: 
Nupotira, Terezinha, Iára e Ceei Pedroso, cuja data se comemorará. 
no próximo d ·a 7 do corrente. 
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' SUL AMERIC1A TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES 

SEDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 29/27 - RIO DE JANEIRO 

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL 

RESUMO DO 30.º EXERCICIO - ANO 1943 

Receita Geral do Exercício . . . . . . . . 
Reservas Técnicas . . . . . . . . . . . . . . 
Capital e Reservas Subsidiárias . . . . 
Indenizações pagas até 31 de Dez. de 1943 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

81 .874.959,60 
27. 156·641,80 
I4; 577. 950,30 

209. 098. 698,80 

SOLIDEZ E GARANTIA 

ORGANIZAÇÃO NO ESTADO: 

Sucursal de BELO HORIZONTE 
Avenida Amazonas, esquina da ma São Paulo Edifício Lutetia - 1. • andar - Caha Postal, 

124 - Telefones: 2 - 0785 e 2 - 6812 
UBERLANDIA - .Praça Benedito Valadares, 20 
ITAJUBA' - Rua Francisco Pereira, 311 - 1.0 andar 
JUIZ DE FORA - Rua Ralfeld, 704 - sala 107 

ALTEROSA * MAIO DE 1945 12 



Formando técnicos 
pROSSEGUE em sua benemérita 

missão, o Curso de Especiali­
zação da Secretaria das Finanças 
do Estl':ldo. 

Em boa hora, criado para a 
formação de elementos técnicos 
capazes de dar à máquina admi­
nistrativa do Estado a máxima 
eficiência em seus diferentes qua­
dros, êsse Curso de Especialização 
tem jdiplomado numerosas tur­
mas, contribuindo para o apri­
n1oramento dos serviços a cargo 
da importante repartição do nos­
so Govêrno. 

Revestiu-se de grande brilhan­
tismo a cerimônia de entrega de 
certificados a mais uma turma 
do Curso, no dia 19 de abril úl­
timo, realizada, às 2 O horas, na 
rua Goitacazes, 76. A solenidade 
teve a presença do dr. Antônio 
Afonso de Morais Filho, represen­
tante do Governador do Estado; 
dr. José Geraldo Maximiano, re­
presentante do Secretário das Fi­
nanças; sr. Sebastião Noronha, 
Diretor do Curso, Superintenden­
tes, Chefes de Serv.iço e funcioná­
rios daquela Secretaria, além d'e 
numerosas outras pes'soas gra­
d11s. 

Aberta a sessão pelo sr. Sebas­
tião Noronha, Diretor do Curso de 
Especialização, foi convidado a 
assumir a presidência o repre­
sentante do Governador do Esta­
do, procedendo-se, em. se­
guida, à leitura dos nomes dos 

para a nossa > • 

administrativa maqmna 
DIPLOMADA MAIS UMA TURMA PELO CURSO DE ESPECIALI· 
ZAÇÃO DA SECRET ARÍA DAS FINANÇAS A SOLENIDADE 
FOI PA~ANINFADA PELO DR. ATOS MOREIRA DA SILVA 

alunos distinguidos, que foram os 
seguintes: Lourdes Lemos de Oli­
veira, Mirtes Guimarães da Silva, 
Jorge David Iunes, Geraldo Soa­
res de Campos, Artur Monteiro 
de Carvalho, Onofre Pinto da Ro­
cha, Persides Gomes de Deus, 
Florêncio de Freitas Filho, Tibio 
Vicente Vieira e Geraldo Pires 
Carneiro. 

DISCURSO DO ORADOR DA 
TURMA 

A seguir, foi dada a palavra ao 
orador da turma, sr. Jorge Da­
vid Iunes, que, em expressivo dis­
curso, objetivou o que significa o 
Curso de Especialização, no con­
junto das realizações administra­
tivas do Govêrno do Estado. 

Agradeceu em nome dos fun­
cionários do interior do Estado o 
interêsse da administração pelo 
preparo cultural e técnico de seus 
servidores, aos quais dirigiu pa­
lavras de vivo entus·asmo, conci­
tando-os a manter o mais alto 
conceito de que goza o funcioná­
rio público mineiro. 

Referindo-se às finalidades do 
curso, que tão bons resultados 
tem dado, o orador evocou em 
expressões significativas o nome 
do Sr. Ovídio de Abreu, que teve 
aquela iniciativa para adaptar ao 

desenvolvimento funcional dos 
serviços públicos em Minas a ca­
pacidade e a competência dos ser­
vidores. Ao se referir ao Gover­
nador Benedito Valadares, o ora­
dor disse: "Também ao sr. Go­
vernador Benedito Valadares, de­
vemos uma declaração de respei­
to, admiração e agra.decimento 
pela criação dêste Curso, pelo al­
to senso administrativo, pelas dis­
posições com que encara a situa­
ção do funcionalismo mineiro, 
para dar-lhe assistência, direitos 
e garantias dia a dia mais defi­
nidos. 

Procuraremos corresponder aos 
apelos e aos propósitos de s. 
Excia., cuja proteção e munifi­
cência nos hão de ser sempre ga­
rantia de tôdas as horas e em tô­
das as circunstâncias". 

Fêz ainda o orador referências 
aos professores e D iretor do Cur­
so, aos quais manifestou naquele 
momento os agradecimentos de 
todos os alunos pela dedicação 
que revelaram durante as a,ulas. 

FALA O PARANINFO DA 
TURM!A 

A seguir, foi dada a palavra ao 
paraninfo, dr. Atos Moreira da 
Silva, que pronunciou magnífico 
discurso, enaltecendo a impor-

Um aspecto da mesa que presidiu a solenidade, fixado no momento em que usava d 
dr. Atos Moreira da Silva • ª palavra o paraninfo da tlurma, 



O cliché mostra uma p.arte dos alunos que receberam diploma, vendo-se, ao centro, o dr. Blair Chagas Bicalho e o 
diretor do Curso. sr. Sebastião Noronha. 

tância do Curso de Especializa­
ção e do preparo de equipes ca­
pazes de servidores .públicos, que 
irão intervir, com os seus conhe­
cimentos, na boa marcha da ad­
ministração mineira. O dr. Atos 
Moreira da Silva concitou depois 
os funcionãrios diplomados a co­
locar b'em alto o exercício das 
atribuições que desempenham 
nos quadros do funcionalismo mi­
neiro. Homenageou o orador, lo­
go após, os funcionãrios esta­
duais que, na hora presente, de­
fendem a Pãtria no solo europeu, 
dando com o seu valor e a, sua 
bravura um exemplo de amor ao 
Brasil. 

Ao terminar sua brilhante ora­
ção, o dr. Atos Moreira foi viva­
mente aplaudido. 

ENCERRADA A SESSÃO 

Finalmente usou da palavra o 
~r. Sebastião Noronha, D:reto1· 
do Curso, que agradeceu o com­
parecimento das altas autorida­
des e das demais pessoas presen­
tes. 

OS DIPLOMA.JDOS 

E' a seguinte a relação dos 
alunos da 13.ª turma que concluí­
ram o Curso de Especialização da 

ecretaria. das Finanças. 
Afonso de Miranda Castro 

Alberico Dutra de Siqueira - Al ­
varo Silva Junior - Amaragi 
Flisch - Antônio Pinto Renó -
Amílcar Mendes de Figueiredo -
Antônio Guimarães - Artur Mon­
teiro de Carvalho - Antônio Go­
mes Campos - Boanerges Bran­
dão - 'Benedito Pinheiro da Sil­
va - Celso de Carvalho D:as -
Dario dos Santos - Dom:ngos 

Martins Guimarães - Edon An­
drade de Melo e Sousa - El<'}i 
Baesso - Etelvino de Oliveira 
Lopes - Exaltino Nogueira -
Elói Carneiro de Paiva - FlQ­
rêncio de Freitas Filho - Faus­
to p .:nheiro Borges - Geraldo 
Soares Campos - Geraldo Pires 
Carneiro - Hamilton Navarro -
Hélio Pinheiro Costa - Reli Ba­
tista - Ildeu Pimenta - Ismael 
da Silva Neri - Jorge das Dores 
Fernandes - José Campos Maciel 
- José Duque Guimarães - Jo­
sé Benedito do Pra<'lo - José Al­
ves Xavier Sobrinho - José Lu·z 

da Silva Junior - José Bernardi­
no de Melo - José Pessoa Marra 
- Jorge David Iunes - Jorge 
Tannus Cheim - K,yle Batista -
Lourdes Leonor de Oliveira -
Luzia Alves de Oliveira - Mirtes 
Guimarães da Silva - Moacir Al­
varenga - Najme dos Santos. -
Onofre Pinto da Rocha. - Odilon 
Rodrigues de Paula - Paulo Sa­
lerno - Persides Gomes de Deus 
- Sebastião Alves de Figueiredo 
- Selim Nicolau - Salim Cj.a Sil-
veira Nabla - Tilio Vicente Vi­
ei ·a - Uliss€s Alves de Faria -
Valter Vilela. 

Aspecto fixado quando discur::;ava o o~·ador da if.irma s1· . Jorge David !unes 
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Sra. Dr. Henrique Sales, de nossa socie­
dade. 

:f. 
Sra. Dr. Benedito Monte:ro da Silva, da 
sociedade de Burití Alegre 

Sra. Sebastião Viei­
.ra Junior, da socie­
'Clade helorizontina 

.Sra. Cap. Roberto 
de Sousa, de nossa 
sociedade 

s 



A VARGINHA QUE EU VI' 

VARGINHA - Abril - (Correspondencia especial 
de Zuleica C. Couto, para ALTEROSA) - Cor­

riespondendo aos calorosos desejos do povo de Var­
:ginha, acaba o Exmo. Snr. Governador Benedito 
Valadares de nomear o sr. dr. Braz Paione para 
Prefeito desta importante cidade sulina. 

A r ecepção estrondosa que foi feita ao recem­
n omeado, à sua chegada da capital mineira, diZ 
bem das ~impatias de que desfruta o novo Prefeito 
-e da satisfação com que foi recebido o ato do Go­
v e r nador do Estado . 

Calcula-se em mais de 6. 000 as pessõas que 0 fo­
r am esperar à gare da estação, donde saiu carrega­
do e aclamado pela imensa multidão, num verda­
deiro delírio, sendo constantemente vivado o seu no­
me, o do Exmo . Sr. Governador Valadares, Fran­
cisco Rosenburg e outros pr6ceres da política do Es­
tado. 

O Dr. · Braz ~aione, engenheiro, m u ito relacio­
nado e estimado em todo o sul de Minas, impõe-se 
à c:onfiança e à estima dos varginhenses pelo seu pas­
sado brilhante, cheio de relevantes serviços pres­
tados. 

Inteligente, de larga v1sao administrativa, de 
uma honestidade inatacavel, sempre pautou os seus 
atos sob um religioso espírito de justiça, razão pela 
.qual sempre se viu cercado de um prestígio dif~cil­

mente encontrado nestes tempos, tendo a sua nomea­
ção para Prefeito causado o ma·'.or contentamento 
em todas as classes sociais. 

Como engenheiro, é longo o rol de serviços pres­
tados em diversos municípios do Estado de Minas, 
todos reveladores da sua incontestável capacidade 
profissional e de uma rara operosidade como adminis­
trador. 

Espírito equiLbrado, muito ponderado nos seus 
atos, trabalhador ,infatigavel, o Dr. Braz Paione reu­
ne todos os requisitos necessários para uma. adminis­
tração profícua e ninguem melhor que êle poderia 
satisfazer os justos anseios do povo de varginha. 

Varginha em pêso, cheia de justif~cada esperan­
ça, vibra em torno de Braz Paione, prestigiando-o 
com calor e sinceriçlade, certa de que ele a leva­
rá, de novo, ao caminho do progresso, restituindo­
lhe o bastão de cidade-líder do Sul de Minas, de que 
tanto se orgulhavam os varginhenses . 

· Pelo que me foi dado observar aquí, em. contac­
to com a culta população local, Varginha reclama­
va, com justif'.cadas razões, nova administração m.u­
nicipal, fazendo chegar, ao Governador do Estado, 
o éco de seus anseios, através das palavras mais au­
torizadas de sua sociedade. Agora, uma vez satisfei­
ta no imperativo máximo de i;;eu progresso, tôda a 
c idade vibra de conten tamento civico, aplaudindo 
delirantemente o gesto do Chefe do Gover no M''.nei­
ro e manifestando, por todas a formas ao seu a lcan­
ce, a enorme graLdão de seus f ilhos. 

Realr:nentt> n ot a -se em todas a s camada s socia is 
da e.idade, a c€rt('Za absoluta de que, agora, s ob os 
.e, uspíci os da n C\'\' a a d minísfr:- ç;.ão d o P r efeito B raz 
Paione, Varginha r et oma r á os seus a ltos d estinos , en­
trando em u m iítmo acelerado de progresso e rea­
liz:açfü s d e tíida orde m. 
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Mareia. filha de José Amador de 
' Amorim e d. Maria Aparecida de 

Amorim, residentes em Guaratinga 

José Geraldo, filho do ca­
sal Geraldo-Antonieta Vidon 
Castro, resk.entes na Capital 

Carlos, filho 
de Silvio P. 
Soares e d. 
l\Iariinha Go­
mes Soares,, 
resió.ente em 
São Paulo. 

Glaucia ::\iarilia0 filha de Vicente de Paula Oli­
''eira e d. Glaucia Silveira de Oliveira. 

Newton, filho de Sebastião 
Mota e Yiolrta Pimenta Mo· 
ta, residentes em Pirapora. 

Mareia Diva, filha de J. Souza e d. Otacilia 
D.uarte Souza, desta Capital. 



• • 
• Sim, a idéia original das unhas 
coloridas, que possibilitou graciosas 
combinações com a toalete. Sua 
criadora, Peggy Sage, considerada a 
maior autoridade em beleza das 
mãos, continua oferecendo à 
elite feminina verdadeiras 
joias líquidas de exquisita e 
fidalga personalidade ... 

Tons moderníssimos : C EREJA • C EREJA NEGRA 

VINT AGE • PRAIA • INCARNAT • ScARLET • GIG 
J.W.T. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Um Ressuscitado 

poRAM mandados, a Paris, por seu pai, afim de 
completarem os estudos, três rapazes egípcios. 

Bem recheiados os bolsos, os três irmãos pen­
saram que poderiam fazer na cidade-luz alguma co'. ­
sa de mais interessante e agradavel que passarem as 
horas nos bancos da escola, e caíram na pandega, 
gastando à larga o d.inheiro . 

O mais velho dos três tinha quinze anos de idade 
e o mais moço doze. 

Ao fim de dois roeres, estava gasto o dinheiro 
que o pai lhes dera para um ano. 

Tornou-se, então, preciso tomar uma resolução, 
e os três se reuniram em "conselho de guerra" ... 

Os cérebros orientais são fecundos em recursos. 
No final do "conselho", o mais moço foi ao telegrafo 
e expediu para o Cairo, dirigido aos pais, ·o seguinte 
despacho: 

"Morreu primogenito. Mandem urgente dinhei-
ro enterro . " 

O dinheiro ve'.u logo. 
Pouco depois, seguiu novo depacho: 
''Precisamos dinheiro monumento funerario". 
E pelo correio enviaram um projeto de monu-

mento, orçado no equivalente a trinta m.il cruzeiros. 
Alí, porém, as coisas se complicaram. Os dois 

''sobreviventes" para quem o dinheiro vinha dirigi­
do, quizeram passar a perna no "falecido", estipu­
lando-lhe uma quantia para as suas despesas, e êle 
estrilou, tanto mais que o emocionou muito, uma 
carta de sua mamãe, em que a boa senhora d izia 
qu.e monumento algum seria suficientemente belo 
para o filho que ela chorava. 

Então, o "falecido" telegrafou por sua vez: 

"Querida mamãe. Agradeço que não olh es as 
despesas. Mandarâs quantia pedida com muito maior 
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prazer quando souberes que estou vivo, mas mand 
em meu nome . " 

O dinheiro, porém, não veiu . Em seu Jogar eh 
gou um velho cr,iado da faro.ilia, com poderes par 
pagar dividas e internar os rapazes em uma escola 

RELOGIOS ELEGANTES 

JOALHARIA 

THEODOMIRO CRUZ 
- PRAÇA 7 -
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M NOVO E ARISTOCRA TICO 
BAIRRO NA CAPITAL 

A' se foi o tempo em que sé nos deparava o triste 
espetáculo de uma grande area de terrenos, de 

nagnífica s'.tuação topográfica, localizada. entre os 
)airro de Lourdes e Santo Agostinho desafiando a 
i;:ão do tempo, permanecendo inteiramente desha­
Itacla, 1lor.tilhada aqui e acolá por um ou outro bar­

·acár> de sordiào apecto. Todos que por alí transi-
avarn, pergun1avam a si mesmos, qual (> motivo por 

0 1 l l•grer:so, que circundava aqaela extensa area. 
or ambos os lados, parecia não querer atingi-la. 

Hoje, quem trar..~1ta por aqueles lados da cida­
e, seEte mE:smo a.esejo!:> de parar, afim de con~em­
lar os belos palacetes que alí se erguem, numa de­
onstração de que mais um novo e aristocrático 

airro surge na cidade, destinado sem dúvida a ser 
m futuro muito breve o mais belo logradouro re­
ide!1cial de Belo Horizonte. 

Tal como aconteceu com Lourdes e Santo Agos­
inh< ' tão logo tiveram início a venda dos lotes em 
ue foi dividida aquela jarea, antigamente des­
inada à edificação da Universidade, imediatamente 
e iniciaram ali as construções, cujo aspecto vale por 
m -verdâdeiro sonho d~ beleza. Lindos palacetes, 
e linhas modernas e confortáveis, numa policromía 
ue encanta os olhos do observador, começam a pon­

_ilhar o~.; terrenos há pouco desertos, prometendo 
un•;-. C<•mpleta modificação da fisionomia da cidade 
naquele lado, e completando, num conjunto mara-

v..i.!:tioso . e espetáculo que virá fornecer-nos a união 
deste no""Vo bairro com o outros dois famosos centros 
resh'lenciais que o marginam. 

E tendo em vista as facilidades oferecidas a. 
quantos estão adquirindo lotes naquela área, quais 
sejam, entrie outras, sua aprazivel situação, a sua 
pl'C'xirn:dade ão centro urbano, a próxima ;instalação 
alí do U!'n Grupo Escolar, a construção em sua area. 
de uma praça que será a mais ampla e bonita da Ca­
pital, a Praça Carlos Chagas, a sua proximidade de 
quatro magníficos Colégios ora erh construção, Sion, 
São Paulo, Jesuitas e Diocesano, as obras de urba­
nização •ora iniciadas pela municipalidade, além da 
constante valorização dos terrenos nessa zonas da 
cidade, é de se prever que a edificação do novo bair­
ro seja completada, em um espaço de tempo ainda 
menor que 0 lPvado por Lourdes, que, como todos 
sabPm, foi inteiramente concluido em cerca de seis 
anos 

Está, pois, auspiciosamente a~segurada à Cap.i­
tal, a ereção de mais um aristocrático bairro res·­
dencial .em seu seio. E um bairro que, sem dúvida 
alguma, vai <=-uperar, em beleza e conforto, a tudo 
que já se fez até agora entre . nós .. 

SDrá mais um atestado do vigoroso progresso 
de Belo Horizonte, a afirmar o vigor e a segurança 
com que set:s filhos estão construJndo a. grandeza 
da Capital mineira. 

Um aspecto das novas e modernas residencias que estão sendo construidas 
área da Universidade 

nos terrenos da antiga 
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A ELOQUENCIA DAS CIFRA 
atesta a crescente confiança pública no mais 
antigo estabelecimento de crédito do Estado 

DEPÓSITOS 

1936-1944 - Saldos de fim de ano 
Em milhões de cruzeiros 

i.100 .. -----------...... -""- ~~--------1.100 
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Mais de meio ·século ao serviço da eco­
nomia e d 'o progresso do Brasil! 

1 

Banco de Crédito Real de Minas Gerais S. A 



A Caixa de Peculios da A. E. C., comemorando a passagem de seu 10.0 aniversário de fundaçã~, fez realizar em 
sua séde social uma sessão solen<', à qual estiveram presentes granue número de associados e elementos de proje­
ção em nossa sociedade. Durante a solenidade0 fez uso da palavra o sr. Domingos Moutinho, presidente da beneméri­
ta instituição, .anunciando o aumento da importància. do peculio distribuido por ela para 25 mil cruzeiros, com o 
que se afirma cada "cz mais a pujança, r a solidez da Caixa. O flagrante fi-xa um aspecto da mesa, quando discursaf\"a 
o sr. Domingos .Moutinho. 

A 

O MES EM 

REVISTA 

Atendendo a um convite feito p<:lo nr. Emilio Vasconcelos Costa. prefeito de Sete Lagoas,, uma delegação mixta do 
Minas Tcnis Clube esteve naquela eneantado1 a cidade, sendo alvo de inúmeras homenagens por parte da sociedade se­
telagoana. Os nadadores fizeram uma exibi~·ão na Lagoa l taporanga e, mais tarde, foram homenagear.os com u111 ban­
quete que lhes foi oferecido pelo prefrito local. durante o qual foi <•nlreguc ao cfr. Carlos ne Campos Sobrinho1, chefe 
da delegação. a taça "Ülinto FomH·ea Filho". Os clich<;s ti a111 um a"'p<clo da chC'gacla da <lelega~·ão, <' um flagrante 
colhido durautc um passdo Je algum.; d< seus integrantes, <·m fotos gentilmc·nte c('(lidas por ~ivio Conrado Gonçalves 
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A Srta. Inah LauneP0 da sociedade 
de Juiz de Fóra, acaba dr concluir 
brilhantemente o cu1 so ginasial do 
Colégio São José, dnquela ci<'.ade, ten­
do recebido diploma no di8 16 de De­
bro último. Por êste motivo, a Srta. 
Inah que gozi;i de um largo circulo 
de a~izades na ni,elhor s ciedade lo­
cal, foi muito c4umprimentada. 

~ 

NASCIMENTO 
O <.:asa 1 Alaor Barra D. 

Francisca Barra, teve a genti­
leza de comunicar-nos o nasci­
mento de sua menina Valdete, 
cognominada "O bebé mais 
lindo de Goiânia·, ocorrido no 
dia 30 de março último naque­
'la Capital. 

Constituiu um acontecimento de relrvo na vida social da cidade o enlace matri­

monial do dr. Benjamin Costa Pereira com a srta. Mercês Nogueira de nossa 
sorice.ade. O flagrante. colhido pela reportagem desta revista no Palácio Ar­
quJepiscopal, fixa um in. tantanco da cerimonia religiosa. a que estiveram pre-
1sentes figuras de alta representação cm 11.ossa Capital. 

Belo IIorizonk reccheccu durante o mês de abril último a visita de mais de sel<' mil prssoas do~ mun1c1p10s mi­
neiros qul' nqui rsti\eram reunidas rm convenção, para fundação do Partido Social Dcmocn1ta, :igrPmiação polític:i 
que reunirú os elementos do situacionismo mineiro. O flagrante fixa um asprcto colhido durante aquela convençuo. 
·vendo-se 0 Governador do Estado quando proferia a sua oração. 
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Conversando com a snra. Leandro Dupré 
A Sra. Leandro Dupré está na 

cidade! 
A notícia veiu inespera.damente 

até o reporter, pondo logo o seu 
espírito a acari<'iar a idéia de uma 
entrevista. O interesse imediato 
da reportagem suavisou a procu­
ra da romancista µelos hoteis da 
cidaé!e. A 8ra. Leandrc- Dupré es­
tava hospedada, em companhia 
do seu esposo, no Brasil Palace 
Hotel. Tinha v'ndo participar da 
16.ª Conferencia J=\otaria, aqui rea­
lizada de 16 a 21 de abril findo. 

Se há no Brasil uma escritora 
que gose de um grande público, 
que é lida com re&.~ prazer, essa 
escritora é a paulista Leandro Du­
pré, autora de "O Romance de Te­
reza Bernard", "Eramos Seis", 
"Luz e Sombra" e "Gina", quatro 
romances conhecidíssimos e todos 
com várias edições. · 

Os romances da Sra. Leandro 
Dupré, fixa.dora dos instantes de 
lu~ e sombra do fertil cotidiano 
da família brasileira, vêm em ba­
lan d o os sonhos românticos das 
nossas jovens, aquecendo os do­
mésticos corações de nossas mães 
e <>xaltando o heroísmo e a ternu­
ra da mulher dos nossos dias. Os 
romances de Leandro Dupré vie­
ram do coração e, aliando-se à 
espontaneidade do talento natural 
de narradora, a.dquiriram uma vi­
da intensa, um enredo forte e ter­
no, um colorido de coisa vivida, 
sofrida ou fielmente observada. 

Agora estamos diante da roman­
cista, · na sala de espera de um 
apartamento, no sexto andar do 
Brasil Palace . 

A sra. Leandro Dupré, cujo 
verdadeiro · nome é Maria José 

Dupré, é uma senhora de modos 
simples, encantadoramente modes­
tos. Conversa com aquela mesma 
simplicidade dos seus romances 
escritos na primeira pessôa, longe 
dos torneios de frases e das afe­
tações Uterárias: 

- Nasci numa fazenda de café 
do meu pai - começa a nossa en­
trevistada - na divisa de S. Pau­
lo com Paraná, Criei-me na ci­
dade de Botncat.11, onde fiz meus 
estudos primários. Depois meu 
pai vendeu a fazenda e fomos mo­
rar em São Paulo, onde comple­
tei meus estudos e me casei. Em 
1931 fiz, em companhia do meu 
esposo, um cruzeiro turístico pela 
Argentina, Buropa e ·Estados Uni­
dos. Essa viagem exerceu grande 
influência na :ninha vida, delfl. 
ainda, guliLrdo impressões fortes. 
Foi nessa viagem que conheci a 
heroína do meu primeiro romance. 

Tínhamos chegado aos livros e 
então resolvemos enlear a roman­
cista numa teia de perguntas lit'B­
rárias. 

- Como surgiu em você a idéia 
de escrever? 

- Nunca tinha escrito nada na 
minha vida, nem um soneto, si­
quer. Atravessei a infância e a 
mocidade sem acalentar sonhos de 
escritora, até que no ano de 1938, 
fiz uma visita a três irmãs minhas 
conhecidas e fiquei viva.mente im­
pressionada com o drama que 
aquelas moças me relataram. Vol­
tei para casa e comecei a escre­
ver um conto sôbre as três irmãs, 
conto êste que recebeu o título de 
•·Meninas Tristes" e foi publicado 
no suplemento de rotogra.vura do 
"Estado de S. Paulo", em julho 

A sra. Leandro Dupré0 falando ao reporter de ALTEROSA 
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do mesmo ano. Assinei êsse con­
to com um pseudônimo. 

E depois? 

Animada pelo sucesso alcan­
çado pelo meu primeiro conto, re­
solvi escrever um romance, reco­
lhend0 impressões daquela via­
gem que fizerc. a Europa, há anos 
atrás. O drama de Tereza, Bernard 
forneceu o material humano ne­
cessário ao enredo do meu pri­
meiro livro: O romance ficou 
pronto e Leandro o levou a Ar­
tur N'Bves, na. Editora Nacional. 
Três dias depois recebi um telefo­
nema do Artur Neves combinan­
do a publicação do livro, que a .pa­
rec~rn em setembro de 1941. 

- A que atribue o seu êxito li­
terário? 

- Atribuo primeiramente ao 
estilo simples com que esçrevo 
meus romantes. Depois à esco­
lha dos temas de vidas reais, se­
g\iida pela observação e pela sen­
sibilidade com que colho êsses 
mesmos dramas, da.ndo-lhes a fa­
bulação requerida. 

- ·Poderia contar para os lei­
tores de ALTEROSA . algo sôbre 
o espírito, idéia, ternura, enrêdo 
e tiragem do seus romances? 

- Em "Te reza Bernard" narro 
o romance da vida de uma moça 
de alta sociedade que procura um 
companheiro ideal. Em "Eram os 
Seis'', m.eu segundo romance, já 
tomo como tema a atribulada vi­
da de uma família. da pequena 
burguesia. Em "Luz e Sombra", 
reconstruo uma história verídica 
acontecida no século passado, no 
seio de uma família aristocrática. 

A luz entra pela janela aberta 
do apartamento. Há um clarida­
de difusa na tepidez do ambiente. 
A romancista fala pouco e o re­
pórter· é incansável na maquina­
ção das perguntas. 

- E o "Gina"? 
Tinha terminado "Luz e 

Sombra" e andava à procura de 
novos temas, quando surgiu em 
minha casa uma senhora que me 
relatou a sua vida. E assim nas­
ceu ··Gina" que, em linhas gerais, 
é a história de uma moça que 
vindo da pobreza consegue um 
lugar na sociedade. Gina lutou 
muito e venceu pela sua bondade 
e inteligência. 

- E a tiragem dos seus livros? 
- ":Éramos Seis", em quinta 

edição, atinge a 27. 500 exempla­
res. "O Romance de Tereza Ber­
nard", quarta edição, com 20. 000. 
"Gina", em terceira edição agora 
lança.da, com 18 mil exemplares. 
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E "Luz e Sombra", con1 duas edi­
ç ões, no total de 15 mil livros. 

- Qual o seu P!'.'óximo roman­
ce? 

- Vou continuar a história de 
Dona Lola . . . 

Um sorriso corôa a resposta, 
esta·ncando a indiscreção do re­
porter qu.3 logo muda de assunto . 

- Impressões da, cidade? 

- Gostei muito de Belo Hori-
zonte. A impressão que daqui le­
vo não podia ser melhor. Fui re­
cebida com mu ito carinho, o que 
não foi surpresa devido os contac­
tos que tenho co:n mineir@s em 
S. Paulo, d entro do espírito da 
tradicional hospitalidade desta 
terra. Disseram-me que a cidade 
era muito bonita, mas tranquila. 
Minha impressão, entretanto, é de 
que se trata de uma pequena-gran­
de-metrópole, bem movimentada. 

A romancista chega ao quadra­
do da janela aberta para a agita­
ção urbana da Praça Sete e ex­
clama: 

- Há bastante movimento nas 
rua da cidade! 

- Poderá dizer-nos algumas pa­
lavras de t ernura à mulher m i ­
neira? 

O AMENDOIM - milio-

nário de vitaminas -

casou-se com a AZEI-

TONA - sobe1·ana das 

saladas rC'sultando, 

dêsse enlace extraordi-

nário, o já famoso e in-

superável 

MAIS UMA VEZ 
PORTUGAL 
UNIDO AO 
BRASIL/ 

atenç~~qu~~ese;e~~~iz~::eb~~:: AZ[IT[ mn A Rll g 1nulher mineira. nela venho re- l_d 
cebendo flores, !lomenagens, estí- - ~~ .... 
mulos e do<'es instantes de felici- • • 1 ~ 
dade e compref'nsão. Sairei daqui 
encan tada e hei de guardar esta 
terra no meu coração. O azeite luso_ brasileiro - feliz combinação de Oliva e Amen-

E assim finalizou a nossa con- doim - está <>endo insistentemente reclamad o p elas pessoas 

versa rápida e cordial com a sra. d e fíuo trato. 
Leandro Dupré, um nome literá- • 
rio que vem encanta,ndo a gera-
~ão feminina do Brasil. 

* 
A Verdade 

O que há de ma.is terrível 
quando se procura a verdade é 
que, ao fim, sempre a.cabamos por 
e n contrá-la e a verdade nunca é 

amáve l nem alegre. 

Oficinas "C R 1 S T 1 A N O OTONI" 
ANEXAS A ESCOLA DE ENGENH \RIA D A UNIVERSIDADE D E MINAS GERAIS 

Secção Técnica - Laboratório de ensaios de materiais - Secção de desenhos - Secção Comer­
cial - Secção de Modelagem - Secção de Fundição - Secção de Mecânica - Secção de Forjas 
- Secção doe Soldas - Máquinas para a indústria e a lavoura -.Ferragem Grossa - Aços especiais 
- Material refratário. 

BELO HORIZONTE End. Teleg. ENGENHARIA TELHONE, 2·3043 AY. SANTOS DUMONT N. 194 
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Direção de Fl!:BO 

A GRAFOLOGIA E O SENTIMENTO 
DO VALOR PESSOAL 

A QUESTÃO hoje abordada é das de mais fácil elucidação. O orgu-
lho e os seus acólitos estão de tal modo espalhados pelo mundo, 

que os encontramos a çada momento. Êste grande inimigo de Deus e 
da felicidade que nos fôra dada, está sujeito a inúmeras tra.nsforma­
ções. Semeado em bôa terra -e sàbiamente cultivado, promove uma 
série de qualidades apreciáv-eis, tais como a nobreza de a.ção e a esti­
ma da alma e de si mesmo . 

Grafologicamente, reconheoo o orgulho a reunião de vários sinais. 
Os mais constantes são: 1. 0 a elevação da prjm-eira parte do M e do 
H maiúsculos; 2.o, caracteres pesados e finais leves; 3. 0 barras dos "tt" 
altas e finas; 4.0

, letras verticais e abertas para a -esquerda; 5.o, escri­
ta angulosa. 

O que torna pernicioso o orgulho é a presença da sua te,mida alia­
da: a vaidade. 

Com ela, todas as vantag-ens que poderiam apresentar-se com o 
orgulho, desaparecem. 

1

• O sinal gráfico da vaidade mais conhecido é a forma particular 
de certas maiúsculas (L. e D, sobretudo). Outro é a altura exagera­
da das letras, quer maiúsculas, quer minúsculas. 

Convém observar que o orgulho unido à vaidade é destrutivo. E 
que a análise grafológica perfeita pôde, sem medo de errs.r, precisar 
essas duas qualidades, tão comuns no gênero humano. 

COR RESPONDENCIA 
CARMEN - Montes Claros -

Minas - Maravilhoso conjunto de 
traços gráficos. Cérebro e cora­
ção equilibrados. Bôa inteligência 
le cultura regular. Expansividade, 
!alegria, atenção e atitudes decidi­
das. Gostos estéticos, amor das 
t!rianças, afetividade e id-ealismo · 

:MARIA HELENA VIEIRA -
!Pomba - Admirável espírito lie 
método e órdem. Rígidês de prin­
cípios e firmeza d-e caráter. Von­
~ade bem orientada, gostos poéti­
c os. Sensibilidade, bondade, abun­
ldãncia de coração. Amor das ar­
tes, -especialmente dv desenho. A 
margem vertical mostra fina edu­
lcação e pendor literário. Inteli­
jgência e cultura apreciáveis. 

CASSANDRA - Capital - In­
teligência superior, cultura; geral, 

imaginação e capa.cidade de o bser­
vação. Idealismo sadio, ambição 
construtiva, alguma teimosia. 
Amor do estudo sé~o, tino admi­
nistrativo. Delicadeza de senti­
mentos, espírito d-e análise. Alg'u­
ma jronia. Sinais de miopia. 

LUPAN - l'onte Noya - Pene­
trante inteligência analítica. Na­
tureza expansiva e vivac1i;ade de 
gestos. Capacidade afetiva. amor 
do lar, ciume. Preàomínio do sen. 
tim-ento, impulsividade, julgamen­
to subjetivo, falta d8 contrôle das 
emoções, amor da liberdade. Im­
presionabilidade. Atitudes natu­
rais e graT1.de coração. 

ESPERANÇA - Rio - Embo­
ra excessivamente caligráfica, 
pode-se apreciar um ou outro tra­
ço pessoal na sua letra. D-e um 

FE'BO SECÇÃ O GRAFOLO 'GICA 
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Junto a esta mais de 20 linhas, á tinta e cm papel sem pauta, para que 
V. S. faça o meu P"rfil grafol6i!ico pela revi~ta ALTEROSA. 

NOME _________ _________ . ______________ . ________________________ . __ . 

PSEUDONIM O _______ - _____________________________________________ _ 

CIDADE. ___ ----------- -- -- - -- - - -- - - -- _ - -- - ________________________ _ 

ESTADO.- ---------------------------------------·-·----------------

modo geral revela a sua grafia 
um acentuado espírito de ordem, 
muito preso aos preconceitos e à 
rotina. Dotada de excelente edu­
ca.ção, sabe prender aos que a to­
d-eiam pela finura do trato e sim­
patia pessoal. Ama as artes em 
geral, mas não se dedica com 
amor a nenhuma delas. E' des­
confiada e sabe dissimular os sen­
timentos. 

JJALINA - Joaima - Minas -
Bondade natural, inteligência nor­
mal, cultura geral. Atravessa, no 
momento uma crise de depressão, 
de desânimo e de melancolía. 
Demasiado expansiva, é incapaz de 
guardar segrêdos. De tempera­
mento é uma sentimental normal, 
co:;u equilíbrio psíquico e contrô­
le nervoso. Tipo intuitivo-dedu­
ti. vo. 

ASTRO-APAGADO - Campo 
- llelo - Minas - Letra de pes­
soa e.motiva, nervosa, inquieta e 
pouco amiga das inovações. Von­
tade frágil, instabilidade de hu­
mor, reserva e d1screção. Algu­
ma desconfiança, timidez e inca­
pacidade de uma decisão sem o 
auxílio de outrem. Gostos co­
muns. 

RAIO DE SOL - Reino Encan­
tado - Letra aristocrática de 
pessoa mais ou menos vaidosa e 
um pouquino egoísta e capricho­
sa. Gõsto do confôrto, do luxo e 
da vida faustosa. Embora não 
aparente é tímida em alguns ca­
sos. Expansividade, teimosia, or­
gulho e exagerado amor próprio. 
Int-eligência viva, graça e perso­
nalidade. Sentimento de ritmo. 

·Capacidade afetiva, independên­
cia de caráter, mobilidade tempe­
ramental. Amor das artes, espe­
cialmente da música. 

1. C. C. - Goiaz - Goiaz -
Ressalta na sua letra, movimen­
tada e curva, atividade cerebral, 
vontade enérgica, poder de obser­
vação -e domínio de si própria. 
Visão racionalista das cousas, ati­
tudes calculadas. Certa tendên­
cia conservadora, visível interêsse 
pelas coisas antigas. Sentido hu­
morístico. Tendências musica is. 
Irritabilidade e nervosia. Gôsto 
das letras. 

NOSLl\V - Santos Dumont -
Minas - Grafia harmoniosa, ca­
racterísticas das altas expressões 
artísticas. Imaginação exaltada, 
capacidade c;:-eadora. · Acentuado 
pendor para o desenho, onde po­
derá conquistar um tios mais belos 
~0gares no meio artístico brasilei­
ro. Traços de inquietação, teimo­
sia, alguma vaidade e capricho. O 
cortoe dos tt mostra vontade agres­
siva e autoritarismo acentuado. 
Tiuo comercial. 
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AGUARDE~TE SEM S~LO -
Guaratinga - Agitação, nervosis­
n10, pressa, impaciência. Indepen­
dência de caráter. Mobilidade 
temperamental. Humor instável. 
Atitudes precipitadas, pouca lógi­
<:a e vaidade pessoal acentuada. 

Bôa inteligência, 
nervosismo e pouco 
emoções. 

emotivida.de, 
contrõle das 

CORAÇÃO SILENCIOSO - Do­
res d o Indaiá - Amor da discus­
.são, teimosia e capricho. Espíri­
to de observação, gostos poéticos 
.e capacidade de dedução. Vonta­
de hesitante, temperamento instá­
vel, humor sombrio. Impulsivida­
de, impressionabilid~de e falta de 
€quilíbrio nervoso. Desilusão no 
domínio espiritual. 

CLIMEA - Passos - Minas -­
Espírito rotineiro, avêsso às inc•­
vações. Desânimo e falta de con­
fiança em si mesma. Vontade 
igual, desconfiança, dissimulação 
.e alguma teimosia. Reserva, dis­
creção e vaida.de pessoal. cultura 
geral não especializada. 

LUNALVA - Pains -Minas -
Fantasia, imaginaç~o, romantismo . 
Espírito em formação, com ten­
dência a transformaçõ13s. Inteli­
gência normal, temperamento 
sentimental, equilíbrio nervoso. 

LOJA CENTRAL 
LÃS DAS MELHORES MARCAS 

o maior sortimento de rendas, 
bijouterias, enfeites e armarinhos 

€111 geral. 

OS l\IE ... ,..ORES PREÇOS 

Av. Afonso Pena, 555-fone 2· 7011 

F 1 L T R( O T O R P E D O 
E AS AFAMADAS MARCAS: 

BRASIL, SALUS, 
FI EL E SEN UN 

VELAS PARA T ODOS OS FILTROS 

G R ANDE SORTIMENTO DE LOU­
ÇAS, VIDROS, F A N T A SI A E 
P I R E X A P ROVA D E CALOR 

GRANDE VENDA ESPECIAL DE SEU 
7.o ANIVERSARIO 

CASA DOS FILTROS 
RUA ESPIRITO 

Raciocínio, lógica e alguma des­
confiança. 

CUR IOSA - Campo Grande -
Mat o Grosso - Letra mais ou 
menos caligráfica, onde não se 
pode perceber muito nitidamente 
as verdadeiras qualidades da sua 
autora. Pode-~e contudo verifi­
car alguma vaidade pessoal, finura 
no trato, bondade natural, discre­
ção, reserva e rigidez de princí­
pios. Gôsto da ordem ·e do mé­
todo. Alguma teimosia e exage­
rado amor próprio. Amor das ar­
tes, especialmen te do desenho. 

M. A. T. A. - Ca pital - Le­
tr~ de pessoa excessivamente ner­
vosa, agitada, inquieta e algo tei­
mosa. Sentimento do dever, habi­
lida.de manual, mobilidade tempe­
ramental. Crises de tristeza e me­
lancolia. Vontade frttgíl e desi ­
gual; pouco contrôle das emoções. 
Imaginação. Humor desigual. 

MARIAL V A - J uiz de Fora 
- l\finas - Queira renovar a con­
sulta, preenchendo as condições 
exigidas por esta, secção. 

CLUBE DE LEITURA 
"MARIO MATOS" 

Fundada em Pirapora esta agre­
miação do G rupo Escolar local 

No dia 27 do mês de ::\Iarço ú ltimo 
na cidade de Pirapora, foi fundado 
o Clube de Leitura ó.'o Grupo Escolar 
da cidade, que recebeu o nome do di­
retor desta revista Mário ::\Jatos . A di­
retoria da novel organização, que es­
tá destinada a prestar assinalados 
serviços à infancia estudantil da ci­
dade. ficou assim constituída: Maria 
A pai·ccida Ratem, presidente; ::\Ia ria 
de Lourdes Santos, vice-presicknlc; 
Djalma Prates Ribeiro, secretário; 

SANTO, 4 4 9 

Adolfo Gomes de Oliveira, 1esoureiro; 
Maria Edelcite Leite, bibliotecária. 

Anuncia-se para muito breve a so­
lenidade da inaugruração oficial do 
Clube de Leitura "Mário Matos". que 
se revestirá de rouit11 festividade, da­
do o interesse com que vem sendo o 
mesmo recebido :.>ela população de 
Pirapora. 

* 

Escolha o calçado que harmoniza com a 

sua t oa16te no maravilhoso sortimento da " 

SAPATARIA IN DIGENA 
RUA RIO DE JANEIRO 438 



ANTA BARBARA l' Rei icário de glórias d~ nc:_sso ~spl~n- ~ 
·doroso passado e ãftrmaçao d1nam1ca 
do nosso grandioso porvir. " 

DANDO os audazes band\2irantesy enlevados 
pelo sonho embriagador das fabulosas rique­

,as das terras das esmeraldas penetra1ram a~ pla­
as mineiras à cata de ouro e giemas pre~1osas, 

'oram ponfilhan<lo os nossos sertões de nuc~eos 
e habitações, onde fincaram as suas banldieiras 

'orno sinal de conquista. 
Os arraiais. em12rgiram assim, , q~asi milagros~-

1ente, como um marco d.e audacia, ui:na aitalaia 
Ic sonho, muita vez desfeito pelo corteJO <las <les-
·1usõcs. , . A 

A história das ~Iinas Gerais e.st.a . cheia des~es 
ances, ora épico e coroados de viloPia, o:a cheios 
e angústias e de dores em que a energ1·a huma­
a 1cra vencida p•elo áspero da nature_za. 
Vitoriosos ou derrotados na conqmsta .da su­

prema aspiração de riqueza os indomáveis .b~i:­
deirantes, constituindo-se em yanguarda da ~1vil1-
zação, lançaram as sementes fecunda~ que ':iteram 
a florescer e :Frutificar nas progressistas cidades 
de hoje. 

Santa Barbara é um dêsses hjstóricos eXJ2mplos 
que assinalam as pégadas dos d•Psbravadores dos 
sertões mineiros. . . . 

Assentada sôbre um pedestal de ferro, CUJO nu­
nerio de rico teôr constitui uma riqueza imensa, 
a velha cidade conserva o a·r venerando da tra­
dicão, com o seu casario no estílo colonial, evo­
caiiido um passado Jongínquo de heroismo e bra­
vura. 

Daquela genU~ primitiva, de moral sadia, d~­
volada ao trabalho, cheia de aspirações, surgi­
ram familias tradicionais que forneceram à pá-

Dr. Elio Moreira dos Santos, prefeito de Santa Barbara 
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triia elementos <lestacados na sociedad1e brasilei­
ra. 

O Conselheiiro Aflonso Pena·, jurista e polítieo 
de renome nacional, que ocupou todos os postos 
rtnrrsentativos no país, culminando na pr~sid~n­
cia da República: o Desembarga.dor Moreira -0os 
~antos, juiz probo e austero que honrou a magis­
tratura do Estarlo; D. Carlos de Vasconcelos, mo-· 
(') de r::iras virlndes orist:l.s e de vastos C'Onbi2ci­
n1en tos cien tificos que o devaram ao alto cargo 
de arcebispo da cidade de São Paulo, além d1:~ ou­
tros, sã19 exemplos vigorosos do alto quilate d.os 
filhos 1dta cidarde mateira. , 

Dentre os valoi e.s du nova geração que enrique­
cem o patrimônio moral de Santa Bárbara desta­
ca-s;e o jovem advogado, Dr. Elio Moreira dos 
Santos de es1lirpe traidicional e que exerce dêsde 
1933 o cargo de prefeito Municipal. 

Dedicado à sw:1 terra a cuja admínistração em.­
presta o vigor de sua moci<la·de, o seu 1en tusiasmo 
e a sua reconhecida caipacidade de trabalho o 
ilustr~ moço vem realizando um notável trabalho 
dre construções e reconS1truções modernisando a 
velha cidade no seu conforto, sem quebrar o perfu­
me da antiguidade, sem o desbaraitamenlo do seu. 
valor histórico. 
Assim é que, durante a sua f ec.unda administra­

Ção realizou o ajardinamento primeroso da Pra­
ça da Matriz e dAa Aven.i,da .Gov:rnador . Vala~a­
res · estendeu a rede d1e 1lumrnaçao d;e Santa Bar­
bar'a ao ex-distrito de Morro Grande, hoje cidade 
de Barão de Oocais e aos distritos Barra Feliz e 
Brumado: construiu em tôda a urbs uma moder­
na rede d.e exgo.bos; rasgou largas rodovias ligan­
do a cidade a Conceição do Rio Acima, estabe­
lecendo contacto do município com PNsidente 
Vargas (ex-llabira), com Fonseca no município 
de Alvinopolis e com Santa Ril1a, no municí­
pio de Mariana; além de re.tificair e melhorar tô- • 
das as estradas municipais, estabeleceu ligação 
telefónica da ::>éde com todos os distritos; e bene ... 
ficiou a sua ierra com excelenle calçam~nto de 
tôdas as suas ruas centrais. 

Quem assim agiu devotadamente em favor do 
seu berco, bem merece a gratidão dos seus pares e 
o títul,o~· de benemerência que não lhe pode ser 
negado. , . 

E Sarnta Búrb.ara é hoje uma terra modermza­
da ein que se gcsa <le conforto, pois além dos me­
lh~rameÍltos. introduzidos pelo dinâmico prefeiilo,. 
e ahaslccida de excelente água p~távd e dotada 
de esplen<lída iluminação pública e particular. 

Por islo mesmo o seu d:esenvolvimento se em-
,, parelha com o dos mais progressistas municípios 

\ do Es.Lado, <lada a operositdade do seu povo que 
. se dedica esforçadament1e à indústria exlraliva tle 
k·:. minerios e ma<leira, além· da agricultura e pecuá-

. ria, que cons.lituem a riqueza da comuna. 
E' digno de atenção o sentimento religioso ~a 

ordeira população, atestado pelo seu rico e mais 
de duas vezes centenàrio templo, que data die 
1713. 

E não é possíVIel uma ['eferência sôbre a glo­
riosa cidade se1n que salte à nossa imaginação o 
veluslo. e lendario colegio do Caraça, por onde 
passaram as mais cultas gerações <le Minas. 
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Co. M1. TE. Co. S. A. 
A Maior Organização !mobiliaria No Estado de Minas 

CAPITAL REALIZADO Cr $ 1.500.000,00 
Não deixe na incerteza 
do futlU'o a aquisição do 
seu lar. Adquira-o quan­
to antes, prevalecendo-se 
das reais facilidad<:s que 
a "COMITECO, S/ A" lhe 
oferece. 

:./- 'l'errenos a longo 
praso. 

:./- Prestações módicas e 
sem" juros. 

:./- Sorteios quinzenais 
de bonificação. 

Peça informações dire­
tamente à nossa Séde ou 
aos nossos corretores 
~devidam.ente autorizados 

• • 
e a i xa P o s ta 1 3 5 7 
R u a e u r i t i b a, 6 o 7 
Belo Horizonte • E. Minas 

Caitedral da instrucão, celeiro da intdigência 
muntanhêsa, o velhÔ Caraça abrigou os vuHos 
mais repr€sentativos da cuHura mirnedra. Hoje, 
o velh~ templo vive coberto de glorias p1reteritas 
e de\ ulatlo aveuus à seJeçâo de almas pias que se 
entregarão ao serviço do Senhor. 

!lustrando ia. nossa página com a efigie do seu 
honrado prefeito, prestamos o nosso culto de ad­
miração à secular cidade e ao seu povo operoso e 
progressista. 

:{. 

O u K ing-Koo" 
EM 1911 foi festejado em Pequim o milésimo aniver-

sãrio do jornal óficial chinês, o "King-Koo". 
Todos os números dêsse antepassado do jornalismo, 
desde a sua fundação, estão preciosamente guarda­
dos no a.rquivo do Estado Chinês. 

Detalhe curioso da organização dêsse jornal: o 
redator chefe é responsavel pelo texto: pagarã com 
a. vida, caso não seja convenientemen te feito. Assim, 
aconteceu que, em mil anos de e:x;istência, 15 redato­
r es chefes foram degola,dos por erros impressos, que 
desagradaram ao governo. 

Se aqui se in troduzisse essa "mu lta" fechar-se­
lam todos os j ornais. 

~ 

Antiguidades 
Há no Museu Britânico um almanaque qu e da­

ta de três mil anos. E ' escrito com tinta verm elha 
em papiro. 

Afirma-se e~istirem 
exemplares de pinheiros 
séculos. 

nos bosques de Neuquén 
qu e contam mais -de d ez 
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As Grandes Descobertas 
O MAIS famoso dos sãbios da antiguidade, o geni 

Arquimedes, descobriu a lei da pressão dos líqui 
dos, durante um banho, notando que seu própri 
corpo, quando mergulhado, parecia tornar-se muit 
mais leve. 

• • • • • • • • • • • • • • 

* * * 

Aprenda pelo método moderno POR CORRESPON­
DÊNCIA, o Curso completo de Corte e Costura. 
Estude em sua própria cása, nas horas livres. sem 

deixar suas ocupações habituais. 
Em pouco terppo e com poucos gastos GR A TIS -- . 
SC'T'lÍ 11ma i;xcelE'nte morlista, perfeita· Cada aluno receb erá: 
mC'nte preparada parn lazer qualquer Figurin o s da última 
trabalho nesta prol"lss1o mo da - Car teira d e 

: MEHSUID BDES SUAV fSS JMIS 
id entida de . 100 ca rtões 
d e visito. Serv iço es pe­
cial de consul tas sõbre 

: Nande hoje mesmo o coupon abaiio o curso . . ... ....... . ..... ... . ............... . ... ..... ······ · ····· · · · ·· · · 

: INSJITUTO UNIVERSllL BRISILE I RO í266I 
·: Caixa Postal, 5058 - São ·Pa ulo ~ 
: fimo. S,.. Dirélor: Pl'ço ~}1viar-me GRATIS, o folheto completo 
: sôúre o curso de Co'rle e Costura por correspondência . 

• : fl"O.l!E .............. _ .............................. ... . .. .......... .................. . 

: nu,r .. ... ............ "-······ .. ·················-·-······ .. ···/.\'.o __ ..................... . • 
: · CIDADE" . . , ..... ...... ....... ... •.•••••..•.. _ ......... - ................... .. -·-···· ·· • 

• 
: ESTADO ........ ... ......... ............... : ..... ........... - ...................... ......... a 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



00 MOO~O ~OI €01~MOJ 
e Direção de POLIDORO e 

TORNEIO DE MAIO DE 1945 

Léxicos adotados: - Silva Bastos; Simões da Fonseca, edição antiga; Brasileiro, 2.ª e 4.ª edições; 
Fonseca e Roquete, os do.is; Chomprê; Seguier; Breviário; Monosilábic·o, de Japiassú; Provérbios, de 
M. Lamenza; Nomes próprios, de A. M. Souza. 

Prêmio: Uma obra literária, oferta de ALTEROSA. 

* * * 
'.\.NGULARES SILABICAS N.o 1 e 2 

• 
(Agradecendo a R. Kurban e Jairo) 

O SÍMBOLO DA CRUZ 

N'usaléni. zombou de muitas curas 
fez de J esus-Cristo um condenado, 

ual "mulher" que a notar verdades duras, 
podou quem lhas deu de celerado. 

s homens como frias sepulturas 
abismaram nas trevas do pecado, 

o entanto, a própria rocha com tremuras 
chorou aquele sangue derrani.ado. 

or ter amado muito à humanidade, 
.. eve a vida entre mágua e sofrimento, 

a morte no Calvário da maldade· · . 

fas lembremo-nos sempre que Jesus 
ubi~ ao Céu, subiu ao F'irmamento, 

depois que abriu os braços para a Cruz. 
JOTA - B. S. - CAPITAL 

•·n1ocd.a" valia mais outrora. 
oje caiu, não vale um páu furado . 
situação descai, nunca melhora; 
se o bolso fôr, talvez, acanhado, 

amais frurto estará. Qual vasta arca, 
Quanto mais ampla fôr, menos abarca. 

JAMIL- B. S. - CAPITAL 

~lESOCLiTICAS N. 0 3 a 5 

(Ao formidável Zigomar) 

Por influxo do diabo 
Linda •·1nulher", um pancadão, 
Uniu-se ao Pedro, o toureiro, 
Um elegante fanfarrão - 2- 2. 
CAÇADCR PAULISTA - T. B. - S PAULO 

(Ao talentoso Audas) 

:\leu amigo, não sou tolo 
E nem um '·homem" banal, 
Não caio em qualquer "bolo" 
Embora seja leal - 2-2. 

RAUL PETROCELLI - T. B. - S. PAULO 
1 

(Ao confrade Jairo, agradecendo a minha parte e m 
seu ENGENHO) 

Noto na ''1null1er"' mineira, 
nessa menina faceira, 
que nestes olhos retenho, 
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um "teJ.'IIllo" concretizando 
e tudo simbolizando: 
- afeição, carinho, ENGENHO. - 2-1 . 

RAUL SILVA - Pará de Minas 

ECLÍPTICA N.º 6 

(Ao distinto Dr. Jomond) 

Em cima daquele monte 
Armei uma simples tenda 
E sofro ao vêr a mata estéril 
Que abunda em minha Fazenda - 2-2 ( 3) . 

CAÇADOR PAULISTA - T. B. - S. Paulo 

SINCOPADAS N. 0 7 e 8 

(Ao Jota, que me esqu eceu) 

O soldado da Polícia Estadual 
Que morava, lá no Bonfim, 
Neste desanimado carnaval 
Teve um miserável filn - 3-2. 

RAUL PETROCELLI - T. B. - S. Paulo 

(Para a confireira Moema, 
Pelos caminhos de "abrolhos", 
longe, longe, dos teus olhos, 
eu palmilho entristecido, 
sonhando na solidão, 
ter dêsse cora.ção, 
um abraço apetecido. 

• 

Mas, depois, nobre confreira, 
vem a hora alviçareira, 
em que tudo se resume: 
conjugarmos num só instante, 
sob o luar Iucilante, 
nosso viver do costume - 3-2 . 

com admlir ação) 

RAUL SILVA Pará de Minas 

CHARADAS N. 0 9 a 13 

(Ao Jota, agradecendo a minha parte no "poema"') 

Antes, sem dúvida, a chorar, 
sempre, sempre, a lastimar, 
a morte d uma Iracema, 
vejo logo nos meus olhos, 
tal oceano de -escolhos, 
o meu mais triste p o ema - 1-1. 

VALJ!:RIO VASCO - Pará de Moinas 

Não advogo em tempo quente 
Não sendo uma causa. boa, 
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porque sei que, certamente, 
irei falar muito e à tôa. - 2-1. 

ZlGOMAR - B. B. - Capital 

2-1 - Conseguir boa fama é a melhor maneira 
da pessoa tornar-se célebre - 2-1. 

JOSE' SOLHA IGL:f.:SIAS - Brumadinho 

(.Para Moema e Filistéia, gen,tís confreiras) 
2-2 - "Areng·a de mulher" dá com o costado 

do homem na prisão ou o torna descarado. Deus me 
livre delas! ... 

SABIDÃO - Capital 
2-1 - O "Mendes'', com um cruzeiro, comprou 

filhote de p:ilrarucú. 
DEMORAIS - B. de Cocais 

SIMBÓLICO ~U 14 

PAL.1v·i1 s CRt;ZADAS N.o 15 
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ALVARO DE ASSIZ PI1TTO - Presidente Vargas 

CHAVES 

HORIZONTAIS: 2 - muito; 4 - jarro de bôca 
estreita; 6 - falar; 7 - santo; 9 - filho de Aarão; 
11 _ também; 12 - academia; 15 - falhar; 16 -
rodearia; 18 - cana de açúcar do Japão: 19 - de­
signativo de preto; 20 - ilha da..s Carolmas; 22 :­
eu. 23 _ alucinar-se; 26 - tomada; 28 - Gover­
no' da Rússia; 29 - norma; 30 - festas; 31 - sufi­

xo feminino. 
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VERTICAIS - 1 motivo; 2 - causa; 3 - lírio; 
4 - classe de mofuscos que compreende o caracol, a 
lesma, etc.; 5 - diz-se da fôlha cujas nervuras par­
tem da nervura média para a margem; 6 - intriga; 
8 - travêsso; 10 - recrutamento; 13 - umbigo das 
sementes; 14 - o mesmo que filaria; 16 - vaso pa­
ra serviço de a.ltares; 17 - rio da Rússia; 21 - al­
deia ou burgo na Suíça; 24 - poeta, trágico atenen­
se; 25 - certa planta da India; 26 - milho torrado 
que se reduz a pó, temperado com azeite de cheiro; 
27 - criada de companhia. 

TORNEIO DE FEVEREIRO DE 1944. Prêmio: 
Uma assinatura anual de ALTEROSA. Concorrem: 
Jairo (1 a 8); Jam (9 a 16); Jamil (17 a 24); Jota 
25 a 32); Justo (33 a 40); V;ico (41 a 48); Sertane­
jo II (49 a 56); Dr. Jomond (57 a 64); Dângelo 
(65 a 72); Moema (73 a 80); Zigoma.r (81 a 88) e 
Demorais ( 8 9 a 9 6) . Sorteio pela loteria federal da 
19 dêste mês, valendo o 2. 0 prêmio si o 1.0 fôr ter­
minado de 97 a 00. 

SOLUÇÕES DE FEVEREIRO: 1 - casamento; 
2 - novata; 3 - filatelista; 4 - Cabo Frio; 5 -
sambocar; 6 - pingado; 7 - espalhafato; 8 - ten­
to-carolina; 9 - ibira.-pitanga; 10 - torcicolo; 11 
- bajere, jereba, .rebate; 12 - matéria; 13 - gu­
mata, matuta, tatala; 14 - Sua alma, sua palma.. 

Palavras cruzadas. Horizontais: 1 - sapal; 6 - alhia. 
7 - ubarí; 8 - aulas; 9 mar; 10 - gré 11 - Leila; 
12 - araiu; 13 - mandí; 14 - alóes; Verticais: 1 
- sauá; 2 - album; 3 - phalansteriano; 4 - ai­
rar; 5 - lais; 10 - geral; 11 - lama; 15 - elide; 
16 - auís. 

LISTA DE SOLUÇÕES: Recebidas as seguintes, 
de fever€iro: Dr. Jomond, Dângelo, Moema, Zigo­
mar. e Demorais. De março: Sertanejo II (retifica­
ção), Vico, Zigomar, Raul Silva, José Sôlha. Iglésias . 
De abril: Jam, Jairo, Justo, Jamil e Jamil. 

TRABALHOS: Recebidos de Jota, Raul Silva. 
Valério Vasco e José Sôlha Iglésias. 

CORRESPOND~NCIA 

EDPIM - Recife. Fiz à gerência desta Revista 
a comunicação de sBu novo endereço. Espero que 
c:ontinue a honrar esta secção com a sua magnífica 
colaboração. 

ALTAMIR - Maceió. Só com muito atrazo me 
veio às mãos a sua carta telegráfica . Providenciei a 
remessa. dos exemplares de ALTEROSA que solici­
tou. Si gostar da nossa secção, mande a sua e a co­
laboração dos demais charadistas alagoanos. 

A AMADA 

O VERDADEIRO céu está em ti, nos teus olhos, no 
teu nome. Sobre a tua pabeça não há senão a 

nuvem qu,e se inclina, não há senão o abismo que 
abre a sua azulada palpebra para te ver, não hã se­
não o eterno. 

Tú és tudo, e fóra de ti não hâ nada. 

Nos teus labios tomarão aroma as rosas silves­
tres. Para ti se levanta a estrêla. Por um só pensa­
mento que palpite no teu seio, todo o universo fica 
Bm suspenso. - EDGAR QUINET. 
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ICADD 
Ar 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás G 

Ediflcio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-3171 

DR. OSCAR MA TOS 
Moléstias interna.a - Tuberculos-e 

Consultório: kv. Afonso Pena, 952, 

Edifício Guimarães, 3·. 0 andar, Sa­

la. 317 - Fone 2.1065 - Residên­
cia: Rua Outono, 267 - Fone 2-5639 

Dr. Raimundo Candido 

ADVOGADO 

Escritório: Afonso Pena, 759 -

Sala 8 Das 15 às 17 horaB, 

exceto aos sábados. Residência: 

Curitiba, 430 - Fone: 2-2936. 

Dra. Henriqueta Macedo Bicalho 
CLINICA DE SENHORAS 

Das 13 às 17 Ed. Capichaba 

- Rua Rio de Janeiro, 430 -

Sala 121 - 12.0 andar - Tel. 

(res.) 2-2544 - B. Horizonte 

A HOMEOPATIA 
EM 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 

RUBE.'1: ROMEIRO PERÉT, MA-
NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Bancu de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DR. NEREU DE ALM,EIDA 
JUNIOR 

DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 

Diagnostico e tratamento das mo­
lestias do estomago, intestinos, fi­
ga<'-'o, pancreas e vesícula biliar. 
Consultorio : Ed. Cruzeiro - A v. 
Afonso Pena, 774 - 5.0 andar -

Salas 504-506 - De 1 às 3,30 
Residencia: Rua Guarani, 268 -

Fone: 2-6067. 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco­
dentárias e maxilo-faciais. Tumo­
res, quistos, granulomas, necroses 
dos maxilares, estomatifes, sinusi­
tes e fis11ulas crônicas e recentes 
de origem dentária, extrações, etc. 

Fisioterapia. 
Consui.tais de 8 às 12 e de 4 às 6 
horas - Ed. Rex - Salas 607 e 
608 - Hora Marcada: Tel. 2-7976 
- Rua Carijós, 436 - 6.0 anciar. 

DR. CYRO C"NAAN 
Cirurgião da Casa de Saúde e 

Maternidade São José 
OPERAÇÕES - VIAS URINARIAS 

SIFILIS 
Cons. : Ed. Caetés - R. Caetés,, 386 
- 2. 0 andar - Salas 205-207 - Fo­
ne 2-4388 - Res. : R. Ca etés, 460 -

2.0 andar - Fone 2-0788. 
Belo Horizonte 

DR. WILSON ATAB 
Medico especialista - Cursos de 
Meci'icina Alopatica e Medicina 
Homeopatica, pela Universidade 
do Rio d.e Janeiro - Do Serv. 

BELO HORIZONTE Clin. do Prof. Galhardo, do Rio 
- Membro do Inst. Hahnem 

~ do Brasil. 
Censult•r io e r e sitlencia : AV. AFONSO PENA, 398 - 5.o andar 

ATENÇAO: - Peça a sua HORA ANTECIPADA, pessoalmente ou pelo 
telefone: 2-3·212 

O homem ou ia. mulher devem procurar sempre ser superiores ao 
meio que os rodeia, pela eficacia de uma instrução solida e uma edu­
cação es:rnerada. 

O ho:rne:rn inteligente e digno prepara-se com as armas necessâ.­
rias, segundo o m-ei-0, para a vitória do bem e a defesa da vil'!tude •. 
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A Idéia 
UMA vez, uma idéia luminosa ba­

teu à porta do cérebro de um 
escritor. 

- Deixem-me entrar, disse ela 
às outras que lá estavam. Venho 
dar-lhes um pouco de luz. 

As idéias que de há muito. esta­
vam alojadas no cérebro, um tan­
to temerosas, abriram a porta pa­
ra• deixar passar a nova compa­
nheira. 

E esta iluminou todo o cérebro 
do poeta. 

- Até que .af.inal, - murmu­
rou o poeta - vou pod-er r-eali­
zar o meu sonho. Já tenho a idéia. 

Mas quando lhe quis dar for­
ma, a idéia saltava de um verso 
para outro, sem nunca se f'.xar 
num lugar. 

- Fica quieta! - suspirava o 
escritor. Deixa-me gravar-te, em 
uma das minhas rimas. 

E a idéia, rebelde à forma, brin-
cava loucamente pelo cér-ebro, 
aturdindo suas companheiras. 

- Vai-te! - disseram-lhe elas. 
A tua luz para nada nos serviu. 

- Vai-te! - disse-lhe o poeta, 
visto que não te pude fazer m'i­
nha. 

E se eu não voltar? dis-
se a Idéia. 

Que importa! A tua incons­
tância tem-me feito sofrer, por­
que eu conheci a impossibil.idade 
de te dar forma. Vai-te. . . Vai­
te ... 

E a Idéia luminosa abandonou 
o cérebro, e êste ficou na sombra, 
mais tranqu'lo. 

E o escritor chamou as outras 
idéias, que acudiram doceis a seu 
mandado e se espalharam pelos 
seu versos. 

- A outra era uma intrusa. 
Nós te seremos semprê fieis -
disseram-lhe. 

E o poeta, suspirando, respon­
deu: 

- Vocês dar-me-ão o mérito, 
mas aquela dar-me-ia a glória. 

* 
Experiencia 

Um jovem enamorado entra -em 
uma joalheria com ar tímido. Es­
colhe um anel de noivado e pe.de 
para pôr uma inscrição. 

- Qual d-everâ. ser a inscrição? 
- pergunta o vendedor. 

- "De Artur para M•argot" -
r-esponde meio desapontado. 

- Quer um conselho meu ami­
go? Ponha somente "Artur". E' 
mais pratico. 
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Franklin Delano 
Roosevelt 

ROOSEVELT 

Tôda a huma­
nidade está de 
luto, com a per­
da de Franklin 
Delano Roosevelt. 
Tôdas as nações 
civilizadas l'hO­
ram tris 1 emente 
a morte do gran­
de líc'.er que tão 
~em encarnou a 
mais sublime fé 
'nos altos desti­
.nos do homem. 

Franklin Dela-
no Roosevelt não 

foi apenas um extraordinário político, 
um grande condutor de homens, um 
magnifico planejador de leis sociais e , 
um intemerato defensor das conquis­
tas de uma longa civilização q!ue fez a 
grandeza do Ocidente. Acima de to­
dos os títulos a, que êle fez jús em 
sua longa. atividade de homem públi­
co, entre os quais merece (.'estaque o 
de iniciador da política da Bôa Visi­
nhança~ Roosevelt foi um grande filo­
sofo. 

:íl:le acreditava no homem. :íl:le ja­
mais duvidou ·de suas virtudes. Por 
isso mesmo, êle acreditava na liber­
dade. E tornolu-se, desta forma,, o pa­
ladino dos direitos ó.o homem e o 
apóstolo das liberdades human as. 

Roosevelt r epresenta, assim, não 
apc.nas um patrimonio moral da gran­
de Nação norte-american a, m as u m 
s ímbolo genuíno, um símb olo i mpere­
ci"vel e eterno das .aspirações d e tôda 
a hum3nida<le. 

Seu desapar< c~mento. na hora jus ­
ta em qne o mundo vê confirmadas 
toda~ as suas previsões e aureolados 
peh INlgnJ fjetnte vitória todos OS 
seus grandiosos esforços, constituiu 
sem dúvida mn tremendo golpe pa­
rn. todos nós, especialmente os brasi­
leiros, acostumados .a esperar de. sua 
palavra o consolo da fé e da esperan~ 
ça que animou o mundo durante tan­
tos anos de trevas e de opressões. E 
é com o mais puro sentimento de fra­
ternal amizade, que unimos as nossas 
orações à de tod os os americanos do 
norte e d e t odos os povos civilizaôos 
- aos quais Roosevelt prestou tantos 
serviços - para reverenciar a memó­
ria do grand e líder roubado agora à 
nossa companhia, pedindo a Deus 
pelo seu descanço eterno e pela frlu ­

tificação dos nobres exemplos de fé,, 

coragen1, estoicismo, bondade e con­
fiança q!ue êl e nos legou. 

Roosevelt partiu. Mas no longo ca­
pitulo da história do mundo que es­
tamos escrevendo com lagrimas e san­
gue, l sua obra pern1anecerá para to ­
da a eternidade, como o mais belo en­
sinamento que já nos foi proporcio­
nado, em prol de um futuro melhor 
para a humanidade. 

1TODOS A SAPATARIA 

MICKEY 

SAPATA RI A M IOKEY 

Fotogravura 

(Ao lado de A GRANFINA) 
RUA RIO DE JANEIRO, 416 

é comprar os ma is lindos 
tec idos do mu ndo nas afa­
madas . .. 

CASAS 
PERNAMBUCANAS 
Aprimorado sortimento de 
arti gos para o INVERNO e 

VERÃO. 
Tecidos pa ra todos os fins ! 

Preços fi xos ! 

4 FILIAIS EM B. HORIZONTE 
1 EM NOVA LIMA 

CASAS 
PERNAMBUCANAS 

ORGANIZAÇÃO GENUINA· 
MENTE BRASILEIRA. 

Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupina~bás, 905 

B elo Horizon te - Minas 

TlfLEFONE, 2-6525 

MÁ:xiIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 

EXECUÇÃO DE CLICHts 

TRICRO:MIAS E DOU B L :ttS 
CLICH:ttS EM ZINCO E 
COBRE - APARELHAMENTO 
MDDERNO E COMPLE'l'O 



EXCELENTE"-TONICO DOS PULMÕES 
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Os Reis No Teatro 
NAPOLEÃO foi de todos os monarcas aquele que 

mais assuntos forneceu ao teatro. Foi ele quem· 
inspirou "Madarne Sans Gêne ''. Mostraram-no de­
pois no campo de batalha e em Santa Helena. E' 
a êle ainda que se deve a segu"'.nte anedota: 

Havia urna vez num teatro tlois atores, que se 
odiavam por motivos particulares. Ora nessa oca­
sião, num drama denominado "Napoleão", um in­
terpretava -o imperador ie outro o general Berthier. 
No terceiro ato, o imperador tinha que ler sua pro­
moção a general diante dos soldados; mas, como fos­
se muito longa, não se deu ao trabalho de decorá-la 
toda. Contava lê-la mesmo. 

Assim, qual não foi o seu espanto quando uma 
no'.te, iem vez de lhe dar o papel escrito, Berthier, 
com um sorriso diabolico, entregou-lhe outro em 
branco. 

Que fazer? ... Como sa:r die uma situação tão 
dificil? ... 

Napoleão enxugou o rosto com o lenço para ga­
nhar tempo, mas nada encontrando começou con1 
voz rouca: 

- Soldados! 
Mas, de repente, voltou-se para Berthier e disse­

lhe em voz alta: 
- General, o senhor que esteve ao meu lado 

em Austerlitz, em Iena, em Auerstaedt, Eilau e 
Friedland, o senhor cuja bravura -está acima de to­
dos os encomios, merece d-e mim uma prova de ami­
zade. Ei-la general; dou-lhe a honra de ler esta 
promoção! 

Berthier respond-eu então, sem se desconcertar: 
- Mas, majestade, se sou um soldado de valor, 

sou no entanto d·e pouco cultivo ... confesso enver­
gonhadQ que não sei ler! ... 

Napoleão enxugou pela segunda vez a testa e, 
tomando a folha de papel das mãos de B-erthier que 
triunfára, disse então: 

-Pois bem, general, não será por isso que o 
senhor se prive de tamanha honra. Não sabe ler? 
Pois repetirá! Vou dizer-lhe ao ouvido as frases que 
aqui estão escritas -e só terá que as repetir. Vamos, 
vou começar ... 

E Napoleão entrou a murmurar palavras sem 
nexo ao ouvido de Berthier, que suando por todos os 
poro~. teve que se arranjar do melhor modo que pou­
de, ~mprovisando de memoria a leitura. F.:nalmente 
fora êle apanhado na "armadilha'' e assim apren­
deu à sua propria custa o quanto era perigoso escar­
necer de Napoleão. 

- Agora, disse êste, deve estar convencido doe que, 
no teatro como na p.olítica, são sempre os grandes 
que têm razão. 1 

Ricardo. o robusto filhinho do casal Odilon de Araujo Sil• 
va. D. Lêda de Araujo Silva, da nossa sociedade. 
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Mortes Slngulares 
SE se pode dar crédito às tradições, as mortes dos três 

maiores poetas tragicos da antiguidaide foram devidas 

a casos verdadeiramente extranhos. 
De Eschylo conta-se que, saindo um dia de casa, sen­

tou-se fóra para gozar do belo sol. Uma aguia que leva­
va no bico uma tartaruga, imaginando que o cranio liso e 
lusidio do poeta fosse uma pedra, deixou cair sobre êle a 
tartaruga para parti-la e comer-lhe a carne! Assim acabou 

o criador da tragedia. 
Não vale a pena nos determos a explicar quanto é 

absurda esta fábula que por muitos séculos foi aceita co­

mo ruma verdade indiscutivel. 
Eurípedes ao voltar à casa,, depois de uma lauta ceia 

entre amigos, foi despeê.'a~ado por cães 1 
Sophocles morreu por excesso de alegria. 

Zen.o, imperador do Oriente,. foi sepultado vivo. Sofria 
de ataques epilépticos que se manifestavam especialmente 
quando se embriagava, o que acontecia frequentemente. 
Uma noite, depois de um excesso baquico, teve uma síncope 
tão violenta, que o julgaram morto, e deixaram-no esten­
dido sobre uma mesa. Ao despontar <lo dia deitaram-lhe 
por cima um lençol e sua mulher, a imperatriz, man­
dou-o solícitamente levar., sem pompa alguma, ao sepul­
cro dos imperaé.ores e fecharam a twnba com uma grande 
pedra. Deixou lá ficar dois guardas e proibiu-lhes, sob 
:pena de morte, que abrissem a tumba acontecesse o que 

acontecesse. 
Eles obedeceram cegamente; e sem se importarem com 

os gritos desesperados de Zeno, que ouviram pouco depois, 

não abriram a campa para socorrê-lo. 

Alguns dias mais tarde, encontrofu-se o -desventurado 
príncipe morto. depois de ter dilacerado as carnes com os 

dentes. 
Carlos V quiz dar a si mesmo o espetáculo do seu pro­

prio funeral. Mandou levantar um catafalco na Capela do 
Convento de São Justo para onde êle se tinha retirado de­

pois de sua abdicação. 
Seus criados tomaram parte nos funerais, trazendo 

grandes tochas negras acesas; êle mesn10 caminhava no 
cortejo, t9do embrulhado num lençol. Foi colocado no cai­
xão com grande solenidade; cantou-se o ofício dos mortos 

e êle uniu a sua voz às preces que se faziam para o re­

pouso da sua alma. 

TerminaC..a a cerimonia, fecharam-se as portas da ca­
pela, e Carlos V saiu do caixão e voltou aos seus aposen­
tos, mas quer porque a duração da cerimonia o tivesse 
cansado demais~ ou porque a imagem da morte o tivesse 
impressionado mais do que esperava, o fato é que no dia 
seguinte amanheceu com febre e cxpiroru cerca de um mês 

depois na idade de 58 anos. 
Aretino morreu rindo. Bajazet morreu numa jaula de 

ferro. Carlo, o Máu, foi queimado em espírito de vinho. 
O duque C..e Clarence afogou-se num tonel de malvasia. 
Clemente XIV morreu envenenado por uma melancia. O 

almirante Drake foi devorado por caranguei~os. 
Gabriclla d'Estrérs,, cnYcnenada por uma laran.ia. 

Henriqueta · de Inglaterra, envenenada por um copo dagua · 
Joanna d'.\.lbert, envenenada p or um par de luvas. )1a­
rat assassinado por Carlota Corday. :Margarida dr Borgo­
nha, estran~ulada com os seus cabelos. Pilatre C..e Rozier 
precipitado de um balão. Plínio, o Antigo, sufocaé.o pelas 
cinzas do Yesuvio. O abade Prevost, aberto vivo por um 

'Cirurgião. 

Muitos artistas e literatos recorreram ao sistema de 

espalhar a noticia da sua morte antecipadaml!!nte., com o 
fin1 de venderen1 mais caras as suas obras como fez Te­
niers e Rrmbrandt. Mas aqui cntrnmos numa noYa ordem 
de idéias, referindo os casos de alguns que se serviram 
dêsses enganos e estratagemas macabros para subtraírem-se 

aos seus credores, e de oulros que participam o seu pas­

'Samento para fugirem aos vínculos do noivado. 
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SNRS. FAZENDEIROS/ 

PADDUZ 
ELETRICIDADE 

Afroveilando a força do vento, ~ue é lransformaclCJ em 
ener5ia efélrica poderó V S. iluminar sua caso J~ 
e o m p o, { o z e n d a, e h ó e o r a ou s ; / ; o • 

d
Modefo

6
s 9ue,;om bal!rias especioe.s,f!_ermil!!m i n s lafot 

~sde ofe 45 lamf ada's} unc1onar radio, bomba 
do9ua. venli/adores, reÍri~eradores ele. 

SO C. ELETRO IMP O RTAil ORA MINEIRA LTDA. 
Rua Cu riliba 63 / Belo Horizonle End. Tefe_qr. ~5 f / M t 
Telefone 2-7560 M. Gerais Brasil Caixa P6sh1f. 5 80 

PRESENTES? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 
ARTIGOS PARA ESCRITO RIO? 

. OLIVEIRA COSTA & CIA. 
LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 
ARTIGOS DE PAPELARIA? 

OLIVEIRA COSTA & CIA. 

SEMPRE NA VANGUARDA 
EM SORTIMENTO E PREÇOS 

•• 
AFO~ yso PENA, 1050 - FONES 2-1607 e 2-3016 

BELO HORIZONr.rE 

/ __, Depois de 
__. usar "gilette" 

nas pernas 
ou. axilas, 
a.plique 

AGUA 

R J 1 li 
para evitar irrita· 

ções ou· infecções. 
Hemostatica e 

adstringente. 
Fecha os poros. 
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da PrefeitJura de Bueno 
Brandão 

E um modo geral, as unidades 

mineiras do Sul se expan­

de modo auspicioso. Cum­

entretanto, destacar, entre 

las, algumas que crescem de mo-

o verdadeiramente notável, mer-

ê de uma série de circunstâncias 
ue contribuem para a felicidade 

e sua população. 

Assim acontece, por exemplo, 

om o Município de Bueno Bran­

ão. Criado em 1938, há portanto 

penas pouco mais de seis anos, 

ode ser considerado, sem ne­
hum favor, como dos que mais 

,orresponderam às espectativas 

o Estado, entre as suas unida-

Em boa hora c o n fia d a 
clarividente administração do 
r. Robert o Iemini Filho, 

Bueno Brandão vem realizando 
um surto ad1nirável de progres­
so tanto no que diz respeito à 
u~ economia, como nos demais 

setores de sua atividade. Con­
tando com uma população ordei­
ra e operosa, integrada de modo 
constante no largo prog:ama de 
trabalho de seu dinâmico Pre­
feito, a comuna vem se de~e~vol­
vendo ràpidamente, constitum~o 
já uma das mais futurosas de to­
da aquela rica zona de nosso Es­
tado. 

BUENO BRANDAO 
PROSSEGUE EM SUA 
MARCHA PROGRESSISTA 

Uma unidade que se destaca entre as comunas 
sul mineiras - Renda ascendente, reflexo de 
uma economía vigorosa - Os importantes melho­
ramentos da administração Roberto lemíni Filho .. 

As Realiza;ções da Adrninistrrução 

Apesar de sua cu"rta existência 
como unidade política do Estado, 
Bueno Brandão conta com uma 
cidade das mais bonitas e aprazí­
veis, que surpreende o visitante 
pelas suas belezas naturais e pelo 
aformoseamento urbano realiza­
do p~los seus filhos. 

Cidade perfeitamente saneada, 
dotada de todo o confôrto moder­
no, dispõe já de excelentes servi­
ços de esgotos, água e calçamen­
to, realizado pela administração 
do Prefoito Roberto Iemini Fi­
lho. O Mercado Municipal, outro 
relevante empreendimento dêsse 
incançável administrador, terá a 
sua construção -iniciada ainda ês­
te mês. 

A educação pública, que tam­
bém tem merecido do govêrno. 
municipal a maior atenção e des­
vêlo, vem se desenvolvendo de 

Dr. Roberto Iemini Filho, pref~ito de 
Bueno Brandão 

modo satisfatório, notando-se um 
grande aumento na estatística da. 
frequência escolar. E ainda êste 
ano, será ali construído pelo Go­
vêrno do Estado, um Grupo Es­
colar. 

:M:ercê de sábias medidas de am­
paro e fomento às fontes de ri­
queza do Município, em conse­
quências das quais as suas rendas 
públicas vêm crescendo sem ces­
sar, apresentando somente no úl­
timo -exercício um acréscimo de 
sessenta mil cruzeiros, Bueno 
Brandão vê a sua agricultura e a. 
sua pecuár,ia em situação de fran­
ca prospoeridade, àesenvolvendo­
se cada vez mais os índices de 
sua produção, notadamente de 
frutas, setor em que mais se des­
taca. Bueno Brandão é atualmen­
te um dos Municípios mineiros 
que caminham na vanguarda da 
produção de uvas, de tôdas as 
qualidades. 

Como coroação dessa grande 
obra de trabalho e realizações, a 
cidade de Bueno Brandão se apre­
senta aos olhos do forasteiro co­
mo uma delicada jóia~ em que es­
plende o brilho e o fulgor de seus 
filhos. Limpa, bem cuidada, do­
tada de todo o confôrto, apresen­
ta-se com ruas bem traçadas e be­
los logradouros, animada de in­
tensa vida social, moderno co­
mércio, cinema, restaurantes e tu­
do o mais que uma moderna cida­
de pode desejar. 

Incontestavelmente, B u e n o 
Brandão atravessa um magnífico 
ciclo de progresso, animado por 
uma administração modelar, ofe­
recendo o majestoso espetáculo 
que uma democracia pode exigir: 
govêrno e povo irmanados na 
mesma tarefa de engrandecer a 
Pátria pelo trabalho fecundo e 
realizador de seus filhos. 
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Nenhu ma mu lher pode ter os 
o lhos brilhantes, a pele boa e um 
bonito andar, caso não ench a bem 
os pulmões de oxigênio. Cons e­
guirá isso respirando bem. 

As pessoas, que têm círculos 
azulados rodeando os olh os, se 

RNIZE E 
Instalando em sua residênc'.a a últim a pala ­
vra da técnica industr ial e m a parelhos 
elétricos 

FOGÕES E AQUECEDORES 

Um com ple m ento indispensáve l ao conforto 
e à elegâ nc:a de uma i·esidência moderna. 

* 
:l<.,aoricados de a côrdo com todos os prin­
c ípios m a is avan çados da técnica industrial, 
para assegura r aos seus possuidores 100 % 
de eficiên cia. 

ASSISTÊNCIA DIRETA DO FABRICANTE 

A Bôa Respiração 

:(. 

YENIDA A 

c ôr, e o brilho de seus olhos re­
apa recerá. 

~ 

respirarem conv enientemente, 

O respirar bem dá uma gor­
d ura saudável, e é importante fa­
to r para a cura da anemia, por­
que leva oxigênio aos tecidos ar­
ruinados . 

conseguirão de scongestionar as 
pequenas veias, que causam essa 

Ouando o XAROPE WAGNER , . 

chega, as tosses, as mas, ·bronquites 

e rouquidões desaparecem. 

ALTEROSA * MAIO E 194 



EXTRAÇÕES EM MAIO DE 1M5 

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

Dia Premio n1aior Preço 

2 500. 000,00 70,00 

5 1. 000. 000,00 120,00 

9 500. 000,00 70,00 

12 500. 000,00 70,00 

16 5.00. 000,00 70,00 

19 1 . 000. 000,00 120,00 

23 500. 000,00 70,00 

~~ 
500. 000,00 . 70,00 

500. 000,00 70,00 

* 
LOTElUA DO ESTADO DE MINAS 

:Dia Premio maior Preço 

4 200. 000,00 30,00 

11 200. 000,00 30,00 

l'.1.8 300. 000,00 40,00 

25 200. 000,00 30,00 

C~MPEÃ°OoA AVENI01' 
1 ••••1 '······~1· 
AVENIDA. 612 E AVENIDA. 181 
ex. POSTAL 2 25- END. TEL."CAMPEAO" 

BELO- HORIZONTE 
NAO HANDEM VALORES EH REGISTRADOS SIMPLES 
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O Lar de Schiller 
NA modesta casa de Schiller, reinava a mais rara 

fel.cidade domestica. Uma casa que não era en­
tretanto mob-liada com a elegancia com que sabe 
ornar o seu lar uma verdadeira dama como era a 
mulher do Poeta, Carlota von Lengefeld, senhora 
cujo perfil delicado e s-mpático, se vê reproduz do 
segundo a moda d.a época., em dive1sas silhuetas, uma 
das quais na tampa da boceta n:ldonda que i:Lh1ller 
tinha sempre à sua mesinha. 

A mãe de Carlota que f. .cou celebre na h stor~a. 
da Lteratura alemã com o nom.e da "cara mãe", -era 
uma mulher espirituosa e sedutora. Frequ·entemente 
se sentava majestosa numa poltrona reservada para 
ela e jogava com a filha ie com o genro servindo-se 
de um jogo delicadamente lavrado, no qual as figu­
ras representavam personagens do teatro de Schiller, 
presente do celebre editor Cota. 

Schiller queria muito bem à sua irmã Cristovina, 
casada com o bibliotecario Re..nvald, de Me:ningen, 
que era um habil desenhista, e diversas viezes fez o 
retrato do irmão, conseguindo melhor que muitos ar­
tistas dar a expressão da sua fronte pensativa. 

Uma afetuosa amizade ligava o poeta à sua 
cunhada Carolina von Volzogen. Um certo tempo 
êlie tinha mesmo h .esitado entre as duas irmãs, não se 
sabendo dec·:ct.:r entre Carlota mais meiga e socegada 
e cheia de bom senso, e Carolina, um pouco faceira e 
alegre e de espirito mais brilhante. Esta ultima 
exerceu não pequena influencia sobre o genio de 
Schiller, e depois da sua morte ela escreveu uma 
excelente biografia dêle. 

Encontramos uma outra mulher na vida do poe­
ta, Carlota von Calb. Foi ela o seu pr,ime'.ro amor 
e elie foi-lhe ternamente reconhecido toda a sua vida 
por êsse amor. O doce ro1nance terminou com uma 
terna e sincera amizade, como provan1 as belas e 
graves cart;_s que Schiller lhe escreveu depois. Car­
lota von Calb, vielha e c-ega, retirou-se para Veimar 
e para d'.strair-se ditou à sua filha o romance "Cor­
nelia", contando a histor'.a secreta e amorosa do 
seu tem~o. 

Num ·interessante quadro está o poeta represen­
tado no meio dos seus filhos vestidos à moda dO 
tempo, mui to socegados para não perturbar o pai. 

Ele amou ·os seus filhos ternamente: não teve 
entretanto quasi o tempo de beijar a segunda das 
suas filhas, a pequena Emilia, cujo nascimento coin­
cidiu quasi com a morte dêle; entretanto, foi ela 
que_m conservou com mais devotamento a lembrança 
do grande homem e pub1icou as suas cartas, e na 
obra em que descreve a sua vida intima eleva-lhe 
um monumento de amor filial. 

~ 

VISITAS A "ALTEROSA" 
Recebemos a visita da sra. Juvenil.'.a Ribeiro Nu­

nes, !inspetora-viajante dos grandes Laboratórios 
Atlas Ltda., sediados no Rio e fabricantes do afa­
mado "Creme Dental Atlas", à base de sulfanilami­
da, ~ue tem sido magnificamente recebido no mer­
cado consumidor de M'.inas Gerais. 

A sra. Juven'.lia Ribeiro Nunes, que se fez acom­
panhar do sr. Policarpo Coelho, representante dos 
Laboratórios em nossa Cap.ital, manteve conosco ani­
mada palestra sôbre a missão que a traz em viagem 
às principais cidades do nosso Estado, tecendo ainda 
considerações sôbre a fase de ampliações por que 
vem passando a sua organização, sob a direção e 
orientação de seu diretor, o renomado químico pa~ 
tríc'.o dr. Domingos Ayroza. 

Desta Capital, seguirá. D. Juvenilia para Juiz de 
Fora. 
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HOMENAGEM AO CEL. OTAVIO DINIZ 

O cliché mostra um aspecto da homenagem prestada ao Cel. Otávio Díniz, por 
motivo de s ua nomeação para o gabinete do Prefeito da Capital reunindo gr'an­
de número de amigos e a.dmiradores do prestigioso oficial e.e nossa Fôrça Pública 

O Lago Titicaca 

A massa de agua navegavel em maior altitude no mundo é a do 
lago Titicaca, nos Andes, entre a Bolív:a e o Perú. Situado a perto 
de 4. 000 metros de altura, mede aproximadamente 200 quilometros 
de comprimento, sobre uma largura media de 70 quilometros, com uma 

profundidade que aLnge até 300 metros. 

* 

~ 

MANDE AVIAR A RECEITA 
NA CASA FERREIRA 

A Ultima Predição 

de Edson 

~) ~ 

lf:~ cc ': %~ ~;~=~Ap~~~i 
' ·~1 't~ ~ ATEftOE PELO REEMBOLSOPOSllU 

Ü CELEBRE inventor Thomaz Ed- . 
son, pronunciou um discurso pelo 

telefone sem fio, que foi religiosamen­
te ouvido por 300 cavalheiros presen­
tes em um banquete organizado em 
Nova Iorque. Essas tresentas pessoas 
eram todas sturdas, como o era o pro­
prio Edson~ e puderam ouvir a con­
ferencia, graças aos potentes ampli­
ficadores, especialmente instalados 
para êsse fim. 

A conferencia foi apropriada às 
circunstancias. 

Nela, Edson felicitou-se de ser sur­
c..o. 

- Isto - disse - livra-me de ou­
vir os ruidos que distraem a atenção 
dos simples mortais que não "gozam" 
de scrdez. 

O grande inventor acrescentou: "es­
pero" que dentro de cem anos, todo o 
mund~ sem exceção, será surdo, por­
que os ouvidos hJumanos não poderão 
resistlr por mais tempo ao ruido en­

surdecf·dor das ciri.'ades modernas." 
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No Museu 

Um visitante pergunta a outro: 

- Esta _'Vênus é de Milo? 

- Não, Senhor, é de mármore. 

Efeitos do Jôgo 

EM Monaco, a cidade do jogo, hâ, 
em média, duzentos 1suicldios por 

ano. Os suicidas são enterrados de 
noite em um lugar especial chamado 
"II Campo Infernale". 
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Deseja receber prospectos e amostra 
gratis'l Então escreva-nos mandando 
o seu endereço exato : 

Nome ........................................................... . 

Rua e n.º-··················································· 

Cidade ............................................... .... ..... . 
Estado .......................................................... . 
Laboratorio e Farmacia "ODIN"' 

S. A. - Caixa Postal, 36 
BLUMENAU - Santa Catarina 

Os Cegos No Japão 
Nº Japão, os cégos costumam ga-

nhar a vida praticando a arte de 
massagistas. Ao cair da tarde percor­
rem as ruas guiando-se com as mãos 
e assoviando de um modo particular. 

Esse assovio avisa os clientes., que 
sâem ao seu encontro para reclamar­
lhes os .serviços. 

Srta. Adalgiza Marcondes de Fran­

ça Freire. elemento de expressivo re­

lêvo na sociedade de Barra C.:o Pirai 

e cujo aniversário transcorreu a 25 

de Fevereiro do corrente ano. A dis­

tinta aniversariante é irmã de nossa 

assinante Srta. Licínia Marcondes de 

França Freire, que tambem comemo­

rou setu aniversário a 15 do mesmo 
mês. A ambas nossas felicitações. 

/\ 

UMA VES 

H8 

Ama-.s·e uma vez só. Mais de um amor 
de nada serve e nada o justifica . 
Um só an:or absolve e justifica. 
Q ulem ama uma só vez ama melhor. 

Qualquer pessoa, seja lá quem fôr, 
se a uma outra pessoa se dedica, 
só com esta ternura será rica 

e qualquer outra julgará pior. 

Há dois amores Qual é o verdadeiro: 
Se há segundo, que é feito do primeiro? 
Esta contradição quem foi que a· fez? 

Çuem ama assim julga talvez que amou; 
mas pode acreditar que se enganou 
ou da ,primeira ou da segunda vez. 

Virgínia Vitorino 

O Relogio Obediente 

UM amigo nosso sabe fazer um pas~ 

satempo que desconcerta u quan­
tos o presenciarem. Pede um relogio 
a, qualquer pessoa e guare.ando-o cui­
dadosamente na mão, diz que lhe vai 
ordenar q1ue pare. E, com efeito, apro­
xima-o do ouvido de todos os pre­
senteSi, para que ouçam que êle está 
trabalhando, e de repente grita: "Al­
to!" Torna a aproximá-lo do ouvido 
dos presentes, e, efetivame1}te, o re­
logio parou. 

"Adiante, ande!" - torna a gritar. 
e o relogio volta a se pôr em mo­
vimen1:o. 

' Nosso amigo contou, co111 o maior 
segredo, de que processo se utiliza 
para realizar tal prodigio. 

Traz um iman na mão e cada vez 
que quer que o relogio pai:e, agarra-o 
com aquela mão, e,, quané..o o toma 
...:~ m ~\ outra, qrue não tem íman, torna 
a :·mdar0 como se nada tivesse aconte­
cido. 

* 
Os Tacões 

QS tacões tiveram origem n~ Persi.a, 

onde eram usados sob a forma de 

pequenos blocos de madeira que se 
prendiam por baixo das sané..alias, 
afim de conservar os pés quanto 
possível acima da areia ardente. A 
principio eram apenas de quatro cen­
tünetros de altura, para homens e 
mulheres. Em breve, entretanto, as 
senhoras adotaram alturas fahlulosas., 
chegando até 36 centimetros. Alguns 
anos depois foram esses facões leva­
dos para Veneza, nde se torna;ram 
moda; eram denominados clwpineis e 
ornamentados de todas as formas que 
se podiam imaginar. A altura é.os 
chapineis indicava a posição da pes­
soa; e em Veneza foram tomando tais 
proporções, que muitas senhoras ele­
gan .es não podiam dar um passo ... 

A os '"azendeiros 
cultos e inteligentes 

Veja bem essa vaquinha 
Feia, doente, magrinha, 
Que, nem sequer fita o sol; 
Vive sem forças, cansada, 
,:Mias já estaria curada 
.Se tomasse "Benzocreol"! 

:{. 

Efetivam"1lte "Benzo­
creol" é o verdadeiro amigo 
e fiel colaborador do Fa­
zendeiro. S u a for:rnula 
.abençoada, com os seus 
efeitos miraculosos, irradia 
saúde para todos os ani­
mais. 
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IBSEN 
GEORGE BRANDÉS escreveu um importante 
J estudo sobre os dramas de Ibsen nas suas re-

lações com a vida real. Os personagens e os te­
"\nas de Ibsen são todos tiraG.os da realidade e 
transformados e modelados depois na mente do 
_grande e imaginoso dramaturgo. Assim no poe­
ma dramatico Brand é toda a vida do pensa­
dor dinamai·quês Kikergaard. a sua ação,. Jl S?~ 
doutrina, a sua morte. Como Brand, ele foi 
grande, solitario, severo; C.eixou a Igreja por 
zelo religioso e foi colhido pela morte ~ ainda 
jovem, depois de ter cumprido a sua missão. 

Diversos tipos serviram de modelo a Peer 
Gynt, e entre outros um jovem dinamarquês qlue 
Ibsen encontrou diversas vezes na Italia, um 
homen1 singular e afetado. que contava aos jo­
vens italianos que seu pai, na realidade dire­
tor de um liceu, era amigo intimo do rei da Di­
namarca, e que êle próprio era fidalgo de alta 
linhagem. O ·assunto da Casa da Boneca é ti­
rado de um fato bastante banal: uma jovem se­
nhora, conhecida de Ibsen. falsificou ruma fir­
.ma para comprar alguns moveis novos. A mu­
lher de um compositor norueguês, num acesso 
de ciume porque o marido tinha voltado tarde 
.à casa, queimou-lhe uma stnfonia que êle ape­
nas acabava de compor. Uma outra senhora 
cujo marido se tinha corrigido do vicio de be­
ber, para provar o seu poder sobre êle tinha­
lhe dado como presente de aniversário rum bar­
rilzinho de cognae, deixando-o "depois só. 

Quando ela voltou, o barri! estava aberto 
e seu marido jazia no chão como morto. Os 
dois episódios são reunidos por Ibsen em Hedda 
Gabler. Em Um ·inimigo do pvvo, Ibsen repre­
senta-se a si mesmo. O homem que anuncia 
uma verdade à gente medíocre, é atacado como 
uma praga social, insultado, perseguido às pe­
dradas. 

BANCO POPULAR 

... como ESTÁ AUMENTANDO ! 
• Realmente, é notável o de­

senvolvimento dos nenês ali­

menta d os com Maizena 

Duryea, produto de alto va­
~~~~~~~~-.e;; lôr nutritivo. Garanta a saúde 

DE MINAS 

de seu filhinho, dando-lhe 

diariamente o incomparável 

GERAIS S. A. 
CARTA PATENTE, N. 2.997, de 2 Agosto de 1943-Séde. RUA DOS CARIJóS, 525 - BELO HORIZONTE 

--------=~c=--_B_AL_A __ N_C_E_TE_ E_M 28 DE MARÇO DE 1945 
ATIVO / PASSIVO 

VALORES DISPO~IVEIS 

Caixa - Dinheiro em cofre 
Depositado no Banco do Brasil 
Em o'utros Bancos ..... 

VALORES REALIZA VEIS' 

3í7. 721,50 
350. 766 70 
630. 883.30 

VALORES NÃO EXIGIVEIS 
Capital . _ _ . . . . _ 

Ftundo de Resena 

1. 359. 371,50 Fundo de Reserva Especial 

Títulos Descontados . . . . . _ . . 6. 096 .148.70 
VALORES EXIGIVEIS 

A curto prazo 
Empréstimos em c/c garantidas 
Estampilhás 
Apólices - Obrigações de Guer­

ra. Cupões de Apólices 

VALORES DIOBILIZADOS 

Despesas de Instalação .. 
Móveis e Utrnsílios 
Imóveis . . . . . . 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Cauções ...... _ . . .... . 
Valores Caucionados .. 
Títulos e Valores em Custódia 
Títulos em Cobrança por conta 

de Terceiros . . . . . . . . . . 

CONTAS TRANSITóRIAS 

Devedores e Credores Diversos 
Banco Popular de Belo Hori­

zont.:! - S . Coop. de Crédito 
Diversas Contas 

28. 7091,20 Contas Correntes de Movimento 
15. 202,30 Contas Correntes Populares 

Contas Correntes Limitadas 

11. 895,80 6. 151. 956 00 Contas Correntes sem Juros 

157 -4:17 ,00 
64. 086,50 

1. 017. 801,70 

200. 000 00 
94. 900,00 

400,00 

67. 983 80 

23. 899,50 
115 .596,00 

S'oma ... _ . ... 
Depósitos ' a Prazo Fixo 

Títulos Redescontados .. 
l. 

239
. 
325

'
2º CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Caução da Diretoria 
Garantias Diversas . . . . 
Valores Depositados .. 

1 
•• 

Cobrança de Conta Alheia 

CONTAS TRANSITóRIAS 
'11 2 · 2 i9,ti0 Cmpostos a Pagar . . . . . . . . 

Cotistas - Banco Popular de 
Belo Horizonte - S. Coop. 
de Crédito . . . . . . . . . _ 

Divici'endo (saldo a pagar) 

207 .479,30 Diversas Contas . . ..... . 

9 _ 370. 381,60 

8.930,00 
10. 000,00 

3. 292. 273,40 
791. 215 00 
598. 078,00 
865. 053,70 

5 -546. 620,10 
839.872,10 

200. 000,00 
91.900 00 

400,, 00 
116 . 9 !9,60 

865,30 

487. 768,00 
21. 690.80 

1. 000. 000 ,00 

18. 930,00 

6.386 . 492 20 

880. 000,00 

412. 249,60 

510.:324 10 

162. 385,íO 

9.370 . 381,60 

Belo Horizonte, 28 de março de 1945. - José Benjamin de Castro - Presidente. Antônio da Cost a Barros - Vice­
Presidenle. Menotti Pia.na - Diretor Comerc}al. Altino Vilaça - Diretor- Secretá.rio. Pery Gampello - Contador, 
reg. n. 0 30.777. 



QUE SE DEVE CUL­
TIVAR DESDE OS ~ 1., 

PRIMEIROS ANOS 

ABRA PARA SEUS 
FILHOS UMA CA­
DERNETA NA 

~ 

As grandes virtudes do homem são de-

vidas, geralmente, à educação que 
êle recebe n ::> lar. E uma das maiores 
virtudes, pelos beneficies que encerra 

para o indivíduo e para a coletividade, é. 

sem dúvida, o sentimento de economia, 

que torna o homem prudente e o acober­
ta contra as incertezas da vida. Faça 

seus filhos praticarem o hábito salutar 
da economia, dêsde os mais tenros anos. 

AlxA E~ 0 N 0M1 e A EsTAaUAl 

150 

RETIRADAS POR MEIO 

DE CHEQUES • ÓTIMOS 

JUROS • GARANTIA DO 

GOVÊRNO DO ESTADO 

ALTEROSA * MAIO DE 194~ 
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DEIXE O SEU DINHEIRO~ ~ 
NO . 

BANCOE 



Publicação mensal da 
Sociedade Editora ALTEROSA Ltda. 

• 
Diretor-redator-chefe: 

MÃRIO MATOS 
Diretor-gerente: 

MIRANDA E CASTRO 

• Toda correspondencia, quer seja pa­
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1 ano (12 números) . 
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• 
SUCURSAL NO RIO 
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A Sexta - feira Na História 

DESDE tempos imemoriais foi a 

sexta-feirai considerado um 
dia aziago, e mesmo hoje, que a 
superstição está em decadência, 
muitos há que não empreende­
riam em tal dia a realização dum 
importante negócio. 

Um jornal dos Estados Unidos, 
para provar que os americanos, 
mais que outros, devem crer no 
c ontrário, dá uma lista dos acon­
tecimentos felizes para a América 
que se realizaram na sexta-feira. 

Numa sexta-feira, 21 de agôsto 
de 1492 embarcou Cristóvão Co­
lombo para descobrir a América: 
sexta-feira 12 de outubro de 1492, 
êle pela prjmeira vez descobriu a 

terra; sexta-feira 4 de janeiro de 
1493 partiu para a Espanha; sex­
ta-feira 15 de março 149 3 chegou 
a Falos; sexta-feira 22 de novem­
bro de 1493 chegou a Hispaniola, 
fazendo a sua segunda viagem; 
:,;exta-feira 23 de junho de 1494 
descobriu o continente do novo 
mundo; sexta-feira 5 de marÇo de 
1495, Henrique VII da Inglaterra 
deu a William Cabot a comissão à 
qual se deve a descoberta da 
América Setentrional; sexta-feira 
7 de setembro de 1565, Míelendes 
fundou .a. cidade de Santo Agosti­
nho, a mais antiga dos Estados 
Unidos. 

Sexta-feira 22 de fevereiro nas­
ceu Washington; sexta-f·eira 16 
de junho Bunker's Hill era to­
mado e fortificado; sexta-feira, 7 

de outubro de 1777, rendia-se Sa­

ratoga; sexta-feira, 19. de ·outu­
bro de 1781 era Iorque-Town to­
mada; Sexta-feira~ 7 de julho de 
1776, declarava o Congresso a In­
dependência dos Estados Unido:,;. 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

e saltará da cama disposto para tudo 
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Si a bilis não corre 
livremente, os alimentos não são dige­
ridos e apodrecem. Os gases incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Yocê se sente abatido e como que en­
ve9enad? .. Tudo é amargo e a vida é 
um martmo. 

Uma simples evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, as Pílulas Carters 
para o Fígado são extraordinariamente 
eficazes. Fazem correr êsse litro de bilis 
e você se sente disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmente indica­
das para fazer a bilis correr livremente. 
Peça as Pílulas Carters para o fígado. 
Não aceite outro produto. Preço Cr$ 3,00 

Banco do Brasil S. A. 
o maior estabelecimento de crédilo do Pais 

Matriz no RIO DE IANEIRO 
Agências em todas as capitais e cidades 
mais importantes do Brasil e correspon­
dente• cm todos os paises do mundo. 

DEPOSI'LOS COM JlJROS' 
(sem limite) a. a. . . . . 2 % 
Depósito inicial mínimo, 
Cr Sl.0000 00. Retiradas li-
vres. Não rende111 juros 
os saldos inferiorer áquc-
la quantia, nem as contas 
liquidadas antes de de­
corridos 60 <lias a contar 
da data da abertura. 

DEPOfilTOS POPULARES 
(Limite de Cr $10.000,00) 
a. a ............ . 

DEPóiSITOS LIMITADOS 
(Limite O.e C.r 50. 000,00) 
a . a ............. .. 

DEPóSITOS A PRAZO FI­
XO: 
Por 6 meses a. a .... . 
Por 12 meses a. a .... . 

DEPOSITO Cü.:\1 RETIRA­
DA MENSAL. DA llEN­
DA,, 'POR kEIO DE CHE­
QUES: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A YISO PRE­
VIO: 
Para retirada mediante 
1aviso prévio: 
De 30 dias a . a. 
De 60 dias a. a ..... 
De 90 dias a. a. 

Depósito mínimo inicial 
Cr $1. 000,00. 

LETRAS A PREMIO : 
Selo proporcional. Condi­
ções identicas às do De­
pósito a Prazo Fixo. 

4 % 

3 º' 10 

4 % 
5 % 

3%% 
41/2% 

31/2% 
4 % 
4%% 

O Ban---:o do Brasil faz todas as 
operações bancárias. Desconta, às 
melhores taxas do mercado, dupli­
catas, letras de câmbio e promis­
sórias. Healiza empréstimos em 
conta corrente garantida. Efetua 
cobranças. Promove transferência.s 
de fundos. de. e presta assistên­
cia financeira direta à .agricult1ura0 

pecuária e às indústrias, por inter­
médio da (;arteira de Crédito Agrí­
cola e Industrial, .:om os seguin­
tes fins: 
a) - custeio de entre-safra; aqui­

sição c..'e sementes;. 
b) - aquisiç~o de máquinas agrí­

colas e animais de serviço 
para trabalhos rurais;. 

e) - custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e 

de gado destina-do à criação 
e melhora de rebanho; 

e) - aquisição de matérias pri­
mas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento 
de maquinaria ó.as indus­
trias de transfo:J\mação; 

g) - reforma, aperfeiçoamento ou 
aquisição de maquinaria pa­
ra outras indlustrias que pos­
sam ser consideradas genui­
namente nacionais pela uti­
lização de materias primas 
do Pais e aproveitamento de 
seus recursos naturais. ou 
que interessam à defesa YU:­
cional. 

Os interessados obterão na Agên­
cia de Belo Horizonte,, com maior 
presteza, todos os informes de que 
possam caracer com referência a 
tais operações. 

Meneia em Belo Horlzonle . RUA ESPIBITO SAHlO 



" - "dá certo 
nao SE? •• Por qu~A\ONE .. 

a sua 

. clientes. oucos ingre . " 
requer p "A Patroa a ma io n ese , leo 

A bons. Com o Porque o Poucos, mas pre um sucesso. s 
· sem tanto e -maionese e - " é refinado co."' ssencial 

, "A Patroa condiçao e mais 
oleo batido - _ torna-se 
mêro, que o maionese . da como um 

uma boa . delica . " 
para . nese fica . ,, A Patroa . . 1 A ma10 do oleo 
fac1 . ave sabor recioso. 

e o su 
1 

Pnte P creme lad;:ir n~a m 
lhe dá um pa 

ÓLEO 

' 1 
I 

-, 
ASSIM DARA CEano ... 

A proporção ideal pa­
ra maionese é: 1/ 4 de 
litro de óleo, para duas 
gemas. O óleo deve 
estar bem frio, para 
facilitar o batido. /0ftl 

--u~-

O sal é o que primei-~ ro se põe nas gemas e ---@IT1*1-- convém batê-las antes ~ de pôr o óleo. 

Deve-se bater rnanten_ 
do sempre o mesmo 
ritmo. Quando a maio­
nese começa a tornar 
consistência, adicione 
os demais ingredien­
tes: urnas gotas de li­
mão, ou vinagre, etc. 

PRODUTO DA 

, 
I 
1 
I 

1 
1 

' 
1 

Swift do Brasil 
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Andar com um sap~o comprado na Guanabara 

é gozar conforto e ostentar elegemcia Visite a 

Guanabara e escolha dentre os mais mod".lrnos 

modelos. por um preço coovidativo sapatos 

moderníssimos, cômodos e elegantes. 

Poyare1 1 ld 
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